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Resumo 
“Aeronavegabilidade de Aeronaves” é um conceito mundialmente debatido. Para 
a generalidade das organizações aeronáuticas, materializa-se em actividades “formais” (i.e. 
normalizadas e obrigatórias que resultem na emissão de um Certificado de 
Aeronavegabilidade), que traduzem o nível aceitável de segurança operacional (i.e. 
Safety), demonstrando que uma aeronave está apta e segura para as operações de voo. 
Essas actividades constituem o Processo de Certificação de Aeronavegabilidade (PCA). 
Em Portugal, na Aviação Civil, o PCA está fortemente regulado. Na Aviação 
Militar e em particular na Força Aérea, embora exista um Procedimento da Qualidade para 
a “Certificação de Aeronavegabilidade” (PQM012), não possui, actualmente, um processo 
“formal” de Certificação de Aeronavegabilidade instituído. 
Porém, a sua “formalização” está próxima, dado que se assiste, desde 2009, à 
“Transformação da Aeronavegabilidade Militar”, em Portugal e na União Europeia. A 
“nova” Lei Orgânica da Força Aérea, que cria a Autoridade Aeronáutica Nacional (AAN) e 
“acrescenta” ao Comando da Logística (CLAFA) a missão de “garantir o cumprimento 
dos requisitos para a certificação da navegabilidade das aeronaves militares”, bem 
como a participação nos fora das European Military Airworthiness Authorities (MAWA), 
têm gerado as sinergias para implementação, no curto prazo, dum Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar (PCAM). 
Neste sentido, procurou-se, com este trabalho de investigação, identificar um 
PCAM que permite um nível aceitável de segurança operacional, possibilite a ligação 
adequada com a AA e, desejavelmente, seja aplicado noutras aeronaves de Estado. 
Para tal, o autor, usando o Método de Investigação em Ciências Sociais1, aplicou o 
procedimento científico nos três actos retroactivos seguintes a fim de testar duas hipóteses 
e responder a seis questões: O primeiro de “Ruptura” com preconceitos e falsas 
evidências; o segundo para a “Construção” de um modelo de análise, caracterizado pela 
articulação das hipóteses num corpo de Conceitos; e, finalmente, o de “Verificação”, 
privilegiando os métodos de recolha e de análise de conteúdo qualitativa dos dados 
documentais preexistentes na Aviação Civil e Militar e as entrevistas na Força Aérea. 
Considerando o “nível aceitável de segurança operacional” e os princípios e 
práticas internacionalmente aceites, permitiu concluir que a aproximação mais adequada à 
Certificação de Aeronavegabilidade de todas as aeronaves de Estado, é um Processo de 
                                                 
1 Proposto por Raymond Quivy e LucVan Campenhoudt. 
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Certificação de Aeronavegabilidade Militar e Civil (PCAMC). Este processo, em 
função da missão da aeronave, permite, como alternativa, a sua certificação usando a Base 
de Certificação de Aeronavegabilidade (BCA) aprovada para a Aviação Civil ou, esta, 
complementada com a BCA da Aviação Militar ou, então, apenas com a BCA militar. 
Considerando como sistemática, independente e flexível a “ligação adequada com 
a AA” e que a Força Aérea, ao contrário da Aviação Civil, é, simultaneamente, 
Regulador, Operador e Investigador, permitiu concluir que, para a AAN, no âmbito do 
PCAMC, poder decidir fundamentadamente acerca da Aeronavegabilidade das aeronaves 
militares, é essencial a criação, no Comando Aéreo da Autoridade de 
Aeronavegabilidade Operacional (AAO), no CLAFA da Autoridade de 
Aeronavegabilidade Técnica (AAT) e na Inspecção Geral da Força Aérea (IGFA) da 
Autoridade de Investigação de Aeronavegabilidade (AIA). 
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Abstract 
"Airworthiness of Aircraft" is a concept discussed worldwide. For the general 
aviation organizations, it is materialized in “formal” activities (i.e. standard and mandatory 
resulting in the issuance of a Certificate of Airworthiness), which reflect the acceptable 
level of safety; showing that an aircraft is fit and safe for flight operations. Those 
activities constitute the Airworthiness Certification Process (PCA). 
In Portugal, the Civil Aviation, the PCA is strongly regulated. In Military Aviation 
and Força Aérea in particular, although there is a Procedure of Quality for the 
“Certification of Airworthiness” (PQM012), currently, there has no “formal” 
Airworthiness Certification Process imposed. 
However, its “formalization” is close, as is happening, since 2009, the 
“Transformation of the Military Airworthiness”, in Portugal and European Union. The 
“new” Lei Orgânica da Força Aérea, that establishes the Autoridade Aeronáutica 
%acional (AAN) and assigns to Comando da Logística (CLAFA) the mission to 
“(...)ensure compliance with the requirements for certification of airworthiness of 
military aircraft”, as well the participation in the European Military Airworthiness 
Authorities (MAWA) forums, have generated synergies for the implementation, in the 
short term, of a Military Airworthiness Certification Process (PCAM). 
In this way, it was tried, with this research work, to identify a PCAM that allows an 
acceptable level of safety, enables the appropriate connection with the AA, and, 
hopefully, be applied to other State aircraft. 
To this end, the author, using the Método de Investigação em Ciências Sociais2, 
applied the scientific procedure in three retroactive acts in order to test two hypotheses and 
answer six questions: The first of “Rupture” with prejudice and false evidence; the second 
for the “Construction” of an analysis model, characterized by the articulation of the 
hypotheses with a set of Concepts; and, finally, the one of “Verification”, focusing on 
methods of collection and qualitative analysis of content of the document data already 
existing in the Civil and Military Aviation and interviews in the Força Aérea. 
Considering the “acceptable level of safety” and the internationally accepted 
principles and practices, allowed to conclude that the most appropriate approach to the 
Airworthiness Certification of all State aircraft is a Military and Civil Airworthiness 
Certification Process (PCAMC). This process, depending on mission of the aircraft, 
                                                 
2 Proposed by Raymond Quivy and LucVan Campenhoudt. 
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allows, alternatively, its certification using the Base of Airworthiness Certification (BCA) 
approved for Civil Aviation or, this one, supplemented with the Military Aviation BCA or, 
then, only with the military BCA. 
Considering as systematic, independent and flexible the “appropriate connection 
to the AA”, and that the Força Aérea, unlike the Civil Aviation, is both Regulator, 
Operator and Investigator, allowed to conclude that, for the AAN, under the PCAMC, to be 
able to reasoned decide about the Airworthiness of military aircraft, is essential to create in 
the Comando Aéreo the Airworthiness Operational Authority (AAO), in CLAFA the 
Technical Airworthiness Authority (AAT) and in the Inspecção Geral da Força Aérea 
(IGFA) the Airworthiness Investigation Authority (AIA). 
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Introdução 
“Aeronavegabilidade de Aeronaves” é um conceito mundialmente debatido, quer 
na Aviação Civil, quer na Aviação Militar. Embora não seja evidente para o comum dos 
mortais, está o mesmo intrinsecamente ligado ao facto das aeronaves serem o meio de 
transporte mais seguro à “face” da Terra. Porém, para a generalidade das organizações 
aeronáuticas, traduz o nível aceitável de segurança operacional (i.e. Safety), no qual se 
demonstra que uma aeronave está apta e segura para as operações de voo (i.e. causa 
desse facto!). 
Uma das formas, internacionalmente aceite, de demonstrar a segurança operacional 
de uma aeronave é através de actividades de verificação e controlo do seu “estado” de 
Aeronavegabilidade, que se materializam num Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade. 
Em Portugal, na Aviação Civil, este processo está fortemente regulado. Na Aviação 
Militar e em particular a Força Aérea, embora, exista o Procedimento da Qualidade de 
“Certificação de Aeronavegabilidade”, não possui, ainda, um processo “formal” de 
Certificação de Aeronavegabilidade de Aeronaves Militares3 instituído, que permita 
“formalizar” a Aeronavegabilidade das aeronaves da Força Aérea, à semelhança dos seus 
pares militares4 e perante os pares civis5. 
Porém, esta “formalização” da Aeronavegabilidade das aeronaves da Força Aérea 
está em vias de acontecer, dado que se assiste, desde 2009, à “Transformação da 
Aeronavegabilidade Militar”6, em Portugal e na União Europeia. A “nova” Lei Orgânica 
da Força Aérea e a participação nos fora das European Military Airworthiness Authorities 
(MAWA), têm gerado as sinergias para a implementação, no curto prazo, dum Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar7. 
Assim, em função desta “Transformação” e por não existir, actualmente, na Força 
Aérea um processo “formal” instituído, foi definido, para este trabalho de investigação, 
intitulado “PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE EM 
                                                 
3 i.e. Conjunto de actividades, normalizadas e obrigatórias, que resultem na emissão de um 
Certificado de Aeronavegabilidade, como a autorização para iniciar ou manter a utilização operacional das 
aeronaves militares. 
4 e.g. USAF ou Autoridades Europeias de Aeronavegabilidade Militar. 
5 e.g. Instituto Nacional de Aviação Civil (INAC), European Aviation Safety Agency (EASA) ou 
International Civil Aviation Organization (ICAO). 
6 Ponto de vista do autor. 
7 i.e. Aplicável às aeronaves militares da Força Aérea, Marinha e Exército: Tópico de entrevista com 
o Tenente-coronel Carlos Paulos. 
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PORTUGAL E NA FORÇA AÉREA”, o objectivo geral de identificar o Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar que permite um nível aceitável de 
segurança operacional, possibilite a ligação adequada com a Autoridade Aeronáutica 
acional e, desejavelmente, seja aplicado noutras Aeronaves de Estado. 
Deste, resultam cinco objectivos específicos: (1) “Distinguir a Aviação Militar da 
Aviação Civil em termos de Certificação de Aeronavegabilidade”, (2) “Caracterizar, em 
termos legais, a Certificação de Aeronavegabilidade em Portugal”; (3) “Identificar os 
princípios que a Força Aérea deve promover, para criar uma Cultura de 
Aeronavegabilidade”; (4) “Identificar e classificar as aeronaves a operar em Portugal”; e 
(5) “Identificar os Requisitos Essenciais de Aeronavegabilidade do Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar, que se distinguem, pela sua especificidade, do 
Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Civil”. 
Para tal, o autor, no seguimento do Método de Investigação em Ciências Sociais8, 
começou por fazer a “Ruptura”9, com preconceitos e falsas evidências, conduzindo à 
formulação da questão central que guiou este trabalho de investigação: 
“Que processo de Certificação de Aeronavegabilidade de Aeronaves Militares 
permite um nível aceitável de segurança operacional e possibilita uma ligação 
adequada com a Autoridade Aeronáutica acional, podendo ser, ainda, aplicável a 
qualquer outra Aeronave de Estado?” 
Esta questão central, em articulação com os objectivos específicos, originou cinco 
questões derivadas: (1) “O que distingue a Aviação Militar da Aviação Civil em 
termos de Certificação de Aeronavegabilidade?” (vide Capítulo 1, “Aeronavegabilidade 
e Segurança Operacional – Os Conceitos”); (2) “Quais os princípios que a Força Aérea 
deve promover para criar uma Cultura de Aeronavegabilidade e, consequentemente 
um Processo de Certificação de Aeronavegabilidade adequado?” (vide Anexo D, 
“Cultura de Aeronavegabilidade – Os Princípios”); (3) “Como se caracteriza, em termos 
legais, a Certificação de Aeronavegabilidade em Portugal?” (vide Capítulo 2, 
“Certificação de Aeronavegabilidade em Portugal e na Força Aérea”); (4) “Quais as 
aeronaves a operar em Portugal e a sua classificação quanto à missão?”; e (5) “Quais 
os Requisitos Essenciais de Aeronavegabilidade do Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar, que se distinguem, pela sua especificidade, do Processo 
                                                 
8 Procedimento científico proposto por Raymond Quivy e LucVan Campenhoudt. 
9 i.e. Etapas 1 “A pergunta de Partida”, 2 “A exploração” e 3 “A problemática”, do procedimento 
científico. 
PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE EM PORTUGAL E NA FORÇA AÉREA 
3 
de Certificação de Aeronavegabilidade Civil?” (vide Capítulo 3, “Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar”). 
A procura das respostas às questões, central e derivadas, levou à “Construção” do 
modelo de análise10, traduzida na formulação, atenta à relação de variáveis principais11, de 
duas hipóteses: (1) “O Processo de Certificação de Aeronavegabilidade de Aeronaves 
Militares que permite um nível aceitável de segurança operacional, podendo ser, ainda, 
aplicável a qualquer outra Aeronave de Estado, é um Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar-Civil”; e (2) “O Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade, na Força Aérea, que possibilita uma ligação adequada com a 
Autoridade Aeronáutica acional, possui as componentes de Aeronavegabilidade 
Operacional, Técnica e de Investigação de Aeronavegabilidade”, cuja “Verificação”12, 
privilegiou os métodos de recolha e de análise de conteúdo qualitativa dos dados 
documentais preexistentes na Aviação Civil e Militar e as entrevistas na Força Aérea. 
                                                 
10 i.e. Etapa 4 do procedimento científico. 
11 i.e. Conceitos, Dimensões e Indicadores. 
12 i.e. Etapas 5 “A observação”, 6 “A análise de informações” e 7 “As conclusões”, do procedimento 
científico. 
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1. Aeronavegabilidade e Segurança Operacional – Os Conceitos 
“Airworthiness is a standard of safety for an aeronautical product demonstrating that it is 
fit and safe for flight.” 
(%ational Defence and the Canadian Forces, “Technical Airworthiness Manual”, 2007) 
A segurança (i.e. Safety & Security), além de uma obrigação moral, é uma 
exigência da sociedade actual. A protecção das pessoas, bens materiais e do meio ambiente 
levou a que os Estados fossem obrigados a regular todas as actividades humanas que 
pudessem causar danos “socialmente” inaceitáveis. 
Na aviação, os sistemas tendem a ser complexos e altamente integrados 
(SAEARP4754, 1996) e como tal têm naturalmente maiores riscos associados. Para 
diminuir esses riscos, as organizações aeronáuticas adoptam, como princípio basilar, o 
aumento da segurança operacional em todas actividades. 
Uma das formas internacionalmente aceite, quer na aviação civil (EASA, 2008), 
quer na Aviação Militar (MIL-HBK-514, 2003: 44), de demonstrar o nível de segurança 
operacional (i.e. Safety) é através da verificação do “estado” de aeronavegabilidade das 
aeronaves. 
Atento a diversos conceitos de aeronavegabilidade13, verifica-se, claramente, que 
uma aeronave é “aeronavegável”, se “operar sem risco significativo” (JSP553, 2006), se 
“alcançar, manter e terminar o voo em segurança” (MIL-HDBK-516B, 2008), se “está 
apta e segura para voo” (DND, 2007), se “funcionar satisfatoriamente para a utilização 
segura e fiável” (AR70-62, 2007) ou se “funciona de forma segura” (SAEARP4754, 
1996). 
Segurança operacional e aeronavegabilidade são, assim, dois conceitos 
indissociáveis. Baseado nesta consideração, foram adoptados ambos os conceitos, 
identificados no Anexo A, que do ponto de vista do autor, se mostram como os mais 
adequados, abrangentes e harmonizados para orientação, enquadramento e prossecução 
deste trabalho de investigação. 
Da articulação destes dois conceitos, derivaram outros cinco, cuja caracterização, 
nas correspondentes dimensões e indicadores, é apresentada em Anexo B como o resultado 
da análise da perspectiva conceptual da ICAO14 e EASA15, na Aviação Civil, e do DND16, 
ADF17, USAF18 e a recomenda pelo “The Nimrod Review”19, na Aviação Militar. 
                                                 
13 vide Anexo A, “Aeronavegabilidade e Segurança Operacional – Dois Conceitos Indissociáveis”. 
14 International Civil Aviation Organization. 
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A reter: “Aeronavegabilidade Operacional”, “Aeronavegabilidade Técnica”, 
“Investigação de Aeronavegabilidade”, “Base de Certificação de Aeronavegabilidade” 
e “Certificação de Aeronavegabilidade”. 
a. Aeronavegabilidade Operacional 
Aeronavegabilidade Operacional traduz o nível aceitável de segurança 
operacional de uma aeronave no que se refere à aptidão para as operações de voo.20 
O conceito aplica-se aos aspectos de aeronavegabilidade relativos à 
conformidade com as normas, ordens e regulamentos operacionais, aprovados por 
uma entidade competente. 
A aptidão das aeronaves para as operações de voo é certificada pela 
Autoridade de Aeronavegabilidade Operacional (AAO), componente de 
Aeronavegabilidade Operacional do Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade (PCAO). 
A AAO tem responsabilidades sobre os procedimentos operacionais e os 
manuais de voo e a determinação da aceitabilidade de aeronavegabilidade 
operacional das aeronaves – Certificado de Aeronavegabilidade Operacional 
(CAO) – no qual se demonstra a conformidade com uma Base de Certificação de 
Aeronavegabilidade (BCA) Operacional21. Poderá incluir a regulação das 
operações aéreas22 e do treino, proficiência e qualificação de tripulações. 
Para o DND e ADF, a AAO é a posição responsável pela regulação das 
operações de voo e da Certificação de Aeronavegabilidade Operacional das 
aeronaves antes da sua entrada ao serviço (DND, 2007: 1-1-1-2). Inclui, também, 
responsabilidades sobre os procedimentos operacionais, manuais de voo, treino, 
qualificação e licenciamento de tripulações e as operações de controlo do espaço 
aéreo. Na ADF, a AAO inclui, ainda, a responsabilidade de aprovar qualquer 
                                                                                                                                                    
15 European Aviation Safety Agency. 
16 %ational Defence and the Canadian Forces. 
17 Australian Defence Force. 
18 United States Air Force. 
19 “The Nimrod Review” (HADDON-CAVE, 2009), relatório da investigação do acidente do “RAF 
Nimrod MR2 Aircraft XV230” no Afeganistão, em 2006, realizado por uma comissão independente e no 
qual são apresentadas recomendações, para o United Kindgom Ministry of Defence (UKMD), relativas à 
aeronavegabilidade e segurança operacional das aeronaves militares. 
20 Adaptado do DND (2007). 
21 e.g. Limites de operação pré-estabelecidos e aprovados, envelope completo de operação, critérios, 
limitações ou características de utilização operacional. 
22 e.g. Controlo do espaço aéreo e utilização das aeronaves em ambiente operacional. 
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alteração técnica ao projecto da aeronave ou às actividades de manutenção que 
tenham consequências ao nível da pilotagem e operação da aeronave (AAP, 2005: 
Sec.3, Cap.16, Pag.11). 
Para o UKMD, resultou na criação da entidade, “Operating 
Airworthiness”, responsável por “regular”23 e “garantir”24 a aeronavegabilidade 
operacional das aeronaves militares (Haddon-Cave, 2009: 503). 
b. Aeronavegabilidade Técnica 
Aeronavegabilidade Técnica traduz o nível aceitável de segurança 
operacional de uma aeronave no que se refere ao projecto, fabrico, manutenção, 
modificação e sustentação logística.25 
O conceito aplica-se aos aspectos de aeronavegabilidade relativos à 
conformidade de uma aeronave com as normas, ordens e regulamentos técnicos, 
aprovados por uma entidade competente. 
A conformidade técnica é certificada pela Autoridade de 
Aeronavegabilidade Técnica (AAT), componente de Aeronavegabilidade 
Técnica do Processo de Certificação de Aeronavegabilidade (PCAT). 
A AAT tem responsabilidades sobre as normas, ordens e regulamentos 
técnicos, bem como na aplicação de princípios, critérios e técnicas de gestão e de 
engenharia para a melhoria26 técnica da aeronavegabilidade das aeronaves e na 
determinação da sua aceitabilidade – Certificado de Aeronavegabilidade Técnica 
(CAT) – no qual se demonstra a conformidade com uma BCA Técnica. Poderá 
incluir a regulação das actividades técnicas de manutenção, modificação e 
sustentação logística realizadas por entidades externas à organização, e do treino, 
proficiência e qualificação de pessoal técnico. 
No DND e na ADF, a AAT é a posição responsável pela regulação dos 
aspectos técnicos de aeronavegabilidade das aeronaves militares (DND) ou de todas 
as aeronaves de Estado (ADF), e abrange a competência de interpretar os 
regulamentos de aeronavegabilidade em contextos de projecto específico, 
manutenção ou modificação de aeronaves (DND, 2007: 1-3-1-1), bem como 
                                                 
23 i.e. Desenvolver políticas e emitir regulamentos para toda a comunidade ligada à Defesa. 
24 i.e. Assegurar, avaliar, de forma independente o cumprimento e a conformidade das políticas e dos 
regulamentos em toda a organização de Defesa na utilização operacional das aeronaves. 
25 Adaptado do DND (2007). 
26 Considera restrições de operação, de tempo e de custo em todas as fases do ciclo de vida. 
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aprovar alterações aos manuais de voo que possam ter consequências de 
aeronavegabilidade técnica (AAP, 2005: Sec.3, Cap.16, Pag.12). 
Para o UKMD, resultou na criação da entidade, “Technical 
Airworthiness”, responsável por “regular”, “garantir” e “decidir, orientar e 
aprovar” a aeronavegabilidade técnica das aeronaves militares (Haddon-Cave, 
2009: 504). 
c. Investigação de Aeronavegabilidade 
Investigação de Aeronavegabilidade assegura o nível adequado de 
independência das Autoridades de Aeronavegabilidade Operacional (AAO) e 
Aeronavegabilidade Técnica (AAT) no Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade (PCA), perante a Autoridade Aeronáutica Nacional (AAN). 
O conceito é aplicado pela Autoridade de Investigação de 
Aeronavegabilidade (AIA), componente de Investigação do Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade (IPCA). 
A AIA tem as responsabilidades de supervisionar o PCA na averiguação de 
deficiências, falhas ou omissões regulamentares e processuais, investigação de 
problemas e ocorrências relacionadas com as operações de voo e com a 
conformidade técnica das aeronaves, e na determinação da sua aceitabilidade – 
Relatório e Recomendações de Investigação de Aeronavegabilidade (RRIA). 
No DND, a AIA é a posição responsável pela monitorização do PCA e pela 
investigação de problemas e ocorrências de segurança operacional (DND, 2007: 1-
1-1-2). 
Na USAF (AFPD 62-6, 2000: 3), ADF (Haddon-Cave, 2009: 501) e para o 
UKMD (Haddon-Cave, 2009: 504), a componente de Investigação de 
Aeronavegabilidade está ligada à “Segurança de Voo”27, responsável pela 
prevenção e investigação da causa, operacional, técnica e humana, de acidentes. 
                                                 
27 Do inglês, “Safety of Flight”. 
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d. Base de Certificação de Aeronavegabilidade 
Base de Certificação de Aeronavegabilidade (BCA) é um conjunto 
aprovado, completo e documentado de Requisitos Essenciais de 
Aeronavegabilidade (REA), civis e/ou militares, que garantem um nível aceitável 
de segurança operacional.28 
O conceito aplica-se aos aspectos de aeronavegabilidade operacional e 
técnica e visa a aprovação, pela AAN, de normas, ordens e regulamentos e 
condições especiais de aeronavegabilidade. 
Na USAF, a Certificação de Aeronavegabilidade significa o respeito pelos 
“Airworthiness Certification Criteria”29 (AFPD 62-6, 2001:1), definidos em 
normas, ordens e regulamentos militares30 e/ou civis31 (MIL-HDBK-516B, 2008: 2-
15). 
Para o DND, a BCA é um conjunto de normas de aeronavegabilidade, civis 
e militares (DND, 2007: 1-5-1-2), aplicáveis ao tipo de aeronave a certificar, bem 
como quaisquer outras condições especiais que deverão ser consideradas, 
cumpridas e demonstradas de forma a garantir um nível aceitável (e equivalência 
civil-militar) de segurança operacional (DND, 2007: GL-E-5). 
Na ADF, a BCA representa um conjunto de normas militares, harmonizadas 
com “equivalent worldwide civilian airworthiness regulations” (AAP, 2007: Sec.1, 
Cap.3, Pag.AL1-1), que o projecto ou a modificação das aeronaves de Estado deve 
cumprir na avaliação e certificação de aeronavegabilidade (AAP, 2005: AL2-3). 
Para a ICAO, a BCA é o conjunto de “Appropriate Airworthiness 
Requirements” (ICAO, 2005: II-3-1) que são adoptados e aceites pelo Estado-
membro, para a classe de aeronave, motor ou hélice a certificar (ICAO, 2005: I-1). 
Na EASA, as aeronaves “(…) devem cumprir os requisitos essenciais de 
aeronavegabilidade” (EASA, 2008: Art.5.º), que se constituem em normas32, 
regulamentos33 e especificações de certificação34. 
                                                 
28 Adaptado do MIL-HDBK-516B (2008) e EASA (2008). 
29 Em português, “Critérios de Certificação de Aeronavegabilidade”. 
30 i.e. DOD Specifications, Standards, Handbooks & Other Government Publications. 
31 i.e. Federal Aviation Administration (FAA) Title 14 Code of Federal Regulations Part 23, 25, 27, 
29, Advisory Circulars or other Policy Orders and %otices. 
32 e.g. Certification – Flight standards. 
33 e.g. Regulamento (CE) Nº 216/2008. 
34 e.g. CS-25 “Certification Specifications for Large Aeroplanes”. 
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e. Certificação de Aeronavegabilidade 
Certificação de Aeronavegabilidade é um processo sistemático, 
independente e flexível (i.e. ligação adequada com a AAN), que resulta na decisão 
fundamentada (i.e. CAO, CAT e RRIA) da Aeronavegabilidade (i.e. nível 
aceitável de segurança operacional) de uma aeronave, i.e. emissão do Certificado 
de Aeronavegabilidade (Militar). 
O método mais comum utilizado para promover as políticas e os 
princípios e implementar os conceitos nas actividades de Certificação de 
Aeronavegabilidade, é a abordagem regulamentar (i.e. controlar pela regra, 
utilizando normas, ordens, regulamentos e directivas, civis e militares) (Kritzinger, 
2006: 23). 
Na aviação distinguem-se, nesta abordagem, três papéis fundamentais: o 
“Regulador”35, o “Operador”36 e o “Investigador”37. Enquanto na aviação civil 
são totalmente independentes, na Aviação Militar são, normalmente, 
responsabilidades próprias, conjuntamente com a operação e essenciais para o 
cumprimento das exigentes missões militares38. 
Para o DND, a “autoridade”, em qualquer circunstância, deve ter a liberdade 
de aplicar, da melhor forma, as “regras” de Aeronavegabilidade, em função do 
contexto, do risco e da urgência da missão atribuída (DND, 2007: 1-1-1-5). 
Também para a ADF, a auto-regulação, além de permitir tomar decisões 
objectivas em questões de aeronavegabilidade operacional e técnica, possibilita 
operar as aeronaves com um maior nível de risco do que aquele que seria aceitável 
nos termos da regulamentação da aviação civil, sobretudo durante conflitos ou 
situações de emergência (AAP, 2005: Sec.1, Cap.4, Pag.2). 
Todavia, o recurso à auto-regulação não implica que as entidades militares 
possam ignorar o Princípio de Independência39, evocado na aviação civil. Na 
generalidade, praticam-no através de duas abordagens que asseguram o nível 
adequado de independência entre o “Regulador”, o “Operador” e o 
“Investigador”: A primeira, a AAN, como regulador, supervisiona o PCA e 
                                                 
35 i.e. Entidade que faz as regras ou “rule-maker”. 
36 i.e. Entidade que realiza uma actividade na aviação ou “doer”. 
37 i.e. Entidade, normalmente independente do “rule-maker” e do “doer”, que investiga ocorrências 
relacionadas com a segurança operacional da aviação, incluindo as actividades do “rule-maker” e do “doer”. 
38 e.g. Defesa do Estado, busca e salvamento ou ajuda à sociedade civil. 
39 vide Anexo D, “Cultura de Aeronavegabilidade – Os Princípios”. 
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garante o nível adequado de independência entre a AAO e a AAT. A segunda, 
como a AAO e a AAT podem ser, simultaneamente, regulador e operador, a 
supervisão do PCA e o nível adequado de independência entre elas e a AAN, são 
garantidos pela AIA. 
Assim, estando salvaguardado o Princípio de Independência, importa 
agora compreender melhor como um PCA sistemático e flexível40 é essencial para 
permitir um nível aceitável de segurança operacional. 
Considerando que o objectivo do processo de Certificação é provar que a 
aeronave cumpre os requisitos operacionais e técnicos de aeronavegabilidade 
aplicáveis (i.e. decisão fundamentada), é fundamental que haja sinergia, 
coordenação e comunicação efectiva entre as entidades competentes de 
certificação41, só possível com um PCA sistemático (SAEARP4754, 1996: 13). 
Na USAF, o propósito de todas as certificações é possuir documentalmente 
a prova que assegure a integridade da aeronave (e.g. Aeronavegabilidade) antes e 
durante o seu ciclo de vida (MIL-HBK-514, 2003: 32). Embora todas as aeronaves 
tenham que ser certificadas pela USAF, o processo é flexível ao ponto de evitar a 
duplicação das actividades realizadas pela FAA. 
Todas as aeronaves oriundas da Aviação Civil, sejam de transporte de 
passageiros42 ou usadas em operações de vigilância, treino, teste e avaliação43, 
podem ser certificadas, utilizando como alternativa a BCA da FAA (MIL-HBK-
514, 2003: 93). Desta forma, além de ser possível manter os mais elevados níveis 
de segurança operacional, há uma equivalência na certificação civil e militar, bem 
como o seu reconhecimento pelas duas Autoridades Aeronáuticas, a FAA e a 
USAF. 
Para o DND e ADF, a Certificação de Aeronavegabilidade representa o 
resultado final de um processo que formalmente examina e documenta a 
conformidade de uma aeronave face a normas pré-definidas e aprovadas por uma 
autoridade de certificação (AAP, 2005: AL2-3). Este processo confere, ainda, 
flexibilidade na selecção de estratégias de certificação que permitam acomodar 
variações nos requisitos de certificação e nos potenciais efeitos na 
aeronavegabilidade de uma aeronave (DND, 2007: 3-2-3-7). 
                                                 
40 Idem, considerando os Princípios da Liderança, do Foco nas Pessoas e da Simplicidade. 
41 i.e. AAO, AAT e AIA e a AAN. 
42 i.e. Passenger Carrying Commercial Derivative Transport Aircraft (AFPD62-4, 1998). 
43 i.e. Commercial Derivative Hybrid Aircraft (AFPD62-5, 2001). 
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Assim, no contexto actual, a Certificação de Aeronavegabilidade 
constitui-se num processo sistemático, independente e flexível, que, ao aderir aos 
princípios fundamentais e práticas usadas por Autoridades Aeronáuticas 
Militares e Civis de todo o mundo, possibilita a ligação adequada com a AAN e 
permite um nível aceitável de segurança operacional “equivalente”, resultando 
numa decisão fundamentada de Aeronavegabilidade, i.e. Certificado de 
Aeronavegabilidade (Militar). 
2. Certificação de Aeronavegabilidade em Portugal e na Força Aérea 
 “Safety is a 24/7 business.” 
(William C. Redmond, USAF Safety Centre Executive Director, 2008) 
Na aviação mundial, todas as actividades aeronáuticas são reguladas e certificadas 
pelos Estados no sentido de fomentar o desenvolvimento e a sustentabilidade (24/7 
business) de um nível aceitável de segurança operacional. 
Na Aviação Civil, a actividade de Certificação de Aeronavegabilidade é fortemente 
regulada por três entidades principais: ICAO44, EASA45 e FAA46. 
Em Portugal, o Instituto Nacional de Aviação Civil (INAC), como Autoridade 
acional da Aviação Civil Portuguesa (DL145/2007), é mandatado pelo Estado para 
assumir a responsabilidade, perante a ICAO e EASA, de certificar a “aeronavegabilidade 
permanente das aeronaves (…) (DL145/2007: Art.3.º). 
Na Aviação Militar, as aeronaves militares (de Estado)47, não estão obrigadas a 
cumprir com os regulamentos da Aviação Civil, mas, também, não estão totalmente 
isentas.48 
A Força Aérea tem, desde sempre, os mecanismos necessários e suficientes para 
assegurar a manutenção da aeronavegabilidade das aeronaves militares (INÁCIO, 2008), 
embora, só a partir de 2002, no Procedimento da Qualidade de “Certificação de 
Aeronavegabilidade” (PQM012), tenham sido definidos “os intervenientes, as 
responsabilidades e as acções para a certificação de aeronavegabilidade dos sistemas de 
                                                 
44 Agência especializada da Nações Unidas que se constitui num fórum global de cooperação para 
alcançar a sua visão de desenvolvimento seguro (i.e. Safe & Secure) e sustentável da aviação civil. 
45 Agência da União Europeia (UE), como a “trave mestra” em matéria de segurança da aviação. 
46 Agência dos Estados Unidos da América (EUA), com a missão permanente de proporcionar o 
mais seguro e eficiente sistema aeroespacial do mundo. 
47 i.e. Aircraft used in military (…) shall be deemed to be state aircraft (ICAO, 2006: Art.3.º, Al.a). 
48 Tópico de entrevista com o Tenente-coronel Carlos Paulos. 
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armas”. Contudo, este Procedimento nunca foi instituído como processo “formal”49 de 
Certificação de Aeronavegabilidade, mantendo-se esta situação até à actualidade.50 
De forma a compreender a conjuntura nacional actual, será, seguidamente, 
apresentada a caracterização do enquadramento legal da Certificação de 
Aeronavegabilidade, que para a Aviação Civil terá como referência a ICAO, EASA e o 
INAC e para a Aviação Militar, os fora das MAWA e o CEMFA e CLAFA na Força 
Aérea.51 
a. Organização da Aviação Civil Internacional – A ICAO 
Com assinatura da Convenção da Aviação Civil Internacional52 em 1944 e a 
ratificação pelo Estado Português em 1948, Portugal assume, perante a ICAO, um 
conjunto de obrigações que têm vindo a ser alargadas aos anexos da Convenção, 
dos quais se salienta a Certificação de Aeronavegabilidade resultante do Annex 853, 
de 1949. 
Decorrente dessas obrigações, o Estado é, também, responsável pelas 
aeronaves de Estado54 no que respeita a “when issuing regulations for their state 
aircraft, that they will have due regard for the safety of navigation of civil 
aircraft” (ICAO, 2006: Art.3.º). 
b. Agência Europeia para a Segurança da Aviação – A EASA 
Ao nível da aviação civil da UE, a EASA é a entidade que regula e 
supervisiona a aplicação da legislação comunitária, pelos Estados-membros, na 
certificação das actividades aeronáuticas e cujas normas comunitárias e requisitos 
essenciais salvaguardam o cumprimento das obrigações decorrentes da Convenção 
de Chicago (EASA, 2008: L79/1-L79/2). 
No âmbito da Certificação de Aeronavegabilidade, as regras comuns no 
domínio da aviação civil não se aplicam às aeronaves que “(…) sejam utilizadas em 
serviços das forças armadas (…)” (EASA, 2008: Art.1.º). No entanto, para se 
garantir um nível elevado e uniforme de segurança da aviação civil em toda a 
Europa (EASA, 2008: Art.2.º), devem os Estados-membros esforçar-se para que 
                                                 
49 i.e. “Normalizado e obrigatório” (vide nota 3). 
50 vide Anexo E, “Certificação de Aeronavegabilidade na Força Aérea – As Sensibilidades”. 
51 vide Anexo F, “Caracterização do enquadramento legal da Certificação de Aeronavegabilidade em 
Portugal e na Força Aérea”. 
52 Mais conhecida por Convenção de Chicago, nome da Cidade dos EUA onde foi assinada. 
53 Intitulado Airworthiness of Aircraft (2002). 
54 Embora as isente da aplicabilidade da Convenção, i.e. “(…) Convention shall be applicable only 
to civil aircraft, and shall not be applicable to state aircraft” (ICAO, 2006: Art.3.º). 
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“esses serviços tenham devidamente em conta, na medida do exequível, os 
objectivos do presente regulamento” (EASA, 2008: Art.1.º). 
c. Fórum de Autoridades de Aeronavegabilidade Militar – O MAWA 
Ao nível Aviação Militar da UE, a European Defence Agency (EDA) 
coordenou a criação, em 2008, do fórum das European Military Airworthiness 
Autorithies (MAWA), no qual Portugal se faz representar pela Força Aérea, desde 
Outubro de 2009.55 
Este fórum visa a harmonização de um quadro regulamentar de Certificação 
de Aeronavegabilidade Militar à escala europeia, tendo em conta, na medida 
possível, as actuais regras e os regulamentos, civis e militares, podendo resultar, 
também, na criação da European Military Joint Airworthiness Authority.56 
d. Autoridade acional da Aviação Civil Portuguesa – O IAC 
Em Portugal, o INAC57 é a Autoridade acional da Aviação Civil 
Portuguesa (DL145/2007) mandatada, em nome do Estado, para garantir a eficácia 
na prossecução das atribuições internacionais, comunitárias e nacionais, e.g. 
Certificação de Aeronavegabilidade. 
Relativamente às aeronaves de Estado, cuja qualificação é feita tendo em 
conta o interesse público subjacente à utilização dos meios aéreos (DL109/2007: 
Art.8º, n.1), compete ao INAC, por intermédio do Decreto-Lei n.º109/200758, a 
“supervisão da operação e da manutenção dos meios aéreos qualificados como 
aeronaves do Estado (…) e assegurar a respectiva aeronavegabilidade permanente” 
(DL109/2007: Art.8.º, n.4). 
e. Autoridade Aeronáutica acional – O CEMFA 
Ao nível da Aviação Militar, 2009 foi o ano da “Transformação da 
Aeronavegabilidade Militar” que na Força Aérea se traduziu numa Lei Orgânica59 
(LOFA) “visionária”60 e na representação da AAN no MAWA. 
                                                 
55 Tópico de entrevista com o Major Delfim Dores. 
56 Idem. 
57 Criado pelo Decreto-Lei n.º133/98 e reestruturado pelo Decreto-Lei n.º145/2007, passando a 
designar-se INAC – Instituto Nacional de Aviação Civil, IP. 
58 Cria a EMA – Empresa de Meios Aéreos, SA. 
59 Decreto-Lei n.º232/2009, de 15 de Setembro. 
60 Ponto de vista do autor, justificado por criar a AAN como órgão da Força Aérea e atribuir 
responsabilidades e competências, ao CLAFA, para a Certificação de (Aero)navegabilidade de todas as 
aeronaves militares. 
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Em termos legais, pôde-se aferir que a AAN é articulada em três diplomas: 
Lei Orgânica do Ministério da Defesa acional (LOMDN)61, Lei Orgânica de 
Bases da Organização das Forças Armadas (LOBOFA)62 e a LOFA que 
menciona no Artigo 29.º que “A Força Aérea compreende (…) A Autoridade 
Aeronáutica acional (…)”. 
As competências, estrutura e funcionamento da AAN constam dum Projecto 
de Decreto-Lei63, no qual é estabelecida como a entidade reguladora exclusiva na 
certificação de navegabilidade de aeronaves militares, sendo o CEMFA, por 
inerência, a “Autoridade Aeronáutica Nacional”. 
A estrutura da AAN prevê o Gabinete da Autoridade Aeronáutica Nacional 
(GAAN)64 que tem, entre outras, as atribuições de “emitir certificados de 
navegabilidade para as aeronaves militares” e “assegurar a representação nos fora 
internacionais de Autoridades Aeronáuticas Militares”, e no qual se integra o 
“Adjunto para a Aeronavegabilidade”. 
De salientar que o CEMFA, para o cumprimento da respectiva missão 
dispõe, ainda, do órgão de inspecção, Inspecção-Geral da Força Aérea (IGFA), 
para o apoiar no exercício da função de controlo, avaliação e prevenção e 
investigação de acidentes (DL232/2009: Art.25.º)65 e do Comando Aéreo (CA), 
que possui a “autoridade funcional e técnica sobre todos os órgãos da Força Aérea 
(e.g. bases aéreas) no domínio das operações aéreas” (DL232/2009, 2009: 
Art.18.º)66. 
                                                 
61 Decreto-Lei nº154-A/2009, de 6 de Julho, que menciona que “no âmbito do MDN funcionam (…) 
a Autoridade Aeronáutica Nacional” (DL154-A/2009: Art.7.º). 
62 Lei Orgânica n.º1-A/2009, de 15 de Setembro, que indica que “os ramos podem ainda dispor de 
outros órgãos que integrem sistemas regulados por legislação própria, nomeadamente (…) o Sistema de 
Autoridade Aeronáutica.” (LO1-A/2009: Art.15.º, n.9). 
63 Enviado a S.E. o Ministro da Defesa Nacional, em 30 de Março de 2010, para aprovação, 
conforme Ofício Nº004162, do Gabinete do Chefe do Estado-Maior. 
64 Na Proposta de Decreto-regulamentar da Organização do CEMFA, o GAAN é identificado como 
o Gabinete da Autoridade Aeronáutica Nacional de Segurança do Espaço Aéreo (GAANSEA). Esta 
designação é anterior ao Projecto de Decreto-lei e será alterada após a sua promulgação: Tópico de entrevista 
com o Tenente-coronel Carlos Paulos. 
65 A organização da IGFA encontra-se, ainda, sob a forma de Proposta de Decreto-regulamentar, não 
promulgado à data deste trabalho de investigação. Compreende na sua estrutura a “Inspecção de Operações” e 
a “Inspecção Logística”, competindo a ambas e.g. “Realizar, de acordo com os padrões adequados ao escalão em 
que se situa, os estudos, análises e inspecções necessárias à avaliação do cumprimento das leis e regulamentos em 
vigor, da eficácia, da pertinência e da eficiência da acção da Força Aérea em todas as suas actividades”. 
66 A organização do CA encontra-se, ainda, sob a forma de Proposta de Decreto-regulamentar, não 
promulgado à data deste trabalho de investigação. 
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f.    Certificação da avegabilidade das Aeronaves Militares – O CLAFA 
Na continuação da “Transformação da Aeronavegabilidade Militar” na 
Força Aérea e no sentido de dotar a sua estrutura das capacidades adequadas ao 
exercício das suas competências em respeito pelos princípios da racionalidade, 
eficiência e da economia (DL232/2009, 2009), também, o “novo” CLAFA sofreu 
uma reestruturação “profunda”. 
Ao nível da Certificação de Aeronavegabilidade, começou por “acrescentar” 
à missão do CLAFA, “garantir o cumprimento dos requisitos para a certificação 
da navegabilidade das aeronaves militares”, e à sua estrutura, duas novas 
direcções: A DEP e a DMSA (DL232/2009, 2009: Art.15.º). 
Ao abrigo da Proposta de Decreto-regulamentar da Organização do 
CLAFA67, compete à DEP, por intermédio do Departamento de Qualidade, 
Aeronavegabilidade e Ambiente (DQAA), garantir a “certificação militar de 
aeronavegabilidade dos sistemas de armas”, e à DMSA gerir a “sustentação dos 
sistemas de armas no âmbito dos requisitos de aeronavegabilidade continuada, 
tempo e custo”. 
Com a promulgação deste Decreto-regulamentar, o CLAFA tem a 
responsabilidade legal de “formalizar” o Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar. Em termos técnicos e fazendo uso dos princípios antes 
enunciados, o CLAFA e a Força Aérea estão empenhados nos fora das MAWA e na 
harmonização regulamentar de aeronavegabilidade que daí resultar.68 
3. Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar 
“By and large, safety has to be organized by those who are directly affected by the 
implications of failure.” 
(Mr. R. E. McKee, Managing Director of Conoco UK Ltd., 1990) 
Por definição a Aviação Militar é, quase sempre, mais arriscada que a aviação civil. 
Claramente que em períodos de inexistência de conflitos ou emergências, o nível de risco 
que a Força Aérea está preparada para aceitar, é mais baixo do que em períodos em que a 
missão operacional dita que um risco mais elevado tem que ser corrido e aceite. 
Assim, seja qual for a circunstância, o Comandante da Força Aérea, o CEMFA, 
deve possuir os mecanismos que lhe permitam, por um lado, tomar decisões 
                                                 
67 Não promulgado à data deste trabalho de investigação. 
68 Tópico de entrevista com o Major Delfim Dores. 
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fundamentadas para adequar o nível aceitável de segurança operacional, e, por outro, 
possibilitar a ligação adequada com a AA através de um PCA sistemático, independente 
e flexível, organizado por todos os que são “directly affected by the implications of 
failure” (i.e. AAN, AAO, AAT e AIA). 
Uma vez apresentados os Conceitos (vide Capítulo 1), os Princípios (vide Anexo 
D), as Sensibilidades (vide Anexo E) e a caracterização do enquadramento legal do 
Processo de Certificação de Aeronavegabilidade em Portugal e na Força Aérea (vide 
Capítulo 2), importa agora identificar o Processo de Certificação de Aeronavegabilidade 
Militar (PCAM) que permitirá, do ponto de vista da investigação realizada pelo autor, 
responder à questão central que guia este trabalho de investigação. 
Para tal, as duas hipóteses formuladas serão testadas, sendo a primeira nos 
subcapítulos: “a) Processo de Certificação de Aeronavegabilidade, Militar-Civil, na 
Força Aérea” e “b) Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar e as 
Aeronaves de Estado” e a segunda no subcapítulo: “c) Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar e a AA”. 
a. Processo de Certificação de Aeronavegabilidade, Militar-Civil, na Força 
Aérea 
A Certificação de Aeronavegabilidade é, para a generalidade das 
organizações aeronáuticas, um processo que resulta na emissão de Certificado de 
Aeronavegabilidade, como a decisão fundamentada do nível aceitável de 
segurança operacional. Este certificado é aprovado e reconhecido pelas Autoridades 
Aeronáuticas, civis ou militares, de cada Estado e confere às aeronaves, a 
autorização para iniciar ou continuar a operação dentro de limites pré-estabelecidos. 
Em Portugal, considerando as aeronaves civis e militares quanto ao tipo de 
missão (vide Anexo G), distinguiram-se69 três situações principais na Certificação 
de Aeronavegabilidade: (1) “Aeronaves cuja missão exclusiva é o Transporte 
Aéreo”70, (2) “Aeronaves que são usadas noutras missões, além da missão de 
Transporte Aéreo”71 e (3) “Aeronaves cuja missão é exclusivamente militar”72. 
                                                 
69 Tendo como referência as abordagens do DND, ADF e USAF na Certificação de 
Aeronavegabilidade. 
70 e.g. Marcel-Dassault Falcon 50, aeronave da Força Aérea oriunda da aviação civil equivalente às 
aeronaves da aviação civil de Transporte Público. 
71 e.g. Lockheed C-130 H / H-30 Hercules, Agusta-Westland EH-101 Merlin ou EADS C-295M na 
Busca e Salvamento, Westland MK-95 Linx na Vigilância e Reconhecimento ou Aerospatiale Epsilon TB-30 
na Instrução, e as aeronaves da aviação civil de Aviação Geral e Trabalho Aéreo. 
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Em todos os casos, o PCAM deverá permitir um nível aceitável de segurança 
operacional, se possível equivalente ao da Aviação Civil, sem haver duplicação, na 
entidade militar competente de certificação (e.g. Força Aérea) das actividades 
doutras entidades civis. 
Assim, para as aeronaves militares cuja missão é o Transporte Aéreo, a 
certificação de aeronavegabilidade pode utilizar, como alternativa, a BCA aprovada 
para a Aviação Civil, mantendo um PCAM equivalente ao Processo de Certificação 
de Aeronavegabilidade Civil (PCAC) no qual se reconhecem os Certificados de 
entidades competentes da Aviação Civil (e.g. FAA, EASA ou INAC). 
Aquelas que são usadas noutras missões, além da missão de Transporte 
Aéreo, desde que oriundas da aviação civil, podem, também, nas mesmas 
circunstâncias das anteriores, adoptar a BCA aprovada no PCAC, no que for 
equivalente, para complementar a BCA do PCAM que evidencia as especificidades 
militares. 
Para as aeronaves militares cuja missão é exclusivamente militar, o PCAM 
possuirá uma BCA exclusivamente militar aprovada pela entidade competente, 
podendo ser, contudo, avaliado, caso a caso, o cumprimento de determinados REA 
obrigatórios na aviação civil (e.g. operações aéreas, interoperabilidade, 
uniformização ou segurança dos passageiros). 
Importa, agora, evidenciar a importância da abrangência, militar/civil, do 
PCAM. Comparando as abordagens da ADF, USAF e EASA (vide Anexo H), 
podem, então, ser identificados os REA na BCA do PCAM que se distinguem, pela 
sua especificidade, dos REA do PCAC. 
Assim, pôde-se verificar que a BCA do PCAM engloba, sempre que 
possível, os REA do PCAC que garantem uma “equivalent worldwide civilian 
airworthiness” (AAP, 2005: Sec.1, Cap.3, AL1-1)) e os exclusivos para as 
aeronaves militares que se distinguem pelas suas especificidades técnicas73 e 
operacionais74. 
                                                                                                                                                    
72 e.g. Lockheed Martin F-16 na Luta Aérea, Dassault/Dornier Alpha-Jet na Instrução e Lockheed P-
3 ORIO% no Patrulhamento Marítimo. 
73 e.g. Aerial-Refueling System, Ejection Seats, Brake parachute installations, Air drop ou 
Armament/Stores Integration. 
74 e.g. Electromagnetic Environmental Effects, quando em missões de combate, as aeronaves 
militares operam em ambientes electromagnéticos “adversos”. 
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Considerando o tipo de missão das aeronaves militares portuguesas em 
operação, verifica-se que a BCA do PCAC ou do PCAM, por si só, não são 
suficientes para garantir um nível aceitável de segurança operacional em todas elas. 
Um PCAM com uma ligação ao PCAC que identifique os REA 
equivalentes, facilita, por um lado, o reconhecimento e a sua aceitação por parte das 
entidades competentes civis (e.g. a USAF pela FAA) e, por outro, ao ser 
complementado pelos REA exclusivos da Aviação Militar, estabelece, no global, 
um nível aceitável de segurança operacional para as aeronaves militares equivalente 
ao que é exigido na Aviação Civil. 
O PCAM identificado desta forma, adiante designado por Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar-Civil (PCAMC), representa, do 
ponto de vista do autor, a aproximação mais adequada para a Força Aérea, pois, 
além de se basear nos princípios e práticas fundamentais das entidades competentes 
de certificação de aeronavegabilidade, civis e militares, de todo o mundo, está 
orientado para cumprir com os objectivos e responsabilidades da Força Aérea. 
Assim, o PCAMC permite validar parcialmente a primeira hipótese, 
sendo a seguir evidenciado, se o mesmo, pode ou não “ser, ainda, aplicável a 
qualquer outra Aeronave de Estado”. 
b. Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar e as Aeronaves de 
Estado 
As aeronaves militares são aeronaves de Estado, bem como todas aquelas 
que o Estado entenda qualificar como tal, desde que seja na prossecução de missões 
públicas reconhecidas pela organização ICAO. 
Como visto anteriormente, as aeronaves da EMA cuja utilização se destina, 
exclusivamente, a missões de apoio às forças de segurança, protecção e socorro, 
podem ser declaradas aeronaves do Estado. 
Considerando que estas aeronaves são certificadas pelo INAC e embora a 
“preocupação” da Força Aérea deva prevalecer sobre Certificação de 
Aeronavegabilidade de todas as aeronaves militares75, coloca-se a questão: Pode o 
PCAMC ser aplicado a qualquer outra Aeronave de Estado? 
De todas as Organizações de Defesa investigadas, apenas a ADF é 
responsável pela Certificação de Aeronavegabilidade de todas as aeronaves de 
                                                 
75 Tópico de entrevista com o Tenente-coronel Carlos Paulos. 
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Estado, por ser reconhecido que só através de quadro regulador único, é possível 
preservar a segurança operacional dessas aeronaves em todas as suas missões 
(AAP, 2007: Sec.1, Cap.1, AL2-1). 
O DND76 e a USAF77, à semelhança da Força Aérea, apenas têm a 
responsabilidade de certificar as aeronaves militares. Outras entidades mandatadas 
pelo Estado fazem-no para as restantes aeronaves de Estado (i.e. Autoridades 
Aeronáuticas Civis). 
Assim, considerando a proveniência civil das aeronaves de Estado da 
EMA78, os certificados do fabricante79 ou doutros operadores80, a entidade 
competente civil de Certificação de Aeronavegabilidade e as especificidades das 
suas missões, algumas das quais se sobrepõem às missões militares81, pode-se 
facilmente percepcionar que o PCAMC, apresentado anteriormente, é praticável e 
totalmente adequado. 
Uma vez que o PCAMC é, também, aplicável a qualquer outra Aeronave 
de Estado, permite validar totalmente a primeira hipótese enunciada e responder 
parcialmente à questão central, da perspectiva do nível aceitável de segurança 
operacional. 
c. Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar e a Autoridade 
Aeronáutica acional 
Na Força Aérea, o CEMFA constitui-se, por intermédio do GAAN, como a 
entidade reguladora, tendo sob sua dependência hierárquica o Operador (CA e o 
CLAFA) e o Investigador (IGFA). Na Aviação Civil são totalmente independentes. 
Assim, como será possível estabelecer a ligação adequada com a AA, 
salvaguardando o Princípio da Independência, assegurando a flexibilidade 
necessária para, da melhor forma, aplicar as “regras” de Aeronavegabilidade num 
processo sistemático? 
                                                 
76 “Under the provisions of the Act, the Military of Transport (MOD) is responsible for civil aviation 
in Canada and the Military of Defense (MND) is responsible for military aviation including foreign military 
aircraft within Canada” (CND, 2007: 1-1-1-1). 
77 “Aircraft owned and operated by the Air Force fall under the Federal Aviation Regulation 
definition of public aircraft and thus the Air Force is the responsible agent for certification of airworthiness” 
(AFPD62-6, 2000: 1). 
78 e.g. Três helicópteros Eurocopter AS350B3 “Ecureuil”, ao abrigo do despacho n.º 24413/2007. 
79 e.g. Certificado de tipo. 
80 e.g. Certificado de Aeronavegabilidade. 
81 e.g. “missão de socorro e assistência aos cidadãos (…) Busca de pessoas em terra ou em meio 
aquático” (Despacho n.º 24413/2007) e missões de “Busca e Salvamento” na Força Aérea. 
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Da investigação realizada foi possível identificar as três entidades que 
integram o PCA sistemático, independente e flexível, como Autoridades de 
Aeronavegabilidade Operacional (AAO), Aeronavegabilidade Técnica (AAT) e 
de Investigação de Aeronavegabilidade (AIA). A decisão fundamentada de 
Aeronavegabilidade é feita, então, pela AAN através da emissão do Certificado de 
Aeronavegabilidade (Militar). 
Na Força Aérea, a Certificação de Aeronavegabilidade é entendida como 
sendo da exclusiva responsabilidade do CLAFA82, por intermédio das 
competências de “Aeronavegabilidade Técnica” exercidas pela DEP e DMSA. O 
CLAFA é, assim, a AAT, como entidade responsável pela emissão do CAT, que 
na componente de Aeronavegabilidade Técnica assegura um PCAT sistemático e 
flexível na ligação à AAN. 
Face à abrangência organizacional que este trabalho de investigação 
estabelece para a Certificação de Aeronavegabilidade Militar, é necessário 
identificar, na Força Aérea, a AAO e AIA. 
Assim, considerando a missão, responsabilidades e as competências de 
entidades da Força Aérea, do ponto de vista da Certificação de 
Aeronavegabilidade Operacional, a AAO está obrigatoriamente associada ao 
CA83, como entidade responsável pela emissão do CAO e que assegura um PCAO 
sistemático e flexível na ligação à AAN. 
Do ponto de vista da salvaguarda do Princípio da Independência pela 
supervisão do PCA, também, se identificaram as entidades AA e IGFA, sendo 
esta última, no âmbito da Investigação de Aeronavegabilidade, a AIA, como a 
entidade responsável pelos RRIA. 
Dado que a AAN é um órgão recém-criado e as AAO e AAT indicadas são, 
simultaneamente, “Regulador” e “Operador”, o autor considera que a IGFA, 
além da prevenção e investigação de acidentes com aeronaves, possui a estrutura e 
as competências necessárias à supervisão do PCA84, não havendo, assim, 
duplicação dessa actividade na Força Aérea. 
Face ao exposto, o CA como a AAO, o CLAFA como a AAT e a IGFA 
como a AIA, representam as três componentes de Aeronavegabilidade do PCA que 
                                                 
82 vide Capítulo 2. 
83 Idem. 
84 Idem. 
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possibilitam uma ligação adequada com a AA, permitindo, assim, validar a 
segunda hipótese. 
 
Dado que o teste das duas hipóteses formuladas resultou na sua validação, permite, 
finalmente, responder à questão central deste trabalho de investigação com PCAMC 
articulado sinergicamente entre a AAO, AAT e AIA e a AA: 
– O PCAMC que estabeleça a BCA em função da missão das aeronaves85 e da 
identificação dos REA equivalentes aos da Aviação Civil e exclusivos da Aviação Militar, 
além de facilitar o reconhecimento e a sua aceitação por parte das entidades competentes 
civis, permite um nível aceitável de segurança operacional, equivalente ao que é 
exigido na Aviação Civil, podendo ser, ainda, aplicável a qualquer outra Aeronave de 
Estado. 
– O PCAMC que assegure uma decisão fundamentada de Aeronavegabilidade, 
reconhecida pelo Certificado de Aeronavegabilidade (Militar), e se constitua como um 
processo sistemático, independente e flexível tem, obrigatoriamente, de possuir, na Força 
Aérea, as componentes de Aeronavegabilidade Operacional (AAO no CA), 
Aeronavegabilidade Técnica (AAT no CLAFA) e de Investigação de 
Aeronavegabilidade (AIA na IGFA) de modo a possibilitar uma ligação adequada à 
AAN, o CEMFA. 
                                                 
85 i.e. (1)“Aeronaves cuja missão exclusiva é o Transporte Aéreo”, (2)“Aeronaves que são usadas 
noutras missões, além da missão de Transporte Aéreo” ou (3)“Aeronaves cuja missão é exclusivamente 
militar”. 
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Conclusões 
Na aviação mundial, todas as actividades aeronáuticas devem ser reguladas e 
certificadas pelos Estados no sentido de fomentar o desenvolvimento e a sustentabilidade 
de um nível aceitável de segurança operacional. Uma dessas actividades é a Certificação de 
Aeronavegabilidade. 
Em Portugal, a actividade de Certificação de Aeronavegabilidade na Aviação Civil 
está fortemente regulada, o que faz com que determinadas obrigações (e.g. da ICAO ou 
EASA) se materializem, de imediato, na actuação do INAC. 
Na Aviação Militar e em particular na Força Aérea, embora, sejam desenvolvidas 
actividades internas, em coordenação86 com o fabricante e/ou outra Força Aérea e exista 
um Procedimento da Qualidade de “Certificação de Aeronavegabilidade”, não possui, 
ainda, um processo, normalizado e obrigatório, de Certificação de Aeronavegabilidade, que 
permita “formalizar” a Aeronavegabilidade das aeronaves da Força Aérea, certificar as da 
Marinha e do Exército, e ser, ainda, aplicável a qualquer outra Aeronave de Estado. 
Contudo, esta situação está em vias de mudar, dado que se assiste, desde 2009, em 
Portugal e na UE, à “Transformação da Aeronavegabilidade Militar”, que ao nível da 
Força Aérea se está a materializar, por um lado, na criação da AAN, que por inerência é o 
CEMFA, e na atribuição, ao CLAFA, da missão de Certificação de Aeronavegabilidade 
das aeronaves militares e, por outro, na participação nos fora das MAWA. 
Assim, procurou-se, com este trabalho de investigação, identificar um processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar que permite um nível aceitável de segurança 
operacional, possibilite a ligação adequada com a AA e, desejavelmente, seja aplicado 
noutras Aeronaves de Estado. 
Para tal, o autor, através do Método de Investigação em Ciências Sociais87, 
concebeu a problemática apresentada e construiu o modelo de análise, no qual identificou 
um conjunto de conceitos, dimensões e indicadores, com o intuito de dar resposta à questão 
central que guiou este trabalho de investigação: 
“Que processo de Certificação de Aeronavegabilidade de Aeronaves Militares 
permite um nível aceitável de segurança operacional e possibilita uma ligação 
adequada com a Autoridade Aeronáutica acional, podendo ser, ainda, aplicável a 
qualquer outra Aeronave de Estado?” 
                                                 
86 Ao nível operacional, técnico e de investigação. 
87 Proposto por Raymond Quivy e LucVan Campenhoudt. 
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Esta questão central deu origem às cinco perguntas derivadas seguintes, cuja 
resposta permitiu dar novos contributos ao conhecimento na Força Aérea: 
(1) “O que distingue a Aviação Militar da Aviação Civil em termos de 
Certificação de Aeronavegabilidade?”, que contribuiu para a construção dos conceitos 
que sustentam a Certificação de Aeronavegabilidade Militar (vide Capítulo 1, 
“Aeronavegabilidade e Segurança Operacional – Os Conceitos”); 
(2) “Quais os princípios que a Força Aérea deve promover para criar uma 
Cultura de Aeronavegabilidade e, consequentemente um Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade adequado?”, que contribuiu para a identificação de quatro 
princípios, a partilhar por cada membro e em todos os níveis da organização, que o autor 
entendeu serem estruturantes para a “Cultura de Aeronavegabilidade” da Força Aérea (vide 
Anexo D, “Cultura de Aeronavegabilidade – Os Princípios”); 
(3) “Como se caracteriza, em termos legais, a Certificação de 
Aeronavegabilidade em Portugal?”, que analisou o enquadramento legal internacional, 
comunitário e nacional na caracterização da Certificação de Aeronavegabilidade em 
Portugal, ao nível da Aviação Civil e da Aviação Militar, com ênfase na Força Aérea (vide 
Capítulo 2, “Certificação de Aeronavegabilidade em Portugal e na Força Aérea”); 
(4) “Quais as aeronaves a operar em Portugal e a sua classificação quanto à 
missão?” e (5) “Quais os Requisitos Essenciais de Aeronavegabilidade do Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar, que se distinguem, pela sua 
especificidade, do Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Civil?”, que se 
traduziu na articulação dos conceitos, dos princípios e das “leis”, para a identificação do 
Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar que permita à AAN tomar 
decisões fundamentadas, com um nível aceitável de segurança operacional e adequado de 
independência, com a flexibilidade necessária e de forma sistemática, de forma a dotar a 
Força Aérea de mecanismos reconhecidos para a Certificação de Aeronavegabilidade de 
todas as aeronaves de Estado (vide Capítulo 3, “Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar”). 
O modelo de análise visou testar duas hipóteses, através da relação das suas 
variáveis principais (i.e. conceitos, dimensões e indicadores), cuja observação foi realizada 
com recurso aos métodos de recolha e de análise de conteúdo qualitativa dos dados 
documentais preexistentes na Aviação Civil e Militar e entrevistas na Força Aérea. 
A primeira hipótese, validada, pretendeu verificar se o Processo de Certificação 
de Aeronavegabilidade de Aeronaves Militares que permite um nível aceitável de 
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segurança operacional, podendo ser, ainda, aplicável a qualquer outra Aeronave de 
Estado, é um Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar-Civil. 
As componentes “nível aceitável de segurança operacional” e “aplicabilidade a 
qualquer outra Aeronave de Estado” foram comprovadas através da articulação dos 
Conceitos “Base de Certificação de Aeronavegabilidade” e “Certificação de 
Aeronavegabilidade”, presentes na Força Aérea, embora, restritos à componente de 
Aeronavegabilidade Técnica, da exclusiva responsabilidade do CLAFA. 
Relativamente ao “nível aceitável de segurança operacional” foram avaliadas três 
situações principais na Certificação de Aeronavegabilidade: (1) “aeronaves cuja missão 
exclusiva é o Transporte Aéreo”, (2) “aeronaves que são usadas noutras missões, além 
da missão de Transporte Aéreo” e (3) “aeronaves cuja missão é exclusivamente 
militar”. 
Tendo como pressupostos, manter os mais elevados níveis de segurança 
operacional com base nos princípios e nas práticas de autoridades civis e militares de todo 
o mundo, poder ser reconhecido e aceite por estas e não haver duplicação, na Força Aérea, 
de actividades realizadas por outras entidades competentes, a conclusão obtida é, do ponto 
de vista do autor, a aproximação mais adequada para cumprir com as responsabilidades da 
Força Aérea: o Processo de Certificação de Aeronavegabilidade de Aeronaves 
Militares é um Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar e Civil 
(PCAMC). 
Quanto à sua “aplicabilidade a qualquer outra Aeronave de Estado”, foi 
avaliada esta qualificação por parte do Estado, tendo como referência alguns meios aéreos 
da EMA cuja utilização se destina, exclusivamente, a missões de apoio às forças de 
segurança, protecção e socorro. 
Considerando a sobreposição destas missões às militares (e.g. “Busca de pessoas 
em terra ou em meio aquático” e “Busca e Salvamento”), bem como a proveniência civil 
das aeronaves, permitiu concluir que o PCAMC é praticável e totalmente adequado e que, 
um quadro regulador único favorece um nível aceitável de segurança operacional 
“equivalente” em todas as aeronaves de Estado. 
A segunda hipótese, também, validada, pretendeu verificar se o processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade, na Força Aérea, que possibilita uma ligação 
adequada com a Autoridade Aeronáutica acional, possui as componentes de 
Aeronavegabilidade Operacional, Técnica e de Investigação de Aeronavegabilidade. 
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A componente “ligação adequada com a Autoridade Aeronáutica acional” foi 
comprovada através da articulação dos Conceitos “Aeronavegabilidade Operacional”, 
Aeronavegabilidade Técnica”, “Investigação de Aeronavegabilidade” e “Certificação 
de Aeronavegabilidade”. 
De salientar que estes conceitos não estão presentes na Força Aérea, excepto o 
último, restrito à componente de “Aeronavegabilidade Técnica” e da exclusiva 
responsabilidade do CLAFA. 
Tendo em conta que a Força Aérea é, simultaneamente, “Regulador” (i.e. CEMFA 
como AAN ou CA e CLAFA), “Operador” (i.e. CA e CLAFA) e “Investigador” (i.e. 
IGFA), e que na Aviação Civil são totalmente independentes, procurou-se saber qual seria 
a ligação adequada com a Autoridade Aeronáutica acional num processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade. 
Assim, da investigação foi possível identificar as Autoridades de 
Aeronavegabilidade Operacional (AAO), Aeronavegabilidade Técnica (AAT) e de 
Investigação de Aeronavegabilidade (AIA), que devem integrar o PCAMC, para que a 
AAN possa tomar uma decisão fundamentada da Aeronavegabilidade das aeronaves 
militares, reconhecida por um Certificado de Aeronavegabilidade (Militar). 
A AAO (i.e. CA) e a AAT (i.e. CLAFA) são fundamentais para a tomada dessa 
decisão, uma vez que a operação das aeronaves militares tem maiores risco associados, 
especialmente durante conflitos, do que aquele que seria aceitável na Aviação Civil, 
permitindo à AAN decidir objectivamente em questões operacionais e técnicas. A ligação 
destas autoridades à AAN é feita através dos Certificados de Aeronavegabilidade 
Operacional (CAO) e Aeronavegabilidade Técnica (CAT). 
Relativamente ao princípio da independência, considerando que a AAN é um 
órgão recém-criado e a AAO (i.e. CA) e AAT (i.e. CLAFA) na Força Aérea, são, 
simultaneamente, “Regulador” e “Operador”, conclui-se que a AIA (i.e. IGFA) assegurará, 
por intermédio da sua estrutura, competências e recursos humanos, a supervisão do PCA. 
A ligação à AAN é feita através dos Relatórios e Recomendações de Investigação de 
Aeronavegabilidade (RRIA). 
Deste modo, conclui-se que, por intermédio da validação das duas hipóteses 
estabelecidas, a resposta à questão central, inicialmente colocada, é um Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar-Civil, articulado sinergicamente entre a 
AAO, AAT e AIA e a AA. 
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Em resultado deste trabalho de investigação e estando o autor ciente de que os 
novos contributos para o conhecimento da Força Aérea podem ser úteis para a continuação 
da “Transformação da Aeronavegabilidade Militar” em Portugal e na UE, fazem-se as 
seguintes recomendações: 
(a) Ao CEMFA, como a AA, adoptar os conceitos definidos na regulação da 
implementação do PCAMC na Força Aérea; 
(b) Ao CA, CLAFA e IGFA, promover a sinergia na operacionalização do 
PCAMC, para que a AAN possa “formalizar” a Aeronavegabilidade das aeronaves da 
Força Aérea, certificar as da Marinha e do Exército, e ser, ainda, aplicável a qualquer outra 
aeronave de Estado; 
(c) Ao IESM, promover a investigação das Autoridades de Aeronavegabilidade 
Operacional (AAO) ao nível do CA, de Aeronavegabilidade Técnica (AAT) ao nível do 
CLAFA e de Investigação de Aeronavegabilidade (AIA) ao nível da IGFA, de modo a 
possibilitar a ligação adequada com a AAN na implementação do PCAMC; 
(d) À Força Aérea, continuar a promoção dos princípios enunciados, no sentido de 
fomentar uma “Cultura de Aeronavegabilidade”. 
Finalmente, uma palavra do autor para todos aqueles que se excedem diariamente 
em proveito da Força Aérea e da Aeronavegabilidade das suas aeronaves: A 
“Transformação de Aeronavegabilidade Militar” em curso impõe a materialização de um 
PCAMC com a abrangência organizacional que este trabalho de investigação estabelece, a 
ser publicitado e reconhecido por pares militares e civis e que permita um nível aceitável 
de segurança operacional em todas as actividades aeronáuticas, “equivalente” ao da 
Aviação Civil, quando aplicável, e “flexível”, quando necessário. 
 
A “Aeronavegabilidade de Aeronaves Militares é diferente” e neste sentido, não 
podem deixar de ser salientadas as palavras do Group-captain Shaw James, Commander of 
%ew Zealand Air Force Logistics Group: 
 
“Flying into a region knowing that people might be trying to shoot you down is not 
very attractive to commercial operators (…) we make informed decisions on what is and 
what is not an acceptable risk.” 
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Glossário 
«Aeronave» qualquer máquina apta a suportar-se na atmosfera através de reacções 
do ar, que não as do ar sobre a superfície terrestre, com exclusão de todas as aeronaves 
classificadas como ultraleves e de voo livre (Decreto-Lei nº 66/2003); 
«Aeronave de Estado» aeronave utilizada em serviços das forças armadas, 
aduaneiros, policiais ou afins (EASA, 2008); 
«Aeronavegabilidade» nível aceitável de segurança operacional de uma aeronave 
e demonstra que está apta e segura para as operações de voo, em conformidade com uma 
Base de Certificação, que abrange o projecto, fabrico, manutenção, modificação e 
sustentação logística devidamente aprovados e a operação dentro de limites pré-
estabelecidos (i.e. envelope completo de operação, critérios, limitações ou características 
de utilização ambiental), por pessoas competentes e qualificadas, que desempenham a sua 
função como membros de uma organização reconhecida e cujo trabalho é certificado como 
correcto e aceite em nome da Força Aérea. (Adaptado do DND (2007), AR70-62 (2007) e 
ADF (2005)); 
 
«Aeronavegabilidade Permanente ou Continuada» instruções e meios para a 
contínua manutenção da aeronavegabilidade, a fim de assegurar que, o nível de 
aeronavegabilidade atestado pelo certificado de tipo se mantém durante toda a vida 
operacional da aeronave. (EASA, 2008); 
«Certificação de Tipo» processo de (1) a seleccionar e aprovar as normas mínimas 
relativas ao projecto de aeronaves, motores, hélices e outros equipamentos de aeronaves 
como pode ser exigidas no interesse da segurança operacional (i.e. safety), e (2) gestão de 
um programa para determinar o cumprimento dessas normas seleccionadas e manter a 
integridade da certificação com um maior nível de supervisão, especificação e 
cumprimento do que o normal processo de aceitação de projecto exige. (AAP, 2007); 
«Entidade competente»: um organismo ao qual pode ser atribuída uma tarefa 
específica de certificação pela Agência ou por uma autoridade aeronáutica nacional e 
exercida sob o controlo e a responsabilidade desta (EASA, 2008); 
«Investigador» pessoa ou organização que investiga as questões e as ocorrências 
relacionadas com a segurança operacional da aviação, é normalmente "independente" do 
regulador (i.e. indivíduo que faz as regras ou “rule-maker”) e do executor (i.e. indivíduo 
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que realiza a actividade de aviação ou “doer”) e tem, também, a competência para 
investigar o papel que as entidades competentes, regulador e o executor, possam ter tido, 
em quaisquer ocorrências na aviação. (e.g. na Aviação Civil, o Transportation Safety 
Board ou o Air Accident Investigation Board; em Portugal, na Aviação Civil, o Gabinete 
de Prevenção e Investigação de Acidentes com Aeronaves (GPIAA), sob a tutela do 
Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações e, na Força Aérea, a Inspecção 
Geral da Força Aérea (IGFA) e Gabinetes de Prevenção de Acidentes) (Adaptado do DND 
(2007)); 
«Operador» pessoa ou organização que conduz actividades na aviação associadas 
com o projecto, fabricação, manutenção, sustentação logística e operação das aeronaves 
(e.g. companhias aéreas, fabricantes e empresas de manutenção de Aviação Civil e Militar 
e entidades militares de operação, manutenção e sustentação logística de aeronaves) 
(Adaptado do DND (2007)); 
«Produto aeronáutico88» Qualquer aeronave, motor, hélice, seus equipamentos ou 
partes componentes, incluindo sistemas de computadores e software (DND, 2007); 
«Regulador» pessoa ou organização que desenvolve e assegura o cumprimento das 
regras e das normas para o projecto, fabricação, manutenção, sustentação logística e 
operação das aeronaves (e.g. ICAO, EASA, FAA, INAC IP e AA Militares) (DND, 2007); 
«Segurança Operacional» combinação de medidas de gestão, de engenharia, de 
manutenção e de operação de uma aeronave, desenvolvidas por recursos humanos e 
técnicos, que se destinam a minimizar o risco de danos pessoais, materiais e ambientais nas 
actividades aeronáuticas, em particular na certificação e emprego de uma aeronave em 
ambiente operacional. (Adaptado do Lloyd (2002), MIL-HDBK-514 (2003), Kritzinger 
(2006), Florio (2006), DL186/2007 e Leveson (2009)); 
 
                                                 
88 Do Inglês, “Aeronautical Product”. 
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 d
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, d
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 d
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 c
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 p
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 c
om
o 
ór
gã
o 
in
de
pe
nd
en
te
 a
 p
ar
ti
r 
do
 E
xé
rc
it
o 
do
s 
E
U
A
 a
 1
8 
de
 S
et
em
br
o 
de
 
19
47
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 m
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 f
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 c
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 m
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is
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is
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 d
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 c
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 p
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 f
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 d
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b
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 c
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is
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l m
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 c
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 d
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 m
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t t
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a
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a
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 d
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 p
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A
N
N
E
X
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 to
 th
e 
C
on
ve
nt
io
n 
on
 I
nt
er
na
ti
on
al
 C
iv
il
 A
vi
at
io
n 
– 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 A
ir
cr
af
t. 
In
te
rn
at
io
na
l S
ta
nd
ar
ds
 a
nd
 R
ec
om
m
en
de
d 
P
ra
ct
ic
es
: T
en
th
 E
di
ti
on
, 
A
pr
il
 2
00
5 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
[1
] 
(B
A
S
IC
 R
E
G
U
L
A
T
IO
N
) 
R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 (
C
E
) 
N
º 
21
6/
20
08
 D
O
 
P
A
R
L
A
M
E
N
T
O
 E
U
R
O
P
E
U
 E
 D
O
 C
O
N
S
E
L
H
O
, d
e 
20
 d
e 
F
ev
er
ei
ro
 d
e 
20
08
, r
el
at
iv
o 
a 
re
gr
as
 c
om
un
s 
no
 d
om
ín
io
 d
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l e
 q
ue
 c
ri
a 
a 
A
gê
nc
ia
 E
ur
op
ei
a 
pa
ra
 a
 S
eg
ur
an
ça
 d
a 
A
vi
aç
ão
; 
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R
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 d
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et
em
br
o 
de
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00
3 
qu
e 
es
ti
pu
la
 a
s 
no
rm
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
 
re
la
ti
va
s 
à 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
m
bi
en
ta
l d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
q
ui
p
am
en
to
s 
co
n
ex
os
, b
em
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
nt
id
ad
es
 
de
 p
ro
je
ct
o 
e 
pr
od
uç
ão
 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
S
E
G
U
R
A

Ç
A
 O
P
E
R
A
C
IO

A
L
 (
I.
E
. S
A
F
E
T
Y
)*
 
U
S
 
D
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P
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M
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O
F
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E
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
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[U
S
A
F
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•
 
O
pe
ra
ti
on
al
 s
af
et
y,
 s
ui
ta
bi
li
ty
, &
 e
ff
ec
ti
ve
n
es
s 
(O
S
S
&
E
) 
em
ph
as
iz
es
 th
os
e 
as
pe
ct
s 
of
 s
ys
te
m
s 
m
an
ag
em
en
t a
nd
 r
el
at
ed
 d
is
ci
pl
in
es
 n
ec
es
sa
ry
 to
 e
ns
ur
e 
th
at
 
U
S
A
F
 a
ir
cr
af
t s
ys
te
m
s 
an
d 
en
d-
it
em
s 
(i
nc
lu
di
ng
 s
up
po
rt
 e
qu
ip
m
en
t, 
w
ea
po
ns
, t
ra
in
in
g 
sy
st
em
s,
 s
im
ul
at
or
s,
 g
ro
un
d-
ba
se
d 
sy
st
em
s,
 e
tc
.)
 c
on
ti
nu
e 
to
 p
ro
vi
d
e 
sa
fe
, 
su
st
ai
na
bl
e,
 a
nd
 a
cc
ep
ta
bl
e 
pe
rf
or
m
an
ce
 d
ur
in
g 
op
er
at
io
na
l u
se
. 
•
 
A
.3
.1
.2
6 
O
pe
ra
ti
on
al
 s
af
et
y 
– 
T
he
 c
on
di
ti
on
 o
f 
ha
vi
ng
 a
cc
ep
ta
bl
e 
ri
sk
 to
 li
fe
, h
ea
lt
h,
 p
ro
pe
rt
y,
 o
r 
en
vi
ro
nm
en
t c
au
se
d 
by
 a
 s
ys
te
m
 o
r 
su
bs
ys
te
m
 w
he
n 
em
pl
oy
ed
 
in
 a
n 
op
er
at
io
na
l e
nv
ir
on
m
en
t. 
T
hi
s 
in
vo
lv
es
 th
e 
id
en
ti
fi
ca
ti
on
 o
f 
ha
za
rd
s,
 a
ss
es
sm
en
t o
f 
ri
sk
, d
et
er
m
in
at
io
n 
of
 m
it
ig
at
in
g 
m
ea
su
re
s,
 a
nd
 a
cc
ep
ta
nc
e 
of
 r
es
id
ua
l r
is
k.
 
•
 
A
.3
.1
.3
5 
S
af
et
y 
of
 f
lig
ht
 –
 T
he
 p
ro
pe
rt
y 
of
 a
 p
ar
ti
cu
la
r 
ai
r 
sy
st
em
 c
on
fi
gu
ra
ti
on
 to
 s
af
el
y 
at
ta
in
, s
us
ta
in
, a
nd
 te
rm
in
at
e 
fl
ig
ht
 w
it
hi
n 
pr
es
cr
ib
ed
 a
nd
 a
cc
ep
te
d 
li
m
it
s 
fo
r 
in
ju
ry
/d
ea
th
 to
 p
er
so
nn
el
 a
nd
 d
am
ag
e 
to
 e
qu
ip
m
en
t, 
pr
op
er
ty
, a
nd
/o
r 
en
vi
ro
nm
en
t. 
T
yp
ic
al
ly
 a
ss
oc
ia
te
d 
w
it
h 
fl
ig
ht
 te
st
; h
ow
ev
er
, i
t c
ou
ld
 a
pp
ly
 to
 T
-1
 
m
od
if
ic
at
io
ns
. 
•
 
A
.3
.1
.3
9 
Sy
st
em
 s
af
et
y 
– 
T
he
 a
pp
li
ca
ti
on
 o
f 
en
gi
ne
er
in
g 
an
d 
m
an
ag
em
en
t p
ri
nc
ip
le
s,
 c
ri
te
ri
a,
 a
nd
 te
ch
ni
qu
es
 to
 a
ch
ie
ve
 a
cc
ep
ta
bl
e 
m
is
ha
p 
ri
sk
, w
it
hi
n 
th
e 
co
ns
tr
ai
nt
s 
of
 o
pe
ra
ti
on
al
 e
ff
ec
ti
ve
ne
ss
 a
nd
 s
ui
ta
bi
li
ty
, t
im
e,
 a
nd
 c
os
t, 
th
ro
ug
ho
ut
 a
ll
 p
ha
se
s 
of
 th
e 
sy
st
em
 li
fe
 c
yc
le
. [
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D
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A
R
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M
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
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O
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
C
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R
M
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•
 
c.
 C
om
m
an
di
ng
 G
en
er
al
, U
.S
. A
rm
y 
A
vi
at
io
n 
an
d 
M
is
si
le
 C
om
m
an
d.
 T
he
 C
om
m
an
di
ng
 G
en
er
al
, U
.S
. A
rm
y 
A
vi
at
io
n 
an
d 
M
is
si
le
 C
om
m
an
d 
(C
G
, 
U
S
A
A
M
C
O
M
),
 is
 th
e 
A
rm
y’
s 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ap
pr
ov
al
 a
ut
ho
ri
ty
. T
he
 C
G
, U
S
A
A
M
C
O
M
 w
il
l (
6)
 E
ns
ur
e 
th
at
 th
e 
m
ax
im
u
m
 d
eg
re
e 
of
 s
af
et
y 
is
 a
p
pl
ie
d 
th
ro
ug
h 
th
e 
pr
ac
ti
ca
l a
p
pl
ic
at
io
n 
of
 s
ys
te
m
s 
sa
fe
ty
 e
ng
in
ee
ri
ng
. 
•
 
2–
6.
 R
is
k 
m
an
ag
em
en
t 
in
te
rf
ac
es
: 
a.
 S
ta
te
m
en
ts
 o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s 
qu
al
if
ic
at
io
n 
an
d 
ai
rw
or
th
in
es
s 
re
le
as
es
 a
re
 n
ot
 a
 m
ea
ns
 to
 a
cc
ep
t r
is
k.
 A
ny
 is
su
e 
th
at
 
si
gn
if
ic
an
tl
y 
de
gr
ad
es
 a
ir
w
or
th
in
es
s,
 a
ny
 id
en
ti
fi
ed
 h
az
ar
d 
th
at
 h
as
 a
 s
ig
ni
fi
ca
nt
 r
es
id
ua
l r
is
k,
 u
nr
es
ol
ve
d 
co
nf
li
ct
s 
be
tw
ee
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
an
d 
pe
rf
or
m
an
ce
 
re
qu
ir
em
en
ts
, o
r 
an
y 
ev
en
t t
ha
t i
nd
ic
at
es
 s
uc
h 
is
su
e 
or
 h
az
ar
d 
pr
ob
ab
ly
 e
xi
st
s 
w
il
l g
en
er
at
e 
an
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
im
pa
ct
 s
ta
te
m
en
t. 
T
he
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
im
pa
ct
 s
ta
te
m
en
t i
s 
a 
m
ea
ns
 to
 n
ot
if
y 
th
e 
ap
pr
op
ri
at
e 
de
ci
si
on
 m
ak
er
s 
an
d 
tr
ac
k 
th
e 
im
pa
ct
 u
nt
il
 r
es
ol
ve
d.
 T
he
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
im
pa
ct
 s
ta
te
m
en
t w
il
l b
e 
in
cl
ud
ed
 in
 th
e 
qu
al
if
ic
at
io
n 
do
cu
m
en
ta
ti
on
;  
b.
 A
ny
 r
es
id
ua
l r
is
k 
fr
om
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
im
pa
ct
 s
ta
te
m
en
t o
r 
ot
he
rw
is
e 
id
en
ti
fi
ed
 b
y 
th
e 
sy
st
em
 s
af
et
y 
ri
sk
 d
et
er
m
in
at
io
n 
pr
oc
es
s 
an
d 
th
e 
re
su
lt
s 
of
 
an
y 
su
bs
eq
ue
nt
 a
pp
ro
ve
d 
S
ys
te
m
 S
af
et
y 
R
is
k 
A
ss
es
sm
en
ts
 (
S
S
R
A
) 
pe
r 
A
R
 3
85
–1
6,
 p
ar
ag
ra
ph
 5
q 
an
d 
ap
pe
nd
ix
 B
 w
il
l b
e 
in
cl
ud
ed
 in
 th
e 
do
cu
m
en
ta
ti
on
 s
up
po
rt
in
g 
st
at
em
en
ts
 o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s 
qu
al
if
ic
at
io
n 
an
d 
ai
rw
or
th
in
es
s 
re
le
as
e.
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1.
1.
2 
D

D
/C
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 -
 1
. A
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
 c
on
tr
ib
ut
es
 to
 a
vi
at
io
n 
sa
fe
ty
 b
y 
in
fl
ue
nc
in
g 
ar
ea
s 
re
la
te
d 
to
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
s 
an
d 
th
ei
r 
op
er
at
io
n.
 T
he
 e
le
m
en
ts
 o
f 
an
 e
ff
ec
ti
ve
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
 c
on
si
st
 o
f 
an
 e
nt
ir
e 
ra
ng
e 
of
 a
vi
at
io
n 
ac
ti
vi
ti
es
 in
cl
ud
in
g 
de
si
gn
, m
an
uf
ac
tu
re
, m
ai
nt
en
an
ce
, 
m
at
er
ia
l s
up
po
rt
, f
ac
il
it
ie
s,
 p
er
so
nn
el
 a
nd
 o
pe
ra
ti
on
s.
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1.
1.
1.
3 
P
hi
lo
so
p
hy
 -
 1
. T
he
 p
hi
lo
so
ph
y 
of
 th
e 
D
N
D
/C
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 is
 to
 p
ro
vi
d
e 
an
 a
cc
ep
ta
bl
e 
le
ve
l o
f 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
fo
r 
m
il
it
ar
y 
ae
ro
na
ut
ic
al
 
pr
od
uc
ts
 b
as
ed
 o
n 
fu
nd
am
en
ta
l p
ri
nc
ip
le
s 
an
d 
pr
ac
ti
ce
s 
us
ed
 b
y 
m
il
it
ar
y 
an
d 
ci
vi
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
au
th
or
it
ie
s 
w
or
ld
w
id
e 
an
d 
ta
il
or
ed
 to
 m
ee
t t
he
 u
ni
qu
e 
D
N
D
/C
F
 n
ee
ds
 
an
d 
ob
je
ct
iv
es
. 
A
U
S
T
R
A
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
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O
R
C
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•
 
T
he
 a
ut
ho
ri
ty
 o
f 
th
e 
T
A
R
 to
 r
eg
ul
at
e 
fo
r 
th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 a
ll
 S
ta
te
 A
ir
cr
af
t i
s 
ba
se
d 
up
on
 r
ec
og
ni
ti
on
 o
f 
th
e 
ne
ed
 to
 h
av
e 
a 
si
ng
le
 te
ch
ni
ca
l r
eg
ul
at
or
y 
fr
am
ew
or
k 
to
 p
re
se
rv
e 
th
e 
sa
fe
ty
 o
f 
th
os
e 
ai
rc
ra
ft
. A
ny
 r
eg
ul
at
io
ns
 is
su
ed
 b
y 
th
e 
T
A
R
 m
us
t t
he
re
fo
re
 h
av
e 
bu
t o
ne
 p
ur
po
se
, t
he
 a
ss
ur
an
ce
 f
 th
e 
sa
fe
ty
 o
f 
S
ta
te
 A
ir
cr
af
t 
in
 a
ll
 th
ei
r 
in
te
nd
ed
 r
ol
es
. 
IC
A
O
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S
em
 q
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ue
r 
m
en
çã
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E
A
S
A
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E
U
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•
 
S
em
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lq
ue
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m
en
çã
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A
.3
.1
.2
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
– 
T
he
 p
ro
pe
rt
y 
of
 a
 p
ar
ti
cu
la
r 
ai
r 
sy
st
em
 c
on
fi
gu
ra
ti
on
 to
 s
af
el
y 
at
ta
in
, s
us
ta
in
, a
nd
 te
rm
in
at
e 
fl
ig
ht
 in
 a
cc
or
da
nc
e 
w
it
h 
th
e 
ap
pr
ov
ed
 u
sa
ge
 
an
d 
li
m
it
s.
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
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E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
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•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
– 
A
 d
em
on
st
ra
te
d 
ca
pa
bi
li
ty
 o
f 
an
 a
ir
cr
af
t o
r 
ai
rc
ra
ft
 s
ub
sy
st
em
 o
r 
co
m
po
ne
nt
 to
 f
un
ct
io
n 
sa
ti
sf
ac
to
ri
ly
 w
he
n 
us
ed
 a
nd
 m
ai
nt
ai
ne
d 
w
it
hi
n 
pr
es
cr
ib
ed
 li
m
it
s.
 
•
 
P
re
sc
ri
be
d 
li
m
it
s 
 –
 T
he
 f
ul
l a
ut
ho
ri
ze
d 
ra
ng
e 
or
 e
nv
el
op
e 
of
 o
pe
ra
ti
ng
, e
nv
ir
on
m
en
ta
l, 
an
d 
su
st
ai
ni
ng
 c
ri
te
ri
a 
or
 c
ha
ra
ct
er
is
ti
cs
 f
or
 th
e 
sa
fe
 a
nd
 r
el
ia
bl
e 
us
e 
of
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
, s
ub
sy
st
em
, o
r 
al
li
ed
 e
qu
ip
m
en
t a
s 
de
te
rm
in
ed
 b
y 
an
al
ys
is
, t
es
ts
, a
nd
 o
pe
ra
ti
ng
 e
xp
er
ie
nc
es
. 
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
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H
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F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
A
ir
w
or
th
y 
– 
A
ir
w
or
th
y 
is
 a
 d
et
er
m
in
at
io
n 
th
at
 a
n 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 c
on
fo
rm
s 
to
 th
e 
ty
pe
 d
es
ig
n 
an
d 
is
 in
 a
 f
it
 a
nd
 s
af
e 
st
at
e 
fo
r 
fl
ig
ht
. 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
– 
A
 s
ta
nd
ar
d 
of
 s
af
et
y 
fo
r 
an
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
 d
em
on
st
ra
ti
ng
 th
at
 it
 is
 f
it
 a
nd
 s
af
e 
fo
r 
fl
ig
ht
, i
n 
co
nf
or
m
an
ce
 w
it
h 
it
s 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n,
 
m
an
uf
ac
tu
ri
ng
 a
nd
 m
ai
nt
en
an
ce
 s
ta
nd
ar
ds
 a
nd
 o
pe
ra
te
d 
w
it
hi
n 
it
s 
de
si
gn
 li
m
it
s.
 
•
 
C
on
ti
n
ui
ng
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
– 
C
on
ti
nu
in
g 
ai
rw
or
th
in
es
s 
in
vo
lv
es
 th
os
e 
ac
ti
vi
ti
es
 n
ec
es
sa
ry
 to
 e
ns
ur
e 
th
at
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
s 
co
nt
in
ue
 to
 m
ee
t t
he
 a
pp
ro
pr
ia
te
 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ru
le
s 
an
d 
st
an
da
rd
s 
th
ro
ug
ho
ut
 th
ei
r 
op
er
at
in
g 
li
fe
. C
on
ti
nu
in
g 
ai
rw
or
th
in
es
s 
is
 a
n 
in
te
gr
al
 p
ar
t o
f 
th
e 
da
y-
to
-d
ay
 m
an
ag
em
en
t a
nd
 m
on
it
or
in
g 
of
 a
n 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n 
an
d 
th
e 
as
so
ci
at
ed
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
s 
af
te
r 
a 
ty
pe
 c
er
ti
fi
ca
te
 h
as
 b
ee
n 
is
su
ed
. C
om
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
ai
rw
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s 
du
ri
ng
 th
e 
in
-s
er
vi
ce
 
pe
ri
od
 e
ns
ur
es
 th
at
 th
e 
in
it
ia
l i
nh
er
en
t s
af
et
y 
of
 th
e 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n 
an
d 
th
e 
ac
tu
al
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
s 
ar
e 
m
ai
nt
ai
ne
d 
th
ro
ug
ho
ut
 th
e 
pr
od
uc
t l
if
e 
cy
cl
e.
 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
- 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
is
 a
 c
on
ce
pt
, t
he
 a
pp
li
ca
ti
on
 o
f 
w
hi
ch
 d
ef
in
es
 th
e 
co
nd
it
io
n 
of
 a
n 
ai
rc
ra
ft
 a
nd
 s
up
pl
ie
s 
th
e 
ba
si
s 
fo
r 
ju
dg
em
en
t o
f 
th
e 
su
it
ab
il
it
y 
fo
r 
fl
ig
ht
 o
f 
th
at
 a
ir
cr
af
t, 
in
 th
at
 it
 h
as
 b
ee
n 
de
si
gn
ed
, c
on
st
ru
ct
ed
, m
ai
nt
ai
ne
d 
an
d 
is
 e
xp
ec
te
d 
to
 b
e 
op
er
at
ed
 to
 a
pp
ro
ve
d 
st
an
da
rd
s 
an
d 
li
m
it
at
io
ns
, b
y 
co
m
pe
te
nt
 a
nd
 
ap
pr
ov
ed
 in
di
vi
du
al
s,
 w
ho
 a
re
 a
ct
in
g 
as
 m
em
be
rs
 o
f 
an
 a
pp
ro
ve
d 
or
ga
ni
sa
ti
on
 a
nd
 w
ho
se
 w
or
k 
is
 b
ot
h 
ce
rt
if
ie
d 
as
 c
or
re
ct
 a
nd
 a
cc
ep
te
d 
on
 b
eh
al
f 
of
 th
e 
A
U
S
T
R
A
L
IA
N
 D
E
F
E
N
C
E
 F
O
R
C
E
 (
A
D
F
).
 
•
 
In
st
ru
ct
io
n
s 
fo
r 
C
on
ti
nu
in
g 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
(I
C
A
) 
- 
T
ho
se
 in
st
ru
ct
io
ns
 r
eq
ui
re
d 
to
 k
ee
p 
ai
rc
ra
ft
 a
nd
 a
ir
cr
af
t-
re
la
te
d 
eq
ui
pm
en
t i
n 
an
 a
ir
w
or
th
y 
co
nd
it
io
n.
 T
he
se
 
in
st
ru
ct
io
ns
 in
cl
ud
e,
 b
ut
 a
re
 n
ot
 li
m
it
ed
 to
: A
ut
ho
ri
se
d 
T
ec
hn
ic
al
 D
at
a,
 f
li
gh
t 
m
an
ua
ls
, o
pe
ra
ti
ng
 in
st
ru
ct
io
ns
 a
nd
 li
m
it
at
io
ns
, m
ai
nt
en
an
ce
 m
an
ua
ls
, s
er
vi
ci
ng
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sc
he
du
le
s,
 c
om
po
ne
nt
 li
fi
ng
 p
ol
ic
ie
s,
 a
nd
 in
sp
ec
ti
on
 p
ro
gr
am
s.
 
IC
A
O
 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
[1
] 
A
rt
ig
o 
5.
º 
A
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
A
s 
ae
ro
na
ve
s 
re
fe
ri
da
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
a)
, b
) 
e 
c)
 d
o 
n.
º 
1 
do
 a
rt
ig
o 
4.
º 
de
ve
m
 c
um
pr
ir
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
de
 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 c
on
st
an
te
s 
do
 a
ne
xo
 I
. [
A
rt
ig
o 
5º
, N
º 
1]
 
•
 
[2
] 
A
o 
ad
op
ta
r 
m
ed
id
as
 d
es
ti
na
da
s 
à 
ex
ec
uç
ão
 d
e 
re
qu
is
it
os
 c
om
u
ns
 e
ss
en
ci
ai
s 
no
 â
m
bi
to
 d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 C
om
is
sã
o 
de
ve
rá
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
 ta
is
 
m
ed
id
as
 c
or
re
sp
on
da
m
 a
os
 c
ri
té
ri
os
 m
ai
s 
av
an
ça
do
s 
e 
às
 m
el
h
or
es
 p
rá
ti
ca
s,
 te
nh
am
 e
m
 c
on
ta
 a
 e
xp
er
iê
nc
ia
 a
er
on
áu
ti
ca
 m
u
n
di
al
, b
em
 c
om
o 
o 
pr
og
re
ss
o 
ci
en
tí
fi
co
 e
 t
ec
no
ló
gi
co
 e
 p
er
m
it
am
 r
ea
cç
õe
s 
im
ed
ia
ta
s 
a 
ca
u
sa
s 
co
m
p
ro
va
d
as
 d
e 
ac
id
en
te
s 
e 
in
ci
de
nt
es
 g
ra
ve
s.
 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 O
P
E
R
A
C
IO

A
L
 (
A
O
) 
* 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
•
 
11
.2
.5
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
te
ne
t 
#4
: 
A
cc
ep
te
d 
by
 t
he
 a
ir
cr
ew
 –
 T
he
 a
ir
 s
ys
te
m
 m
us
t b
e 
ac
ce
pt
ed
 b
y 
th
e 
op
er
at
in
g 
cr
ew
 a
s 
be
in
g 
in
 a
 c
on
di
ti
on
 f
or
 s
af
e 
op
er
at
io
n.
 
•
 
T
he
 a
ir
cr
af
t 
co
m
m
an
d
er
 is
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 e
ns
ur
in
g 
ai
rw
or
th
in
es
s 
of
 t
he
 a
ir
cr
af
t,
 w
it
hi
n 
th
e 
li
m
it
s 
es
ta
bl
is
he
d 
by
 th
e 
fl
ig
ht
 m
an
ua
l a
nd
 th
e 
op
er
at
in
g 
pr
oc
ed
ur
es
 e
st
ab
li
sh
ed
 b
y 
th
e 
le
ad
 c
om
m
an
d,
 b
ef
or
e 
fl
ig
ht
. T
he
 w
ai
ve
r 
au
th
or
it
y 
fo
r 
op
er
at
io
na
l i
ns
tr
uc
ti
on
s 
is
 d
ef
in
ed
 b
y 
th
e 
op
er
at
in
g 
M
A
JC
O
M
. D
ev
ia
ti
on
s 
fr
om
 
fl
ig
ht
 m
an
ua
l l
im
it
s 
re
qu
ir
e 
S
M
 a
pp
ro
va
l, 
ex
ce
pt
 in
 e
m
er
ge
nc
y 
co
nd
it
io
ns
. 
•
 
 1
1.
2.
4 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
te
ne
t 
#3
: 
P
ro
p
er
ly
 m
ai
nt
ai
ne
d 
an
d 
op
er
at
ed
 –
 T
he
 a
ir
 s
ys
te
m
 m
us
t b
e 
op
er
at
ed
 a
nd
 m
ai
nt
ai
ne
d 
by
 q
ua
li
fi
ed
 p
er
so
nn
el
 in
 
ac
co
rd
an
ce
w
it
h 
ap
pr
ov
ed
 d
oc
um
en
ta
ti
on
 a
nd
 p
ro
ce
du
re
s.
 
•
 
T
he
 o
pe
ra
ti
ng
 M
A
JC
O
M
 is
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 o
pe
ra
ti
on
al
 a
ir
w
or
th
in
es
s.
 T
hi
s 
is
 d
on
e 
by
 e
st
ab
li
sh
in
g 
ai
rc
re
w
 tr
ai
ni
ng
 a
nd
 e
va
lu
at
io
n 
re
qu
ir
em
en
ts
 a
nd
 b
y 
de
fi
ni
ng
 
op
er
at
in
g 
pr
oc
ed
ur
es
 f
or
 e
ac
h 
M
D
S
. T
he
y 
ar
e 
al
so
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 o
ve
rs
ee
in
g 
ai
rc
ra
ft
 c
on
fi
gu
ra
ti
on
 a
nd
 f
or
 f
le
et
 in
te
ro
pe
ra
bi
li
ty
 a
nd
 c
om
m
on
al
it
y.
 T
he
 M
A
JC
O
M
 
al
so
 d
es
ig
na
te
s 
th
e 
w
ai
ve
r 
au
th
or
it
y 
fo
r 
op
er
at
in
g 
pr
oc
ed
ur
es
. 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
•
 
h.
 O
pe
ra
ti
on
al
 u
ni
t 
co
m
m
an
de
rs
. A
ll
 c
om
m
an
de
rs
 o
f 
op
er
at
io
na
l u
ni
ts
 w
il
l e
ns
ur
e 
th
at
 (
1)
 A
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
re
le
as
e 
is
 r
eq
ue
st
ed
 th
ro
ug
h 
th
ei
r 
m
aj
or
 A
rm
y 
hi
gh
er
 h
ea
dq
ua
rt
er
s 
an
d 
m
at
er
ia
l 
de
ve
lo
pe
r 
an
d 
is
 o
bt
ai
ne
d 
be
fo
re
 m
od
if
yi
ng
 o
r 
us
in
g 
an
y 
ai
rc
ra
ft
 in
co
rp
or
at
in
g 
a 
m
od
if
ic
at
io
n 
(s
ee
 p
ar
a 
2–
7)
 to
 th
e 
qu
al
if
ie
d 
or
 
st
an
da
rd
 c
on
fi
gu
ra
ti
on
 a
ss
es
se
d 
as
 im
pa
ct
in
g 
ai
rw
or
th
in
es
s;
 (
2)
 A
 c
op
y 
of
 a
ll
 a
pp
li
ca
bl
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
re
le
as
es
 a
re
 lo
ca
te
d 
in
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 lo
gb
oo
k 
or
 e
qu
iv
al
en
t 
un
m
an
ne
d 
ai
rc
ra
ft
 r
ec
or
d 
du
ri
ng
 it
s 
op
er
at
io
n 
an
d 
w
he
n 
it
 is
 tr
an
sf
er
re
d,
 u
nt
il
 th
e 
do
cu
m
en
t i
s 
su
pe
rs
ed
ed
, o
r 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
 is
 r
es
to
re
d 
to
 th
e 
un
m
od
if
ie
d 
qu
al
if
ie
d 
or
 s
ta
nd
ar
d 
co
nf
ig
ur
at
io
n.
 

A
T
IO

A
L
 
D
E
F
E

C
E
 A

D
 
T
H
E
 C
A

A
D
IA

 
F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 –
 R
eg
ul
at
es
 o
pe
ra
ti
on
al
 a
sp
ec
ts
 o
f 
m
il
it
ar
y 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
an
d 
pr
ov
id
es
 f
or
 a
n 
ac
ce
pt
ab
le
 le
ve
l o
f 
sa
fe
ty
 f
or
 th
e 
op
er
at
io
n 
of
 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
s 
in
 c
om
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 r
ul
es
 a
nd
 s
ta
nd
ar
ds
. 
•
 
c.
 O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
h
or
it
y 
(O
A
A
).
 T
he
 O
A
A
 is
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
re
gu
la
ti
on
 o
f 
al
l f
ly
in
g 
op
er
at
io
ns
. T
hi
s 
in
cl
ud
es
 r
es
po
ns
ib
il
it
y 
fo
r 
op
er
at
io
na
l 
pr
oc
ed
ur
es
, f
li
gh
t s
ta
nd
ar
ds
, o
pe
ra
to
r 
tr
ai
ni
ng
, q
ua
li
fi
ca
ti
on
 a
nd
 li
ce
ns
in
g,
 a
er
os
pa
ce
 c
on
tr
ol
 o
pe
ra
tio
ns
 a
nd
 o
pe
ra
ti
on
al
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
cl
ea
ra
nc
e 
of
 a
er
on
au
ti
ca
l 
pr
od
uc
ts
 p
ri
or
 to
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
•
 
O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
- 
A
 s
ta
nd
ar
d 
of
 s
af
et
y 
fo
r 
ai
r 
op
er
at
io
ns
 a
nd
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
s 
as
 th
ey
 r
el
at
e 
to
 f
ly
in
g 
op
er
at
io
ns
. T
he
 te
rm
 a
pp
li
es
 c
ol
le
ct
iv
el
y 
to
 
al
l o
pe
ra
ti
on
al
 a
sp
ec
ts
 o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
fl
yi
ng
 o
pe
ra
ti
on
s 
(i
nc
lu
di
ng
 a
er
os
pa
ce
 c
on
tr
ol
, a
ir
cr
af
t u
ti
li
za
ti
on
, o
pe
ra
to
r 
tr
ai
ni
ng
 a
nd
 p
ro
fi
ci
en
cy
) 
in
 a
dd
it
io
n 
to
 
co
m
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
ai
rw
or
th
in
es
s 
po
li
ci
es
, r
eg
ul
at
io
ns
, o
rd
er
s 
an
d 
st
an
da
rd
s.
 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 6
 
•
 
O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
 (
O
A
A
) 
- 
T
he
 C
D
S
 u
nd
er
 th
e 
di
re
ct
io
n 
of
 th
e 
M
N
D
 d
el
eg
at
es
 th
e 
O
A
A
 a
s 
th
e 
po
si
ti
on
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
re
gu
la
ti
on
 o
f 
al
l 
fl
yi
ng
 o
pe
ra
ti
on
s.
 T
hi
s 
in
cl
ud
es
 r
es
po
ns
ib
il
it
y 
fo
r 
op
er
at
io
na
l p
ro
ce
du
re
s,
 f
li
gh
t s
ta
nd
ar
ds
, o
pe
ra
to
r 
tr
ai
ni
ng
, q
ua
li
fi
ca
ti
on
 a
nd
 li
ce
ns
in
g,
 a
er
os
pa
ce
 c
on
tr
ol
 o
pe
ra
ti
on
s 
an
d 
op
er
at
io
na
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
cl
ea
ra
nc
e 
of
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
s 
pr
io
r 
to
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
•
 
O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
le
ar
an
ce
 (
O
A
C
) 
- 
A
n 
op
er
at
io
na
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
cl
ea
ra
nc
e 
is
 is
su
ed
 b
y 
th
e 
O
A
A
 to
 d
ec
la
re
 th
at
 th
e 
op
er
at
io
na
l r
eq
ui
re
m
en
ts
 o
f 
th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
 h
av
e 
be
en
 m
et
 a
nd
 th
at
 f
ro
m
 a
n 
op
er
at
io
na
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
pe
rs
pe
ct
iv
e 
th
e 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 is
 r
ea
dy
 to
 e
nt
er
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
IC
A
O
 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
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ID
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D
E
 T
É
C

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A
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T
) 
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11
.2
.2
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
te
ne
t 
#1
: 
V
al
id
at
ed
 d
es
ig
n 
– 
T
he
 a
ir
cr
af
t d
es
ig
n 
m
us
t b
e 
pr
ov
en
 to
 m
ee
t a
n 
ap
pr
ov
ed
 s
et
 o
f 
sa
fe
ty
-o
f-
fl
ig
ht
 c
ri
te
ri
a.
 
•
 
11
.2
.3
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
te
ne
t 
#2
: 
B
ui
lt
 p
er
 d
es
ig
n 
– 
T
he
 a
ir
 s
ys
te
m
 m
us
t b
e 
bu
il
t i
n 
ac
co
rd
an
ce
 w
it
h 
th
e 
ap
pr
ov
ed
 d
es
ig
n.
 
•
 
11
.2
.4
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
te
ne
t 
#3
: 
P
ro
pe
rl
y 
m
ai
nt
ai
ne
d 
an
d 
op
er
at
ed
 –
 T
he
 a
ir
 s
ys
te
m
 m
us
t b
e 
op
er
at
ed
 a
nd
 m
ai
nt
ai
ne
d 
by
 q
ua
li
fi
ed
 p
er
so
nn
el
 in
 a
cc
or
da
nc
ew
it
h 
ap
pr
ov
ed
 d
oc
um
en
ta
ti
on
 a
nd
 p
ro
ce
du
re
s.
 
•
 
A
.3
.1
.1
9 
L
ea
d 
en
gi
ne
er
 (
L
E
):
 T
he
 in
di
vi
du
al
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 a
ll
 e
nd
-i
te
m
 o
r 
sy
st
em
 t
ec
hn
ic
al
 a
ct
iv
it
ie
s,
 in
cl
ud
in
g 
en
gi
ne
er
in
g 
an
d 
co
nf
ig
ur
at
io
n 
ch
an
ge
s,
 in
 
su
pp
or
t o
f 
th
e 
en
d-
it
em
 S
M
 o
r 
sy
st
em
 c
hi
ef
 e
ng
in
ee
r 
(C
E
).
 
•
 
A
.3
.1
.4
1 
S
ys
te
m
 p
ro
gr
am
 d
ir
ec
to
r 
(S
M
):
 T
he
 in
di
vi
du
al
 d
ir
ec
ti
ng
 a
n 
A
ir
 F
or
ce
 s
ys
te
m
 p
ro
gr
am
 o
ff
ic
e 
(S
P
O
) 
w
ho
 is
 u
lt
im
at
el
y 
re
sp
on
si
bl
e 
an
d 
ac
co
un
ta
bl
e 
fo
r 
de
ci
si
on
s 
an
d 
m
os
t r
es
ou
rc
es
 in
 o
ve
ra
ll
 p
ro
gr
am
 e
xe
cu
ti
on
 o
f 
a 
m
il
it
ar
y 
sy
st
em
. T
he
 S
M
 is
 th
e 
si
ng
le
 p
er
so
n,
 id
en
ti
fi
ed
 in
 a
 p
ro
gr
am
 m
an
ag
em
en
t d
ir
ec
ti
ve
 (
P
M
D
),
 
w
ho
 is
 c
ha
rg
ed
 w
it
h 
co
st
, s
ch
ed
ul
e,
 p
er
fo
rm
an
ce
 (
in
cl
ud
in
g 
su
st
ai
nm
en
t)
 o
f 
a 
pr
og
ra
m
 
•
 
11
.4
 S
in
gl
e 
m
an
ag
er
 (
S
M
) 
an
d 
C
E
/L
E
 r
es
po
ns
ib
il
it
ie
s 
fo
r 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n.
 T
he
 C
E
/L
E
 h
as
 th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ut
ho
ri
ty
 f
or
 th
e 
sy
st
em
 o
r 
en
d-
it
em
 a
nd
 is
 
re
sp
on
si
bl
e 
an
d 
ac
co
un
ta
bl
e 
to
 th
e 
S
M
 to
: 
o
 
a.
 D
ef
in
e 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
cr
it
er
ia
 (
th
e 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
ba
si
s)
 f
or
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
 to
 b
e 
ce
rt
if
ie
d.
 
o
 
b.
 E
ns
ur
e 
th
e 
ne
ce
ss
ar
y 
pr
oc
es
se
s 
(e
.g
., 
co
m
pl
ia
nc
e 
m
et
ho
ds
) 
ar
e 
in
 p
la
ce
 to
 o
bt
ai
n 
an
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
e 
fo
r 
ea
ch
 “
m
od
el
” 
or
 “
li
ke
-c
on
fi
gu
re
d”
 g
ro
up
 o
f 
ai
rc
ra
ft
, o
r 
fo
r 
ea
ch
 a
ir
cr
af
t.
 
o
 
c.
 M
ak
e 
a 
do
cu
m
en
te
d 
re
co
m
m
en
da
ti
on
 to
 th
e 
S
M
 w
it
h 
re
sp
ec
t t
o 
sa
fe
ty
-o
f-
fl
ig
ht
 a
ss
es
sm
en
t p
ri
or
 to
 f
ir
st
 f
li
gh
t o
f 
a 
ne
w
 a
ir
cr
af
t o
r 
of
 m
od
if
ic
at
io
ns
 to
 a
n 
ex
is
ti
ng
 a
ir
cr
af
t. 
o
 
d.
 P
ro
vi
d
e 
te
ch
ni
ca
l c
on
te
nt
 f
or
 o
pe
ra
ti
ng
 a
nd
 m
ai
nt
en
an
ce
 m
an
ua
ls
 th
at
 e
ns
ur
e 
co
nt
in
ue
d 
ai
rw
or
th
in
es
s 
of
 th
e 
sy
st
em
. 
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o
 
e.
 E
ns
ur
e 
th
at
 a
ll
 m
od
if
ic
at
io
ns
 to
 th
e 
sy
st
em
 m
ee
t t
he
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
cr
it
er
ia
 th
at
 c
ur
re
nt
ly
 a
pp
ly
 to
 th
e 
sy
st
em
. 
o
 
f.
 R
ev
ie
w
 a
ll
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ad
vi
so
ri
es
 a
nd
 a
le
rt
s 
fo
r 
ap
pl
ic
ab
il
it
y 
to
 th
e 
sy
st
em
 a
nd
 p
ro
vi
d
e 
di
sp
os
it
io
n 
re
co
m
m
en
da
ti
on
s 
to
 th
e 
S
M
. I
f 
th
e 
sy
st
em
 i
s 
a 
co
m
m
er
ci
al
 d
er
iv
at
iv
e,
 r
ev
ie
w
 a
ll
 F
A
A
 is
su
ed
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
di
re
ct
iv
es
 a
nd
 s
er
vi
ce
 b
ul
le
ti
ns
 p
er
ta
in
in
g 
to
 th
e 
sy
st
em
, a
nd
 in
co
rp
or
at
e 
ch
an
ge
s 
as
 n
ec
es
sa
ry
. 
o
 
g.
 I
de
nt
if
y 
to
 th
e 
S
M
 th
e 
ne
ed
 f
or
 c
ha
ng
es
 to
 th
e 
A
C
3B
-a
pp
ro
ve
d 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 C
ri
te
ri
a.
 T
he
se
 p
ro
po
se
d 
ch
an
ge
s 
sh
ou
ld
 b
e 
fo
rw
ar
de
d 
to
 
A
S
C
/E
N
S
I 
(t
he
 A
C
3B
’s
 s
ec
re
ta
ri
at
) 
fo
r 
di
st
ri
bu
ti
on
 a
nd
 c
on
si
de
ra
ti
on
 b
y 
th
e 
A
C
3B
 d
ur
in
g 
th
e 
ne
xt
 M
IL
-H
D
B
K
-5
16
 u
pd
at
e 
cy
cl
e.
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
re
le
as
e 
– 
A
 te
ch
ni
ca
l d
oc
um
en
t t
ha
t p
ro
vi
d
es
 o
pe
ra
ti
ng
 in
st
ru
ct
io
ns
 a
nd
 li
m
it
at
io
ns
 n
ec
es
sa
ry
 f
or
 s
af
e 
fl
ig
ht
 o
f 
an
 a
ir
cr
af
t s
ys
te
m
, s
ub
sy
st
em
, o
r 
al
li
ed
 e
qu
ip
m
en
t. 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ap
pr
ov
al
 –
 A
ny
 te
ch
ni
ca
l d
oc
um
en
t i
ss
ue
d 
by
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
au
th
or
it
y 
th
at
 p
ro
vi
d
es
 o
pe
ra
ti
ng
 in
st
ru
ct
io
ns
 a
nd
 li
m
it
at
io
ns
 n
ec
es
sa
ry
 f
or
 s
af
e 
fl
ig
ht
. A
s 
us
ed
 h
er
ei
n 
it
 r
ef
er
s 
to
 a
pp
ro
va
l f
ro
m
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
au
th
or
it
y 
ot
he
r 
th
an
 th
e 
A
rm
y.
 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
Q
ua
li
fi
ca
ti
on
 S
u
bs
ta
nt
ia
ti
on
 R
ec
or
d 
– 
A
 te
ch
ni
ca
l s
um
m
ar
y 
de
sc
ri
bi
ng
 th
e 
sc
op
e 
of
 th
e 
qu
al
if
ic
at
io
n 
an
d 
it
s 
re
su
lt
s,
 in
cl
ud
in
g 
pr
es
cr
ib
ed
 li
m
it
s,
 
an
d 
a 
co
m
pi
la
ti
on
 o
f 
ea
ch
 r
eq
ui
re
m
en
t i
nd
ex
ed
 to
 it
s 
st
at
us
 o
f 
de
m
on
st
ra
te
d 
co
m
pl
ia
nc
e 
an
d 
re
fe
re
nc
es
 to
 th
e 
ve
ri
fy
in
g 
te
ch
ni
ca
l s
ub
st
an
ti
at
io
n 
(i
nc
lu
di
ng
 a
na
ly
si
s,
 
in
sp
ec
ti
on
s,
 d
ra
w
in
gs
, m
od
el
in
g,
 s
im
ul
at
io
ns
, t
es
t p
la
ns
 a
nd
 te
st
 r
es
ul
ts
, a
nd
 a
ny
 o
th
er
 r
el
ev
an
t t
ec
hn
ic
al
 d
at
a)
.~
 
•
 
E
ng
in
ee
ri
ng
 c
og
ni
za
nc
e 
– 
T
he
 t
ec
hn
ic
al
 a
w
ar
en
es
s 
an
d 
kn
ow
le
dg
e 
of
 th
e 
de
si
gn
 f
un
ct
io
n 
an
d 
pe
rf
or
m
an
ce
 s
uf
fi
ci
en
t t
o 
de
te
rm
in
e 
pr
es
cr
ib
ed
 li
m
it
s 
re
qu
ir
ed
 f
or
 
sa
fe
 o
pe
ra
ti
on
 a
nd
 c
on
ti
nu
ed
 a
ir
w
or
th
in
es
s.
 
•
 
d.
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
q
ua
li
fi
ca
ti
on
 a
nd
 t
ec
h
ni
ca
l s
af
et
y 
d
at
a 
re
q
ui
re
m
en
ts
 w
il
l b
e 
in
cl
ud
ed
 in
 r
eq
ue
st
s 
fo
r 
pr
op
os
al
s 
an
d 
in
vi
ta
ti
on
s 
fo
r 
bi
ds
. 

A
T
IO

A
L
 
D
E
F
E

C
E
 A

D
 
T
H
E
 C
A

A
D
IA

 
F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 -
 R
eg
ul
at
es
 th
e 
te
ch
ni
ca
l a
sp
ec
ts
 o
f 
m
il
it
ar
y 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
an
d 
pr
ov
id
es
 f
or
 a
n 
ac
ce
pt
ab
le
 le
ve
l o
f 
sa
fe
ty
 f
or
 a
er
on
au
ti
ca
l 
pr
od
uc
ts
 in
 c
om
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 d
es
ig
n,
 m
an
uf
ac
tu
ri
ng
, m
ai
nt
en
an
ce
 a
nd
 m
at
er
ia
l s
up
po
rt
 r
ul
es
 a
nd
 s
ta
nd
ar
ds
. 
•
 
b.
 T
ec
hn
ic
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
 (
T
A
A
).
 T
he
 T
A
A
 is
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
re
gu
la
ti
on
 o
f 
th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
as
pe
ct
s 
of
 d
es
ig
n,
 m
an
uf
ac
tu
re
, 
m
ai
nt
en
an
ce
 a
nd
 m
at
er
ia
l s
up
po
rt
 o
f 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
s 
an
d 
th
e 
de
te
rm
in
at
io
n 
of
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ac
ce
pt
ab
il
it
y 
of
 th
os
e 
pr
od
uc
ts
 p
ri
or
 to
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
- 
A
 s
ta
nd
ar
d 
of
 s
af
et
y 
fo
r 
an
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
 a
s 
it
 r
el
at
es
 to
 p
ro
du
ct
 d
es
ig
n,
 m
an
uf
ac
tu
re
, m
ai
nt
en
an
ce
 a
nd
 m
at
er
ia
l s
up
po
rt
. T
he
 
te
rm
 a
pp
li
es
 c
ol
le
ct
iv
el
y 
to
 th
os
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
as
pe
ct
s 
of
 th
e 
pr
od
uc
t’
s 
co
nf
or
m
it
y 
w
it
h 
it
s 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n,
 m
an
uf
ac
tu
re
, m
ai
nt
en
an
ce
 s
ta
nd
ar
ds
 a
nd
 
op
er
at
ed
 w
it
hi
n 
it
s 
de
si
gn
 li
m
it
s.
 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
 (
T
A
A
) 
- 
T
he
 C
D
S
 u
nd
er
 th
e 
di
re
ct
io
n 
of
 th
e 
M
N
D
 d
el
eg
at
es
 th
e 
T
A
A
 a
s 
th
e 
pe
rs
on
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
re
gu
la
ti
on
 o
f 
th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
as
pe
ct
s 
of
 d
es
ig
n,
 m
an
uf
ac
tu
re
, m
ai
nt
en
an
ce
 a
nd
 m
at
er
ia
l s
up
po
rt
 o
f 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
s 
an
d 
th
e 
de
te
rm
in
at
io
n 
of
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ac
ce
pt
ab
il
it
y 
of
 th
os
e 
pr
od
uc
ts
 p
ri
or
 to
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
le
ar
an
ce
 (
T
A
C
) 
- 
T
he
 T
A
C
 is
 is
su
ed
 b
y 
th
e 
T
A
A
 to
 d
ec
la
re
 th
at
 th
e 
te
ch
ni
ca
l r
eq
ui
re
m
en
ts
 o
f 
th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
 h
av
e 
be
en
 
m
et
 a
nd
 th
at
 f
ro
m
 a
 te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
pe
rs
pe
ct
iv
e 
th
e 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 is
 r
ea
dy
 to
 e
nt
er
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
F
un
ct
io
n 
- 
A
 te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
fu
nc
ti
on
 is
 a
 m
an
da
to
ry
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
pe
rf
or
m
ed
 b
y 
an
 a
ut
ho
ri
ze
d 
in
di
vi
du
al
 o
n 
be
ha
lf
 o
f 
th
e 
T
A
A
, a
s 
re
qu
ir
ed
 b
y 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ru
le
s 
an
d 
st
an
da
rd
s,
 in
 th
e 
co
nd
uc
t o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s 
re
la
te
d 
ac
ti
vi
ti
es
. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ut
ho
ri
ty
 (
T
A
) 
- 
T
ec
hn
ic
al
 A
ut
ho
ri
ty
 (
T
A
) 
is
 a
n 
or
ga
ni
za
ti
on
al
 r
ol
e 
es
ta
bl
is
he
d 
w
it
hi
n 
th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
. T
he
 T
ec
hn
ic
al
 A
ut
ho
ri
ty
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ro
le
 is
 a
ss
ig
ne
d 
to
 th
e 
or
ga
ni
za
ti
on
 a
pp
oi
nt
ed
 b
y 
th
e 
ow
ne
r/
op
er
at
or
 o
f 
an
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
 ty
pe
 to
 p
er
fo
rm
 th
e 
li
fe
 c
yc
le
 m
at
er
ia
l 
m
an
ag
em
en
t o
f 
in
-s
er
vi
ce
 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
s.
 T
hi
s 
no
rm
al
ly
 in
vo
lv
es
 th
e 
m
an
ag
em
en
t o
f 
th
e 
in
-s
er
vi
ce
 e
ng
in
ee
ri
ng
 s
up
po
rt
, m
ai
nt
en
an
ce
 s
up
po
rt
, m
at
er
ia
l s
up
po
rt
 a
nd
 d
is
po
sa
l o
f 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
s;
 it
 is
 n
or
m
al
ly
 th
e 
on
ly
 o
rg
an
iz
at
io
n 
w
it
h 
su
ff
ic
ie
nt
 v
is
ib
il
it
y 
an
d 
co
nt
ro
l o
ve
r 
al
l a
sp
ec
ts
 o
f 
an
 a
er
on
au
ti
ca
l p
ro
du
ct
 to
 p
ro
vi
d
e 
or
 r
ec
om
m
en
d 
T
A
C
 f
or
 a
n 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n 
or
 a
 d
es
ig
n 
ch
an
ge
 to
 a
n 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n.
 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
- 
A
 c
on
ce
pt
 w
hi
ch
 d
ef
in
es
 th
e 
co
nd
it
io
n 
of
 a
n 
ai
rc
ra
ft
 a
nd
 s
up
pl
ie
s 
th
e 
ba
si
s 
fo
r 
th
e 
ju
dg
em
en
t o
f 
it
s 
su
st
ai
na
bi
li
ty
 f
or
 f
li
gh
t i
n 
th
at
 it
 h
as
 
be
en
 d
es
ig
ne
d,
 c
on
st
ru
ct
ed
 a
nd
 m
ai
nt
ai
ne
d 
to
 a
pp
ro
ve
d 
st
an
da
rd
s 
by
 c
om
pe
te
nt
 a
nd
 a
pp
ro
ve
d 
in
di
vi
du
al
s,
 w
ho
 a
re
 a
ct
in
g 
as
 m
em
be
rs
 o
f 
an
 a
pp
ro
ve
d 
or
ga
ni
sa
ti
on
 a
nd
 
w
ho
se
 w
or
k 
is
 c
er
ti
fi
ed
 a
s 
co
rr
ec
t 
an
d 
ac
ce
pt
ed
 o
n 
be
ha
lf
 o
f 
th
e 
A
D
F
. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l A
ir
w
or
th
in
es
s 
R
eg
ul
at
or
 (
T
A
R
) 
- 
T
he
 p
er
so
n 
w
it
h 
de
le
ga
te
d 
re
sp
on
si
bi
li
ty
 f
ro
m
 th
e 
A
D
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
 f
or
 te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
m
an
ag
em
en
t o
f 
S
ta
te
 a
ir
cr
af
t a
nd
 a
ir
cr
af
t-
re
la
te
d 
eq
ui
pm
en
t. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l I
nt
eg
ri
ty
 -
 R
ef
er
s 
to
 th
e 
st
at
e 
of
 w
or
th
in
es
s 
of
 a
 p
la
tf
or
m
, c
om
ba
t s
ys
te
m
 o
r 
an
ci
ll
ar
y 
it
em
 to
 f
ul
fi
l i
ts
 in
te
nd
ed
 m
is
si
on
 s
af
el
y 
an
d 
ef
fe
ct
iv
el
y 
th
ro
ug
ho
ut
 it
s 
pl
an
ne
d 
li
fe
. T
hi
s 
re
qu
ir
es
 e
vi
d
en
ce
 to
 d
em
on
st
ra
te
 th
at
 th
e 
m
at
er
ia
l h
as
 b
ee
n 
de
si
gn
ed
, c
on
st
ru
ct
ed
 a
nd
 m
ai
nt
ai
ne
d 
to
 a
pp
ro
ve
d 
st
an
da
rd
s 
by
 c
om
pe
te
nt
 
an
d 
fo
rm
al
ly
 a
pp
ro
ve
d 
pe
rs
on
ne
l w
ho
 a
re
 a
ct
in
g 
as
 m
em
be
rs
 o
f 
an
 a
pp
ro
ve
d 
or
ga
ni
sa
ti
on
 a
nd
 w
ho
se
 w
or
k 
is
 c
er
ti
fi
ed
 a
s 
co
rr
ec
t a
nd
 is
 a
cc
ep
te
d 
on
 b
eh
al
f 
of
 th
e 
A
D
F
. 
IC
A
O
 
•
 
d)
 th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
S
ta
nd
ar
ds
 in
 A
nn
ex
 8
 s
ha
ll
 b
e 
pr
es
en
te
d 
as
 b
ro
ad
 s
pe
ci
fi
ca
ti
on
s 
st
at
in
g 
th
e 
ob
je
ct
iv
es
 r
at
he
r 
th
an
 th
e 
m
ea
ns
 o
f 
re
al
iz
in
g 
th
es
e 
ob
je
ct
iv
es
; I
C
A
O
 r
ec
og
ni
ze
s 
th
at
 n
at
io
na
l c
od
es
 o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s 
co
nt
ai
ni
ng
 th
e 
fu
ll
 s
co
pe
 a
nd
 e
xt
en
t o
f 
de
ta
il
 c
on
si
de
re
d 
ne
ce
ss
ar
y 
by
 in
di
vi
du
al
 S
ta
te
s 
ar
e 
re
qu
ir
ed
 
as
 th
e 
ba
si
s 
fo
r 
th
e 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
by
 in
di
vi
du
al
 S
ta
te
s 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 e
ac
h 
ai
rc
ra
ft
; 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
[2
] 
c)
 «
P
ar
te
 2
1»
, o
s 
re
q
ui
si
to
s 
e 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
pa
ra
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
ae
ro
na
ve
s 
e 
re
sp
ec
ti
vo
s 
p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
ui
p
am
en
to
s,
 b
em
 c
om
o 
pa
ra
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 e
nt
id
ad
es
 d
e 
pr
oj
ec
to
 e
 d
e 
pr
od
uç
ão
, a
ne
xa
do
s 
ao
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
; 
•
 
[2
] 
d)
 «
P
ar
te
 M
»,
 o
s 
re
q
ui
si
to
s 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 a
pl
ic
áv
ei
s 
ap
ro
va
do
s 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 r
eg
ul
am
en
to
 d
e 
ba
se
. 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
I
V
E
S
T
IG
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 (
IA
) 
* 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
•
 
2.
4.
 H
Q
 U
S
A
F
/S
E
 (
A
F
S
C
) 
w
il
l c
ol
le
ct
 f
li
gh
t s
af
et
y 
in
fo
rm
at
io
n 
re
la
te
d 
to
 a
ir
cr
af
t a
ir
w
or
th
in
es
s 
an
d 
m
ak
e 
it
 a
va
il
ab
le
 to
 th
e 
A
C
3B
. 
•
 
2.
6.
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 C
ri
te
ri
a 
C
on
tr
ol
 B
oa
rd
 (
A
C
3B
) 
w
ill
: 2
.6
.6
. D
is
se
m
in
at
e 
fl
ig
ht
 s
af
et
y 
re
la
te
d 
in
fo
rm
at
io
n 
as
 n
ee
de
d 
to
 in
cr
ea
se
 a
w
ar
en
es
s 
of
 
fl
ig
ht
 s
af
et
y 
te
ch
ni
ca
l i
ss
ue
s 
an
d 
fl
ig
ht
 s
af
et
y 
co
nc
er
ns
 c
on
si
st
en
t w
it
h 
pr
iv
il
eg
e 
gu
id
el
in
es
 a
s 
id
en
ti
fi
ed
 in
 A
F
I 
91
-2
04
, S
af
et
y 
In
ve
st
ig
at
io
ns
 a
nd
 R
ep
or
ts
. 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 

A
T
IO

A
L
 
D
E
F
E

C
E
 A

D
 
T
H
E
 C
A

A
D
IA

 
F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
d.
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
In
ve
st
ig
at
iv
e 
A
ut
ho
ri
ty
 (
A
IA
).
 T
he
 A
IA
 is
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
re
gu
la
ti
on
 o
f 
th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
as
pe
ct
s 
of
 th
e 
F
li
gh
t S
af
et
y 
P
ro
gr
am
. T
he
 A
IA
 is
 
al
so
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
in
ve
st
ig
at
io
n 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
oc
cu
rr
en
ce
s 
an
d 
fo
r 
th
e 
m
on
it
or
in
g 
of
 th
e 
T
ec
hn
ic
al
 a
nd
 O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
s 
to
 id
en
ti
fy
 
de
fi
ci
en
ci
es
. 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
In
ve
st
ig
at
iv
e 
A
ut
ho
ri
ty
 (
A
IA
) 
– 
T
he
 C
D
S
, u
nd
er
 th
e 
di
re
ct
io
n 
of
 th
e 
M
N
D
, d
el
eg
at
es
 th
e 
A
IA
 a
s 
th
e 
pe
rs
on
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
re
gu
la
ti
on
 o
f 
th
e 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 9
 
ai
rw
or
th
in
es
s 
as
pe
ct
s 
of
 th
e 
F
li
gh
t S
af
et
y 
P
ro
gr
am
. T
he
 A
IA
 is
 a
ls
o 
re
sp
on
si
bl
e 
fo
r 
th
e 
in
ve
st
ig
at
io
n 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
re
la
te
d 
oc
cu
rr
en
ce
s 
an
d 
fo
r 
th
e 
m
on
it
or
in
g 
of
 th
e 
T
ec
hn
ic
al
 a
nd
 O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
s 
to
 id
en
ti
fy
 d
ef
ic
ie
nc
ie
s.
 
•
 
In
ve
st
ig
at
iv
e 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 -
 R
eg
ul
at
es
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
as
pe
ct
s 
of
 th
e 
F
li
gh
t S
af
et
y 
P
ro
gr
am
, m
on
it
or
s 
th
e 
T
ec
hn
ic
al
 a
nd
 O
pe
ra
ti
on
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
s 
fo
r 
de
fi
ci
en
ci
es
 a
nd
 in
ve
st
ig
at
es
 a
ir
w
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
oc
cu
rr
en
ce
s 
an
d 
is
su
es
. 
•
 
In
ve
st
ig
at
or
 -
 A
n 
In
ve
st
ig
at
or
 is
 a
 p
er
so
n 
or
 o
rg
an
iz
at
io
n 
no
rm
al
ly
 in
de
pe
nd
en
t f
ro
m
 th
e 
R
eg
ul
at
or
 a
nd
 th
e 
Im
pl
em
en
to
r 
w
ho
 in
ve
st
ig
at
es
 a
ir
w
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
oc
cu
rr
en
ce
s 
an
d 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
is
su
es
. T
he
 I
nv
es
ti
ga
to
r 
is
 a
ls
o 
em
po
w
er
ed
 to
 in
ve
st
ig
at
e 
th
e 
ro
le
 th
at
 th
e 
R
eg
ul
at
or
 a
nd
 I
m
pl
em
en
to
r 
m
ay
 h
av
e 
ha
d 
in
 
an
y 
av
ia
ti
on
 o
cc
ur
re
nc
es
. 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
; 
IC
A
O
 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
B
A
S
E
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 [
R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 E
S
S
E

C
IA
IS
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
]*
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
•
 
A
.3
.1
.4
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
cr
it
er
ia
 –
 T
he
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
cr
it
er
ia
 (
M
IL
-H
D
B
K
-5
16
) 
es
ta
bl
is
h 
th
e 
cr
it
er
ia
 to
 b
e 
us
ed
 in
 th
e 
de
te
rm
in
at
io
n 
of
 
ai
rw
or
th
in
es
s 
of
 a
ll
 A
ir
 F
or
ce
 f
li
gh
t v
eh
ic
le
s.
 I
t i
s 
a 
fo
un
da
ti
on
al
 d
oc
um
en
t t
o 
be
 u
se
d 
by
 th
e 
si
ng
le
 m
an
ag
er
, c
hi
ef
 e
ng
in
ee
r,
 a
nd
 c
on
tr
ac
to
rs
 to
 d
ef
in
e 
an
d 
ta
il
or
 th
ei
r 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
s 
fr
om
 th
e 
ou
ts
et
, a
nd
 to
 a
ss
es
s 
th
e 
vi
ab
il
it
y 
an
d 
qu
al
it
y 
of
 th
ei
r 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pl
an
s 
an
d 
ac
ti
vi
ti
es
 th
ro
ug
ho
ut
 th
e 
pr
og
ra
m
. T
he
se
 c
ri
te
ri
a 
m
us
t b
e 
us
ed
 th
ro
ug
ho
ut
 th
e 
li
fe
 o
f 
th
e 
ai
r 
ve
hi
cl
e 
an
d 
ap
pl
ie
d 
w
he
ne
ve
r 
th
er
e 
is
 a
 c
ha
ng
e 
to
 th
e 
fu
nc
ti
on
al
 o
r 
pr
od
uc
t b
as
el
in
e,
 o
r 
w
he
re
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
de
te
rm
in
at
io
n 
is
 
re
qu
ir
ed
. 
•
 
A
.3
.1
.4
2 
T
ai
lo
re
d 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
cr
it
er
ia
 (
T
A
C
C
) 
– 
T
he
 d
oc
um
en
t c
om
pr
is
in
g 
th
e 
se
t o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
cr
it
er
ia
 th
at
 a
re
 a
pp
li
ca
bl
e 
to
 a
 
pa
rt
ic
ul
ar
 M
D
S
 (
M
is
si
on
 D
es
ig
n 
S
er
ie
s)
 o
r 
gr
ou
p 
of
 M
D
S
 a
ir
cr
af
t (
th
e 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
ba
si
s)
, i
nc
lu
di
ng
 a
 d
es
cr
ip
ti
on
 o
f 
th
e 
ai
rc
ra
ft
, s
up
pl
em
en
ta
l d
at
a,
 a
nd
 li
m
it
at
io
ns
. 
•
 
T
ec
h
ni
ca
l D
is
ci
pl
in
e 
: 
4.
0 
 S
ys
te
m
s 
E
ng
in
ee
ri
ng
; 5
.0
  S
tr
uc
tu
re
s;
 6
.0
  F
li
gh
t T
ec
hn
ol
og
y;
 7
.0
  P
ro
pu
ls
io
n;
 8
.0
 A
ir
 V
eh
ic
le
 S
ub
sy
st
em
s;
 8
.1
 H
yd
ra
ul
ic
s 
an
d 
P
ne
um
at
ic
 S
ys
te
m
s;
 8
.2
 E
nv
ir
on
m
en
ta
l M
an
ag
em
en
t S
ys
te
m
; 8
.3
 F
ue
l S
ys
te
m
; 8
.4
 F
ir
e 
an
d 
H
az
ar
d 
P
ro
te
ct
io
n;
 8
.5
 L
an
di
ng
 G
ea
r 
&
 D
ec
el
er
at
io
n 
S
ys
te
m
s;
 8
.6
 
A
ux
il
ia
ry
/E
m
er
ge
nc
y 
P
ow
er
 S
ys
te
m
s;
 8
.7
 A
er
ia
l R
ef
ue
li
ng
 S
ys
te
m
; 8
.8
 P
ro
pu
ls
io
n 
In
st
al
la
ti
on
s;
 9
.0
 C
re
w
 S
ys
te
m
s;
 1
0.
0 
D
ia
gn
os
ti
cs
 S
ys
te
m
s;
 1
1.
0 
A
vi
on
ic
s;
 
12
.0
E
le
ct
ri
ca
l P
ow
er
; 1
3.
0 
E
le
ct
ro
m
ag
ne
ti
c 
E
nv
ir
on
m
en
ta
l E
ff
ec
ts
; 1
4.
0 
S
ys
te
m
 S
af
et
y;
 1
5.
0 
C
om
pu
te
r 
R
es
ou
rc
es
; 1
6.
0 
M
ai
nt
en
an
ce
; 1
7.
0 
A
rm
am
en
t/
S
to
re
s 
In
te
gr
at
io
n;
 1
8.
0 
P
as
se
ng
er
 S
af
et
y;
 1
9.
0 
M
at
er
ia
ls
; 2
0.
0 
O
th
er
 C
on
si
de
ra
ti
on
s 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
•
 
2–
4.
 B
as
is
 f
or
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
de
te
rm
in
at
io
n
 
a.
 T
he
 f
ir
st
 b
as
is
 f
or
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
de
te
rm
in
at
io
n 
is
 t
he
 c
om
pl
et
e 
co
ll
ec
ti
on
 o
f 
ae
ro
na
ut
ic
al
 d
es
ig
n 
st
an
da
rd
s 
co
ve
ri
ng
 t
he
 e
ng
in
ee
ri
ng
 o
f 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
s 
an
d 
su
bs
ys
te
m
s 
de
si
gn
 a
nd
 p
er
fo
rm
an
ce
. 
T
he
 s
ta
nd
ar
ds
 a
dd
re
ss
 i
nd
iv
id
ua
l 
sy
st
em
s 
an
d 
su
bs
ys
te
m
s,
 t
he
ir
 i
nt
eg
ra
ti
on
, 
an
d 
th
e 
in
te
gr
at
ed
 s
ys
te
m
 o
f 
ha
rd
w
ar
e 
w
it
h 
ap
pl
ic
ab
le
 s
of
tw
ar
e 
an
d 
cr
ew
 i
n 
th
e 
lo
op
. 
A
er
on
au
ti
ca
l 
de
si
gn
 s
ta
nd
ar
ds
 p
ro
vi
d
e 
an
 e
ff
ec
ti
ve
 m
ea
ns
 f
or
 d
oc
um
en
ti
ng
 c
ur
re
nt
 t
ec
hn
ol
og
y 
th
at
 i
s 
es
se
nt
ia
ll
 i
n 
th
e 
ev
al
ua
ti
on
 f
or
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
qu
al
if
ic
at
io
n.
 T
hi
s 
co
ll
ec
ti
on
 i
nc
lu
de
s 
(1
) 
M
il
it
ar
y 
an
d 
F
ed
er
al
 c
iv
il
 a
ge
nc
y 
sp
ec
if
ic
at
io
ns
, 
st
an
da
rd
s,
 a
nd
 h
an
db
oo
ks
; 
(2
) 
In
du
st
ri
al
 
sp
ec
if
ic
at
io
ns
 a
nd
 s
ta
nd
ar
ds
 (
su
ch
 a
s,
 t
ho
se
 p
ub
li
sh
ed
 b
y 
na
ti
on
al
ly
 r
ec
og
ni
ze
d 
as
so
ci
at
io
ns
, 
co
m
m
it
te
es
, 
an
d 
te
ch
ni
ca
l 
so
ci
et
ie
s)
, 
ha
vi
ng
 c
oo
rd
in
at
ed
 s
ta
tu
s 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
0 
es
ta
bl
is
he
d 
un
de
r 
D
ep
ar
tm
en
t 
of
 D
ef
en
se
 p
ol
ic
ie
s 
an
d 
pr
oc
ed
ur
es
; 
(3
) 
C
om
pa
ny
 s
pe
ci
fi
ca
ti
on
s 
an
d 
st
an
da
rd
s 
w
he
n 
su
ch
 d
oc
um
en
ts
 a
re
 b
as
ed
 o
n 
G
ov
er
nm
en
t 
or
 
in
du
st
ri
al
 s
ta
nd
ar
ds
 o
r 
ar
e 
su
pp
or
te
d 
by
 t
ec
hn
ic
al
 e
vi
d
en
ce
 (
su
ch
 a
s 
an
al
ys
is
, t
es
t o
r 
op
er
at
io
na
l r
es
ul
ts
) 
of
 th
ei
r 
ef
fe
ct
iv
en
es
s;
 (
4)
 D
es
ig
n 
ha
nd
bo
ok
s 
re
co
gn
iz
ed
 b
y 
th
e 
en
gi
ne
er
in
g 
di
sc
ip
li
ne
, (
5)
 P
ub
li
sh
ed
 d
es
ig
n 
cr
it
er
ia
 b
as
ed
 o
n 
pa
st
 e
xp
er
ie
nc
e;
 (
6)
 P
ub
li
sh
ed
 te
st
 a
nd
 e
va
lu
at
io
n 
pr
oc
ed
ur
es
 a
nd
 c
ri
te
ri
a.
 
b.
 T
he
 s
ec
on
d 
ba
si
s 
fo
r 
ai
rw
or
th
in
es
s 
de
te
rm
in
at
io
n 
is
 p
re
sc
ri
be
d 
li
m
it
s 
co
ve
ri
ng
 t
he
 f
ul
l 
ra
ng
e 
of
 l
im
it
at
io
ns
 f
or
 t
he
 s
af
e 
an
d 
re
li
ab
le
 u
se
 a
nd
 m
ai
nt
en
an
ce
 o
f 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
, 
su
bs
ys
te
m
, 
or
 a
ll
ie
d 
eq
ui
pm
en
t 
as
 d
et
er
m
in
ed
 b
y 
an
al
ys
is
, 
te
st
s,
 a
nd
 o
pe
ra
ti
ng
 e
xp
er
ie
nc
es
. 
T
he
se
 l
im
it
at
io
ns
 i
nc
lu
de
 t
ho
se
 c
ov
er
in
g 
cr
ew
 
re
qu
ir
em
en
ts
 a
nd
 (
1)
 F
li
gh
t 
li
m
it
s,
 s
uc
h 
as
 a
ir
sp
ee
d;
 m
an
eu
ve
ri
ng
; 
el
ec
tr
om
ag
ne
ti
c 
en
vi
ro
nm
en
t;
 a
nd
 e
nv
ir
on
m
en
ta
l 
re
st
ri
ct
io
ns
 o
n 
al
ti
tu
de
, 
te
m
pe
ra
tu
re
, 
an
d 
ot
he
r 
w
ea
th
er
 c
on
di
ti
on
s;
 (
2)
 L
oa
di
ng
 l
im
it
s,
 i
nc
lu
di
ng
 w
ei
gh
t, 
ce
nt
er
 o
f 
gr
av
it
y,
 f
ue
l 
lo
ad
, c
ar
go
, e
xt
er
na
l 
st
or
e,
 a
nd
 a
rm
am
en
t 
lo
ad
in
gs
; 
(3
) 
S
tr
uc
tu
ra
l 
li
fe
 a
nd
 w
ea
r 
li
m
it
s 
th
at
 a
re
 c
ri
ti
ca
l 
to
 c
on
ti
nu
ed
 s
af
e 
op
er
at
io
n;
 (
4)
 P
ro
pu
ls
io
n 
sy
st
em
 l
im
it
s 
su
ch
 a
s 
pr
op
el
le
r,
 r
ot
or
, 
an
d 
en
gi
ne
 s
ub
sy
st
em
 r
ot
at
io
na
l 
sp
ee
ds
 a
nd
 s
ta
rt
-u
p,
 s
hu
td
ow
n,
 
to
rq
ue
 i
np
ut
, 
to
rq
ue
 o
ut
pu
t, 
fu
el
 g
ra
de
s,
 l
ub
ri
ca
ti
on
 s
ys
te
m
 t
em
pe
ra
tu
re
, 
an
d 
pr
es
su
re
 l
im
it
s.
; 
5)
 S
ub
sy
st
em
 l
im
it
s 
su
ch
 a
s 
el
ec
tr
ic
al
 l
oa
d 
li
m
it
at
io
ns
 a
nd
 o
pe
ra
ti
ng
 
re
st
ri
ct
io
ns
 d
ur
in
g 
de
gr
ad
ed
 m
od
e 
fl
ig
ht
 s
uc
h 
as
 s
in
gl
e 
bo
os
t o
r 
w
it
h 
au
to
m
at
ic
 f
li
gh
t c
on
tr
ol
 s
ys
te
m
 in
op
er
at
iv
e.
 
c.
 T
he
 b
as
is
 f
or
 c
on
ti
nu
ed
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
de
te
rm
in
at
io
n 
is
 (
1)
 O
pe
ra
ti
on
 w
it
hi
n 
pr
es
cr
ib
ed
 l
im
it
s 
an
d 
ap
pl
ic
at
io
n 
of
 a
pp
ro
pr
ia
te
 r
em
ed
ia
l 
ac
ti
on
 (
in
sp
ec
ti
on
, 
re
pa
ir
, 
re
pl
ac
em
en
t)
 f
or
 a
ny
 e
xc
ur
si
on
s 
ou
ts
id
e 
li
m
it
s;
 (
2)
 M
ai
nt
en
an
ce
 t
ha
t 
is
 c
ur
re
nt
 a
nd
 c
om
pl
ia
nt
 w
it
h 
es
ta
bl
is
he
d 
m
ai
nt
en
an
ce
 p
ro
ce
du
re
s 
in
cl
ud
in
g 
in
te
rv
al
s 
an
d 
co
nd
it
io
ns
 f
or
 i
ns
pe
ct
io
n,
 r
ep
la
ce
m
en
t, 
an
d 
ov
er
ha
ul
 t
ha
t 
ar
e 
re
qu
ir
ed
 f
or
 s
us
ta
in
in
g 
th
e 
pr
op
er
ti
es
 a
nd
 p
er
fo
rm
an
ce
 o
f 
th
e 
ai
rc
ra
ft
; 
(3
) 
A
vi
at
io
n 
cr
it
ic
al
 s
af
et
y 
it
em
 
(C
S
I)
 c
on
tr
ol
s,
 in
 a
dd
it
io
n 
to
 n
or
m
al
 p
ar
ts
 a
cq
ui
si
ti
on
 c
on
tr
ol
s,
 to
 e
ns
ur
e 
th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
of
 th
os
e 
pa
rt
s 
th
at
 h
av
e 
ca
ta
st
ro
ph
ic
 c
on
se
qu
en
ce
s 
of
 f
ai
lu
re
. 
d.
 T
he
 a
pp
li
ca
bl
e 
cr
it
er
ia
 f
or
 u
nm
an
ne
d 
ai
rc
ra
ft
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
de
te
rm
in
at
io
n 
m
ay
 v
ar
y 
w
it
h 
ca
te
go
ri
es
 o
f 
un
m
an
ne
d 
ae
ri
al
 v
eh
ic
le
s 
su
ch
 a
s 
th
os
e 
th
at
 a
cc
ou
nt
 f
or
 
fe
as
ib
il
it
y 
of
 i
m
pl
em
en
ta
ti
on
, A
rm
y 
gr
ou
nd
 a
nd
 f
li
gh
t r
is
k,
 a
nd
 m
is
si
on
 n
ee
ds
. 
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H
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F
O
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C
E
S
 (
D

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•
 
B
as
is
 o
f 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 (
B
oC
) 
– 
T
he
 B
as
is
 o
f 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 (
B
oC
) 
is
 a
 s
et
 o
f 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
re
qu
ir
em
en
ts
 a
ga
in
st
 w
hi
ch
 c
om
pl
ia
nc
e 
m
us
t b
e 
de
m
on
st
ra
te
d 
in
 o
rd
er
 to
 
gr
an
t A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
pp
ro
va
l f
or
 a
n 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 ty
pe
 d
es
ig
n.
 T
he
se
 c
er
ti
fi
ca
ti
on
 r
eq
ui
re
m
en
ts
 a
re
 b
as
ed
 o
n 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s 
fo
r 
th
e 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 ty
pe
, p
lu
s 
an
y 
sp
ec
ia
l a
nd
/o
r 
en
vi
ro
nm
en
ta
l c
on
di
ti
on
s 
de
em
ed
 n
ec
es
sa
ry
 to
 a
ss
ur
e 
an
 a
cc
ep
ta
bl
e 
le
ve
l o
f 
sa
fe
ty
, T
A
A
-a
pp
ro
ve
d 
ex
em
pt
io
ns
 a
nd
 
fi
nd
in
gs
 o
f 
eq
ui
va
le
nt
 s
af
et
y.
 T
he
 B
oC
 m
us
t a
ls
o 
in
cl
ud
e 
th
e 
am
en
dm
en
t o
r 
ch
an
ge
 le
ve
l f
or
 e
ac
h 
of
 th
e 
st
an
da
rd
s.
 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
p
pr
ov
al
 –
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
pp
ro
va
l i
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
by
 a
n 
au
th
or
iz
ed
 in
di
vi
du
al
 th
at
 a
 ty
pe
 d
es
ig
n,
 o
r 
de
si
gn
 c
ha
ng
e 
to
 a
n 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n,
 is
 
in
 c
om
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s 
in
 th
e 
B
as
is
 o
f 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 (
B
oC
).
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
pp
ro
va
l i
s 
a 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
fu
nc
ti
on
. 
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C
er
ti
fi
ca
ti
on
 B
as
is
 -
 T
he
 s
et
 o
f 
st
an
da
rd
s 
w
hi
ch
 d
ef
in
e 
th
e 
cr
it
er
ia
 a
ga
in
st
 w
hi
ch
 th
e 
de
si
gn
 o
f 
ai
rc
ra
ft
 o
r 
ai
rc
ra
ft
-r
el
at
ed
 e
qu
ip
m
en
t, 
or
 c
ha
ng
es
 to
 th
at
 d
es
ig
n,
 a
re
 
as
se
ss
ed
 to
 d
et
er
m
in
e 
th
ei
r 
ai
rw
or
th
in
es
s.
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q
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m
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en
si
ve
 a
nd
 d
et
ai
le
d 
ai
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or
th
in
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s 
co
de
s 
es
ta
bl
is
he
d,
 a
do
pt
ed
 o
r 
ac
ce
pt
ed
 b
y 
a 
C
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tr
ac
ti
ng
 S
ta
te
 f
or
 th
e 
cl
as
s 
of
 a
ir
cr
af
t, 
en
gi
ne
 o
r 
pr
op
el
le
r 
un
de
r 
co
ns
id
er
at
io
n 
(s
ee
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f 
P
ar
t I
I 
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 th
is
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nn
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] 
•
 
1.
 I
nt
eg
ri
da
de
 d
o 
p
ro
d
ut
o:
 H
á 
qu
e 
as
se
gu
ra
r 
a 
in
te
gr
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
 e
m
 to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
vo
o 
pr
ev
is
ta
s 
ao
 lo
ng
o 
da
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
na
ve
. A
 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 to
do
s 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
ve
 s
er
 d
em
on
st
ra
da
 a
tr
av
és
 d
e 
av
al
ia
çõ
es
 o
u 
an
ál
is
es
, a
po
ia
da
s,
 s
e 
ne
ce
ss
ár
io
, p
or
 e
ns
ai
os
. 
 
•
 
1.
a.
 E
st
ru
tu
ra
s 
e 
m
at
er
ia
is
: 
A
 in
te
gr
id
ad
e 
da
 e
st
ru
tu
ra
 d
ev
e 
se
r 
as
se
gu
ra
da
 p
ar
a 
to
do
 o
 e
nv
el
op
e 
de
 u
ti
li
za
çã
o,
 e
 s
uf
ic
ie
nt
em
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
o 
m
es
m
o,
 e
 
m
an
ti
da
 d
ur
an
te
 to
da
 a
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
n
av
e.
 
o
 
1.
a.
1.
 T
od
as
 a
s 
pe
ça
s 
da
 a
er
on
av
e 
cu
ja
 f
al
ha
 p
os
sa
 r
ed
uz
ir
 a
 in
te
gr
id
ad
e 
es
tr
ut
ur
al
 d
ev
em
 c
um
pr
ir
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
a 
se
gu
ir
 in
di
ca
da
s 
se
m
 f
al
ha
 o
u 
de
fo
rm
aç
ão
 p
re
ju
di
ci
al
. I
st
o 
ab
ra
ng
e 
to
do
s 
os
 e
le
m
en
to
s 
co
m
 u
m
a 
m
as
sa
 s
ig
ni
fi
ca
ti
va
 e
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
m
ei
os
 d
e 
fi
xa
çã
o.
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1.
a.
1.
a.
 T
od
as
 a
s 
co
m
bi
na
çõ
es
 d
e 
es
fo
rç
os
 q
ue
 r
az
oa
ve
lm
en
te
 s
e 
po
ss
am
 p
re
ve
r 
de
nt
ro
 e
 s
uf
ic
ie
nt
em
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
os
 p
es
os
, d
a 
ga
m
a 
de
 
va
ri
aç
ão
 d
o 
ce
nt
ro
 d
e 
gr
av
id
ad
e,
 d
o 
en
ve
lo
pe
 o
pe
ra
ci
on
al
 e
 d
a 
vi
da
 o
pe
ra
ci
on
al
 d
a 
ae
ro
na
ve
 d
ev
em
 s
er
 to
m
ad
as
 e
m
 c
on
si
de
ra
çã
o.
 T
al
 i
nc
lu
i a
s 
ca
rg
as
 
de
vi
da
s 
a 
ra
ja
da
s 
de
 v
en
to
, m
an
ob
ra
s,
 p
re
ss
ur
iz
aç
ão
, s
up
er
fí
ci
es
 m
óv
ei
s 
e 
si
st
em
as
 d
e 
co
nt
ro
lo
 e
 d
e 
pr
op
ul
sã
o,
 q
ue
r 
em
 v
oo
, q
ue
r 
no
 s
ol
o.
 

 
1.
a.
1.
b.
 D
ev
em
 s
er
 c
on
si
de
ra
do
s 
os
 e
sf
or
ço
s 
e 
pr
ov
áv
ei
s 
fa
lh
as
 p
ro
vo
ca
do
s 
po
r 
at
er
ra
ge
ns
 d
e 
em
er
gê
nc
ia
 e
m
 te
rr
a 
ou
 n
a 
ág
ua
. 

 
1.
a.
1.
c.
 D
ev
em
 s
er
 c
on
si
de
ra
do
s 
os
 e
fe
it
os
 d
in
âm
ic
os
 n
a 
re
ac
çã
o 
es
tr
ut
ur
al
 a
 e
ss
as
 c
ar
ga
s.
 
o
 
1.
a.
2.
 A
 a
er
on
av
e 
nã
o 
de
ve
 a
cu
sa
r 
qu
al
qu
er
 in
st
ab
il
id
ad
e 
ae
ro
el
ás
ti
ca
 o
u 
vi
br
aç
ão
 e
xc
es
si
va
. 
o
 
1.
a.
3.
 D
o 
fa
br
ic
o,
 d
os
 p
ro
ce
ss
os
 e
 d
os
 m
at
er
ia
is
 u
ti
li
za
do
s 
na
 c
on
st
ru
çã
o 
da
 a
er
on
av
e 
de
ve
m
 r
es
ul
ta
r 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
es
tr
ut
ur
ai
s 
co
nh
ec
id
as
 e
 
re
p
ro
d
ut
ív
ei
s.
 H
á 
qu
e 
te
r 
em
 c
on
ta
 to
da
s 
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
do
 c
om
po
rt
am
en
to
 d
os
 m
at
er
ia
is
 r
el
ac
io
na
da
s 
co
m
 o
 a
m
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
1.
a.
4.
 O
s 
ef
ei
to
s 
de
 c
ar
ga
s 
cí
cl
ic
as
, d
a 
de
gr
ad
aç
ão
 p
ro
vo
ca
da
 p
el
o 
am
b
ie
nt
e 
op
er
ac
io
n
al
, d
e 
da
n
os
 a
ci
de
nt
ai
s 
e 
di
fi
ci
lm
en
te
 id
en
ti
fi
cá
ve
is
 n
ão
 
de
ve
m
 d
im
in
ui
r 
a 
in
te
gr
id
ad
e 
es
tr
ut
ur
al
 p
ar
a 
al
ém
 d
e 
u
m
 n
ív
el
 a
ce
it
áv
el
 d
e 
re
si
st
ên
ci
a 
re
si
d
ua
l. 
D
ev
em
 s
er
 p
u
bl
ic
ad
as
 t
od
as
 a
s 
in
st
ru
çõ
es
 n
ec
es
sá
ri
as
 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 m
an
ut
en
çã
o 
d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 n
es
te
 c
on
te
xt
o.
 
 
•
 
1.
b.
 P
ro
p
ul
sã
o:
 A
 in
te
gr
id
ad
e 
d
o 
si
st
em
a 
de
 p
ro
p
ul
sã
o 
(i
st
o 
é,
 m
ot
or
 e
, s
e 
fo
r 
ca
so
 d
is
so
, h
él
ic
e)
 d
ev
e 
se
r 
co
m
p
ro
va
da
 p
ar
a 
to
d
o 
o 
en
ve
lo
p
e 
de
 u
ti
li
za
çã
o 
e 
su
fi
ci
en
te
m
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
o 
m
es
m
o,
 e
 m
an
ti
da
 a
o 
lo
ng
o 
d
a 
vi
d
a 
op
er
ac
io
na
l d
o 
si
st
em
a 
de
 p
ro
p
ul
sã
o.
 
o
 
1.
b.
1.
 O
 s
is
te
m
a 
de
 p
ro
pu
ls
ão
 d
ev
e 
pr
od
uz
ir
, d
en
tr
o 
do
s 
li
m
it
es
 d
ec
la
ra
do
s,
 o
 im
p
ul
so
 o
u 
a 
p
ot
ên
ci
a 
qu
e 
de
le
 s
ão
 e
xi
gi
do
s 
em
 to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
vo
o,
 
te
nd
o 
em
 c
on
ta
 o
s 
ef
ei
to
s 
e 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
o 
am
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
1.
b.
2.
 D
o 
pr
oc
es
so
 d
e 
fa
br
ic
o 
e 
do
s 
m
at
er
ia
is
 u
ti
li
za
do
s 
na
 c
on
st
ru
çã
o 
do
 s
is
te
m
a 
de
 p
ro
pu
ls
ão
 d
ev
e 
re
su
lt
ar
 u
m
 c
om
po
rt
am
en
to
 e
st
ru
tu
ra
l c
on
he
ci
do
 e
 
re
pr
od
uz
ív
el
. H
á 
qu
e 
te
r 
em
 c
on
ta
 to
da
s 
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
do
 c
om
po
rt
am
en
to
 d
os
 m
at
er
ia
is
 r
el
ac
io
na
da
s 
co
m
 o
 a
m
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
1.
b.
3.
 O
s 
ef
ei
to
s 
de
 c
ar
ga
s 
cí
cl
ic
as
, d
a 
de
gr
ad
aç
ão
 a
m
bi
en
ta
l e
 o
pe
ra
ci
on
al
 e
 d
e 
ev
en
tu
ai
s 
fa
lh
as
 s
ub
se
qu
en
te
s 
na
s 
pe
ça
s 
nã
o 
de
ve
m
 d
im
in
ui
r 
a 
in
te
gr
id
ad
e 
d
o 
si
st
em
a 
d
e 
pr
op
ul
sã
o 
pa
ra
 a
lé
m
 d
e 
ní
ve
is
 a
ce
it
áv
ei
s.
 D
ev
em
 s
er
 p
u
bl
ic
ad
as
 to
da
s 
as
 in
st
ru
çõ
es
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
n
es
te
 c
on
te
xt
o.
 
o
 
1.
b.
4.
 D
ev
em
 s
er
 p
u
bl
ic
ad
as
 t
od
as
 a
s 
in
st
ru
çõ
es
, i
nf
or
m
aç
õe
s 
e 
re
q
ui
si
to
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
um
a 
in
te
ra
cç
ão
 s
eg
ur
a 
e 
co
rr
ec
ta
 e
nt
re
 o
 s
is
te
m
a 
de
 p
ro
p
ul
sã
o 
e 
a 
ae
ro
n
av
e.
 
 
•
 
1.
c.
 S
is
te
m
as
 e
 d
is
p
os
it
iv
os
 
o
 
1.
c.
1.
 A
 a
er
on
av
e 
nã
o 
de
ve
 a
pr
es
en
ta
r 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
ou
 p
or
m
en
or
es
 d
e 
co
nc
ep
çã
o 
qu
e 
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
te
nh
a 
de
m
on
st
ra
do
 s
er
em
 p
er
ig
os
os
. 
o
 
1.
c.
2.
 A
 a
er
on
av
e,
 in
cl
ui
nd
o 
os
 s
is
te
m
as
, d
is
po
si
ti
vo
s 
e 
eq
ui
p
am
en
to
s 
ex
ig
id
os
 p
ar
a 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
p
o 
ou
 p
el
as
 r
eg
ra
s 
op
er
ac
io
na
is
, d
ev
e 
te
r 
o 
co
m
p
or
ta
m
en
to
 p
re
te
n
di
do
 e
m
 t
od
as
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 s
er
vi
ço
 p
re
vi
sí
ve
is
, p
ar
a 
to
do
 o
 e
nv
el
op
e 
d
e 
ut
il
iz
aç
ão
 d
a 
ae
ro
n
av
e 
e 
su
fi
ci
en
te
m
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 
de
st
e,
 te
nd
o 
na
 d
ev
id
a 
co
nt
a 
o 
am
bi
en
te
 e
m
 q
ue
 o
 s
is
te
m
a,
 o
s 
di
sp
os
it
iv
os
 o
u 
os
 e
qu
ip
am
en
to
s 
op
er
am
. O
s 
ou
tr
os
 s
is
te
m
as
, d
is
po
si
ti
vo
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s,
 
in
d
ep
en
de
nt
em
en
te
 d
o 
se
u 
b
om
 o
u 
m
au
 f
u
nc
io
na
m
en
to
, n
ão
 d
ev
em
 r
ed
uz
ir
 a
 s
eg
ur
an
ça
 n
em
 a
fe
ct
ar
 n
eg
at
iv
am
en
te
 o
 n
or
m
al
 f
un
ci
on
am
en
to
 d
e 
qu
al
q
ue
r 
ou
tr
o 
si
st
em
a,
 d
is
po
si
ti
vo
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
. O
s 
si
st
em
as
, d
is
po
si
ti
vo
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
de
ve
m
 p
od
er
 s
er
 o
pe
ra
do
s 
se
m
 e
xi
gi
r 
ap
ti
dõ
es
 o
u 
fo
rç
a 
es
pe
ci
ai
s.
 
o
 
1.
c.
3.
 O
s 
si
st
em
as
, d
is
p
os
it
iv
os
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
as
so
ci
ad
os
 d
a 
ae
ro
na
ve
, c
on
si
de
ra
do
s 
se
pa
ra
da
m
en
te
 e
 r
el
ac
io
na
do
s 
en
tr
e 
si
, d
ev
em
 s
er
 c
on
ce
bi
do
s 
po
r 
fo
rm
a 
a 
qu
e 
ne
nh
u
m
a 
fa
lh
a 
is
ol
ad
a,
 q
ue
 s
e 
te
nh
a 
re
ve
la
do
 e
xt
re
m
am
en
te
 im
p
ro
vá
ve
l, 
po
ss
a 
da
r 
or
ig
em
 a
 u
m
a 
si
tu
aç
ão
 d
e 
fa
lh
a 
ca
ta
st
ró
fi
ca
, d
ev
en
do
 
ex
is
ti
r 
um
a 
re
la
çã
o 
in
ve
rs
a 
en
tr
e 
a 
pr
ob
ab
il
id
ad
e 
de
 o
co
rr
er
 u
m
a 
fa
lh
a 
e 
a 
gr
av
id
ad
e 
do
s 
se
us
 e
fe
it
os
 s
ob
re
 a
 a
er
on
av
e 
e 
os
 s
eu
s 
oc
up
an
te
s.
 N
o 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
ao
 
cr
it
ér
io
 d
e 
fa
lh
a 
is
ol
ad
a,
 a
ce
it
a-
se
 u
m
a 
ce
rt
a 
to
le
râ
nc
ia
 r
el
at
iv
am
en
te
 à
s 
di
m
en
sõ
es
 e
 c
on
fi
gu
ra
çã
o 
ge
ra
l d
a 
ae
ro
na
ve
, o
 q
ue
 p
od
er
á 
ev
it
ar
 q
ue
 e
st
e 
cr
it
ér
io
 d
e 
fa
lh
a 
is
ol
ad
a 
se
 a
pl
iq
ue
 e
m
 r
el
aç
ão
 a
 a
lg
um
as
 p
eç
as
 e
 s
is
te
m
as
 d
e 
he
li
có
pt
er
os
 e
 p
eq
ue
na
s 
ae
ro
na
ve
s.
 
o
 
1.
c.
4.
 A
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 a
 c
on
d
uç
ão
 s
eg
u
ra
 d
o 
vo
o 
e 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
re
la
ti
va
s 
a 
si
tu
aç
õe
s 
de
 p
ot
en
ci
al
 f
al
ta
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
 d
ev
em
 s
er
 
fo
rn
ec
id
as
 à
 t
ri
p
ul
aç
ão
 o
u 
ao
 p
es
so
al
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o,
 c
on
fo
rm
e 
o 
ca
so
, d
e 
um
 m
od
o 
cl
ar
o,
 c
oe
re
nt
e 
e 
in
eq
uí
vo
co
. O
s 
si
st
em
as
, d
is
po
si
ti
vo
s 
e 
co
m
an
d
os
, 
in
cl
ui
n
do
 a
s 
in
di
ca
çõ
es
 e
 o
s 
av
is
os
, d
ev
em
 s
er
 c
on
ce
bi
d
os
 e
 lo
ca
li
za
do
s 
po
r 
fo
rm
a 
a 
m
in
im
iz
ar
 o
s 
er
ro
s 
su
sc
ep
tí
ve
is
 d
e 
co
nt
ri
bu
ir
 p
ar
a 
a 
cr
ia
çã
o 
de
 
si
tu
aç
õe
s 
de
 p
er
ig
o.
 
o
 
1.
c.
5.
 D
ev
em
 s
er
 to
m
ad
as
 p
re
ca
u
çõ
es
 a
 n
ív
el
 d
o 
pr
oj
ec
to
 p
ar
a 
m
in
im
iz
ar
 o
s 
ri
sc
os
 d
ec
or
re
nt
es
, p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
 e
 s
eu
s 
oc
up
an
te
s,
 d
e 
ev
en
tu
ai
s 
am
ea
ça
s,
 
no
 in
te
ri
or
 e
 n
o 
ex
te
ri
or
 d
a 
ae
ro
na
ve
, i
nc
lu
in
do
 a
 p
ro
te
cç
ão
 c
on
tr
a 
a 
ev
en
tu
al
id
ad
e 
de
 u
m
a 
fa
lh
a 
si
gn
if
ic
at
iv
a 
ou
 r
up
tu
ra
 d
e 
qu
al
qu
er
 e
qu
ip
am
en
to
 d
a 
ae
ro
na
ve
. 
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1.
d.
 A
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 
o
 
1.
d.
1.
 S
er
ão
 e
st
ab
el
ec
id
as
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
co
nt
ín
u
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
qu
e 
o 
ní
ve
l d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 
at
es
ta
do
 p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 s
e 
m
an
te
nh
a 
du
ra
nt
e 
to
da
 a
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
na
ve
. 
o
 
1.
d.
2.
 D
ev
em
 s
er
 d
is
po
ni
bi
li
za
do
s 
m
ei
os
 q
ue
 p
er
m
it
am
 p
ro
ce
de
r 
à 
in
sp
ec
çã
o,
 a
d
ap
ta
çã
o,
 lu
br
if
ic
aç
ão
, r
et
ir
ad
a 
ou
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de
 p
eç
as
 e
 
eq
ui
p
am
en
to
s 
na
 m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
tí
n
ua
 m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
1.
d.
3.
 A
 in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
n
ua
 m
an
ut
en
çã
o 
d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
d
ad
e 
de
ve
m
 a
pr
es
en
ta
r-
se
 s
ob
 a
 f
or
m
a 
de
 m
an
ua
l o
u 
m
an
ua
is
, c
on
fo
rm
e 
ad
eq
ua
do
 p
ar
a 
o 
vo
lu
m
e 
de
 d
ad
os
 a
 f
or
ne
ce
r.
 O
s 
m
an
ua
is
 d
ev
em
 a
br
an
ge
r 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
m
an
ut
en
çã
o 
e 
re
p
ar
aç
ão
, i
nf
or
m
aç
õe
s 
so
br
e 
fu
nc
io
n
am
en
to
, 
di
fi
cu
ld
ad
es
 d
e 
op
er
aç
ão
 e
 p
ro
ce
ss
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o,
 n
u
m
 f
or
m
at
o 
q
ue
 p
er
m
it
a 
u
m
a 
co
ns
ul
ta
 p
rá
ti
ca
. 
o
 
1.
d.
4.
 A
s 
in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 c
on
te
r 
li
m
it
es
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
qu
e 
es
ta
be
le
ça
m
 o
s 
pe
rí
od
os
 
ob
ri
ga
tó
ri
os
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
, o
s 
in
te
rv
al
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o 
e 
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 in
sp
ec
çã
o 
co
rr
es
po
n
de
nt
es
. 
 
•
 
2.
 A
sp
ec
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
d
o 
fu
nc
io
n
am
en
to
 d
e 
u
m
 p
ro
du
to
 
•
 
2.
a.
 P
ar
a 
ga
ra
nt
ir
 u
m
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
sa
ti
sf
at
ór
io
 p
ar
a 
as
 p
es
so
as
 a
 b
or
do
 e
 n
o 
so
lo
 d
ur
an
te
 o
 f
un
ci
on
am
en
to
 d
o 
pr
od
ut
o,
 d
ev
e 
se
r 
co
m
pr
ov
ad
a 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
se
gu
in
te
s 
re
qu
is
it
os
: 
o
 
2.
a.
1.
 D
ev
em
 s
er
 e
st
ab
el
ec
id
os
 o
s 
ti
po
s 
d
e 
op
er
aç
ão
 p
ar
a 
os
 q
ua
is
 a
 a
er
on
av
e 
es
tá
 h
om
ol
og
ad
a,
 a
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
li
m
it
aç
õe
s 
e 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 u
m
a 
op
er
aç
ão
 s
eg
ur
a,
 in
cl
ui
nd
o 
as
 li
m
it
aç
õe
s 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 o
 a
m
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
 e
 o
s 
de
se
m
p
en
h
os
. 
o
 
2.
a.
2.
 A
 a
er
on
av
e 
de
ve
 s
er
 c
on
tr
ol
áv
el
 e
 m
an
ob
rá
ve
l e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
em
 to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
op
er
aç
ão
 p
re
vi
st
as
, i
nc
lu
si
va
m
en
te
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
 f
al
ha
 d
e 
um
 o
u,
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
, m
ai
s 
si
st
em
as
 d
e 
pr
op
ul
sã
o.
 D
ev
em
 s
er
 ti
do
s 
de
vi
da
m
en
te
 e
m
 c
on
ta
 a
 f
or
ça
 d
o 
pi
lo
to
, o
 a
m
bi
en
te
 n
a 
ca
bi
na
 d
e 
pi
lo
ta
ge
m
, a
 c
ar
ga
 d
e 
tr
ab
al
ho
 d
o 
pi
lo
to
 e
 o
ut
ro
s 
fa
ct
or
es
 h
um
an
os
, b
em
 c
om
o 
a 
fa
se
 d
o 
vo
o 
e 
a 
re
sp
ec
ti
va
 d
ur
aç
ão
. 
o
 
2.
a.
3.
 D
ev
e 
se
r 
po
ss
ív
el
 f
az
er
 u
m
a 
tr
an
si
çã
o 
su
av
e 
d
e 
u
m
a 
fa
se
 d
e 
vo
o 
p
ar
a 
ou
tr
a 
se
m
 q
ue
 ta
l e
xi
ja
 p
er
íc
ia
, c
on
ce
nt
ra
çã
o,
 f
or
ça
 o
u 
um
a 
ca
rg
a 
de
 
tr
ab
al
ho
 e
xc
ep
ci
on
ai
s 
po
r 
pa
rt
e 
do
 p
il
ot
o,
 e
m
 q
ua
lq
ue
r 
si
tu
aç
ão
 p
re
vi
sí
ve
l d
e 
op
er
aç
ão
.  
o
 
2.
a.
4.
 A
 e
st
ab
il
id
ad
e 
d
a 
ae
ro
na
ve
 d
ev
e 
se
r 
de
 m
ol
de
 a
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
 a
s 
so
li
ci
ta
çõ
es
 p
ed
id
as
 a
o 
pi
lo
to
 n
ão
 s
ej
am
 e
xc
es
si
va
s 
te
nd
o 
em
 c
on
ta
 a
 f
as
e 
do
 v
oo
 
e 
a 
su
a 
du
ra
çã
o.
 
o
 
2.
a.
5.
 D
ev
em
 s
er
 e
st
ab
el
ec
id
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
p
ar
a 
op
er
aç
õe
s 
n
or
m
ai
s 
e 
si
tu
aç
õe
s 
de
 f
al
h
a 
e 
de
 e
m
er
gê
nc
ia
. 2
.a
.6
. D
ev
em
 s
er
 p
re
vi
st
os
 a
vi
so
s 
ou
 
ou
tr
os
 d
is
po
si
ti
vo
s 
di
ss
ua
so
re
s 
de
st
in
ad
os
 a
 e
vi
ta
r 
qu
e 
o 
en
ve
lo
pe
 d
e 
ut
il
iz
aç
ão
 n
or
m
al
 s
ej
a 
ul
tr
ap
as
sa
do
, s
eg
un
do
 o
 ti
po
 d
a 
ae
ro
na
ve
. 
o
 
2.
a.
7.
 A
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
d
a 
ae
ro
na
ve
 e
 d
os
 s
eu
s 
si
st
em
as
 d
ev
em
 p
er
m
it
ir
 o
 r
es
ta
be
le
ci
m
en
to
 d
a 
op
er
aç
ão
 n
or
m
al
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ap
ós
 
ev
en
tu
ai
s 
de
sv
io
s 
ex
tr
em
os
 n
o 
en
ve
lo
pe
 d
e 
ut
il
iz
aç
ão
. 
 
•
 
2.
b.
 A
s 
li
m
it
aç
õe
s 
de
 o
pe
ra
çã
o 
e 
ou
tr
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
à 
se
gu
ra
nç
a 
do
 f
un
ci
on
am
en
to
 d
ev
em
 s
er
 f
ac
ul
ta
da
s 
ao
s 
tr
ip
ul
an
te
s.
 
 
•
 
2.
c.
 D
ev
e 
ev
it
ar
-s
e 
qu
e 
os
 p
ro
du
to
s 
co
rr
am
 r
is
co
s 
de
vi
do
 a
 c
on
di
çõ
es
 a
dv
er
sa
s,
 q
ue
r 
no
 in
te
ri
or
 q
ue
r 
no
 e
xt
er
io
r,
 in
cl
ui
nd
o 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
o 
am
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
2.
c.
1.
 E
m
 e
sp
ec
ia
l, 
a 
ex
po
si
çã
o 
a 
fe
nó
m
en
os
 n
at
ur
ai
s,
 c
om
o 
po
r 
ex
em
pl
o,
 m
as
 n
ão
 s
ó,
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
at
m
os
fé
ri
ca
s 
ad
ve
rs
as
, a
s 
tr
ov
oa
da
s,
 a
 c
ol
is
ão
 c
om
 
pá
ss
ar
os
, o
s 
ca
m
po
s 
de
 r
ad
ia
çã
o 
de
 a
lt
a 
fr
eq
uê
nc
ia
, o
 o
zo
no
, e
tc
., 
os
 q
ua
is
 p
od
em
 o
co
rr
er
, c
om
 a
lg
um
a 
pr
ob
ab
il
id
ad
e,
 d
ur
an
te
 u
m
a 
op
er
aç
ão
 d
e 
vo
o,
 n
ão
 d
ev
e 
oc
as
io
na
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in
se
gu
ra
nç
a.
 
o
 
2.
c.
2.
 O
s 
co
m
pa
rt
im
en
to
s 
da
 c
ab
in
a 
de
ve
m
 d
ar
 a
os
 p
as
sa
ge
ir
os
 c
on
di
çõ
es
 a
de
qu
ad
as
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 e
 p
ro
te
cç
ão
 c
on
tr
a 
qu
ai
sq
ue
r 
pe
ri
go
s 
pr
ev
is
ív
ei
s 
de
co
rr
en
te
s 
do
 v
oo
 o
u 
de
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
em
er
gê
nc
ia
, i
nc
lu
in
do
 r
is
co
s 
de
 in
cê
nd
io
, f
um
o,
 g
az
es
 tó
xi
co
s 
e 
de
sc
om
pr
es
sã
o 
rá
pi
da
. D
ev
em
 s
er
 to
m
ad
as
 m
ed
id
as
 
pa
ra
 d
ar
 a
os
 o
cu
pa
nt
es
 to
da
s 
as
 h
ip
ót
es
es
 r
az
oá
ve
is
 d
e 
ev
it
ar
 f
er
im
en
to
s 
gr
av
es
 e
 d
e 
ab
an
do
na
r 
ra
pi
da
m
en
te
 a
 a
er
on
av
e 
e 
se
re
m
 p
ro
te
gi
do
s 
do
s 
ef
ei
to
s 
da
s 
fo
rç
as
 d
e 
de
sa
ce
le
ra
çã
o 
em
 c
as
o 
de
 a
te
rr
ag
em
 d
e 
em
er
gê
nc
ia
 e
m
 t
er
ra
 o
u 
na
 á
gu
a.
 D
ev
em
 s
er
 p
re
vi
st
os
 s
in
ai
s 
ou
 a
vi
so
s 
cl
ar
os
 e
 in
eq
uí
vo
co
s,
 c
on
fo
rm
e 
ne
ce
ss
ár
io
, p
ar
a 
in
st
ru
ir
 o
s 
oc
up
an
te
s 
so
br
e 
o 
co
m
po
rt
am
en
to
 s
eg
ur
o 
qu
e 
de
ve
m
 a
do
pt
ar
 e
 s
ob
re
 a
 lo
ca
li
za
çã
o 
e 
co
rr
ec
ta
 u
ti
li
za
çã
o 
do
 e
qu
ip
am
en
to
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
 O
 e
qu
ip
am
en
to
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ne
ce
ss
ár
io
 d
ev
e 
es
ta
r 
fa
ci
lm
en
te
 a
ce
ss
ív
el
. 
o
 
2.
c.
3.
 O
s 
co
m
pa
rt
im
en
to
s 
da
 tr
ip
ul
aç
ão
 d
ev
em
 s
er
 o
rg
an
iz
ad
os
 d
e 
m
od
o 
a 
fa
ci
li
ta
r 
as
 o
pe
ra
çõ
es
 d
e 
vo
o,
 in
cl
ui
nd
o 
m
ei
os
 q
ue
 p
er
m
it
am
 a
 p
er
ce
pç
ão
 e
 a
 
ge
st
ão
 d
e 
to
da
s 
as
 s
it
ua
çõ
es
 e
 e
m
er
gê
nc
ia
s 
pr
ev
is
ív
ei
s.
 O
 a
m
bi
en
te
 d
os
 c
om
pa
rt
im
en
to
s 
da
 tr
ip
ul
aç
ão
 n
ão
 d
ev
e 
pr
ej
ud
ic
ar
 a
 c
ap
ac
id
ad
e 
do
s 
tr
ip
ul
an
te
s 
de
 
de
se
m
pe
nh
ar
em
 a
s 
su
as
 ta
re
fa
s,
 e
 a
 s
ua
 c
on
ce
pç
ão
 d
ev
e 
se
r 
de
 m
ol
de
 a
 e
vi
ta
r 
in
te
rf
er
ên
ci
as
 d
ur
an
te
 o
 f
un
ci
on
am
en
to
 e
 a
 u
ti
li
za
çã
o 
in
de
vi
da
 d
os
 c
om
an
do
s.
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3.
 O
rg
an
iz
aç
õe
s 
(i
nc
lu
in
do
 p
es
so
as
 s
in
gu
la
re
s 
qu
e 
re
al
iz
em
 a
ct
iv
id
ad
es
 d
e 
co
nc
ep
çã
o,
 f
ab
ri
co
 o
u 
m
an
ut
en
çã
o)
 
•
 
3.
a.
 U
m
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
ve
 s
er
 h
om
ol
og
ad
a 
qu
an
do
 e
st
iv
er
em
 p
re
en
ch
id
as
 a
s 
se
gu
in
te
s 
co
nd
iç
õe
s:
 
o
 
3.
a.
1.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
di
sp
or
 d
e 
to
do
s 
os
 m
ei
os
 n
ec
es
sá
ri
os
 p
ar
a 
as
 ta
re
fa
s 
qu
e 
lh
e 
sã
o 
co
nf
ia
da
s.
 E
st
es
 m
ei
os
 in
cl
ue
m
, e
nt
re
 o
ut
ro
s,
 o
s 
se
gu
in
te
s:
 
in
st
al
aç
õe
s,
 p
es
so
al
, e
q
ui
p
am
en
to
s,
 f
er
ra
m
en
ta
s 
e 
m
at
er
ia
is
, d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
da
s 
ta
re
fa
s,
 t
ar
ef
as
 e
 p
ro
ce
di
m
en
to
s,
 a
ce
ss
o 
ao
s 
d
ad
os
 p
er
ti
ne
nt
es
 e
 
co
ns
er
va
çã
o 
de
 r
eg
is
to
s.
 
o
 
3.
a.
2.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
ap
li
ca
r 
e 
m
an
te
r 
um
 s
is
te
m
a 
de
 g
es
tã
o,
 a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
o 
cu
m
p
ri
m
en
to
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
es
se
n
ci
ai
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 
e 
pr
oc
ur
ar
 o
 a
pe
rf
ei
ço
am
en
to
 c
on
st
an
te
 d
es
se
 s
is
te
m
a.
 
o
 
3.
a.
3.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
ce
le
br
ar
 a
co
rd
os
 c
om
 o
ut
ra
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 r
el
ev
an
te
s,
 n
a 
m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o,
 p
ar
a 
ga
ra
nt
ir
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
ns
ta
nt
e 
co
m
 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
es
se
n
ci
ai
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
3.
a.
4.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
cr
ia
r 
um
 s
is
te
m
a 
de
 c
om
un
ic
aç
ão
 e
/o
u 
um
 s
is
te
m
a 
de
 tr
at
am
en
to
 d
e 
oc
or
rê
nc
ia
s 
qu
e 
de
ve
 s
er
 c
on
te
m
pl
ad
o 
no
 s
is
te
m
a 
de
 g
es
tã
o 
pr
ev
is
to
 n
o 
po
nt
o 
3.
a.
2 
e 
no
s 
ac
or
do
s 
m
en
ci
on
ad
os
 n
o 
po
nt
o 
3.
a.
3,
 p
or
 f
or
m
a 
a 
co
nt
ri
bu
ir
 p
ar
a 
um
 a
um
en
to
 c
on
st
an
te
 d
a 
se
gu
ra
nç
a 
do
s 
pr
od
ut
os
. 
 
•
 
3.
b.
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pr
ev
is
ta
s 
no
s 
po
nt
os
 3
.a
.3
 e
 3
.a
.4
 n
ão
 s
e 
ap
li
ca
m
 à
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 q
ue
 m
in
is
tr
am
 f
or
m
aç
ão
 e
m
 m
at
ér
ia
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o.
 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
•
 
A
.3
.1
.3
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
– 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
is
 a
 r
ep
ea
ta
bl
e 
pr
oc
es
s 
th
at
 r
es
ul
ts
 in
 a
 d
oc
um
en
te
d 
de
ci
si
on
 b
y 
th
e 
S
M
 th
at
 a
n 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
 
ha
s 
be
en
 ju
dg
ed
 to
 b
e 
ai
rw
or
th
y.
 I
n 
ot
he
r 
w
or
ds
, i
t m
ee
ts
 th
e 
ap
pr
ov
ed
 s
et
 o
f 
cr
it
er
ia
 e
st
ab
li
sh
ed
 b
y 
th
e 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 C
ri
te
ri
a 
C
on
tr
ol
 B
oa
rd
, 
(A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 C
ri
te
ri
a)
, o
r 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
 c
ar
ri
es
 t
he
 a
pp
ro
pr
ia
te
 F
ed
er
al
 A
vi
at
io
n 
A
dm
in
is
tr
at
io
n 
(F
A
A
) 
ce
rt
if
ic
at
es
. A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
is
 
in
te
nd
ed
 to
 v
er
if
y 
th
at
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
 c
an
 b
e 
sa
fe
ly
 m
ai
nt
ai
ne
d 
an
d 
sa
fe
ly
 o
pe
ra
te
d 
by
 f
le
et
 p
il
ot
s 
w
it
hi
n 
it
s 
de
sc
ri
be
d 
an
d 
do
cu
m
en
te
d 
op
er
at
io
na
l e
nv
el
op
e.
 
•
 
3.
1.
6 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
– 
A
 r
ep
ea
ta
bl
e 
pr
oc
es
s 
im
pl
em
en
te
d 
to
 v
er
if
y 
th
at
 a
 s
pe
ci
fi
c 
ai
r 
ve
hi
cl
e 
sy
st
em
 c
an
 b
e,
 o
r 
ha
s 
be
en
, s
af
el
y 
m
ai
nt
ai
ne
d 
an
d 
op
er
at
ed
 w
it
hi
n 
it
s 
de
sc
ri
be
d 
fl
ig
ht
 e
nv
el
op
e.
 T
he
 tw
o 
ne
ce
ss
ar
y 
co
nd
it
io
ns
 f
or
 is
su
an
ce
 a
nd
 m
ai
nt
en
an
ce
 o
f 
an
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
e 
ar
e 
1)
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 m
us
t 
co
nf
or
m
 to
 it
s 
ty
pe
 d
es
ig
n 
as
 d
oc
um
en
te
d 
on
 it
s 
ty
pe
 c
er
ti
fi
ca
te
, a
nd
 2
) 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 m
us
t b
e 
in
 a
 c
on
di
ti
on
 f
or
 s
af
e 
op
er
at
io
n.
  
•
 
5.
7.
2.
1 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
– 
T
he
 A
ir
 F
or
ce
 is
 th
e 
re
sp
on
si
bl
e 
ag
en
t f
or
 c
er
ti
fy
in
g 
ai
rw
or
th
in
es
s 
fo
r 
al
l a
ir
cr
af
t i
t o
w
ns
 a
nd
 o
pe
ra
te
s,
 o
r 
le
as
es
. A
F
P
D
 6
2-
6,
 U
S
A
F
 A
ir
cr
af
t 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
, e
st
ab
li
sh
es
 th
e 
re
qu
ir
em
en
t f
or
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
of
 U
S
A
F
 a
ir
cr
af
t, 
an
d 
it
 a
pp
li
es
 to
 a
ll
 U
.S
. A
ir
 F
or
ce
 a
ir
cr
af
t, 
in
cl
ud
in
g 
th
os
e 
of
 th
e 
A
ir
 N
at
io
na
l G
ua
rd
 a
nd
 U
.S
. A
ir
 F
or
ce
 R
es
er
ve
. A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
si
gn
if
ie
s 
ad
he
re
nc
e 
to
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
cr
it
er
ia
 e
st
ab
li
sh
ed
 
by
 th
e 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 C
ri
te
ri
a 
C
on
tr
ol
 B
oa
rd
 (
A
C
3B
).
 T
he
 S
M
 f
or
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 is
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
au
th
or
it
y.
 S
ee
 1
1.
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
, f
or
 s
pe
ci
fi
cs
 o
n 
th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
pr
oc
es
s.
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ap
pr
ov
al
 w
il
l r
es
ul
t f
ro
m
 a
 d
em
on
st
ra
te
d 
ca
pa
bi
li
ty
 o
f 
an
 a
ir
cr
af
t o
r 
ai
rc
ra
ft
 s
ub
sy
st
em
 o
r 
co
m
po
ne
nt
, i
nc
lu
di
ng
 m
od
if
ic
at
io
ns
, t
o 
fu
nc
ti
on
 
sa
ti
sf
ac
to
ri
ly
 w
he
n 
us
ed
 a
nd
 m
ai
nt
ai
ne
d 
w
it
hi
n 
pr
es
cr
ib
ed
 li
m
it
s 
as
 d
et
er
m
in
ed
 b
y 
an
 e
ng
in
ee
ri
ng
 c
og
ni
za
nt
 a
ct
iv
it
y.
 

A
T
IO

A
L
 
D
E
F
E

C
E
 A

D
 
T
H
E
 C
A

A
D
IA

 
F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
1.
1.
1.
4 
P
ri
nc
ip
le
s:
 1
. T
he
 D
N
D
/C
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 is
 b
as
ed
 o
n 
th
e 
fu
nd
am
en
ta
l p
ri
nc
ip
le
s 
th
at
 a
ir
w
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
ac
ti
vi
ti
es
 a
re
: a
. c
om
pl
et
ed
 to
 
ac
ce
pt
ed
 s
ta
n
da
rd
s;
 b
. p
er
fo
rm
ed
 b
y 
au
th
or
iz
ed
 in
di
vi
du
al
s;
 c
. a
cc
om
pl
is
he
d 
w
it
hi
n 
ac
cr
ed
it
ed
 o
rg
an
iz
at
io
ns
; a
nd
 d
. d
on
e 
us
in
g 
ap
p
ro
ve
d 
pr
oc
ed
ur
es
. 
•
 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
: d
em
on
st
ra
ti
on
 th
at
 th
e 
m
in
im
um
 a
cc
ep
ta
bl
e 
le
ve
l o
f 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
ha
s 
be
en
 a
ch
ie
ve
d 
(t
yp
e 
de
si
gn
 c
om
pl
ie
s 
w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s)
 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
4 
•
 
Q
ua
li
fi
ca
ti
on
 –
 d
em
on
st
ra
ti
on
 th
at
 s
pe
ci
fi
ca
ti
on
 a
nd
 c
on
tr
ac
t p
er
fo
rm
an
ce
 r
eq
ui
re
m
en
ts
 h
av
e 
be
en
 a
ch
ie
ve
d 
(d
el
iv
er
ab
le
s 
co
m
pl
y 
w
it
h 
sp
ec
if
ie
d 
re
qu
ir
em
en
ts
 f
or
 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ty
pe
 c
er
ti
fi
ca
ti
on
, o
pe
ra
ti
on
al
 m
is
si
on
, r
el
ia
bi
li
ty
, a
va
il
ab
il
it
y,
 a
nd
 m
ai
nt
ai
na
bi
li
ty
) 
•
 
1.
2.
1.
3 
In
it
ia
l A
ir
w
or
th
in
es
s/
1.
 T
yp
e 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
. O
ne
 o
f 
th
e 
co
nd
it
io
ns
 f
or
 a
n 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 to
 b
e 
co
ns
id
er
ed
 a
ir
w
or
th
y 
is
 th
at
 it
s 
ty
pe
 d
es
ig
n 
m
us
t b
e 
in
 
co
m
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
th
e 
ap
pr
op
ri
at
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s.
 T
he
 ty
pe
 c
er
ti
fi
ca
ti
on
 p
ro
ce
ss
 e
ns
ur
es
 c
om
pl
ia
nc
e 
is
 a
de
qu
at
el
y 
de
m
on
st
ra
te
d 
re
su
lt
in
g 
in
 a
n 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 
de
si
gn
. 
•
 
1.
1.
1.
6 
R
eg
ul
at
or
y 
A
p
pr
oa
ch
: 
1.
 A
 r
eg
ul
at
or
y 
ap
pr
oa
ch
 i
s 
th
e 
m
os
t 
co
m
m
on
 m
et
ho
d 
em
pl
oy
ed
 t
o 
im
pl
em
en
t 
th
es
e 
co
nc
ep
ts
 a
nd
 p
ri
nc
ip
le
s 
in
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
. 
R
eg
ul
at
e 
m
ea
ns
 t
o 
co
nt
ro
l 
by
 r
ul
e 
an
d 
in
vo
lv
es
 u
si
ng
 r
eg
ul
at
io
ns
, o
rd
er
s,
 d
ir
ec
ti
ve
s 
an
d 
st
an
da
rd
s 
to
 c
on
tr
ol
 a
ir
w
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
ac
ti
vi
ti
es
. A
 r
eg
ul
at
or
y 
ap
pr
oa
ch
 f
or
 c
on
tr
ol
lin
g 
ai
rw
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
ac
ti
vi
ti
es
 h
as
 t
he
 f
ol
lo
w
in
g 
th
re
e 
di
st
in
ct
 r
ol
es
: 
a.
 R
eg
ul
at
or
. 
T
he
 R
eg
ul
at
or
 d
ev
el
op
s 
th
e 
ru
le
s 
an
d 
st
an
da
rd
s 
fo
r 
de
si
gn
, 
m
an
uf
ac
tu
re
, 
m
ai
nt
en
an
ce
, 
m
at
er
ia
l 
su
pp
or
t 
an
d 
op
er
at
io
n 
of
 a
er
on
au
ti
ca
l 
pr
od
uc
ts
 a
nd
 e
ns
ur
es
 c
om
pl
ia
nc
e 
(e
.g
., 
T
ra
ns
po
rt
 C
an
ad
a 
fo
r 
ci
vi
l 
av
ia
ti
on
);
 b
. 
Im
pl
em
en
to
r.
 T
he
 I
m
pl
em
en
to
r 
co
nd
uc
ts
 t
he
 
av
ia
ti
on
 a
ct
iv
it
ie
s 
as
so
ci
at
ed
 w
it
h 
th
e 
de
si
gn
, 
m
an
uf
ac
tu
re
, 
m
ai
nt
en
an
ce
, 
m
at
er
ia
l 
su
pp
or
t 
an
d 
op
er
at
io
n 
of
 a
er
on
au
ti
ca
l 
pr
od
uc
ts
 (
e.
g.
, 
ai
rl
in
es
, 
m
an
uf
ac
tu
re
rs
 a
nd
 
m
ai
nt
en
an
ce
 o
rg
an
iz
at
io
ns
 f
or
 c
iv
il
 a
vi
at
io
n)
; 
an
d 
c.
 I
nv
es
ti
ga
to
r.
 T
he
 I
nv
es
ti
ga
to
r 
in
ve
st
ig
at
es
 a
ir
w
or
th
in
es
s-
re
la
te
d 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
oc
cu
rr
en
ce
s 
an
d 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
is
su
es
. 
T
he
 I
nv
es
ti
ga
to
r 
is
 n
or
m
al
ly
 ‘
in
de
pe
nd
en
t’
 f
ro
m
 t
he
 R
eg
ul
at
or
 a
nd
 t
he
 I
m
pl
em
en
to
r.
 T
he
 i
nv
es
ti
ga
to
r 
is
 a
ls
o 
em
po
w
er
ed
 t
o 
in
ve
st
ig
at
e 
th
e 
ro
le
 t
ha
t 
th
e 
R
eg
ul
at
or
 a
nd
 I
m
pl
em
en
to
r 
m
ay
 h
av
e 
ha
d 
in
 a
ny
 a
vi
at
io
n 
oc
cu
rr
en
ce
s.
 (
e.
g
. 
T
ra
ns
po
rt
at
io
n 
S
af
et
y 
B
oa
rd
 f
or
 C
iv
il
 A
vi
at
io
n)
 
 2.
 U
nl
ik
e 
ci
vi
l 
av
ia
ti
on
 w
he
re
 t
he
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
R
eg
ul
at
or
, 
Im
pl
em
en
to
r 
an
d 
In
ve
st
ig
at
or
 a
re
 t
ot
al
ly
 i
nd
ep
en
de
nt
, 
D
N
D
 h
as
 b
ee
n 
as
si
gn
ed
 a
 s
el
f-
re
gu
la
ti
ng
 a
nd
 s
el
f-
in
ve
st
ig
at
in
g 
re
sp
on
si
bi
li
ty
 f
or
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
by
 t
he
 A
er
o
n
a
u
ti
cs
 A
ct
. 
S
el
fr
eg
ul
at
io
n 
an
d 
se
lf
-i
nv
es
ti
ga
ti
on
 a
re
 c
om
m
on
 f
ea
tu
re
s 
of
 m
an
y 
m
il
it
ar
y 
ac
ti
vi
ti
es
, 
in
cl
ud
in
g 
m
il
it
ar
y 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
s.
 
3.
 F
or
 D
N
D
, s
el
f-
re
gu
la
ti
on
 f
ac
il
it
at
es
 t
he
 a
cc
om
pl
is
hm
en
t 
of
 m
il
it
ar
y 
m
is
si
on
s 
or
 t
as
ks
 a
ss
ig
ne
d 
by
 th
e 
go
ve
rn
m
en
t 
du
ri
ng
 e
m
er
ge
nc
y 
si
tu
at
io
ns
, s
uc
h 
as
 th
e 
de
fe
nc
e 
of
 C
an
ad
a,
 s
ea
rc
h 
an
d 
re
sc
ue
 a
nd
 a
id
 t
o 
th
e 
“c
iv
il
 p
ow
er
”.
 D
ur
in
g 
th
es
e 
si
tu
at
io
ns
, 
a 
m
il
it
ar
y 
co
m
m
an
de
r 
m
us
t 
ha
ve
 t
he
 f
le
xi
bi
li
ty
 t
o 
ba
la
nc
e 
th
e 
m
is
si
on
 
ac
co
m
pl
is
hm
en
t 
de
m
an
ds
 w
it
h 
av
ia
ti
on
 s
af
et
y 
go
al
s.
 T
he
 m
il
it
ar
y 
co
m
m
an
de
r 
de
te
rm
in
es
 h
ow
 b
es
t 
to
 a
pp
ly
 t
he
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ru
le
s 
an
d 
st
an
da
rd
s 
w
it
hi
n 
th
e 
co
nt
ex
t 
an
d 
ri
sk
s 
of
 th
e 
as
si
gn
ed
 m
is
si
on
 r
eq
ui
re
m
en
ts
 a
nd
 th
e 
ur
ge
nc
y 
of
 th
e 
si
tu
at
io
n.
 
4.
 H
ow
ev
er
, 
th
e 
se
lf
-r
eg
ul
at
io
n 
fe
at
ur
e 
do
es
 n
ot
 i
m
pl
y 
th
at
 t
he
 m
il
it
ar
y 
ca
n 
ig
no
re
 t
he
 n
ee
d 
fo
r 
in
de
pe
nd
en
ce
. 
In
 o
rg
an
iz
at
io
ns
 a
s 
la
rg
e 
as
 D
N
D
/C
F
, 
it
 i
s 
po
ss
ib
le
 t
o 
es
ta
bl
is
h 
an
 a
pp
ro
pr
ia
te
 d
eg
re
e 
of
 i
nd
ep
en
de
nc
e 
be
tw
ee
n 
th
e 
“r
ul
em
ak
er
s”
 a
nd
 t
he
 “
do
er
s”
. 
F
ur
th
er
m
or
e,
 t
he
 r
is
k 
as
so
ci
at
ed
 w
it
h 
m
il
it
ar
y 
av
ia
ti
on
 d
em
an
ds
 t
ha
t 
a 
su
it
ab
le
 d
eg
re
e 
of
 in
de
pe
nd
en
ce
 b
e 
bu
il
t i
nt
o 
a 
m
il
it
ar
y 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
. F
ig
ur
e 
1-
1-
1-
3,
 p
ro
vi
d
es
 a
 c
om
pa
ri
so
n 
of
 th
e 
re
gu
la
to
r 
an
d 
im
pl
em
en
to
r 
ro
le
s.
 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 -
 T
he
 e
nd
 r
es
ul
t o
f 
a 
pr
oc
es
s 
w
hi
ch
 f
or
m
al
ly
 e
xa
m
in
es
 a
nd
 d
oc
um
en
ts
 c
om
pl
ia
nc
e 
of
 a
 p
ro
du
ct
, a
ga
in
st
 p
re
de
fi
ne
d 
st
an
da
rd
s,
 to
 th
e 
sa
ti
sf
ac
ti
on
 o
f 
th
e 
ce
rt
if
ic
at
in
g 
au
th
or
it
y.
 
•
 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 B
as
is
 -
 T
he
 s
et
 o
f 
st
an
da
rd
s 
w
hi
ch
 d
ef
in
e 
th
e 
cr
it
er
ia
 a
ga
in
st
 w
hi
ch
 th
e 
de
si
gn
 o
f 
ai
rc
ra
ft
 o
r 
ai
rc
ra
ft
-r
el
at
ed
 e
qu
ip
m
en
t, 
or
 c
ha
ng
es
 to
 th
at
 d
es
ig
n,
 a
re
 
as
se
ss
ed
 to
 d
et
er
m
in
e 
th
ei
r 
ai
rw
or
th
in
es
s.
 
IC
A
O
 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
5 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
[1
] 
«C
er
ti
fi
ca
çã
o»
: q
ua
lq
ue
r 
fo
rm
a 
de
 r
ec
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
qu
e 
um
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, o
rg
an
iz
aç
ão
 o
u 
pe
ss
oa
 c
um
pr
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
ap
li
cá
ve
is
, 
in
cl
ui
nd
o 
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
, a
ss
im
 c
om
o 
a 
em
is
sã
o 
do
 r
es
pe
ct
iv
o 
ce
rt
if
ic
ad
o;
 
•
 
[1
] 
«Q
ua
li
fi
ca
çã
o»
: u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 f
ei
ta
 n
um
a 
li
ce
nç
a,
 in
di
ca
nd
o 
pr
er
ro
ga
ti
va
s,
 c
on
di
çõ
es
 e
sp
ec
íf
ic
as
 o
u 
li
m
it
aç
õe
s 
as
so
ci
ad
as
 a
 e
ss
a 
li
ce
nç
a.
  
•
 
[1
] 
A
R
T
IG
O
 2
0.
º,
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 A
M
B
IE

T
A
L
 
1.
 N
o 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
ao
s 
pr
od
ut
os
, 
pe
ça
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
re
fe
ri
do
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
a)
 e
 b
) 
do
 n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
, 
a 
A
gê
nc
ia
 e
xe
cu
ta
, 
em
 n
om
e 
do
s 
E
st
ad
os
-M
em
br
os
, 
se
m
pr
e 
qu
e 
ta
l 
se
ja
 a
pl
ic
áv
el
 e
 t
al
 c
om
o 
es
pe
ci
fi
ca
do
 n
a 
C
on
ve
nç
ão
 d
e 
C
hi
ca
go
 o
u 
no
s 
se
us
 a
ne
xo
s,
 a
s 
fu
nç
õe
s 
e 
ta
re
fa
s 
do
 E
st
ad
o 
de
 c
on
ce
pç
ão
, 
de
 f
ab
ri
co
 o
u 
de
 
re
gi
st
o 
no
 q
ue
 d
iz
 r
es
pe
it
o 
à 
ap
ro
va
çã
o 
d
o 
pr
oj
ec
to
. P
ar
a 
o 
ef
ei
to
, d
ev
e,
 n
om
ea
da
m
en
te
: a
) 
P
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
 p
ar
a 
o 
qu
al
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 o
u 
um
a 
al
te
ra
çã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
, 
es
ta
be
le
ce
r 
e 
no
ti
fi
ca
r 
as
 b
as
es
 d
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
po
. 
E
ss
as
 b
as
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 c
on
si
st
em
 n
o 
có
di
go
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 
ap
li
cá
ve
l, 
na
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
pa
ra
 a
s 
qu
ai
s 
ti
ve
r 
si
do
 a
ce
it
e 
um
 n
ív
el
 e
qu
iv
al
en
te
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
e 
na
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 t
éc
ni
ca
s 
po
rm
en
or
iz
ad
as
 e
sp
ec
ia
is
 n
ec
es
sá
ri
as
, s
em
pr
e 
qu
e 
as
 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
de
 
co
nc
ep
çã
o 
de
 
um
 
de
te
rm
in
ad
o 
pr
od
ut
o 
ou
 
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
de
 
se
rv
iç
o 
na
 
op
er
aç
ão
 
to
rn
em
 
qu
al
qu
er
 
da
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 
có
di
go
 
de
 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 i
na
de
qu
ad
a 
ou
 i
m
pr
óp
ri
a 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s;
 b
) 
P
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
 p
ar
a 
o 
qu
al
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
o 
um
 
ce
rt
if
ic
ad
o 
re
st
ri
to
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
, 
es
ta
be
le
ce
r 
e 
no
ti
fi
ca
r 
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
es
pe
ci
ai
s;
 c
) 
P
ar
a 
ca
da
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 p
ar
a 
os
 q
ua
is
 
fo
r 
so
li
ci
ta
do
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
, 
es
ta
be
le
ce
r 
e 
no
ti
fi
ca
r 
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
po
rm
en
or
iz
ad
as
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
; 
d)
 P
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
 p
ar
a 
o 
qu
al
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
a 
um
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
m
bi
en
ta
l, 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 a
rt
ig
o 
6.
º,
 e
st
ab
el
ec
er
 e
 n
ot
if
ic
ar
 o
s 
re
qu
is
it
os
 a
m
bi
en
ta
is
 p
er
ti
ne
nt
es
; 
e)
 R
ea
li
za
r,
 p
or
 s
i 
pr
óp
ri
a 
ou
 p
or
 i
nt
er
m
éd
io
 d
as
 
au
to
ri
da
de
s 
ae
ro
ná
ut
ic
as
 n
ac
io
na
is
 o
u 
de
 e
nt
id
ad
es
 c
om
pe
te
nt
es
, 
in
ve
st
ig
aç
õe
s 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 f
) 
E
m
it
ir
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
 a
pr
op
ri
ad
os
 o
u 
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
co
rr
es
po
nd
en
te
s;
 g
) 
E
m
it
ir
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
pa
ra
 a
s 
pe
ça
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 h
) 
E
m
it
ir
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 a
m
bi
en
ta
is
 a
de
qu
ad
os
; 
i)
 M
od
if
ic
ar
, 
su
sp
en
de
r 
ou
 r
ev
og
ar
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 e
m
 c
au
sa
 c
as
o 
de
ix
em
 d
e 
es
ta
r 
pr
ee
nc
hi
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
m
 q
ue
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 f
oi
 e
m
it
id
o 
ou
 s
e 
o 
de
te
nt
or
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o,
 q
ue
r 
se
 t
ra
te
 d
e 
um
a 
pe
ss
oa
 s
in
gu
la
r,
 q
ue
r 
co
le
ct
iv
a,
 n
ão
 c
um
pr
ir
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 i
m
po
st
as
 p
el
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
 o
u 
pe
la
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
re
gr
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
; 
j)
 A
ss
eg
ur
ar
 a
s 
fu
nç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 a
ss
oc
ia
da
s 
ao
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
qu
e 
se
 e
nc
on
tr
am
 s
ob
 a
 s
ua
 s
up
er
vi
sã
o,
 r
ea
gi
nd
o,
 
no
m
ea
da
m
en
te
, s
em
 d
em
or
a 
ex
ce
ss
iv
a 
a 
qu
al
qu
er
 p
ro
bl
em
a 
de
 s
eg
ur
an
ça
 e
 e
m
it
in
do
 e
 d
iv
ul
ga
nd
o 
as
 i
nf
or
m
aç
õe
s 
ob
ri
ga
tó
ri
as
 a
pl
ic
áv
ei
s;
 k
) 
P
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 p
ar
a 
as
 
qu
ai
s 
fo
r 
so
li
ci
ta
da
 u
m
a 
au
to
ri
za
çã
o 
de
 v
oo
, 
es
ta
be
le
ce
r 
no
rm
as
 e
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pa
ra
 c
um
pr
ir
 o
 d
is
po
st
o 
na
 a
lí
ne
a 
a)
 d
o 
n.
º 
4 
do
 a
rt
ig
o 
5.
º;
 l
) 
E
m
it
ir
 a
ut
or
iz
aç
õe
s 
de
 v
oo
, p
ar
a 
ef
ei
to
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
ao
 a
br
ig
o 
do
 c
on
tr
ol
o 
da
 A
gê
nc
ia
, 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 o
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
no
 q
ua
l 
a 
ae
ro
na
ve
 e
st
á 
re
gi
st
ad
a 
ou
 s
er
á 
re
gi
st
ad
a.
 
 2.
 N
o 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
às
 o
rg
an
iz
aç
õe
s,
 a
 A
gê
nc
ia
 d
ev
e:
 a
) 
R
ea
li
za
r,
 p
or
 s
i p
ró
pr
ia
 o
u 
po
r 
in
te
rm
éd
io
 d
as
 a
ut
or
id
ad
es
 a
er
on
áu
ti
ca
s 
na
ci
on
ai
s 
ou
 d
e 
en
ti
da
de
s 
co
m
pe
te
nt
es
, 
in
sp
ec
çõ
es
 e
 a
ud
it
or
ia
s 
às
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
qu
e 
ce
rt
if
ic
a;
 b
) 
E
m
it
ir
 e
 r
en
ov
ar
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
: i
) 
D
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 c
on
ce
pç
ão
, o
u 
ii
) 
D
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
çã
o 
es
ta
be
le
ci
da
s 
no
 te
rr
it
ór
io
 d
os
 E
st
ad
os
-M
em
br
os
, s
e 
so
li
ci
ta
do
 p
el
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
em
 c
au
sa
, o
u 
ii
i)
 D
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
çã
o 
e 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
es
ta
be
le
ci
da
s 
fo
ra
 d
o 
te
rr
it
ór
io
 d
os
 E
st
ad
os
-M
em
br
os
; c
) 
A
lt
er
ar
, s
us
pe
nd
er
 o
u 
re
vo
ga
r 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
da
 o
rg
an
iz
aç
ão
 e
m
 c
au
sa
 c
as
o 
de
ix
em
 d
e 
es
ta
r 
pr
ee
nc
hi
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
m
 q
ue
 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
fo
i e
m
it
id
o 
ou
 s
e 
es
sa
 o
rg
an
iz
aç
ão
 n
ão
 c
um
pr
ir
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 q
ue
 lh
e 
sã
o 
im
po
st
as
 p
el
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
 o
u 
pe
la
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
re
gr
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
. 
•
 
[2
] 
E
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
no
 n
.º
 4
 d
o 
ar
ti
go
 5
.º
 e
 n
o 
n.
º 
3 
do
 a
rt
ig
o 
6.
º 
do
 R
eg
ul
am
en
to
 E
A
S
A
, o
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
 e
st
ab
el
ec
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
té
cn
ic
os
 e
 o
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
ad
m
in
is
tr
at
iv
os
 c
om
un
s 
pa
ra
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
 a
m
b
ie
nt
al
 d
os
 p
ro
d
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
q
ui
p
am
en
to
s 
es
pe
ci
fi
ca
nd
o 
o 
se
gu
in
te
: [
A
rt
ig
o 
1º
, N
º 
1]
 a
) 
a 
em
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s-
ti
po
, d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
-t
ip
o 
re
st
ri
to
s,
 c
er
ti
fi
ca
do
s-
ti
po
 s
up
le
m
en
ta
re
s,
 b
em
 c
om
o 
de
 a
lt
er
aç
õe
s 
a 
es
se
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
; 
b)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
d
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
d
ad
e 
e 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
re
st
ri
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 li
ce
nç
as
 d
e 
vo
o 
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ap
ti
dã
o;
 c
) 
a 
em
is
sã
o 
de
 
ap
ro
va
çõ
es
 d
e 
pr
oj
ec
to
s 
de
 r
ep
ar
aç
ão
; d
) 
a 
de
m
on
st
ra
çã
o 
do
 c
um
pr
im
en
to
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 p
ro
te
cç
ão
 a
m
bi
en
ta
l;
 e
) 
a 
em
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 e
m
is
sã
o 
de
 r
uí
do
; f
) 
a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 g
) 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
de
te
rm
in
ad
as
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 h
) 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
da
de
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
e 
pr
od
uç
ão
; i
) 
a 
em
is
sã
o 
de
 d
ir
ec
ti
va
s 
so
br
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
. 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 
U
S
 
•
 
3.
1.
18
 F
lig
ht
 C
le
ar
an
ce
 –
 D
oc
um
en
t t
ha
t c
er
ti
fi
es
 a
nd
 a
ss
ur
es
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 a
n 
ai
r 
ve
hi
cl
e 
or
 s
ys
te
m
. F
or
m
al
 e
vi
d
en
ce
 th
at
 a
n 
en
gi
ne
er
in
g 
as
se
ss
m
en
t h
as
 b
ee
n 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
6 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
su
cc
es
sf
ul
ly
 c
om
pl
et
ed
 b
y 
th
e 
co
gn
iz
an
t t
ec
hn
ic
al
 a
re
as
, w
hi
ch
 in
di
ca
te
s 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
 c
an
 b
e 
op
er
at
ed
 w
it
h 
an
 a
cc
ep
ta
bl
e 
le
ve
l o
f 
te
ch
ni
ca
l r
is
k.
 (
N
av
y 
&
 M
ar
in
e 
C
or
ps
 u
se
 o
nl
y)
 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
e 
1)
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 m
us
t c
on
fo
rm
 to
 it
s 
ty
pe
 d
es
ig
n 
as
 d
oc
um
en
te
d 
on
 it
s 
ty
pe
 c
er
ti
fi
ca
te
, a
nd
 2
) 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 m
us
t b
e 
in
 a
 c
on
di
ti
on
 f
or
 s
af
e 
op
er
at
io
n.
  
•
 
F
ed
er
al
 A
vi
at
io
n 
A
d
m
in
is
tr
at
io
n 
(F
A
A
) 
ce
rt
if
ic
at
es
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
re
le
as
e 
– 
A
 te
ch
ni
ca
l d
oc
um
en
t t
ha
t p
ro
vi
d
es
 o
pe
ra
ti
ng
 in
st
ru
ct
io
ns
 a
nd
 li
m
it
at
io
ns
 n
ec
es
sa
ry
 f
or
 s
af
e 
fl
ig
ht
 o
f 
an
 a
ir
cr
af
t s
ys
te
m
, s
ub
sy
st
em
, o
r 
al
li
ed
 e
qu
ip
m
en
t. 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
Q
ua
li
fi
ca
ti
on
 S
u
bs
ta
nt
ia
ti
on
 R
ec
or
d 
– 
A
 te
ch
ni
ca
l s
um
m
ar
y 
de
sc
ri
bi
ng
 th
e 
sc
op
e 
of
 th
e 
qu
al
if
ic
at
io
n 
an
d 
it
s 
re
su
lt
s,
 in
cl
ud
in
g 
pr
es
cr
ib
ed
 li
m
it
s,
 
an
d 
a 
co
m
pi
la
ti
on
 o
f 
ea
ch
 r
eq
ui
re
m
en
t i
nd
ex
ed
 to
 it
s 
st
at
us
 o
f 
de
m
on
st
ra
te
d 
co
m
pl
ia
nc
e 
an
d 
re
fe
re
nc
es
 to
 th
e 
ve
ri
fy
in
g 
te
ch
ni
ca
l s
ub
st
an
ti
at
io
n 
(i
nc
lu
di
ng
 a
na
ly
si
s,
 
in
sp
ec
ti
on
s,
 d
ra
w
in
gs
, m
od
el
in
g,
 s
im
ul
at
io
ns
, t
es
t p
la
ns
 a
nd
 te
st
 r
es
ul
ts
, a
nd
 a
ny
 o
th
er
 r
el
ev
an
t t
ec
hn
ic
al
 d
at
a)
. 
•
 
S
ta
te
m
en
t 
of
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
Q
u
al
if
ic
at
io
n 
– 
A
 d
oc
um
en
t e
st
ab
li
sh
in
g 
qu
al
if
ic
at
io
n 
st
at
us
 a
nd
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
re
le
as
e 
th
at
 is
 is
su
ed
 in
 c
on
ju
nc
ti
on
 w
it
h 
th
e 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
Q
ua
li
fi
ca
ti
on
 S
ub
st
an
ti
at
io
n 
R
ec
or
d 
no
rm
al
ly
 c
om
pl
et
in
g 
an
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
qu
al
if
ic
at
io
n 
pr
og
ra
m
. 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ap
pr
ov
al
 –
 A
ny
 te
ch
ni
ca
l d
oc
um
en
t i
ss
ue
d 
by
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
au
th
or
it
y 
th
at
 p
ro
vi
d
es
 o
pe
ra
ti
ng
 in
st
ru
ct
io
ns
 a
nd
 li
m
it
at
io
ns
 n
ec
es
sa
ry
 f
or
 s
af
e 
fl
ig
ht
. A
s 
us
ed
 h
er
ei
n 
it
 r
ef
er
s 
to
 a
pp
ro
va
l f
ro
m
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
au
th
or
it
y 
ot
he
r 
th
an
 th
e 
A
rm
y.
 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
im
p
ac
t 
st
at
em
en
t 
– 
A
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
im
pa
ct
 s
ta
te
m
en
t i
s 
us
ed
 to
 c
om
m
un
ic
at
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
im
pa
ct
, t
he
 a
ss
oc
ia
te
d 
co
ns
eq
ue
nc
es
, a
nd
 p
ro
ba
bi
li
ty
 
of
 o
ut
co
m
es
 to
 d
ec
is
io
n 
m
ak
er
s 
as
 th
e 
re
su
lt
 o
f 
an
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
is
su
e,
 e
ve
nt
 o
r 
ha
za
rd
. 

A
T
IO

A
L
 
D
E
F
E

C
E
 A

D
 
T
H
E
 C
A

A
D
IA

 
F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
le
ar
an
ce
 –
 T
he
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
le
ar
an
ce
 is
 is
su
ed
 b
y 
th
e 
A
A
 to
 d
ec
la
re
 th
at
 th
e 
re
qu
ir
em
en
ts
 o
f 
th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pr
og
ra
m
 h
av
e 
be
en
 m
et
 a
nd
 
th
at
 f
ro
m
 a
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
pe
rs
pe
ct
iv
e 
th
e 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 is
 r
ea
dy
 to
 e
nt
er
 in
to
 o
pe
ra
ti
on
al
 s
er
vi
ce
. 
•
 
C
er
ti
fi
ca
te
 o
f 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
(C
of
A
) 
– 
T
hi
s 
ce
rt
if
ic
at
e 
ce
rt
if
ie
s 
th
at
 th
e 
sp
ec
if
ie
d 
ai
rc
ra
ft
 m
ee
ts
 th
e 
re
qu
ir
em
en
ts
 f
or
 f
ul
l f
li
gh
t a
ut
ho
ri
ty
 in
 a
cc
or
da
nc
e 
w
it
h 
th
e 
T
A
M
 in
 th
at
 it
 is
 in
 c
on
fo
rm
an
ce
 w
it
h 
th
e 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n 
an
d 
is
 in
 a
 c
on
di
ti
on
 f
or
 s
af
e 
op
er
at
io
n.
 U
nl
es
s 
su
rr
en
de
re
d,
 s
us
pe
nd
ed
 o
r 
ca
nc
el
le
d,
 it
 s
ha
ll
 r
em
ai
n 
va
li
d 
as
 lo
ng
 a
s 
th
e 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n 
re
m
ai
ns
 in
 c
om
pl
ia
nc
e 
w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s 
li
st
ed
 in
 th
e 
B
as
is
 o
f 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 (
B
oC
) 
an
d 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 is
 
in
 c
on
fo
rm
an
ce
 w
it
h 
th
e 
ap
pr
ov
ed
 ty
pe
 d
es
ig
n.
 
•
 
C
er
ti
fi
ca
te
 o
f 
C
on
fo
rm
an
ce
 (
C
of
C
) 
– 
A
n 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
th
at
 is
 s
ig
ne
d 
by
 a
n 
au
th
or
iz
ed
 in
di
vi
du
al
 w
it
hi
n 
a 
m
an
uf
ac
tu
ri
ng
 o
rg
an
iz
at
io
n 
ac
ce
pt
ab
le
 to
 
th
e 
T
A
A
 th
at
 p
ro
vi
d
es
 s
uf
fi
ci
en
t i
nf
or
m
at
io
n 
to
 d
em
on
st
ra
te
 th
at
 a
 n
ew
ly
 m
an
uf
ac
tu
re
d 
ae
ro
na
ut
ic
al
 p
ro
du
ct
 o
r 
av
ia
ti
on
 r
ep
la
ce
m
en
t p
ar
t h
as
 b
ee
n 
m
an
uf
ac
tu
re
d 
in
 
co
nf
or
m
an
ce
 w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
pp
ro
ve
d 
ty
pe
 d
es
ig
n 
an
d 
is
 in
 a
 c
on
di
ti
on
 f
or
 s
af
e 
op
er
at
io
n.
 
•
 
F
li
gh
t 
A
ut
h
or
it
y 
– 
T
he
 te
rm
 “
F
li
gh
t A
ut
ho
ri
ty
” 
do
es
 n
ot
 h
av
e 
a 
si
ng
le
 d
ef
in
it
io
n 
th
at
 is
 c
on
si
st
en
tl
y 
us
ed
 w
it
hi
n 
ci
vi
l a
nd
 m
il
it
ar
y 
av
ia
ti
on
. 
a.
 C
iv
il
 A
vi
at
io
n:
 M
os
t 
ci
vi
l 
av
ia
ti
on
 a
ut
ho
ri
ti
es
 u
se
 t
he
 t
er
m
 “
F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
ty
” 
as
 a
 g
en
er
ic
 t
er
m
 t
ha
t 
re
fe
rs
 t
o 
ei
th
er
 a
 C
er
ti
fi
ca
te
 o
f 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
(C
of
A
) 
or
 a
 
F
li
gh
t P
er
m
it
. 
b.
 M
il
it
ar
y 
A
vi
at
io
n:
 W
it
hi
n 
th
e 
m
il
it
ar
y 
av
ia
ti
on
 c
om
m
un
it
y,
 t
he
 t
er
m
 “
F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
ty
” 
do
es
 n
ot
 h
av
e 
as
 c
le
ar
 a
 d
ef
in
it
io
n 
as
 t
he
 o
ne
 u
se
d 
in
 c
iv
il
 a
vi
at
io
n.
 T
he
 
te
rm
s 
“F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
ty
”,
 “
F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
za
ti
on
” 
an
d 
“A
ut
ho
ri
ty
 f
or
 F
li
gh
t”
 a
re
 o
ft
en
 u
se
d 
in
te
rc
ha
ng
ea
bl
y,
 a
nd
 t
he
ir
 d
ef
in
it
io
n 
us
ua
ll
y 
de
pe
nd
s 
on
 t
he
 o
rg
an
iz
at
io
n 
us
in
g 
th
e 
te
rm
 a
nd
 t
he
 d
oc
um
en
ts
 i
t 
pr
od
uc
es
. W
it
hi
n 
D
N
D
, t
he
 t
er
m
 F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
ty
 g
en
er
al
ly
 r
ef
er
s 
to
 o
ne
 o
f 
th
e 
fo
ll
ow
in
g:
 (
1)
 A
u
th
or
iz
at
io
n 
fo
r 
In
di
vi
d
ua
ls
 t
o 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
7 
F
ly
 o
 D

D
 A
ir
cr
af
t.
 I
n 
th
is
 c
on
te
xt
, F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
ty
 i
s 
pr
ov
id
ed
 v
ia
 t
he
 c
ha
in
 o
f 
co
m
m
an
d 
to
 D
N
D
 a
ir
cr
ew
 f
or
 t
he
 p
ur
po
se
 o
f 
au
th
or
iz
in
g 
sp
ec
if
ic
 m
is
si
on
s 
or
 t
as
ks
; 
(2
) 
C
er
ti
fi
ca
ti
on
 t
h
at
 o
 D

D
 A
ir
cr
af
t 
is
 S
af
e 
fo
r 
F
li
gh
t.
 I
n 
th
is
 c
on
te
xt
, t
he
 te
rm
 F
li
gh
t A
ut
ho
ri
ty
 is
 u
se
d 
as
 a
 g
en
er
ic
 te
rm
 to
 r
ef
er
 t
o 
sp
ec
if
ic
 p
ro
ce
ss
es
 o
r 
ap
pr
ov
al
s 
th
at
 a
re
 u
se
d 
to
 c
on
tr
ol
 a
nd
 e
ns
ur
e 
th
at
 D
N
D
 a
ir
cr
af
t 
ar
e 
ai
rw
or
th
y 
an
d 
in
 a
 c
on
di
ti
on
 f
or
 s
af
e 
op
er
at
io
n.
 W
it
hi
n 
th
e 
D
N
D
 T
ec
hn
ic
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
, s
om
e 
of
 
th
e 
el
em
en
ts
 t
ha
t 
m
ay
 b
e 
gr
ou
pe
d 
un
de
r 
th
e 
te
rm
 F
li
gh
t 
A
ut
ho
ri
ty
 i
nc
lu
de
: 
(a
) 
C
er
ti
fi
ca
te
 o
f 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
(C
of
A
);
 (
b)
 F
li
gh
t 
P
er
m
it
 (
al
so
 r
ef
er
re
d 
to
 a
s 
a 
T
em
po
ra
ry
 
F
li
gh
t A
ut
ho
ri
ty
);
 (
c)
 A
ir
cr
af
t R
el
ea
se
 (
re
fe
r 
to
 A
ir
cr
af
t R
el
ea
se
 A
ut
ho
ri
ty
);
 a
nd
 (
d)
 T
ec
hn
ic
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
C
le
ar
an
ce
 (
T
A
C
).
 
•
 
F
li
gh
t 
P
er
m
it
 –
 F
li
gh
t P
er
m
it
 is
 a
 te
m
po
ra
ry
 f
li
gh
t a
ut
ho
ri
ty
 g
ra
nt
ed
 to
 a
n 
ai
rc
ra
ft
 to
 o
pe
ra
te
 f
or
 a
 s
pe
ci
fi
c 
pu
rp
os
e 
an
d 
w
it
hi
n 
sp
ec
if
ie
d 
li
m
it
s.
 
•
 
F
li
gh
t 
P
er
m
it
 –
 S
pe
ci
fi
c 
P
u
rp
os
e 
- 
T
he
 s
pe
ci
fi
c 
pu
rp
os
e 
fl
ig
ht
 p
er
m
it
 is
 u
se
d 
fo
r 
an
 a
ir
cr
af
t t
ha
t d
oe
s 
no
t c
on
fo
rm
 to
 th
e 
co
nd
it
io
ns
 f
or
 f
ul
l o
r 
pr
ov
is
io
na
l f
li
gh
t 
au
th
or
it
y 
bu
t i
s 
ca
pa
bl
e 
of
 s
af
e 
fl
ig
ht
. T
hi
s 
in
cl
ud
es
 th
e 
fo
ll
ow
in
g 
si
tu
at
io
ns
: a
. F
er
ry
 f
li
gh
t f
or
 a
 d
am
ag
ed
 o
r 
un
se
rv
ic
ea
bl
e 
ai
rc
ra
ft
; b
. C
re
w
 tr
ai
ni
ng
 f
li
gh
ts
 p
ri
or
 to
 th
e 
is
su
e 
of
 a
 T
yp
e 
C
er
ti
fi
ca
te
 to
 a
 n
ew
ly
 m
an
uf
ac
tu
re
d 
ai
rc
ra
ft
; c
. D
em
on
st
ra
ti
on
 f
li
gh
ts
 o
f 
an
 a
ir
cr
af
t t
ha
t i
s 
no
t e
li
gi
bl
e 
fo
r 
gr
an
ti
ng
 o
f 
fl
ig
ht
 a
ut
ho
ri
ty
 b
y 
so
m
e 
ot
he
r 
m
ea
ns
; a
nd
 d
. O
th
er
 te
m
po
ra
ry
 p
ur
po
se
s,
 g
iv
en
 th
e 
re
as
on
 is
 s
pe
ci
fi
ed
/j
us
ti
fi
ed
 a
s 
be
in
g 
in
 th
e 
in
te
re
st
s 
of
 D
N
D
/C
F
. 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
A
us
tr
al
ia
n 
M
il
it
ar
y 
T
yp
e 
C
er
ti
fi
ca
te
 (
A
M
T
C
) 
- 
A
 c
er
ti
fi
ca
te
 is
su
ed
 b
y 
C
hi
ef
 o
f 
A
ir
 F
or
ce
, a
s 
th
e 
A
D
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
, f
or
 a
n 
ai
rc
ra
ft
 t
yp
e 
en
te
re
d 
on
 
th
e 
re
gi
st
er
 o
f 
S
ta
te
 a
ir
cr
af
t. 
T
he
 A
M
T
C
 s
ig
ni
fi
es
 th
at
 th
e 
pa
rt
ic
ul
ar
 a
ir
cr
af
t t
yp
e 
ha
s 
be
en
 a
ss
es
se
d 
(u
nd
er
go
ne
 ty
pe
 c
er
ti
fi
ca
ti
on
) 
by
 th
e 
A
D
F
 a
s 
ai
rw
or
th
y 
an
d 
su
pp
or
ta
bl
e 
in
 it
s 
in
te
nd
ed
 A
D
F
 r
ol
e/
s.
 
•
 
S
er
vi
ce
 R
el
ea
se
 -
 T
he
 a
pp
ro
va
l t
o 
re
le
as
e 
an
 in
co
rp
or
at
ed
 d
es
ig
n 
ch
an
ge
 f
or
 u
se
 in
 s
er
vi
ce
, b
as
ed
 o
n 
th
e 
co
nd
it
io
n 
th
at
 a
ll
 im
pl
em
en
ti
ng
 in
st
ru
ct
io
ns
 r
el
at
in
g 
to
 th
e 
de
si
gn
 c
ha
ng
e 
ha
ve
 b
ee
n 
is
su
ed
 to
 u
se
r 
or
ga
ni
sa
ti
on
s.
 S
er
vi
ce
 R
el
ea
se
 is
 g
ra
nt
ed
 b
y 
ei
th
er
 th
e 
C
hi
ef
 o
f 
A
ir
 F
or
ce
 (
fo
r 
m
aj
or
 t
yp
e 
de
si
gn
 c
ha
ng
es
) 
or
 th
e 
S
en
io
r 
E
xe
cu
ti
ve
 o
f 
an
 A
E
O
 (
fo
r 
m
in
or
 ty
pe
 d
es
ig
n 
ch
an
ge
s)
. 
•
 
S
up
pl
em
en
ta
l T
yp
e 
C
er
ti
fi
ca
te
 (
S
T
C
) 
- 
A
 c
er
ti
fi
ca
te
 is
su
ed
 b
y 
C
hi
ef
 o
f 
A
ir
 F
or
ce
 f
or
 a
n 
ai
rc
ra
ft
 w
hi
ch
 u
nd
er
go
es
 a
 m
aj
or
 d
es
ig
n 
ch
an
ge
 o
r 
ro
le
 c
ha
ng
e 
th
at
 is
 
be
yo
nd
 th
e 
ty
pe
 d
es
ig
n 
de
fi
ne
d 
in
 th
e 
or
ig
in
al
 A
M
T
C
, b
ut
 is
 n
ot
 s
ub
st
an
ti
al
 e
no
ug
h 
to
 r
eq
ui
re
 a
 c
om
pl
et
e 
re
in
ve
st
ig
at
io
n 
of
 c
om
pl
ia
nc
e 
of
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 w
it
h 
th
e 
ap
pl
ic
ab
le
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
st
an
da
rd
s 
(i
e 
do
es
 n
ot
 r
eq
ui
re
 a
 n
ew
 A
M
T
C
).
 
IC
A
O
 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
[1
] 
«C
er
ti
fi
ca
do
»:
 h
om
ol
og
aç
ão
, l
ic
en
ça
 o
u 
ou
tr
o 
do
cu
m
en
to
 e
m
it
id
o 
co
m
o 
re
su
lt
ad
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o;
  
•
 
[1
] 
c)
 P
ar
a 
ca
da
 a
er
on
av
e 
de
ve
 s
er
 e
m
it
id
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
in
di
vi
d
ua
l, 
qu
an
do
 s
e 
de
m
on
st
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 e
st
á 
co
nf
or
m
e 
co
m
 o
 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 a
pr
ov
ad
o 
no
 s
eu
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
e 
qu
e 
a 
do
cu
m
en
ta
çã
o,
 in
sp
ec
çõ
es
 e
 t
es
te
s 
pe
rt
in
en
te
s 
de
m
on
st
ra
re
m
 q
ue
 e
st
á 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
fu
n
ci
on
am
en
to
 s
eg
ur
o.
 E
st
e 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
é 
vá
li
do
 e
nq
ua
nt
o 
nã
o 
fo
r 
su
sp
en
so
, r
ev
og
ad
o 
ou
 r
et
ir
ad
o 
e 
en
qu
an
to
 a
 a
er
on
av
e 
fo
r 
ob
je
ct
o 
de
 
m
an
ut
en
çã
o 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
re
la
ti
vo
s 
à 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 c
on
st
an
te
s 
do
 p
on
to
 1
.d
 d
o 
an
ex
o 
I 
e 
co
m
 a
s 
m
ed
id
as
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 
n.
º 
5;
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X
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D
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T
IG
O
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.º
 
•
 
1.
d.
 A
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 
o
 
1.
d.
1.
 S
er
ão
 e
st
ab
el
ec
id
as
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
co
nt
ín
ua
 m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
qu
e 
o 
ní
ve
l d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
te
st
ad
o 
pe
lo
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
se
 m
an
te
nh
a 
du
ra
nt
e 
to
da
 a
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
na
ve
. 
o
 
1.
d.
2.
 D
ev
em
 s
er
 d
is
po
ni
bi
li
za
do
s 
m
ei
os
 q
ue
 p
er
m
it
am
 p
ro
ce
de
r 
à 
in
sp
ec
çã
o,
 a
da
pt
aç
ão
, l
ub
ri
fi
ca
çã
o,
 r
et
ir
ad
a 
ou
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
na
 
m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
1.
d.
3.
 A
 in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 a
pr
es
en
ta
r-
se
 s
ob
 a
 f
or
m
a 
de
 m
an
ua
l o
u 
m
an
ua
is
, c
on
fo
rm
e 
ad
eq
ua
do
 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
8 
pa
ra
 o
 v
ol
um
e 
de
 d
ad
os
 a
 f
or
ne
ce
r.
 O
s 
m
an
ua
is
 d
ev
em
 a
br
an
ge
r 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
m
an
ut
en
çã
o 
e 
re
pa
ra
çã
o,
 in
fo
rm
aç
õe
s 
so
br
e 
fu
nc
io
na
m
en
to
, d
if
ic
ul
da
de
s 
de
 
op
er
aç
ão
 e
 p
ro
ce
ss
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o,
 n
um
 f
or
m
at
o 
qu
e 
pe
rm
it
a 
um
a 
co
ns
ul
ta
 p
rá
ti
ca
. 
o
 
1.
d.
4.
 A
s 
in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 c
on
te
r 
li
m
it
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 q
ue
 e
st
ab
el
eç
am
 o
s 
pe
rí
od
os
 
ob
ri
ga
tó
ri
os
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
, o
s 
in
te
rv
al
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o 
e 
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 in
sp
ec
çã
o 
co
rr
es
po
nd
en
te
s.
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--
--
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--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
 
•
 
[1
] 
a)
 P
od
e 
se
r 
em
it
id
a 
u
m
a 
au
to
ri
za
çã
o 
de
 v
oo
 q
ua
nd
o 
se
 d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
n
av
e 
é 
ca
pa
z 
d
e 
ef
ec
tu
ar
 c
om
 s
eg
ur
an
ça
 u
m
 v
oo
 b
ás
ic
o.
 A
 r
ef
er
id
a 
au
to
ri
za
çã
o 
de
ve
 s
er
 e
m
it
id
a 
co
m
 l
im
it
aç
õe
s 
ad
eq
ua
da
s,
 e
m
 e
sp
ec
ia
l p
ar
a 
pr
ot
eg
er
 a
 s
eg
ur
an
ça
 d
e 
te
rc
ei
ro
s;
 [
1]
 
•
 
b)
 P
od
e 
se
r 
em
it
id
o 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 n
o 
ca
so
 d
as
 a
er
on
av
es
 p
ar
a 
as
 q
ua
is
 n
ão
 t
en
h
a 
si
d
o 
em
it
id
o 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
p
o 
d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 a
 a
lí
ne
a 
a)
 d
o 
n.
º 
2.
 N
es
se
 c
as
o,
 d
ev
e 
se
r 
de
m
on
st
ra
do
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
es
tá
 c
on
fo
rm
e 
co
m
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
té
cn
ic
as
 e
sp
ec
íf
ic
as
, e
 q
ue
 o
s 
de
sv
io
s 
re
la
ti
va
m
en
te
 a
os
 r
eq
ui
si
to
s 
es
se
nc
ia
is
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 n
.º
 1
 g
ar
an
te
m
, n
ão
 o
bs
ta
nt
e,
 u
m
a 
se
gu
ra
nç
a 
ad
eq
u
ad
a 
p
ar
a 
o 
ef
ei
to
. A
s 
ca
te
go
ri
as
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
el
eg
ív
ei
s 
pa
ra
 e
ss
es
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
re
st
ri
to
s 
e 
as
 li
m
it
aç
õe
s 
à 
ut
il
iz
aç
ão
 d
es
sa
s 
ae
ro
na
ve
s 
de
ve
m
 s
er
 d
ef
in
id
as
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
m
ed
id
as
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 n
.º
 5
;  
•
 
[1
] 
c)
 S
em
pr
e 
qu
e 
o 
nú
m
er
o 
de
 a
er
on
av
es
 d
o 
m
es
m
o 
ti
p
o 
el
eg
ív
ei
s 
pa
ra
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 o
 j
us
ti
fi
ca
r,
 p
od
e 
se
r 
em
it
id
o 
u
m
 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 t
ip
o 
re
st
ri
to
 e
 d
ev
e 
se
r 
es
ta
be
le
ci
d
a 
um
a 
b
as
e 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 t
ip
o 
ad
eq
ua
da
.  
•
 
[2
] 
b)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
d
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
de
 c
er
ti
fi
ca
d
os
 r
es
tr
it
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 li
ce
n
ça
s 
de
 v
oo
 e
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
pt
id
ão
; 
•
 
[2
] 
i)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 d
ir
ec
ti
va
s 
so
b
re
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 [2
] 
21
A
.1
73
 C
la
ss
if
ic
aç
ão
 
o
 
O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 s
er
ão
 c
la
ss
if
ic
ad
os
 d
o 
se
gu
in
te
 m
od
o:
 a
) 
O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
d
ad
e 
se
rã
o 
em
it
id
os
 p
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 
qu
e 
es
te
ja
m
 c
on
fo
rm
es
 c
om
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
--
ti
po
 e
m
it
id
o 
no
s 
te
rm
os
 d
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
. b
) 
O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
s 
se
rã
o 
em
it
id
os
 
pa
ra
 a
er
on
av
es
: 1
. q
ue
 e
st
ej
am
 c
on
fo
rm
es
 c
om
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
po
 r
es
tr
it
o 
em
it
id
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
pa
rt
e;
 o
u 
2.
 q
ue
 d
em
on
st
re
m
 à
 A
gê
nc
ia
 
a 
su
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 d
et
er
m
in
ad
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
qu
e 
ga
ra
nt
am
 u
m
a 
se
gu
ra
nç
a 
ad
eq
u
ad
a.
 c
) 
A
s 
li
ce
nç
as
 d
e 
vo
o 
se
rã
o 
em
it
id
as
 p
ar
a 
ae
ro
n
av
es
 q
ue
 n
ão
 s
at
is
fa
ça
m
 (
ou
 n
ão
 t
en
h
am
 d
em
on
st
ra
do
 s
at
is
fa
ze
r)
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
pl
ic
áv
ei
s,
 m
as
 q
ue
 e
st
ão
 a
pt
as
 a
 v
oa
r 
em
 
se
gu
ra
nç
a 
em
 d
et
er
m
in
ad
as
 c
on
di
çõ
es
. 

 
[2
] 
b)
 O
 r
eq
u
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 o
u 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 d
ev
er
á 
in
cl
ui
r 
os
 s
eg
ui
nt
es
 e
le
m
en
to
s:
 1
. a
 c
la
ss
e 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
so
li
ci
ta
do
; 2
. n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 n
ov
a:
  i
) 
um
a 
d
ec
la
ra
çã
o 
de
 
co
nf
or
m
id
ad
e:
 —
 e
m
it
id
a 
ao
 a
br
ig
o 
do
 p
on
to
 2
1A
.1
63
(b
);
 o
u 
—
 e
m
it
id
a 
ao
 a
br
ig
o 
do
 p
on
to
 2
1A
.1
30
 e
 v
al
id
ad
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e;
 —
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
ss
in
ad
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
ex
po
rt
ad
or
a 
a 
at
es
ta
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
da
 a
er
on
av
e 
co
m
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
 p
el
a 
A
gê
nc
ia
; i
i)
 u
m
 r
el
at
ór
io
 d
e 
m
as
sa
 e
 c
en
tr
ag
em
, j
un
ta
m
en
te
 c
om
 u
m
a 
ta
be
la
 d
e 
ca
rg
a;
 ii
i)
 o
 m
an
u
al
 d
e 
vo
o,
 s
em
pr
e 
qu
e 
ta
l s
ej
a 
ex
ig
id
o 
pe
lo
 c
ód
ig
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
l à
 a
er
on
av
e 
em
 q
ue
st
ão
; 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
 
S
U
B
P
A
R
T
E
 G
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E

T
ID
A
D
E
S
 D
E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
21
A
.1
63
 P
re
rr
og
at
iv
as
: 
N
o 
âm
bi
to
 d
os
 t
er
m
os
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 e
m
it
id
os
 a
o 
ab
ri
go
 d
o 
po
nt
o 
21
A
.1
35
, o
 t
it
ul
ar
 d
e 
um
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
od
uç
ão
 p
od
er
á:
  b
) 
no
 c
as
o 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 c
om
pl
et
a 
e 
m
ed
ia
nt
e 
a 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um
a 
D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e 
(F
or
m
ul
ár
io
 5
2 
da
 E
A
S
A
) 
pr
ev
is
ta
 n
o 
po
nt
o 
21
A
.1
74
, o
bt
er
 u
m
 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ru
íd
o 
pa
ra
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 s
em
 n
ec
es
si
ta
r 
de
 a
pr
es
en
ta
r 
m
ai
s 
co
m
pr
ov
at
iv
os
; 
 
21
A
.1
35
 E
m
is
sã
o 
de
 u
m
 t
ít
ul
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
en
ti
d
ad
e 
d
e 
pr
od
uç
ão
: 
U
m
a 
en
ti
da
de
 a
pe
na
s 
se
rá
 t
it
ul
ar
 d
e 
um
 t
ít
ul
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 e
nt
id
ad
e 
de
 p
ro
du
çã
o 
em
it
id
o 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
ap
ós
 d
em
on
st
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 a
pl
ic
áv
ei
s 
ao
 a
br
ig
o 
da
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
. 
 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 1
9 
S
U
B
P
A
R
T
E
 F
 —
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
A
 A
U
S
Ê

C
IA
 D
E
 U
M
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E

T
ID
A
D
E
 D
E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
21
A
.1
30
 D
ec
la
ra
çã
o 
de
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
•
 
a)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 f
ab
ri
ca
do
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
 d
ev
er
á 
em
it
ir
 u
m
a 
D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e,
 
um
 F
or
m
ul
ár
io
 5
2 
da
 E
A
S
A
, p
ar
a 
um
a 
ae
ro
na
ve
 c
om
pl
et
a,
 o
u 
um
 F
or
m
ul
ár
io
 1
 d
a 
E
A
S
A
 p
ar
a 
ou
tr
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
(v
er
 a
pê
nd
ic
e)
. A
 r
ef
er
id
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
ev
er
á 
se
r 
as
si
na
da
 p
or
 u
m
a 
pe
ss
oa
 a
ut
or
iz
ad
a,
 q
ue
 p
os
su
a 
um
 c
ar
go
 d
e 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
 ju
nt
o 
da
 e
nt
id
ad
e 
de
 f
ab
ri
co
. 
 
o
 
b)
 A
 d
ec
la
ra
çã
o 
de
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
de
ve
rá
 c
on
te
r:
 1
. p
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 
ob
ed
ec
e 
ao
s 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
s 
e 
es
tá
 a
pt
o 
a 
fu
nc
io
na
r 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a;
 2
. p
ar
a 
ca
da
 a
er
on
av
e,
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
fo
i s
uj
ei
ta
 a
 e
ns
ai
os
 n
o 
so
lo
 e
 e
m
 v
oo
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
27
(a
);
 e
 3
. p
ar
a 
ca
da
 m
ot
or
, o
u 
hé
li
ce
 d
e 
pa
ss
o 
va
ri
áv
el
, u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 o
 
m
ot
or
 o
u 
a 
hé
li
ce
 f
or
am
 s
uj
ei
to
s 
a 
um
 e
ns
ai
o 
fi
na
l d
e 
fu
nc
io
na
m
en
to
, r
ea
li
za
do
 p
el
o 
fa
br
ic
an
te
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
28
, e
, n
o 
ca
so
 d
e 
m
ot
or
es
, 
um
a 
de
te
rm
in
aç
ão
, c
on
fo
rm
e 
os
 d
ad
os
 f
ac
ul
ta
do
s 
pe
lo
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
pa
ra
 u
m
 m
ot
or
, a
 a
te
st
ar
 q
ue
 c
ad
a 
m
ot
or
 c
on
st
ru
íd
o 
ob
ed
ec
e 
ao
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
em
is
sõ
es
 a
pl
ic
áv
ei
s 
e 
vi
ge
nt
es
 à
 d
at
a 
de
 f
ab
ri
co
 d
o 
m
ot
or
. 
 
o
 
c)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
do
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
at
rá
s 
re
fe
ri
do
s 
de
ve
rá
: 1
. a
qu
an
do
 d
a 
tr
an
sf
er
ên
ci
a 
in
ic
ia
l d
a 
pr
op
ri
ed
ad
e 
de
 ta
is
 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 o
u 
2.
 a
qu
an
do
 d
o 
re
qu
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 o
ri
gi
na
l p
ar
a 
ae
ro
na
ve
s;
 o
u 
3.
 
aq
ua
nd
o 
do
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
do
 d
oc
um
en
to
 o
ri
gi
na
l d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 r
es
pe
it
an
te
 à
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
 u
m
 m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
eç
a 
ou
 
eq
ui
pa
m
en
to
, a
pr
es
en
ta
r 
um
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e 
ac
tu
al
iz
ad
a 
pa
ra
 v
al
id
aç
ão
 p
el
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e.
 
 
•
 
d)
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
va
li
da
rá
 a
 D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e,
 m
ed
ia
nt
e 
as
si
na
tu
ra
, s
e 
co
ns
id
er
ar
, a
pó
s 
in
sp
ec
çã
o,
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 
ob
ed
ec
e 
ao
s 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
li
cá
ve
is
 e
 e
st
á 
ap
to
 a
 f
un
ci
on
ar
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
 
--
--
--
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3.
 n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 u
sa
d
a:
 i)
 o
ri
u
nd
a 
de
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
, u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
de
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
em
it
id
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
ar
te
 
M
; i
i)
 o
ri
un
da
 d
e 
um
 p
aí
s 
nã
o 
m
em
b
ro
: —
 u
m
a 
d
ec
la
ra
çã
o 
em
it
id
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 d
o 
E
st
ad
o 
on
de
 a
 a
er
on
av
e 
es
tá
, o
u 
es
te
ve
, r
eg
is
ta
da
, a
 
es
pe
ci
fi
ca
r 
o 
es
ta
d
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
d
a 
m
es
m
a 
à 
d
at
a 
da
 t
ra
ns
fe
rê
nc
ia
;—
 u
m
 r
el
at
ór
io
 d
e 
m
as
sa
 e
 c
en
tr
ag
em
, j
un
ta
m
en
te
 c
om
 u
m
a 
ta
be
la
 d
e 
ca
rg
a;
 —
 
o 
m
an
ua
l d
e 
vo
o,
 s
em
pr
e 
qu
e 
ta
l d
oc
u
m
en
to
 s
ej
a 
ex
ig
id
o 
pe
lo
 c
ód
ig
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
l à
 a
er
on
av
e 
em
 q
ue
st
ão
; —
 r
eg
is
to
s 
hi
st
ór
ic
os
 d
a 
ae
ro
n
av
e 
re
sp
ei
ta
nt
es
 a
o 
se
u 
fa
b
ri
co
, à
s 
al
te
ra
çõ
es
 e
 à
s 
ac
çõ
es
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o 
re
al
iz
ad
as
, i
nc
lu
in
do
 to
da
s 
as
 li
m
it
aç
õe
s 
as
so
ci
ad
as
 a
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
de
 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 r
ef
er
id
o 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
84
(c
);
 —
 u
m
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ou
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 e
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
de
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
pó
s 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
a 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
d
ad
e 
pr
ev
is
ta
 n
a 
p
ar
te
 M
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id
ad
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on
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rm
id
ad
e 
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m
 a
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ar
te
 M
 
R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 (
C
E
) 
N
º 
20
42
/2
00
3 
D
A
 C
O
M
IS
S
Ã
O
, d
e 
20
 d
e 
N
ov
em
br
o 
de
 2
00
3,
 r
el
at
iv
o 
à 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
ae
ro
ná
ut
ic
os
, b
em
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
nt
id
ad
es
 e
 d
o 
pe
ss
oa
l e
nv
ol
vi
do
s 
ne
st
as
 ta
re
fa
s 
 S
U
B
P
A
R
T
E
 I
, C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
 D
E
 A
V
A
L
IA
Ç
Ã
O
 D
A
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 
M
.A
.9
01
 A
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
 a
er
on
av
es
 
A
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
a 
va
li
da
de
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
s 
ae
ro
na
ve
s 
e 
os
 r
es
pe
ct
iv
os
 r
eg
is
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 d
ev
er
ão
 s
er
 
pe
ri
od
ic
am
en
te
 s
uj
ei
to
s 
a 
um
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
•
 
a)
 S
er
á 
em
it
id
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 c
uj
o 
m
od
el
o 
fi
gu
ra
 n
o 
ap
ên
di
ce
 I
II
 (
F
or
m
ul
ár
io
s 
15
ao
u 
15
b 
da
 E
A
S
A
),
 a
pó
s 
av
al
ia
çã
o 
sa
ti
sf
at
ór
ia
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
a 
ae
ro
na
ve
. E
ss
e 
ce
rt
if
ic
ad
o 
é 
vá
li
do
 p
or
 u
m
 a
no
. 
•
 
b)
 C
on
si
de
ra
-s
e 
qu
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 e
st
á 
nu
m
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o 
qu
an
do
 e
st
iv
er
 s
ob
 o
 c
on
tr
ol
o 
pe
rm
an
en
te
 d
e 
um
a 
en
ti
da
de
 d
e 
ge
st
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
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R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
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A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 2
0 
pe
rm
an
en
te
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 a
 s
ub
pa
rt
e 
G
, n
ão
 m
ud
ou
 d
e 
en
ti
da
de
 n
os
 ú
lt
im
os
 d
oz
e 
m
es
es
 e
 c
on
ti
nu
a 
a 
se
r 
m
an
ti
da
 p
or
 e
nt
id
ad
es
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o 
ce
rt
if
ic
ad
as
. E
st
a 
co
nd
iç
ão
 in
cl
ui
 o
s 
tr
ab
al
ho
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
pr
ev
is
to
s 
no
 p
on
to
 M
.A
.8
03
(b
) 
e 
as
 c
er
ti
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 m
en
ci
on
ad
as
 n
os
 p
on
to
s 
M
.A
.8
01
(b
)2
 o
u 
M
.A
.8
01
(b
)3
. 
•
 
c)
 P
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 q
ue
 e
st
iv
er
em
 u
m
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o,
 a
 e
nt
id
ad
e 
de
 g
es
tã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 q
ue
 f
or
 r
es
po
ns
áv
el
 p
el
as
 a
er
on
av
es
 e
m
 
qu
es
tã
o 
po
de
rá
, s
e 
ti
ve
r 
a 
de
vi
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o:
 1
. e
m
it
ir
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 M
.A
.7
10
; e
 2
. n
o 
ca
so
 d
os
 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
po
r 
si
 e
m
it
id
os
 e
 s
e 
a 
ae
ro
na
ve
 p
er
m
an
ec
e 
nu
m
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o,
 p
ro
lo
ng
ar
 d
ua
s 
ve
ze
s 
o 
pr
az
o 
de
 v
al
id
ad
e 
do
 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
or
 u
m
 p
er
ío
do
 d
e 
um
 a
no
. A
 e
nt
id
ad
e 
nã
o 
de
ve
rá
 p
ro
lo
ng
ar
 o
 p
ra
zo
 d
e 
va
li
da
de
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 s
e 
ti
ve
r 
co
nh
ec
im
en
to
 o
u 
ra
zõ
es
 p
ar
a 
co
ns
id
er
ar
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
nã
o 
cu
m
pr
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
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d)
 S
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 n
ão
 e
st
iv
er
 n
um
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o 
ou
 f
or
 g
er
id
a 
po
r 
um
a 
en
ti
da
de
 d
e 
ge
st
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 c
er
ti
fi
ca
da
 n
os
 te
rm
os
 n
a 
pa
rt
e 
M
.A
., 
su
bp
ar
te
 G
, q
ue
 n
ão
 p
os
su
i c
om
pe
tê
nc
ia
s 
pa
ra
 e
fe
ct
ua
r 
av
al
ia
çõ
es
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
, o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
se
rá
 e
m
it
id
o 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e,
 a
pó
s 
av
al
ia
çã
o 
sa
ti
sf
at
ór
ia
, b
as
ea
da
 n
um
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
fo
rm
ul
ad
a 
pe
la
 e
nt
id
ad
e 
de
 g
es
tã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 c
er
ti
fi
ca
da
, q
ue
 d
ev
er
á 
se
r 
en
vi
ad
a 
ju
nt
am
en
te
 c
om
 o
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 d
o 
pr
op
ri
et
ár
io
 o
u 
op
er
ad
or
. E
ss
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
de
ve
rá
 s
er
 f
or
m
ul
ad
a 
co
m
 b
as
e 
nu
m
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ef
ec
tu
ad
a 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
o 
po
nt
o 
M
.A
.7
10
. 
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e)
 S
em
pr
e 
qu
e 
as
 c
ir
cu
ns
tâ
nc
ia
s 
re
ve
la
re
m
 a
 e
xi
st
ên
ci
a 
de
 p
ot
en
ci
ai
s 
ri
sc
os
 p
ar
a 
a 
se
gu
ra
nç
a,
 a
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
po
de
rá
 e
fe
ct
ua
r 
pe
ss
oa
lm
en
te
 a
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
 e
m
it
ir
 o
 r
es
pe
ct
iv
o 
ce
rt
if
ic
ad
o.
 N
es
te
 c
as
o,
 o
 p
ro
pr
ie
tá
ri
o 
ou
 o
pe
ra
do
r 
da
 a
er
on
av
e 
de
ve
rá
 p
ro
vi
d
en
ci
ar
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e:
 —
 a
 
do
cu
m
en
ta
çã
o 
ex
ig
id
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e;
 —
 in
st
al
aç
õe
s 
ad
eq
ua
da
s 
no
 lo
ca
l a
pr
op
ri
ad
o 
pa
ra
 o
 s
eu
 p
es
so
al
; e
 —
 q
ua
nd
o 
ne
ce
ss
ár
io
, o
 p
es
so
al
 d
e 
ap
oi
o 
de
vi
da
m
en
te
 q
ua
li
fi
ca
do
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
a 
pa
rt
e 
66
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 V
al
id
ad
e 
do
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
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a)
 O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
se
rã
o 
in
va
li
da
do
s 
se
: 1
. f
or
em
 s
us
pe
ns
os
 o
u 
re
vo
ga
do
s;
 o
u 
2.
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
st
iv
er
 
su
sp
en
so
 o
u 
re
vo
ga
do
; o
u 
3.
 a
 a
er
on
av
e 
nã
o 
co
ns
ta
r 
do
 r
eg
is
to
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
de
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o;
 o
u 
4.
 e
st
iv
er
 s
us
pe
ns
o 
ou
 r
ev
og
ad
o 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 a
o 
ab
ri
go
 d
o 
qu
al
 f
oi
 e
m
it
id
o 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
•
 
b)
 N
en
hu
m
a 
ae
ro
na
ve
 p
od
er
á 
vo
ar
 s
e 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 f
or
 in
vá
li
do
 o
u 
se
: 1
. a
s 
fu
nç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 d
a 
ae
ro
na
ve
 o
u 
qu
al
qu
er
 c
om
po
ne
nt
e 
in
st
al
ad
o 
na
 a
er
on
av
e 
nã
o 
cu
m
pr
ir
em
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s 
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qu
is
it
os
 d
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
; o
u 
2.
 a
 a
er
on
av
e 
de
ix
ar
 d
e 
es
ta
r 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 a
pr
ov
ad
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
; o
u 
3.
 a
 a
er
on
av
e 
ti
ve
r 
si
do
 o
pe
ra
da
 f
or
a 
da
s 
li
m
it
aç
õe
s 
ex
pr
es
sa
s 
no
 m
an
ua
l d
e 
vo
o 
ap
ro
va
do
 o
u 
no
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
,s
em
 q
ue
 te
nh
a 
si
do
 to
m
ad
a 
um
a 
ac
çã
o 
ap
ro
pr
ia
da
; o
u 
4.
 a
 a
er
on
av
e 
te
nh
a 
es
ta
do
 e
nv
ol
vi
da
 n
um
 a
ci
de
nt
e 
ou
 in
ci
de
nt
e 
qu
e 
af
ec
ta
ra
m
 a
 s
ua
 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
, s
em
 q
ue
 te
nh
a 
si
do
 to
m
ad
a 
um
a 
ac
çã
o 
ap
ro
pr
ia
da
 p
ar
a 
re
st
au
ra
r 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
; o
u 
5.
 a
 a
er
on
av
e 
te
nh
a 
si
do
 s
uj
ei
ta
 a
 u
m
a 
m
od
if
ic
aç
ão
 o
u 
re
pa
ra
çã
o 
nã
o 
ap
ro
va
da
s 
no
s 
te
rm
os
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
da
 p
ar
te
 2
1.
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c)
 E
m
 c
as
o 
de
 r
en
ún
ci
a 
ou
 r
ev
og
aç
ão
, a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
ve
rá
 s
er
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ev
ol
vi
da
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
 
M
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 T
ra
ns
fe
rê
nc
ia
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o 
re
gi
st
o 
da
 a
er
on
av
e 
n
o 
te
rr
it
ór
io
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a 
U
ni
ão
 E
u
ro
pe
ia
 
•
 
a)
 S
em
pr
e 
qu
e 
tr
an
sf
er
ir
 u
m
 r
eg
is
to
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 d
en
tr
o 
da
 U
E
, o
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
: 1
. c
om
un
ic
ar
 a
o 
an
ti
go
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 o
 n
om
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
on
de
 a
 a
er
on
av
e 
se
rá
 r
eg
is
ta
da
; e
 2
. a
pr
es
en
ta
r 
um
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 a
o 
no
vo
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 u
m
 n
ov
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 n
os
 
te
rm
os
 d
o 
di
sp
os
to
 n
a 
pa
rt
e 
21
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•
 
b)
 N
ão
 o
bs
ta
nt
e 
o 
di
sp
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to
 n
o 
po
nt
o 
M
.A
.9
02
(a
)(
3)
, o
 a
nt
er
io
r 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
ec
er
á 
vá
li
do
 a
té
 à
 s
ua
 d
at
a 
de
 c
ad
uc
id
ad
e.
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li
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n
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p
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da
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a 
U
ni
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 E
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ei
a 
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a)
 S
em
pr
e 
qu
e 
im
po
rt
ar
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 d
e 
um
 p
aí
s 
te
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ei
ro
 p
ar
a 
um
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
, o
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
: 1
. a
pr
es
en
ta
r 
um
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 a
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
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 r
eg
is
to
 p
ar
a 
a 
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is
sã
o 
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 u
m
 n
ov
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if
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ad
o 
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er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
di
sp
os
to
 n
a 
pa
rt
e 
21
; 2
. s
ol
ic
it
ar
 a
 r
ea
li
za
çã
o 
de
 u
m
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
or
 p
ar
te
 d
e 
um
a 
en
ti
da
de
 d
e 
ge
st
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
ev
id
am
en
te
 c
er
ti
fi
ca
da
; e
 3
. t
er
 c
on
cl
uí
da
s 
to
da
s 
as
 a
cç
õe
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
so
li
ci
ta
da
s 
pe
la
 e
nt
id
ad
e 
de
 g
es
tã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
. 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 2
1 
 
•
 
b)
 A
 e
nt
id
ad
e 
de
 g
es
tã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
, s
em
pr
e 
qu
e 
co
ns
id
er
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
da
 a
er
on
av
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 a
pl
ic
áv
ei
s,
 e
nv
ia
rá
 a
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 u
m
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
do
cu
m
en
ta
da
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
•
 
c)
 O
 p
ro
pr
ie
tá
ri
o 
de
ve
rá
 f
ac
ul
ta
r 
ao
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 o
 a
ce
ss
o 
à 
ae
ro
na
ve
 p
ar
a 
ac
çõ
es
 d
e 
in
sp
ec
çã
o.
 
 
•
 
d)
 O
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 s
ó 
em
it
ir
á 
um
 n
ov
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
qu
an
do
 c
on
si
de
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 o
be
de
ce
 à
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 p
ar
te
 2
1.
 
 
•
 
e)
 O
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
ve
rá
 ig
ua
lm
en
te
 e
m
it
ir
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
vá
li
do
, n
or
m
al
m
en
te
, p
or
 u
m
 a
no
, s
al
vo
 s
e 
al
eg
ar
 r
az
õe
s 
de
 
se
gu
ra
nç
a 
pa
ra
 li
m
it
ar
 a
 s
ua
 v
al
id
ad
e.
 
 
M
.A
.9
05
 C
on
st
at
aç
õe
s 
•
 
a)
 U
m
a 
co
ns
ta
ta
çã
o 
de
 n
ív
el
 1
 c
or
re
sp
on
de
 a
 u
m
a 
nã
o 
co
nf
or
m
id
ad
e 
si
gn
if
ic
at
iv
a 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
a 
pa
rt
e 
M
, q
ue
 r
ed
uz
 e
 c
om
pr
om
et
e 
a 
se
gu
ra
nç
a 
de
 v
oo
. 
 
•
 
b)
 U
m
a 
co
ns
ta
ta
çã
o 
de
 n
ív
el
 2
 c
or
re
sp
on
de
 a
 u
m
a 
nã
o 
co
nf
or
m
id
ad
e 
si
gn
if
ic
at
iv
a 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
a 
pa
rt
e 
M
, q
ue
 r
ed
uz
 e
, e
ve
nt
ua
lm
en
te
, c
om
pr
om
et
e 
o 
ní
ve
l 
de
 s
eg
ur
an
ça
 d
a 
ae
ro
na
ve
. 
 
•
 
c)
 A
pó
s 
re
ce
pç
ão
 d
a 
no
ti
fi
ca
çã
o 
de
 c
on
st
at
aç
õe
s 
se
gu
nd
o 
o 
po
nt
o 
M
.B
.3
03
, a
 p
es
so
a 
ou
 e
nt
id
ad
e 
re
sp
on
sá
ve
l, 
se
gu
nd
o 
o 
es
ti
pu
la
do
 n
o 
po
nt
o 
M
.A
.2
01
, d
ev
er
á 
de
fi
ni
r 
um
 p
la
no
 d
e 
ac
çã
o 
co
rr
ec
ti
va
 e
 d
em
on
st
rá
-l
o 
pe
ra
nt
e 
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e 
nu
m
 p
ra
zo
 a
co
rd
ad
o 
pe
la
 r
ef
er
id
a 
au
to
ri
da
de
, i
nc
lu
in
do
 u
m
a 
ac
çã
o 
co
rr
ec
ti
va
 
ad
eq
ua
da
 c
om
 v
is
ta
 a
 e
vi
ta
r 
a 
re
co
rr
ên
ci
a 
de
 c
on
st
at
aç
õe
s 
e 
a 
su
a 
ca
us
a 
pr
in
ci
pa
l. 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
 
o
 
c)
 S
al
vo
 s
e 
es
pe
ci
fi
ca
do
 e
m
 c
on
tr
ár
io
, a
s 
de
cl
ar
aç
õe
s 
re
fe
ri
da
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
(b
) 
(2
)(
i)
 e
 (
b)
 (
3)
(i
i)
 d
ev
er
ão
 s
er
 e
m
it
id
as
 n
um
 p
ra
zo
 m
áx
im
o 
de
 6
0 
di
as
 a
nt
es
 
da
 a
pr
es
en
ta
çã
o 
da
 a
er
on
av
e 
à 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
. 
 
o
 
d)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
a 
li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 d
ev
er
á 
in
cl
ui
r 
os
 s
eg
ui
nt
es
 e
le
m
en
to
s:
 1
. a
 f
in
al
id
ad
e 
do
(s
) 
vo
o(
s)
; 2
. a
s 
ro
ta
s 
ou
 
o 
es
pa
ço
 a
ér
eo
, o
u 
am
bo
s,
 u
ti
li
za
do
s 
pa
ra
 o
 v
oo
; 3
. a
 tr
ip
ul
aç
ão
 m
ín
im
a 
de
 v
oo
 e
 a
s 
su
as
 q
ua
li
fi
ca
çõ
es
, e
xi
gi
da
s 
pa
ra
 a
 e
xp
lo
ra
çã
o 
da
 a
er
on
av
e;
 4
. r
es
tr
iç
õe
s 
ao
 
tr
an
sp
or
te
 d
e 
pe
ss
oa
s 
qu
e 
nã
o 
se
ja
m
 m
em
br
os
 d
a 
tr
ip
ul
aç
ão
 d
e 
vo
o;
 5
. o
s 
el
em
en
to
s 
qu
e 
im
po
ss
ib
il
it
am
 o
 c
um
pr
im
en
to
 d
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
ap
li
cá
ve
is
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
ae
ro
na
ve
; 6
. t
od
as
 a
s 
re
st
ri
çõ
es
 c
on
si
de
ra
da
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 a
 o
pe
ra
çã
o 
da
 a
er
on
av
e 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a;
 7
. t
od
as
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
co
ns
id
er
ad
as
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
o 
es
ta
be
le
ci
m
en
to
 d
e 
li
m
it
aç
õe
s 
op
er
ac
io
na
is
. 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
A
U
T
O
R
ID
A
D
E
 A
E
R
O

A
U
T
IC
A
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
•
 
A
ir
 F
or
ce
 is
 th
e 
re
sp
on
si
bl
e 
ag
en
t f
or
 c
er
ti
fi
ca
ti
on
 o
f 
ai
rw
or
th
in
es
s 
(A
F
P
D
 6
2
-6
) 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
is
 r
eq
ui
re
d 
fo
r 
al
l U
S
A
F
 a
ir
cr
af
t e
nt
er
in
g 
or
 c
ur
re
nt
ly
 in
 in
ve
nt
or
y.
 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
sh
al
l s
ig
ni
fy
 c
om
pl
ia
nc
e 
to
 th
e 
A
ir
w
o
rt
h
in
es
s 
C
er
ti
fi
ca
ti
o
n
 C
ri
te
ri
a
 e
st
ab
li
sh
ed
 b
y 
th
e 
A
C
3B
. 
•
 
T
he
 s
in
gl
e 
m
an
ag
er
 (
S
M
) 
fo
r 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 is
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
of
fi
ci
al
. 
•
 
T
he
 S
M
 f
or
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 is
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
au
th
or
it
y.
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
au
th
or
it
y 
– 
A
 U
.S
. G
ov
er
nm
en
t a
ge
nc
y 
ha
vi
ng
 e
ng
in
ee
ri
ng
 c
og
ni
za
nc
e 
ov
er
 a
 p
ar
ti
cu
la
r 
ai
rc
ra
ft
 s
ys
te
m
, s
ub
sy
st
em
, o
r 
co
m
po
ne
nt
 a
nd
 
re
sp
on
si
bi
li
ty
 f
or
 d
et
er
m
in
in
g 
th
e 
ca
pa
bi
li
ty
 o
f 
th
at
 a
ir
cr
af
t s
ys
te
m
, s
ub
sy
st
em
 o
r 
co
m
po
ne
nt
 to
 f
un
ct
io
n 
sa
ti
sf
ac
to
ri
ly
 w
he
n 
us
ed
 w
it
hi
n 
pr
es
cr
ib
ed
 li
m
it
s.
 A
ls
o 
P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 C
 –
 2
2 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
 A
R
M
Y
] 
in
cl
ud
es
 a
ny
 f
or
ei
gn
 a
ut
ho
ri
ty
 w
ho
se
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
ap
pr
ov
al
 h
as
 b
ee
n 
ac
ce
pt
ed
 b
y 
a 
U
.S
. a
ge
nc
y 
de
sc
ri
be
d 
ab
ov
e.
 

A
T
IO

A
L
 
D
E
F
E

C
E
 A

D
 
T
H
E
 C
A

A
D
IA

 
F
O
R
C
E
S
 (
D

D
) 
•
 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
h
or
it
y 
(A
A
) 
– 
T
he
 A
A
 is
 th
e 
pe
rs
on
 d
es
ig
na
te
d 
in
 w
ri
ti
ng
 b
y 
th
e 
M
in
is
te
r 
of
 N
at
io
na
l D
ef
en
ce
 (
M
N
D
) 
th
ro
ug
h 
th
e 
C
hi
ef
 o
f 
D
ef
en
ce
 S
ta
ff
 
(C
D
S
) 
to
 h
av
e 
ov
er
al
l s
up
er
vi
si
on
 a
nd
 m
an
ag
em
en
t o
f 
th
e 
D
N
D
/C
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 a
nd
 a
ct
 a
s 
C
ha
ir
 o
f 
th
e 
A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
dv
is
or
y 
B
oa
rd
 (
A
A
B
).
 T
he
 C
hi
ef
 
of
 th
e 
A
ir
 S
ta
ff
 (
C
A
S
) 
is
 n
or
m
al
ly
 th
e 
A
A
. T
he
 A
A
 is
 r
es
po
ns
ib
le
 f
or
 th
e 
de
ve
lo
pm
en
t, 
pr
om
ot
io
n,
 s
up
er
vi
si
on
 a
nd
 m
an
ag
em
en
t o
f 
an
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
P
ro
gr
am
 f
or
 th
e 
D
N
D
/C
F
. T
hi
s 
in
cl
ud
es
 th
e 
no
m
in
at
io
n 
of
 c
om
pe
te
nt
 in
di
vi
du
al
s 
to
 f
il
l t
he
 r
ol
es
 o
f 
O
pe
ra
ti
on
al
 a
nd
 I
nv
es
ti
ga
ti
ve
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ti
es
 a
nd
, i
n 
co
ns
ul
ta
ti
on
 w
it
h 
A
D
M
(M
at
),
 th
e 
no
m
in
at
io
n 
of
 a
 c
om
pe
te
nt
 in
di
vi
du
al
 to
 f
il
l t
he
 r
ol
e 
of
 T
ec
hn
ic
al
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
. 
A
U
S
T
R
A
L
IA

 
D
E
F
E

C
E
 
F
O
R
C
E
 (
A
D
F
) 
•
 
C
hi
ef
 O
f 
S
ta
ff
 C
om
m
it
te
e 
(C
O
S
C
) 
de
te
rm
in
at
io
n 
2/
98
, a
pp
oi
nt
ed
 C
hi
ef
 o
f 
A
ir
 F
or
ce
 (
C
A
F
) 
as
 th
e 
A
D
F
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
A
ut
ho
ri
ty
 (
A
D
F
 A
A
).
 T
he
 A
D
F
 A
A
 is
 
re
sp
on
si
bl
e 
fo
r 
th
e 
au
th
or
is
at
io
n,
 d
ev
el
op
m
en
t, 
im
pl
em
en
ta
ti
on
 a
nd
 a
ud
it
 o
f 
a 
Jo
in
t a
ir
w
or
th
in
es
s 
re
gu
la
to
ry
 f
ra
m
ew
or
k 
fo
r 
T
yp
e 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
an
d 
th
e 
co
nt
in
ui
ng
 
ai
rw
or
th
in
es
s 
m
an
ag
em
en
t o
f 
al
l S
ta
te
 A
ir
cr
af
t.
 
•
 
T
he
 a
ut
ho
ri
ty
 o
f 
th
e 
T
A
R
 to
 r
eg
ul
at
e 
fo
r 
th
e 
te
ch
ni
ca
l a
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 a
ll
 S
ta
te
 A
ir
cr
af
t i
s 
ba
se
d 
up
on
 r
ec
og
ni
ti
on
 o
f 
th
e 
ne
ed
 to
 h
av
e 
a 
si
ng
le
 te
ch
ni
ca
l r
eg
ul
at
or
y 
fr
am
ew
or
k 
to
 p
re
se
rv
e 
th
e 
sa
fe
ty
 o
f 
th
os
e 
ai
rc
ra
ft
. A
ny
 r
eg
ul
at
io
ns
 is
su
ed
 b
y 
th
e 
T
A
R
 m
us
t t
he
re
fo
re
 h
av
e 
bu
t o
ne
 p
ur
po
se
, t
he
 a
ss
ur
an
ce
 o
f 
th
e 
sa
fe
ty
 o
f 
S
ta
te
 A
ir
cr
af
t 
in
 a
ll
 th
ei
r 
in
te
nd
ed
 r
ol
es
. 
•
 
It
 is
 u
se
fu
l h
er
e 
to
 n
ot
e 
th
at
 D
G
T
A
 a
ls
o 
ha
s 
re
sp
on
si
bi
li
ty
 a
nd
 a
ut
ho
ri
ty
 w
it
h 
re
sp
ec
t t
o 
th
e 
sa
fe
ty
, c
ap
ab
il
it
y 
an
d 
ef
fi
ci
en
cy
 o
f 
al
l S
ta
te
 A
ir
cr
af
t a
nd
 r
el
at
ed
 
eq
ui
pm
en
t a
nd
 th
at
 w
hi
ls
t t
he
 r
eg
ul
at
io
ns
 a
re
 n
ot
 w
ri
tt
en
 to
 a
dd
re
ss
 th
is
 r
es
po
ns
ib
il
it
y 
th
ey
 h
av
e 
so
m
e 
ap
pl
ic
ab
il
it
y.
 T
he
 p
re
ci
se
 a
pp
li
ca
ti
on
 o
f 
th
e 
re
gu
la
ti
on
s 
to
 th
es
e 
ot
he
r 
ar
ea
s 
of
 D
G
T
A
’s
 a
ut
ho
ri
ty
 i
s 
co
nt
ai
ne
d 
at
 S
ec
ti
on
 1
, C
ha
pt
er
 5
. 
IC
A
O
 
•
 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
E
A
S
A
 (
E
U
) 
•
 
[1
] 
f)
 «
E
nt
id
ad
e 
co
m
p
et
en
te
»:
 u
m
 o
rg
an
is
m
o 
ao
 q
ua
l p
od
e 
se
r 
at
ri
bu
íd
a 
um
a 
ta
re
fa
 e
sp
ec
íf
ic
a 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 o
u 
po
r 
um
a 
au
to
ri
da
de
 a
er
on
áu
ti
ca
 
na
ci
on
al
 e
 e
xe
rc
id
a 
so
b 
o 
co
nt
ro
lo
 e
 a
 r
es
po
ns
ab
il
id
ad
e 
de
st
a;
 
O
R
G
A

IZ
A
Ç
Õ
E
S
 
C
L
A
S
S
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
S
 
U
S
 
D
E
P
A
R
T
M
E

T
 
O
F
 D
E
F
E

C
E
 
[U
S
A
F
] 
•
 
A
.3
.1
.3
1 
P
ub
li
c 
us
e 
ai
rc
ra
ft
 –
 A
ir
cr
af
t u
se
d 
on
ly
 in
 th
e 
se
rv
ic
e 
of
 a
 g
ov
er
nm
en
t o
r 
a 
po
li
ti
ca
l s
ub
di
vi
si
on
. I
t d
oe
s 
no
t i
nc
lu
de
 a
ny
 G
ov
er
nm
en
t-
ow
ne
d 
ai
rc
ra
ft
 
en
ga
ge
d 
in
 c
ar
ry
in
g 
pe
rs
on
s 
or
 p
ro
pe
rt
y 
fo
r 
co
m
m
er
ci
al
 p
ur
po
se
s.
 
•
 
T
hi
s 
do
cu
m
en
t e
st
ab
li
sh
es
 th
e 
ai
rw
or
th
in
es
s 
ce
rt
if
ic
at
io
n 
cr
it
er
ia
 to
 b
e 
us
ed
 in
 th
e 
de
te
rm
in
at
io
n 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 a
ll
 m
an
ne
d 
an
d 
u
n
m
an
ne
d,
 f
ix
ed
 a
n
d 
ro
ta
ry
 w
in
g 
ai
r 
ve
hi
cl
e 
sy
st
em
s.
 
•
 
S
im
il
ar
ly
, a
ir
 v
eh
ic
le
s 
in
te
nd
ed
 f
or
 u
se
 a
bo
ar
d 
sh
ip
 h
av
e 
un
iq
ue
 r
eq
ui
re
m
en
ts
 in
 a
re
as
 s
uc
h 
as
 s
tr
uc
tu
ra
l i
nt
eg
ri
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Anexo D – Cultura de Aeronavegabilidade – Os Princípios 
“Rules are not necessarily sacred, principles are.” 
(Franklin D. Roosevelt, 1882-1945) 
1. Cultura de Aeronavegabilidade – Os Princípios 
A maioria das organizações aeronáuticas estabelece como prioridades máximas, a 
Segurança Operacional e a Aeronavegabilidade, e enunciam “princípios” aos quais aderem 
fielmente (Haddon-Cave, 2009: 488). 
No mundo moderno da Aviação Militar, isto torna-se ainda mais importante. Além do 
projecto, da manutenção e da operação de “máquinas mais pesadas que o ar”, constituir umas 
das conquistas tecnológicas mais complexas que o homem conseguiu até hoje, é a capacidade 
de ser capaz de operar, em prol da missão, para além dos limites do envelope de segurança 
operacional e das vicissitudes da guerra moderna, que fazem com que esta “complexidade” 
deva ser “simplificada” por princípios “sagrados”, que orientarão a criação de uma “Cultura de 
Aeronavegabilidade”. 
Assim, uma “Cultura de Aeronavegabilidade” pode ser definida como um conjunto de 
princípios duradouros, conjugados com valores e atitudes orientadas para o “fortalecimento” da 
Segurança Operacional e da Aeronavegabilidade, a serem partilhados por cada membro e em 
todos os níveis da organização aeronáutica. 
Uma “Cultura de Liderança, Confiança, Independência, Flexibilidade, Simplicidade e 
Reconhecimento”, cujo “fim último” é a “Segurança Operacional”, é uma “Cultura de 
Aeronavegabilidade”. 
Neste sentido e tendo como referência o “The Nimrod Review” (Haddon-Cave, 2009: 
490-492), existem quatro princípios basilares, que resultam de “lições aprendidas” na 
investigação de acidentes graves, que devem ser adoptados e seguidos fielmente para que seja 
possível, no âmbito de um Processo de Certificação de Aeronavegabilidade (PCA), uma ligação 
adequada com a Autoridade Aeronáutica Nacional (AAN) e um nível aceitável de segurança 
operacional.  
Estes princípios basilares são: (a.) Princípio da Liderança; (b.) Princípio da 
Independência; (c.) Princípio de foco nas Pessoas (não apenas no Processo e no Papel); e 
(d.) Princípio da Simplicidade, que deverão constituir a base estruturante de uma “Cultura de 
Aeronavegabilidade”, na Força Aérea. 
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a. Princípio da Liderança 
Este princípio estabelece que deve haver uma liderança forte ao mais alto nível 
possível, exigindo e demonstrando, pelo exemplo, o compromisso, activo e constante, 
para com a segurança operacional e a aeronavegabilidade, como as principais 
prioridades. 
Prova da importância deste princípio pode observar-se na sua enfatização, de 
tempos em tempos, em relatórios sobre incidentes graves. Um exemplo é o acidente, em 
2006, do “Nimrod XV230” no Afeganistão, no qual morreram 12 militares do UK, cujo 
relatório de investigação menciona: “The fundamental failure was a failure of 
Leadership” (Haddon-Cave, 2009: 491). 
b. Princípio da Independência 
Este princípio estabelece que deve haver independência adequada em todo o 
PCA, nomeadamente na definição da política de segurança operacional e de 
aeronavegabilidade, da sua regulação, monitorização e controlo. 
Para a Aviação Civil é um princípio fundamental, como salientado por Rupert 
Britton (2008), Consultor Jurídico da Civil Aviation Authority (CAA) do Reino Unido: 
“It is important that that regulation is truly independent of operation”. Na Aviação 
Militar, onde as pressões e os conflitos de tempo, de ponderação e de recursos são 
muitas vezes condicionantes, este princípio deve ser, também, assegurado ao mais alto 
nível e de forma adequada e efectiva. 
c. Princípio de foco nas Pessoas (não apenas no Processo e no Papel) 
Este princípio estabelece que deve haver um foco muito maior sobre as Pessoas 
para a prestação dos mais elevados padrões de Segurança Operacional e de 
Aeronavegabilidade, e não apenas no Processo e no Papel. 
Em última análise, a Segurança Operacional e a Aeronavegabilidade, dependem 
de Pessoas, tal como referido pelo US Defence %uclear Safety Regulator, Commodore 
Andrew McFarlane (2008): “Safety is delivered by people, not paper”. 
Mesmo que existam requisitos processuais elaborados, nos quais o “papel” 
assume particular relevância, são as Pessoas que têm que assegurar, que cuidar, prestar 
atenção, pensar e realizar as tarefas e os procedimentos correctos, no timing certo e com 
a prudência necessária.  
As palavras do Director de Engenharia da British Airways, Mr. Garry Copeland 
(2008), parecem assim as mais adequadas para evidenciar a importância deste princípio: 
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“It is important to value the individual and ensure that they are familiar with the aircraft 
and the process”. 
Também, nas palavras do Group-captain Shaw James, Commander of %ew 
Zealand Air Force Logistics Group, se evidencia este princípio: “Books and drawings 
are all well and good – but they are only as good as the people using them so we also 
need to make sure that the personnel who are going to work on the aircraft are given the 
right training and equipment to carry out the tasks listed in the maintenance manuals.” 
d. Princípio da Simplicidade 
Este princípio estabelece que as estruturas reguladoras, os processos e as regras 
devem ser tão simples e directas quanto possível, para que todos possam entendê-los. 
A complexidade é, normalmente, o inimigo da segurança e a amiga do perigo. 
Darren Beck, Secretary to “The Nimrod Review” (2009), comprovou que “There is 
false comfort in complexity”. 
Um sistema seguro é geralmente um sistema simples. Mais uma vez as palavras 
do Director de Engenharia da British Airways, Mr. Garry Copeland (2008) são sonantes: 
“We believe hugely in simplicity and stability”. 
De salientar que ao nível do DND, ADF e USAF, com o objectivo de simplificar 
o Processo de Certificação de Aeronavegabilidade, a Aeronavegabilidade Técnica é, 
ainda, complementada pela utilização de ferramentas de “Gestão de Risco”, designadas, 
respectivamente, de “Technical Airworthiness Risk Management”, “Engineering Risk 
Management” ou “Integrated Risk Management (IRM)”.  
Estas ferramentas são fundamentais para a articulação do nível aceitável de 
segurança operacional nas aeronaves militares, o cumprimento da missão e a gestão de 
recursos (MIL-HDBK-514, 2003: 54) e a optimização e monitorização das decisões 
técnicas de aeronavegabilidade (DND, 2007: 1-3-1-9)), ao longo do seu ciclo de vida 
(AAP, 2007: Sec.2, Cap.1, Pag.1). 
2. A Cultura de Aeronavegabilidade na Força Aérea 
Será que existe uma “Cultura de Aeronavegabilidade” na Força Aérea? Segundo o 
“precursor” da Aeronavegabilidade (Técnica) na Força Aérea “existe e existiu desde sempre 
(…) é a base de tudo desde que se tenham aviões (…) está, agora, em fase de amadurecimento 
(…)”89. 
                                                 
89 Tópico de entrevista com o Major-general Humberto Gonçalo. 
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Face à “Transformação de Aeronavegabilidade Militar” em curso na Força Aérea, pode-
se concluir que existe, agora, o reforço legal do Princípio de Liderança, uma vez que a 
“liderança de Aeronavegabilidade” está representada ao mais alto nível, o CEMFA, como a 
AAN. Também, o Comandante e o 2.º Comandante da Logística da Força Aérea, e em 
particular os Directores da DEP e da DMSA, reforçam a “liderança de Aeronavegabilidade 
Técnica”, pois têm que garantir a certificação militar de aeronavegabilidade (técnica) dos 
sistemas de armas. 
Observando a missão do GAAN e as suas competências, das quais se salienta a 
“coordenar e participar na definição e desenvolvimento da política aeronáutica nacional e 
internacional”, pode-se afirmar que o Princípio da Independência, conforme enunciado, é 
assegurado ao mais alto nível, o CEMFA, que é assessorado pelo “Adjunto para a 
Aeronavegabilidade” e pelo órgão de inspecção, designado por Inspecção-Geral da Força Aérea 
(IGFA), cuja missão é apoiar o CEMFA no exercício da função de controlo, avaliação e 
prevenção e investigação de acidentes. 
Voltando às palavras do Director da DMSA, ele considera que o PCA deve ser “o mais 
transparente possível para a organização (…) de modo a ter mais intervenientes no processo”. 
Desta forma, o Princípio de foco nas Pessoas (não apenas no Processo e no Papel) está e 
deve continuar a assumir primordial importância na Força Aérea. Na DMSA, a principal 
prioridade para 2010 é “fortalecer” a Aeronavegabilidade Continuada – começou em Janeiro 
com a participação de dois Oficiais Superiores da DMSA na Conferência “Military Aircraft 
Maintenance & Repair – Continuing Airworthiness Management in the Military Domain”, em 
Londres.  
Também na DEP, a aposta na formação em Aeronavegabilidade é uma realidade (e.g. 
dois oficiais possuem Mestrados na Área de Certificação de Aeronavegabilidade, em França), 
estando previsto, como prioridade, para 2010, a formação, em Cranfield no Reino Unido, em 
“Safety/Risk Assessment”90. 
Outra prova importante, prende-se com a “excelência” na Força Aérea, na qual se 
destaca os progressos alcançados com a implementação da “metodologia e cultura LEAN” ao 
programa F-16/MLU (AIRES, 2008: Ap.VII, 2), a prioridade primeira do CEMFA (Directiva 
N.º 1/10 do CEMFA) e que, em 2009, representou o cumprimento total do objectivo 
estabelecido de produção de 6 aeronaves F-16/MLU, numa média de 89 dias por aeronave (a 
média anterior a 2008 era de 278 dias) (SALVADA, 2010). 
                                                 
90 Tópico de entrevista com o Major Delfim Dores. 
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Finalmente, o Princípio da Simplicidade deve ser a “argamassa” que agregará todos os 
esforços para fomentar uma “Cultura de Aeronavegabilidade” na Força Aérea, no sentido de 
estabelecer estruturas reguladoras, processos e regras tão simples e directas quanto possível, 
para que todos possam entendê-los. 
 
O autor, com este trabalho de investigação, orientado pelo Princípio da Simplicidade, 
procurou dar o seu contributo para a Aeronavegabilidade (i.e. nível aceitável de Segurança 
Operacional) das aeronaves da Força Aérea. 
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Anexo E – Certificação de Aeronavegabilidade na Força Aérea – As Sensibilidades 
Na Força Aérea, a Aeronavegabilidade, antes da entrada ao serviço operacional das 
aeronaves militares91, é demonstrada e assegurada por actividades desenvolvidas pelos 
fabricantes (i.e. Certificação de Tipo) ou outras Forças Aéreas (i.e. Certificação de 
Aeronavegabilidade) (e.g. Lockheed Martin Aeronautics Company (LMAero) e USAF para as 
aeronaves F-16). 
A Aeronavegabilidade “Permanente”92 ou “Continuada”93 é, depois, assegurada e 
mantida durante o ciclo de vida das aeronaves, pela Força Aérea, através de actividades 
internamente estabelecidas94, de acordo com a especificidade95 de cada aeronave e em 
coordenação estreita com o fabricante e/ou outras Forças Aéreas, com as quais sejam 
estabelecidos acordos de cooperação operacional, técnica e de investigação.96 
Porém, à data deste trabalho não existia, na Força Aérea, um processo “formal” de 
Certificação de Aeronavegabilidade Militar97, que possa ser reconhecido por pares militares 
e civis e permita “formalizar” a Aeronavegabilidade das aeronaves militares da Força Aérea, 
certificar, eventualmente, a Aeronavegabilidade das aeronaves militares da Marinha (e.g. MK-
95) e do Exército (e.g. NH-90), e ser, porventura, aplicável a qualquer outra Aeronave de 
Estado. 
As palavras do Tenente-coronel Carlos Paulos, da Divisão de Operações do Estado-
Maior da Força Aérea (EMFA), são claras, quando observa que “existem uma série de 
processos e procedimentos dispersos na Força Aérea e não há um processo instituído, 
devidamente implementado, que garanta a Certificação de Aeronavegabilidade de todas as 
aeronaves militares98 (…), mas que não deve incluir as restantes aeronaves de Estado99”. 
Salienta, também, que a “Força Aérea para poder voar junto dos outros operadores tem que 
demonstrar que tem capacidades (…) na certificação das aeronaves em termos de 
                                                 
91 i.e. Aeronavegabilidade Inicial, termo usado na ICAO, USAF, DND e ADF. 
92 Termo usado pela EASA. 
93 Termo usado pela ICAO, DND e ADF. 
94 e.g. Operações aéreas, sustentação logística ou investigação de acidentes. 
95 e.g. Procedimentos operacionais, programas de Seguimento da Vida de Fadiga ou Controlo de 
Configuração. 
96 e.g. LMAero e/ou USAF no Lockheed C-130 H / H-30 Hercules, Lockheed P-3 ORIO% e Lockheed 
Martin F-16; Forças Aéreas Francesa e Belga no Dassault/Dornier Alpha-Jet. 
97 i.e. Conjunto de actividades, normalizadas e obrigatórias, que resultem na emissão de um Certificado 
de Aeronavegabilidade, como a autorização para iniciar ou manter a utilização operacional das aeronaves 
militares. 
98 i.e. Força Aérea, Marinha e Exército. 
99 i.e. Policiais, Aduaneiras e Afins (EASA, 2008). 
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aeronavegabilidade”, corroborando, neste âmbito, que “se é aplicável ao mundo civil é com 
certeza aplicável ao mundo militar (…) claro que com as devidas alterações”. 
Também, o MAJ/ENGEL Delfim Dores, Coordenador do Núcleo de Certificação de 
Aeronavegabilidade do Departamento de Qualidade, Aeronavegabilidade e Ambiente (DQAA), 
Direcção de Engenharia e Programas (DEP), Comando da Logística (CLAFA), salienta que 
“actualmente não existe um Processo de Certificação de Aeronavegabilidade “formal” na Força 
Aérea, como não existe na Aviação Militar da maior parte dos países do mundo”, mas que “as 
boas práticas de Certificação de Aeronavegabilidade da aviação civil (e.g. EASA) e da 
Aviação Militar (e.g. USAF ou UK), que façam sentido em relação à Força Aérea, devem 
cumprir-se”. 
Na Direcção de Manutenção de Sistema de Armas (DMSA), o Director 
MAJGEN/ENGAER Humberto Gonçalo, que o autor retrata aqui como o “precursor”100 da 
Certificação de Aeronavegabilidade (Técnica) na Força Aérea, reconhece que têm vindo a ser 
feitos esforços, ao nível da DMSA e da DEP, no sentido de se “formalizar” um Processo de 
Certificação de Aeronavegabilidade para as aeronaves militares “mais transparente” para a 
organização e o mais “transversal” e “uniforme” possível para com as aeronaves da Aviação 
Civil. 
 
Assim, face à cada vez maior utilização operacional das aeronaves da Força Aérea em 
missões internacionais101, bem como a participação activa em programas de actualização e 
modificação (e.g. F-16/MLU) com entidades Nacionais (e.g. OGMA, SA) e Internacionais (e.g. 
USAF e EPAF) ou em fora internacionais (e.g. das MAWA), exigem a instituição, a 
formalização, a publicitação e o reconhecimento de um Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade (Militar) na Força Aérea. 
Neste sentido, torna-se, então, pertinente identificar um Processo de Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar, a implementar na Força Aérea, que, na perspectiva deste trabalho 
de investigação, permite um nível aceitável de segurança operacional, possibilite a ligação 
adequada com a AA e, desejavelmente, seja aplicado noutras aeronaves de Estado. 
 
                                                 
100 Propôs, pela primeira vez, em 2002, como Chefe do Gabinete da Qualidade e Engenharia da Direcção 
de Mecânica e Aeronáutica do CLAFA, o Procedimento da Qualidade na Manutenção dos Sistemas de Armas, 
PQM012, de “Certificação de Aeronavegabilidade”. 
101 e.g. Lockheed C-130 H / H-30 Hercules como transporte “estratégico” para teatros de operações como 
o Afeganistão, Haiti, Líbano, Bósnia, etc., ou o Lockheed Martin F-16, na Europa, em missões com os Países 
Europeus Utilizadores de F-16 (EPAF) e com um possível destacamento no Afeganistão no âmbito da NATO. 
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er
ia
is
, d
e 
co
m
un
ic
aç
õe
s 
e 
si
st
em
as
 d
e 
in
fo
rm
aç
ão
 e
 in
fr
a-
es
tr
ut
ur
as
.”
 [
A
rt
ig
o 
15
º,
 N
º 
3]
 
o
 
“A
 a
u
to
ri
d
ad
e 
fu
n
ci
on
al
 é
 a
 a
ut
or
id
ad
e 
co
nf
er
id
a 
a 
um
 ó
rg
ão
 p
ar
a 
co
n
tr
ol
ar
 p
ro
ce
ss
os
, n
o 
âm
bi
to
 d
as
 r
es
pe
ct
iv
as
 á
re
as
 o
u 
ac
ti
vi
d
ad
es
 e
sp
ec
íf
ic
as
, e
 n
ão
 in
cl
ui
 a
 
co
m
pe
tê
nc
ia
 d
is
ci
pl
in
ar
. [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
5]
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
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IC
A
Ç
Ã
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 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
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A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 
F
 –
 3
 
 
4.
 
M
ar
in
h
a 
a.
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 2
33
/2
00
9,
 d
e 
15
 d
e 
S
et
em
b
ro
, L
ei
 O
rg
ân
ic
a 
d
a 
M
ar
in
h
a 
 
5.
 
E
m
p
re
sa
 d
os
 M
ei
os
 A
ér
eo
s 
(E
M
A
) 
a.
 
 
 D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 1
09
/2
00
7,
 d
e 
13
 d
e 
A
b
ri
l, 
E
M
A
 –
 E
m
p
re
sa
 d
e 
M
ei
os
 A
ér
eo
s,
 S
A
 
o
 
A
 a
ut
or
id
ad
e 
té
cn
ic
a 
é 
a 
au
to
ri
da
de
 c
on
fe
ri
da
 a
 u
m
 ó
rg
ão
 p
ar
a 
fi
xa
r 
e 
d
if
u
n
d
ir
 n
or
m
as
 d
e 
n
at
u
re
za
 e
sp
ec
ia
li
za
d
a,
 e
 n
ão
 in
cl
ui
 a
 c
om
pe
tê
nc
ia
 d
is
ci
pl
in
ar
. [
A
rt
ig
o 
4º
, 
N
º 
6]
 
•
 
“A
 F
or
ça
 A
ér
ea
 c
om
p
re
en
d
e 
os
 s
eg
u
in
te
s 
ór
gã
os
 q
ue
 in
te
gr
am
 s
is
te
m
as
 r
eg
ul
ad
os
 p
or
 le
gi
sl
aç
ão
 p
ró
pr
ia
: a
) 
A
 A
u
to
ri
d
ad
e 
A
er
on
áu
ti
ca
 
ac
io
n
al
” 
[A
rt
ig
o 
29
º]
 
•
 
“A
s 
co
m
p
et
ên
ci
as
, a
 e
st
ru
tu
ra
 e
 o
 f
u
n
ci
on
am
en
to
 d
a 
A
u
to
ri
d
ad
e 
A
er
on
áu
ti
ca
 
ac
io
n
al
 c
on
st
am
 d
e 
le
gi
sl
aç
ão
 p
ró
p
ri
a.
” 
[A
rt
ig
o 
30
º]
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
M
ar
in
h
a 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 2
33
/2
00
9,
 d
e 
15
 d
e 
S
et
em
br
o,
 L
ei
 O
rg
ân
ic
a 
d
a 
M
ar
in
h
a 
S
em
 q
ua
lq
ue
r 
m
en
çã
o;
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
E
m
p
re
sa
 d
os
 M
ei
os
 A
ér
eo
s 
d
o 
E
st
ad
o 
(E
M
A
 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 1
09
/2
00
7,
 d
e 
13
 d
e 
A
br
il
, E
M
A
 –
 E
m
p
re
sa
 d
e 
M
ei
os
 A
ér
eo
s,
 S
A
 
•
 
“T
ra
ta
-s
e 
de
 u
m
 d
is
p
os
it
iv
o 
d
e 
m
ei
os
 a
ér
eo
s 
qu
e,
 p
ar
a 
al
ém
 d
a 
m
is
sã
o 
p
ri
m
ár
ia
 d
e 
p
re
ve
n
çã
o 
e 
co
m
b
at
e 
a 
in
cê
n
d
io
s 
fl
or
es
ta
is
, p
od
e 
ta
m
bé
m
 s
er
 u
ti
li
za
do
 p
ar
a 
m
is
sõ
es
 
d
is
ti
n
ta
s,
 ta
is
 c
om
o 
a 
vi
gi
lâ
n
ci
a 
d
e 
fr
on
te
ir
as
, a
 r
ec
u
p
er
aç
ão
 d
e 
si
n
is
tr
ad
os
, a
 s
eg
u
ra
n
ça
 r
od
ov
iá
ri
a 
e 
o 
ap
oi
o 
às
 f
or
ça
s 
e 
se
rv
iç
os
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
, p
ro
te
cç
ão
 e
 s
oc
or
ro
. P
ar
a 
a 
pr
os
se
cu
çã
o 
de
st
es
 f
in
s,
 o
 E
st
ad
o 
ne
ce
ss
it
a 
de
 te
r 
pe
rm
an
en
te
m
en
te
 à
 s
ua
 d
is
po
si
çã
o 
um
a 
re
se
rv
a 
ad
eq
ua
da
 d
e 
m
ei
os
 a
ér
eo
s.
 N
es
te
 s
en
ti
do
, e
 te
nd
o 
em
 c
on
ta
 o
 in
te
re
ss
e 
p
ú
b
li
co
 
su
b
ja
ce
n
te
 à
 u
ti
li
za
çã
o 
d
aq
u
el
es
 m
ei
os
 a
ér
eo
s,
 p
od
em
 o
s 
m
es
m
os
 s
er
 q
u
al
if
ic
ad
os
 c
om
o 
ae
ro
n
av
es
 d
o 
E
st
ad
o,
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
ar
ti
go
 3
.º
 d
a 
C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
C
h
ic
ag
o,
 a
ss
in
ad
a 
em
 7
 d
e 
D
ez
em
br
o 
de
 1
94
4 
e 
ra
ti
fi
ca
da
 p
el
o 
E
st
ad
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
m
 2
8 
de
 A
br
il
 d
e 
19
48
. 
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--
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--
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--
--
--
--
--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
A
R
T
IG
O
S
 3
.º
 “
C
IV
IL
 A

D
 S
T
A
T
E
 A
IR
C
R
A
F
T
”,
 D
A
 C
O

V
E

Ç
Ã
O
 D
E
 C
H
IC
A
G
O
 
•
 
a)
 T
hi
s 
C
on
ve
n
ti
on
 s
ha
ll
 b
e 
ap
p
li
ca
b
le
 o
n
ly
 t
o 
ci
vi
l a
ir
cr
af
t,
 a
nd
 s
ha
ll
 n
ot
 b
e 
ap
p
li
ca
b
le
 to
 s
ta
te
 a
ir
cr
af
t.
[A
rt
ig
o 
3.
º,
 A
lí
ne
a 
a)
] 
•
 
 b
) 
A
ir
cr
af
t 
us
ed
 in
 m
il
it
ar
y,
 c
u
st
om
s 
an
d 
p
ol
ic
e 
se
rv
ic
es
 s
ha
ll
 b
e 
de
em
ed
 to
 b
e 
st
at
e 
ai
rc
ra
ft
. [
A
rt
ig
o 
3.
º,
 A
lí
ne
a 
b)
] 
•
 
c 
) 

o 
st
at
e 
ai
rc
ra
ft
 o
f 
a 
co
n
tr
ac
ti
n
g 
S
ta
te
 s
ha
ll
 f
ly
 o
ve
r 
th
e 
te
rr
it
or
y 
of
 a
n
ot
h
er
 S
ta
te
 o
r 
la
n
d
 th
er
eo
n 
w
it
h
ou
t 
au
th
or
iz
at
io
n
, s
p
ec
ia
l a
gr
ee
m
en
t 
or
 o
th
er
w
is
e,
 a
nd
 in
 
ac
co
rd
an
ce
 w
it
h 
th
e 
te
rm
s 
th
er
eo
f.
” 
[A
rt
ig
o 
3.
º,
 A
lí
ne
a 
c)
] 
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--
--
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--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
•
 
“O
s 
m
ei
os
 a
ér
eo
s 
qu
e 
in
te
gr
am
 o
 p
at
ri
m
ón
io
 d
a 
E
M
A
 e
 c
uj
a 
u
ti
li
za
çã
o 
se
 d
es
ti
ne
, e
xc
lu
si
va
m
en
te
, a
 m
is
sõ
es
 d
e 
ap
oi
o 
às
 f
or
ça
s 
e 
se
rv
iç
os
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
, p
ro
te
cç
ão
 e
 
so
co
rr
o 
po
de
m
, n
es
sa
 m
ed
id
a,
 s
er
 d
ec
la
ra
d
as
 a
er
on
av
es
 d
o 
E
st
ad
o,
 p
or
 d
es
pa
ch
o 
co
nj
un
to
 d
os
 M
in
is
tr
os
 d
a 
A
dm
in
is
tr
aç
ão
 I
nt
er
na
 e
 d
as
 O
br
as
 P
úb
li
ca
s,
 T
ra
ns
po
rt
es
 e
 
C
om
un
ic
aç
õe
s.
 [
A
rt
ig
o 
8º
, N
º 
1,
 Q
u
al
if
ic
aç
ão
 d
os
 m
ei
os
 a
ér
eo
s]
 
•
 
A
 u
ti
li
za
çã
o 
d
os
 m
ei
os
 a
ér
eo
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
 d
ep
en
de
 d
a 
at
ri
b
u
iç
ão
 d
e 
u
m
a 
li
ce
n
ça
 d
e 
vo
o 
pe
lo
 I
n
st
it
u
to
 
ac
io
n
al
 d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
, I
. P
., 
no
s 
te
rm
os
 
pr
ev
is
to
s 
no
 D
ec
re
to
-L
ei
 n
º 
66
/2
00
3,
 d
e 
7 
de
 A
br
il
, t
en
do
 e
m
 c
on
ta
 o
 d
is
po
st
o 
no
 n
.º
 1
1 
d
o 
ar
ti
go
 2
.º
 d
o 
R
eg
u
la
m
en
to
 (
C
E
) 
n
.º
 1
70
2/
20
03
, d
a 
C
om
is
sã
o,
 d
e 
24
 d
e 
S
et
em
b
ro
. 
[A
rt
ig
o 
8º
, N
º 
2]
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--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
D
E
C
R
E
T
O
-L
E
I 

º 
66
/2
00
3,
 A
R
T
IG
O
S
 3
6º
, L
IC
E

Ç
A
 D
E
 V
O
O
 
•
 
N
os
 c
as
os
 e
m
 q
ue
 n
ão
 p
os
sa
 s
er
 e
m
it
id
o 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
na
ve
ga
b
il
id
ad
e 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
n.
º 
1 
do
 a
rt
ig
o 
an
te
ri
or
, o
 I

A
C
 p
od
e 
em
it
ir
 u
m
a 
li
ce
n
ça
 d
e 
vo
o 
p
ar
a 
a 
ae
ro
n
av
e,
 v
ál
id
a 
ap
en
as
 e
m
 t
er
ri
tó
ri
o 
n
ac
io
n
al
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
36
º,
 N
º 
1]
 
•
 
S
em
pr
e 
qu
e 
ha
ja
 n
ec
es
si
da
de
 d
e 
ef
ec
tu
ar
 u
m
 v
oo
 e
 n
ão
 e
xi
st
a 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
vá
li
d
o,
 n
om
ea
da
m
en
te
 p
ar
a 
vo
os
 d
e 
p
os
ic
io
n
am
en
to
 e
 v
oo
s 
d
e 
en
sa
io
, o
 
IN
A
C
 p
od
e 
em
it
ir
 u
m
a 
li
ce
n
ça
 p
ro
vi
só
ri
a 
d
e 
vo
o,
 n
os
 te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
36
º,
 N
º 
2]
 
•
 
P
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 d
is
po
st
o 
no
s 
nú
m
er
os
 a
nt
er
io
re
s,
 o
 r
eq
u
er
en
te
 d
ev
e 
de
m
on
st
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
n
av
e 
es
tá
 e
m
 c
on
d
iç
õe
s 
d
e 
se
r 
op
er
ad
a 
co
m
 s
eg
u
ra
n
ça
 e
 c
u
m
p
re
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 
es
ta
be
le
ci
do
s 
pe
lo
 I
N
A
C
 e
m
 r
eg
ul
am
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
36
º,
 N
º 
3]
 
•
 
A
s 
co
n
d
iç
õe
s 
e 
li
m
it
aç
õe
s 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o 
d
e 
li
ce
n
ça
s 
d
e 
vo
o 
pr
ev
is
ta
s 
no
 p
re
se
nt
e 
ar
ti
go
 s
ão
 d
ef
in
id
as
 e
m
 r
eg
u
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
p
le
m
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
36
º,
 N
º 
4]
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- 
R
E
G
U
L
A
M
E

T
O
 (
C
E
) 

.º
 1
70
2/
20
03
, A
R
T
IG
O
 2
.º
, 
.º
 1
1 
•
 
A
té
 2
8 
de
 M
ar
ço
 d
e 
20
07
, o
s 
E
st
ad
os
-M
em
br
os
 d
ev
er
ão
 c
on
cl
ui
r 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 e
 a
s 
re
st
ri
çõ
es
 c
or
re
sp
on
de
nt
es
 n
ec
es
sá
ri
as
 à
 c
om
pe
ns
aç
ão
 d
as
 d
iv
er
gê
nc
ia
s 
em
 r
el
aç
ão
 a
os
 
re
q
u
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
pe
rm
it
em
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
ex
ec
u
te
 c
om
 s
eg
u
ra
n
ça
 u
m
 v
oo
 d
e 
b
as
e.
 N
es
te
 c
as
o,
 d
as
 a
u
to
ri
za
çõ
es
 d
e 
vo
o 
d
ev
er
á 
co
n
st
ar
 u
m
a 
re
st
ri
çã
o 
re
la
ti
va
 à
 
u
ti
li
za
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
ap
en
as
 n
o 
es
p
aç
o 
aé
re
o 
d
o 
E
st
ad
o-
M
em
b
ro
 c
u
ja
 a
u
to
ri
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 e
m
it
e 
a 
au
to
ri
za
çã
o.
 O
s 
vo
os
 r
ea
li
za
do
s 
fo
ra
 d
es
se
 e
sp
aç
o 
aé
re
o 
pr
es
su
põ
em
 
a 
va
li
da
çã
o 
da
 a
ut
or
iz
aç
ão
 d
e 
vo
o 
pe
la
s 
au
to
ri
da
de
s 
co
m
pe
te
nt
es
 d
os
 E
st
ad
os
 in
te
re
ss
ad
os
. 
•
 
A
té
 2
8 
de
 M
ar
ço
 d
e 
20
07
, u
m
a 
ae
ro
na
ve
 q
ue
, e
m
 d
at
a 
an
te
ri
or
 a
 2
8 
de
 S
et
em
br
o 
de
 2
00
3,
 te
nh
a 
si
do
 a
ut
or
iz
ad
a 
po
r 
um
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
a 
vo
ar
 s
em
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
, p
od
er
á 
pe
rm
an
ec
er
 s
ob
 a
 r
es
po
ns
ab
il
id
ad
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
e 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 r
eg
ul
am
en
ta
çã
o 
na
ci
on
al
 a
pl
ic
áv
el
. A
 a
er
on
av
e 
ap
en
as
 v
oa
rá
 n
o 
âm
bi
to
 d
o 
es
pa
ço
 a
ér
eo
 d
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
pe
rt
in
en
te
. O
s 
vo
os
 p
ar
a 
al
ém
 d
o 
re
fe
ri
do
 e
sp
aç
o 
aé
re
o 
ne
ce
ss
it
ar
ão
 d
a 
au
to
ri
za
çã
o 
da
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 e
st
ad
o 
em
 c
au
sa
. 
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
•
 
O
s 
m
ei
os
 a
ér
eo
s 
qu
al
if
ic
ad
os
 c
om
o 
ae
ro
n
av
es
 d
o 
E
st
ad
o 
sã
o 
in
sc
ri
to
s 
no
 R
eg
is
to
 A
er
on
áu
ti
co
 
ac
io
n
al
, s
en
do
-l
he
s 
at
ri
b
u
íd
a 
u
m
a 
m
at
rí
cu
la
 c
iv
il
. [
A
rt
ig
o 
8º
, N
º 
3]
 
•
 
O
 I
n
st
it
u
to
 
ac
io
n
al
 d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
, I
. P
., 
su
p
er
vi
si
on
a 
a 
op
er
aç
ão
 e
 a
 m
an
u
te
n
çã
o 
d
os
 m
ei
os
 a
ér
eo
s 
q
u
al
if
ic
ad
os
 c
om
o 
ae
ro
n
av
es
 d
o 
E
st
ad
o,
 n
os
 te
rm
os
 d
ef
in
id
os
 
pe
lo
 d
et
en
to
r 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
ti
p
o 
re
co
n
h
ec
id
o 
p
el
a 
au
to
ri
d
ad
e 
p
ri
m
ár
ia
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
, e
 a
ss
eg
u
ra
 a
 r
es
pe
ct
iv
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 a
tr
av
és
 d
as
 a
cç
õe
s 
d
e 
co
n
tr
ol
o,
 in
sp
ec
çã
o 
e 
fi
sc
al
iz
aç
ão
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
o 
ef
ei
to
. [
A
rt
ig
o 
8º
, N
º 
4]
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6.
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 
a.
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 2
0:
06
2 
d
e 
13
 d
e 
Ju
lh
o 
19
31
, C
on
se
lh
o 

ac
io
n
al
 d
o 
A
r/
R
eg
u
la
m
en
to
 d
e 

av
eg
aç
ão
 A
ér
ea
/C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
P
ar
is
 
d
e 
13
 d
e 
O
u
tu
b
ro
 d
e 
19
19
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 2
0:
06
2 
de
 1
3 
de
 J
ul
ho
 1
93
1,
 C
on
se
lh
o 

ac
io
n
al
 d
o 
A
r/
R
eg
u
la
m
en
to
 d
e 

av
eg
aç
ão
 A
ér
ea
/ 
C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
P
ar
is
 d
e 
13
 d
e 
O
u
tu
b
ro
 
d
e 
19
19
 
R
eg
u
la
m
en
to
 d
e 

av
eg
aç
ão
 A
ér
ea
: 
C
ap
ít
u
lo
 1
 –
 D
is
p
os
iç
õe
s 
G
er
ai
s 
•
 
O
 te
rm
o 
A
er
on
av
e 
de
si
gn
a 
qu
al
qu
er
 a
pa
re
lh
o 
qu
e 
po
ss
a 
es
ta
r 
ou
 n
av
eg
ar
 n
o 
ar
, c
on
si
de
ra
nd
o-
se
 c
om
o 
ta
l o
s 
ba
lõ
es
 c
at
iv
os
 o
u 
li
vr
es
, p
ap
ag
ai
os
, d
ir
ig
ív
ei
s,
 a
vi
õe
s 
e 
hi
dr
oa
vi
õe
s.
 [
A
rt
ig
o 
1º
] 
C
la
ss
if
ic
aç
ão
 g
er
al
 d
e 
A
er
on
av
es
: 
A
er
on
av
e 

 M
ai
s 
le
ve
 q
ue
 o
 a
r 
– 
A
er
ós
ta
to
 
 D
ir
ig
ív
el
 
 R
íg
id
o/
S
em
i-
rí
gi
do
/F
lé
xi
ve
l 
A
er
on
av
e 

 M
ai
s 
le
ve
 q
ue
 o
 a
r 
– 
A
er
ós
ta
to
 
 B
al
ão
 li
vr
e/
B
al
ão
 c
at
iv
o 
A
er
on
av
e 

 M
ai
s 
pe
sa
da
 q
ue
 o
 a
r 
– 
A
er
ód
in
o 

 A
vi
ão
 o
u 
A
er
op
la
no
 
 A
vi
ão
 te
rr
es
tr
e/
H
id
ro
av
iã
o 
(D
e 
ca
so
/D
e 
F
lu
tu
ad
or
es
)/
A
vi
ão
 a
nf
íb
io
(D
e 
ca
so
/D
e 
F
lu
tu
ad
or
es
) 
A
er
on
av
e 

 M
ai
s 
pe
sa
da
 q
ue
 o
 a
r 
– 
A
er
ód
in
o 

 G
ir
op
la
no
/H
el
ic
óp
te
ro
/O
rn
it
óp
te
ro
/P
la
na
do
r/
P
ap
ag
ai
o 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s,
 s
ej
a 
qu
al
 f
or
 o
 ti
po
, d
iv
id
em
-s
e 
em
 a
er
on
av
es
 d
o 
E
st
ad
o 
e 
ae
ro
na
ve
s 
pa
rt
ic
ul
ar
es
. [
A
rt
ig
o 
4º
] 
o
 
a)
 S
ão
 c
on
si
de
ra
da
s 
ae
ro
na
ve
s 
do
 E
st
ad
o 
as
 a
er
on
av
es
 m
il
it
ar
es
 e
 to
da
s 
as
 q
ue
 f
or
em
 e
m
pr
eg
ad
as
 e
m
 s
er
vi
ço
s 
do
 E
st
ad
o,
 ta
is
 c
om
o 
al
fâ
nd
eg
a,
 p
ol
íc
ia
 e
 f
is
ca
li
za
çã
o;
 
o
 
b)
 T
od
a 
a 
ae
ro
na
ve
 c
om
an
da
da
 p
or
 u
m
 m
il
it
ar
, p
ar
a 
es
se
 f
im
 n
om
ea
do
 p
el
o 
E
st
ad
o,
 é
 c
on
si
de
ra
da
 c
om
o 
ae
ro
na
ve
 m
il
it
ar
; 
•
 
§ 
ún
ic
o.
 P
od
er
ão
 s
er
 d
ec
la
ra
da
s 
ae
ro
na
ve
s 
do
 E
st
ad
o,
 s
om
en
te
 p
ar
a 
os
 e
fe
it
os
 d
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
, p
or
 r
es
ol
uç
ão
 d
o 
G
ov
er
no
, o
uv
id
o 
o 
C
on
se
lh
o 
N
ac
io
na
l d
o 
A
r,
 a
s 
ae
ro
na
ve
s 
qu
e 
de
se
m
pe
nh
em
 s
er
vi
ço
s 
po
r 
co
nt
a 
do
 E
st
ad
o,
 n
ão
 d
ev
en
do
 n
es
se
 c
as
o 
se
r-
lh
es
 e
xi
gi
do
 o
 p
ag
am
en
to
 d
e 
ta
xa
s 
re
gu
la
m
en
ta
re
s,
 tu
do
 s
em
 p
re
ju
íz
o 
de
 q
ua
lq
ue
r 
ac
or
do
 
do
 E
st
ad
o 
em
 c
on
tr
ár
io
. 
•
 
§ 
ún
ic
o.
 A
 d
ou
tr
in
a 
do
 p
re
se
nt
e 
ar
ti
go
 (
ar
ti
go
 5
º,
 e
xe
rc
íc
io
 d
a 
na
ve
ga
çã
o 
aé
re
a)
 n
ão
 s
e 
ap
li
ca
 à
s 
ae
ro
na
ve
s 
m
il
it
ar
es
 s
uj
ei
ta
s 
às
 D
ir
ec
çõ
es
 d
e 
A
er
on
áu
ti
ca
 M
il
it
ar
 o
u 
N
av
al
.  
o
 
19
18
 –
 A
 a
vi
aç
ão
 d
o 
E
xé
rc
it
o 
é 
re
or
ga
ni
za
da
, p
as
sa
nd
o 
a 
de
no
m
in
ar
-s
e 
S
er
vi
ço
 d
e 
A
er
on
áu
ti
ca
 M
il
it
ar
 e
 in
te
gr
an
do
 a
 D
ir
ec
çã
o 
de
 A
er
on
áu
ti
ca
 d
ir
ec
ta
m
en
te
 
de
pe
nd
en
te
 d
o 
M
in
is
tr
o 
da
 G
ue
rr
a,
 a
s 
E
sc
ol
as
 M
il
it
ar
es
 d
e 
A
vi
aç
ão
 e
 d
e 
A
er
os
ta
çã
o,
 a
s 
T
ro
pa
s 
A
er
on
áu
ti
ca
s 
(d
e 
A
vi
aç
ão
 e
 d
e 
A
er
os
ta
çã
o)
 e
 o
 P
ar
qu
e 
de
 M
at
er
ia
l d
e 
A
er
on
áu
ti
ca
; 
o
 
A
 F
or
ça
 A
ér
ea
 P
or
tu
gu
es
a 
(F
A
P
) 
é 
o 
ra
m
o 
aé
re
o 
da
s 
F
or
ça
s 
A
rm
ad
as
 P
or
tu
gu
es
as
. A
s 
su
as
 o
ri
ge
ns
 r
em
on
ta
m
 a
 1
91
2,
 a
lt
ur
a 
em
 q
ue
 c
om
eç
ar
am
 a
 s
er
 c
on
st
it
uí
da
s 
as
 
av
ia
çõ
es
 d
o 
E
xé
rc
it
o 
e 
da
 M
ar
in
ha
. E
m
 1
 d
e 
Ju
lh
o 
de
 1
95
2,
 a
s 
av
ia
çõ
es
 d
o 
E
xé
rc
it
o 
(A
er
on
áu
ti
ca
 M
il
it
ar
) 
e 
da
 M
ar
in
ha
 (
A
vi
aç
ão
 
av
al
) 
fo
ra
m
 f
un
di
da
s 
nu
m
 r
am
o 
in
de
pe
nd
en
te
 d
en
om
in
ad
o 
F
or
ça
 A
ér
ea
 P
or
tu
gu
es
a.
) 
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C
ap
ít
u
lo
 I
II
 I
d
en
ti
fi
ca
çã
o 
e 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
d
as
 a
er
on
av
es
 n
ac
io
n
ai
s 
(2
) 
C
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 m
at
ri
cu
la
 e
 n
av
ig
ab
il
id
ad
e 
•
 
N
en
hu
m
a 
ae
ro
na
ve
 p
or
tu
gu
es
a 
po
de
rá
 v
oa
r 
so
br
e 
te
rr
it
ór
io
 n
ac
io
na
l o
u 
su
as
 á
gu
as
 te
rr
it
or
ia
is
 s
em
 e
st
ar
 d
ev
id
am
en
te
 m
at
ri
cu
la
da
 n
o 
re
gi
st
o 
ae
ro
ná
ut
ic
o 
na
ci
on
al
, l
ev
ar
 a
s 
m
ar
ca
s 
da
 n
ac
io
na
li
da
de
 e
 m
at
rí
cu
la
 e
 e
st
ar
 n
a 
po
ss
e 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 e
m
 d
ia
, o
 q
ua
l l
ev
ar
á 
se
m
pr
e 
a 
bo
rd
o.
 [
A
rt
ig
o 
47
º]
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 é
 o
 d
oc
um
en
to
 q
ue
 a
te
st
a 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 s
at
is
fe
z 
fa
vo
ra
ve
lm
en
te
 à
s 
pr
ov
as
 e
 e
xa
m
es
 té
cn
ic
os
 p
re
sc
ri
to
s 
pa
ra
 a
 n
av
eg
aç
ão
. [
A
rt
ig
o 
52
º]
 
•
 
P
ar
a 
os
 e
fe
it
os
 d
as
 c
on
di
çõ
es
 a
 q
ue
 d
ev
em
 s
at
is
fa
ze
r 
as
 a
er
on
av
es
, p
ar
a 
co
nc
es
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 n
av
ig
ab
il
id
ad
e,
 s
ão
 e
st
ab
el
ec
id
as
 a
s 
se
gu
in
te
s 
ca
te
go
ri
as
. [
A
rt
ig
o 
53
º]
: 
o
 
a)
 A
er
on
av
es
 d
e 
ti
po
 n
ov
o 
ou
 d
er
iv
ad
as
 d
e 
ti
po
s 
já
 e
m
 u
so
 p
or
 m
ei
o 
de
 tr
an
sf
or
m
aç
ão
 o
u 
m
od
if
ic
aç
ão
; 
o
 
b)
 A
er
on
av
es
 d
e 
ti
po
 já
 a
pr
ov
ad
o 
pe
lo
s 
té
cn
ic
os
 o
fi
ci
ai
s;
 
o
 
c)
 A
er
on
av
es
 c
on
st
ru
íd
as
 e
m
 o
fi
ci
na
s 
do
 E
st
ad
o;
 
o
 
d)
 A
er
on
av
es
 c
on
st
ru
íd
as
 n
o 
es
tr
an
ge
ir
o;
 
•
 
À
s 
ae
ro
na
ve
s 
de
 q
ue
 tr
at
a 
a 
al
ín
ea
 a
) 
a 
co
nc
es
sã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 é
 s
ub
or
di
na
da
 à
s 
se
gu
in
te
s 
co
nd
iç
õe
s.
 [
A
rt
ig
o 
54
º]
: 
o
 
a)
 E
xa
m
e 
de
 p
ro
je
ct
o;
 
o
 
b)
 F
ac
ul
da
de
 d
e 
su
bm
et
er
 a
 a
er
on
av
e 
e 
as
 s
ua
s 
pa
rt
es
 c
om
po
ne
nt
es
 a
 p
ro
va
s 
es
tá
ti
ca
s,
 d
e 
es
la
st
ic
id
ad
e 
e 
ro
tu
ra
; 
o
 
c)
 E
xe
cu
çã
o 
de
 u
m
a 
sé
ri
e 
de
 p
ro
va
s 
de
 v
oo
; 
o
 
d)
 E
xe
cu
çã
o 
de
 p
ro
va
s 
pr
es
cr
ita
s 
pa
ra
 m
ot
or
es
 e
 h
él
ic
es
; 
•
 
À
s 
ae
ro
na
ve
s 
de
 q
ue
 tr
at
a 
a 
al
ín
ea
 b
) 
a 
co
nc
es
sã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 é
 s
ub
or
di
na
da
 à
s 
se
gu
in
te
s 
co
nd
iç
õe
s.
. [
A
rt
ig
o 
55
º]
: 
o
 
a)
 F
is
ca
li
za
çã
o 
no
s 
m
at
er
ia
is
 e
m
pr
eg
ad
os
; 
o
 
b)
 P
ro
va
s 
em
 v
oo
 e
 p
ro
va
s 
do
s 
m
ot
or
es
; 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s 
co
ns
tr
uí
da
s 
em
 o
fi
ci
na
s 
do
 E
st
ad
o 
se
rá
 p
as
sa
do
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 e
m
 f
ac
e 
do
 r
el
at
ór
io
 d
os
 té
cn
ic
os
 o
fi
ci
ai
s 
qu
e 
fi
sc
al
iz
ae
m
 a
 f
ab
ri
ca
çã
o 
e 
as
si
st
am
 
às
 p
ro
va
s.
 [
A
rt
ig
o 
56
º]
: 
•
 
À
s 
ae
ro
na
ve
s 
de
 q
ue
 tr
at
a 
a 
al
ín
ea
 d
) 
a 
co
nc
es
sã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 s
er
á 
fe
it
a 
ou
 n
as
 c
on
di
çõ
es
 d
as
 a
er
on
av
es
 c
it
ad
as
 n
as
 a
lí
ne
as
 a
) 
e 
b)
 o
u 
em
 f
ac
e 
do
 
ce
rt
if
ic
ad
o 
qu
e 
lh
es
 ti
ve
r 
si
do
 p
as
sa
do
 n
o 
pa
ís
 o
nd
e 
fo
ra
m
 c
on
st
ru
íd
as
. F
ic
am
 a
 c
ar
go
 d
a 
S
ec
re
ta
ri
a 
T
éc
ni
ca
 d
o 
C
on
se
lh
o 
N
ac
io
na
l d
o 
A
r 
as
 c
on
di
çõ
es
 a
 e
st
ab
el
ec
er
 [
A
rt
ig
o 
57
º]
: 
•
 
T
od
o 
o 
co
ns
tr
ut
or
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
é 
ob
ri
ga
do
 a
 c
om
un
ic
ar
 im
ed
ia
ta
m
en
te
 à
 S
ec
re
ta
ri
a 
T
éc
ni
ca
 d
o 
C
on
se
lh
o 
N
ac
io
na
l d
o 
A
r.
 [
A
rt
ig
o 
58
º]
: 
o
 
a)
 O
 in
íc
io
 d
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
as
 a
er
on
av
es
; 
o
 
b)
 A
s 
re
pa
ra
çõ
es
 e
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
qu
e 
po
rv
en
tu
ra
 f
aç
a 
em
 a
er
on
av
es
 c
iv
is
 o
u 
co
m
er
ci
ai
s;
 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s,
 r
el
at
iv
am
ne
te
 a
o 
se
u 
em
pr
eg
o,
 d
iv
id
em
-s
e 
em
 tr
ês
 c
at
eg
or
ia
s 
[A
rt
ig
o 
60
º]
: 
1.
ª C
at
eg
or
ia
 n
or
m
al
; 
2.
ª C
at
eg
or
ia
 e
sp
ec
ia
l;
 
3.
ª C
at
eg
or
ia
 a
cr
ob
át
ic
a;
 
o
 
a)
 1
.ª 
ca
te
go
ri
a 
co
m
pr
ee
nd
e;
 

 
1.
º 
A
er
on
av
es
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
li
co
 d
e 
pa
ss
ag
ei
ro
s;
 

 
2.
º 
A
er
on
av
es
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
li
co
 d
e 
co
rr
ei
o;
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b
. 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 4
2:
16
9,
 d
e 
2 
d
e 
M
ar
ço
 d
e 
19
59
, C
on
se
lh
o 
A
er
on
áu
ti
co
 

 
3.
º 
A
er
on
av
es
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
li
co
 d
e 
m
er
ca
do
ri
as
; 

 
4.
º 
A
er
on
av
es
 d
e 
tu
ri
sm
o;
 

 
5.
º 
A
er
on
av
es
 p
ar
a 
tr
ab
al
ho
s 
aé
re
os
; 
o
 
b)
 2
.ª 
ca
te
go
ri
a 
co
m
pr
ee
nd
e;
 

 
1.
º 
A
er
on
av
es
 u
ni
ca
m
en
te
 p
ar
a 
co
rr
id
as
 o
u 
ca
m
pe
on
at
os
; 

 
2.
º 
A
er
on
av
es
 p
ar
a 
es
tu
do
 o
u 
en
sa
io
s;
 
o
 
c)
 A
 3
.ª 
ca
te
go
ri
a,
 o
u 
ac
ro
bá
ti
ca
, c
om
pr
ee
nd
e 
as
 s
et
e 
su
bd
iv
is
õe
s 
da
 1
.ª 
e 
2.
ª c
at
eg
or
ia
s;
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
vi
ga
bi
li
da
de
 s
er
á 
pa
ss
ad
o 
co
nf
or
m
e 
o 
re
gu
la
m
en
to
 a
do
pt
ad
o 
pe
la
 C
om
is
sã
o 
In
te
rn
ac
io
na
l d
e 
N
av
eg
aç
ão
 A
ér
ea
, e
m
 M
ai
o 
de
 1
92
9,
 s
ob
re
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
m
ín
im
as
 p
ar
a 
a 
su
a 
co
nc
es
sã
o 
e 
se
gu
nd
o 
o 
m
od
el
o 
V
, a
ne
xo
, e
 d
el
e 
se
 f
ar
ão
 c
on
st
ar
: O
 n
úm
er
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
, f
ot
og
ra
fi
a 
da
 a
er
on
av
e 
vi
st
a 
de
 la
do
, n
om
e,
 d
om
ic
il
io
 e
 
na
ci
on
al
id
ad
e 
do
 p
ro
pr
ie
tá
ri
o,
 n
om
e 
do
 c
on
st
ru
to
r,
 m
ar
ca
s 
de
 n
ac
io
na
li
da
de
 e
 m
at
rí
cu
la
, a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
, a
s 
co
nd
iç
õe
s 
a 
qu
e 
fi
ca
 o
br
ig
ad
a 
e 
as
 p
re
ca
uç
õe
s 
a 
to
m
ar
 p
ar
a 
a 
se
gu
ra
nç
a 
de
 n
av
eg
aç
ão
 [
A
rt
ig
o 
61
º]
. 
•
 
(…
) 
•
 
À
s 
ae
ro
na
ve
s 
do
 E
st
ad
o 
P
or
tu
gu
ês
 s
er
ão
 a
pl
ic
áv
ei
s,
 p
ar
a 
ef
ei
to
 d
e 
po
lí
ci
a 
e 
al
fâ
nd
eg
a,
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pa
ra
 o
s 
na
vi
os
 d
e 
gu
er
ra
 n
ac
io
na
is
 [
A
rt
ig
o 
72
º]
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 4
2:
16
9 
de
 2
 d
e 
M
ar
ço
 d
e 
19
59
, C
on
se
lh
o 
A
er
on
áu
ti
co
 
•
 
C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
a 
po
lí
ti
ca
 a
ér
ea
 c
iv
il
 n
ac
io
na
l d
ev
e 
se
r 
un
a;
 
•
 
C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
se
 im
põ
e 
a 
co
or
de
na
çã
o 
do
s 
as
su
nt
os
 a
ér
eo
s 
de
 in
te
re
ss
e 
co
m
um
 c
iv
il
 e
 m
il
it
ar
; 
•
 
C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
nã
o 
ex
is
te
 p
re
se
nt
em
en
te
 q
ua
lq
ue
r 
()
 d
e 
ca
rá
ct
er
 d
el
ib
er
at
iv
o 
qu
e 
re
al
iz
e 
a 
un
id
ad
e 
e 
co
or
de
na
çã
o 
re
fe
ri
da
s;
 
•
 
É
 c
ri
ad
o 
o 
C
on
se
lh
o 
A
er
on
áu
ti
co
, a
o 
qu
al
 c
om
pe
te
, p
or
 d
el
eg
aç
ão
 d
o 
C
on
se
lh
o 
de
 M
in
is
tr
os
, q
ua
nd
o 
es
te
 n
ão
 d
ec
id
a 
fa
zê
-l
o 
po
r 
si
 p
ró
pr
io
, d
ef
in
ir
 a
 p
ol
ít
ic
a 
aé
re
a 
ci
vi
l 
na
ci
on
al
 e
 c
oo
rd
en
ar
, e
m
 p
la
no
 s
up
er
io
r 
e 
em
 to
do
 o
 te
rr
it
ór
io
 p
or
tu
gu
ês
 m
et
ro
po
li
ta
no
 e
 u
lt
ra
m
ar
in
o,
 a
s 
ac
ti
vi
da
de
s 
de
 a
vi
aç
ão
 c
iv
il
 e
 o
s 
as
su
nt
os
 a
ér
eo
s 
de
 in
te
re
ss
e 
co
m
um
 c
iv
il
 
e 
m
il
it
ar
. [
A
rt
ig
o 
1º
] 
•
 
§1
.º
 S
ão
 o
br
ig
at
or
ia
m
en
te
 s
ub
m
et
id
os
 à
 d
el
ib
er
aç
ão
 d
o 
C
on
se
lh
o 
de
 M
in
is
tr
os
 o
u 
do
 C
on
se
lh
o 
A
er
on
áu
ti
co
 o
s 
pl
an
os
 g
er
ai
s 
de
 c
ar
ác
te
r 
ci
vi
l o
u 
de
 in
te
re
ss
e 
co
m
um
 c
iv
il
 e
 
m
il
it
ar
 r
el
at
iv
os
 a
: 
o
 
a)
 I
nf
ra
-e
st
ru
tu
ra
s 
ae
ro
ná
ut
ic
as
; 
o
 
b)
 A
qu
is
iç
ão
, f
ab
ri
co
 e
 m
an
ut
en
çã
o 
de
 a
er
on
av
es
; 
o
 
c)
 A
ct
iv
id
ad
e 
aé
re
a,
 in
cl
ui
nd
o 
a 
co
nc
es
sã
o 
de
 d
ir
ei
to
s 
de
 e
xp
lo
ra
çã
o 
de
 li
nh
as
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 a
ér
eo
 e
 a
 c
el
eb
ra
çã
o 
de
 c
on
ve
nç
õe
s 
e 
ac
or
do
s 
in
te
rn
ac
io
na
is
 r
el
at
iv
os
 a
o 
tr
an
sp
or
te
 a
ér
eo
. 
•
 
§2
.º
 S
ão
 d
e 
in
te
re
ss
e 
co
m
um
 c
iv
il
 e
 m
il
it
ar
, e
nt
re
 o
ut
ro
s:
 
o
 
a)
 O
s 
pl
an
os
 g
er
ai
s 
de
 r
ed
es
 d
e 
ae
ro
dr
om
os
, s
ua
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
e 
se
rv
id
õe
s 
aé
re
as
; 
o
 
b)
 O
s 
pl
an
os
 g
er
ai
s 
de
 te
le
co
m
un
ic
aç
õe
s 
e 
aj
ud
as
 r
ád
io
 à
 n
av
eg
aç
ão
 a
ér
ea
; 
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V
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M
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O
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U
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A
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A
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O
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Ç
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É
R
E
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F
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c.
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 3
6:
15
8 
d
e 
17
 d
e 
F
ev
er
ei
ro
 d
e 
19
47
, C
on
ve
n
çã
o 
so
b
re
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
n
te
rn
ac
io
n
al
/ C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
d
e 
C
h
ic
ag
o 
o
 
c)
 O
s 
pl
an
os
 g
er
ai
s 
de
 c
on
tr
ol
e 
da
 n
av
eg
aç
ão
 a
ér
ea
; 
o
 
d)
 O
s 
pl
an
os
 g
er
ai
s 
de
 a
qu
is
iç
ão
, f
ab
ri
co
 e
 m
an
ut
en
çã
o 
de
 a
vi
õe
s 
li
ge
ir
os
 e
 d
e 
av
iõ
es
 d
e 
tr
an
sp
or
te
; 
o
 
e)
 O
s 
pl
an
os
 g
er
ai
s 
de
 b
us
ca
 e
 s
al
va
m
en
to
. 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 3
6:
15
8 
de
 1
7 
de
 F
ev
er
ei
ro
 d
e 
19
47
, C
on
ve
n
çã
o 
so
b
re
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
n
te
rn
ac
io
n
al
/ C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
d
e 
C
h
ic
ag
o 
•
 
É
 a
pr
ov
ad
a,
 p
ar
a 
se
r 
ra
ti
fi
ca
da
, a
 C
on
ve
nç
ão
 s
ob
re
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
nt
er
na
ci
on
al
, a
ss
in
ad
a 
em
 C
hi
ca
go
, p
el
a 
D
el
eg
aç
ão
 P
or
tu
gu
es
a 
à 
C
on
fe
rê
nc
ia
 d
a 
A
va
çã
o 
C
iv
il
 I
nt
er
na
ci
on
al
, 
em
 7
 d
e 
D
ez
em
br
o 
de
 1
94
4 
(…
) 
[A
rt
ig
o 
ún
ic
o]
 
 
C
on
ve
n
ti
on
 o
n
 in
te
rn
at
io
n
al
 c
iv
il
 a
vi
at
io
n 
P
ar
t 
I 
A
ir
 
av
ig
at
io
n
 
•
 
C
iv
il
 a
nd
 S
ta
te
 A
ir
cr
af
t [
A
rt
ig
o 
8º
] 
o
 
a)
 T
hi
s 
C
on
ve
nt
io
n 
sh
al
l b
e 
ap
pl
ic
ab
le
 o
nl
y 
to
 c
iv
il
 a
ir
cr
af
t, 
an
d 
sh
al
l n
ot
 b
e 
ap
pl
ic
ab
le
 to
 s
ta
te
 a
ir
cr
af
t;
 
o
 
b)
 A
ir
cr
af
t u
se
d 
in
 m
il
it
ar
y,
 c
us
to
m
s 
an
d 
po
li
ce
 s
er
vi
ce
s 
sh
al
l b
e 
de
em
ed
 to
 b
e 
st
at
e 
ai
rc
ra
ft
. 
o
 
d)
 T
he
 c
on
tr
ac
ti
ng
 S
ta
te
s 
un
de
rt
ak
e,
 w
he
n 
is
su
in
g 
re
gu
la
ti
on
s 
fo
r 
th
ei
r 
st
at
e 
ai
rc
ra
ft
, t
ha
t t
he
y 
w
il
l h
av
e 
du
e 
re
ga
rd
 f
or
 th
e 
sa
fe
ty
 o
f 
na
vi
ga
ti
on
 o
f 
ci
vi
l a
ir
cr
af
t. 
•
 
C
er
ti
fi
ca
te
s 
of
 A
ir
w
or
th
in
es
s.
 E
ve
ry
 a
ir
cr
af
t e
ng
ag
ed
 in
 in
te
rn
at
io
na
l n
av
ig
at
io
n 
sh
al
l b
e 
pr
ov
id
ed
 w
it
h 
a 
ce
rt
if
ic
at
e 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
is
su
ed
 o
r 
re
nd
er
ed
 v
al
id
 b
y 
th
e 
S
ta
te
 in
 
w
hi
ch
 it
 is
 r
eg
is
te
re
d.
 [
A
rt
ig
o 
31
º]
 
•
 
R
ec
og
n
it
io
n
 o
f 
ce
rt
if
ic
at
es
 a
n
d
 li
ce
n
se
s.
 C
er
ti
fi
ca
te
s 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
an
d 
ce
rt
if
ic
at
es
 o
f 
co
m
pe
te
nc
y 
an
d 
li
ce
ns
es
 is
su
ed
 o
r 
re
nd
er
ed
 v
al
id
 b
y 
th
e 
co
nt
ra
ct
in
g 
S
ta
te
 in
 w
hi
ch
 
th
e 
ai
rc
ra
ft
 is
 r
eg
is
te
re
d,
 s
ha
ll
 b
e 
re
co
gn
iz
ed
 a
s 
va
li
d 
by
 th
e 
ot
he
r 
co
nt
ra
ct
in
g 
S
ta
te
s,
 p
ro
vi
d
ed
 th
at
 th
e 
re
qu
ir
em
en
ts
 u
nd
er
 w
hi
ch
 s
uc
h 
ce
rt
if
ic
at
es
 o
r 
li
ce
nc
es
 w
er
e 
is
su
ed
 o
r 
re
nd
er
ed
 v
al
id
 a
re
 e
qu
al
 to
 o
r 
ab
ov
e 
th
e 
m
in
im
um
 s
ta
nd
ar
ds
 w
hi
ch
 m
ay
 b
e 
es
ta
bl
is
he
d 
fr
om
 ti
m
e 
to
 ti
m
e 
pu
rs
ua
nt
 to
 th
is
 C
on
ve
nt
io
n.
 [
A
rt
ig
o 
33
º]
 
 
C
H
A
P
T
E
R
 V
I 
In
te
rn
at
io
na
l s
ta
nd
ar
ds
 a
nd
 r
ec
om
m
en
de
d 
pr
ac
ti
ce
s 
•
 
A
d
op
ti
on
 o
f 
in
te
rn
at
io
n
al
 s
ta
n
d
ar
d
s 
an
d
 p
ro
ce
d
u
re
s.
 E
ac
h 
co
nt
ra
ct
in
g 
S
ta
te
 u
nd
er
ta
ke
s 
to
 c
ol
la
bo
ra
te
 in
 s
ec
ur
in
g 
th
e 
hi
gh
es
t p
ra
ct
ic
ab
le
 d
eg
re
e 
of
 u
ni
fo
rm
it
y 
in
 
re
gu
la
ti
on
s,
 s
ta
nd
ar
ds
, p
ro
ce
du
re
s,
 a
nd
 o
rg
an
iz
at
io
n 
in
 r
el
at
io
n 
to
 a
ir
cr
af
t, 
pe
rs
on
ne
l, 
ai
rw
ay
s 
an
d 
au
xi
li
ar
y 
se
rv
ic
es
 in
 a
ll
 m
at
te
rs
 in
 w
hi
ch
 s
uc
h 
un
if
or
m
it
y 
w
il
l f
ac
il
it
at
e 
an
d 
im
pr
ov
e 
ai
r 
na
vi
ga
ti
on
. T
o 
th
is
 e
nd
 th
e 
In
te
rn
at
io
na
l C
iv
il
 A
vi
at
io
n 
O
rg
an
iz
at
io
n 
sh
al
l a
do
pt
 a
nd
 a
m
en
d 
fr
om
 ti
m
e 
to
 ti
m
e,
 a
s 
m
ay
 b
e 
ne
ce
ss
ar
y,
 in
te
rn
at
io
na
l s
ta
nd
ar
ds
 a
nd
 
re
co
m
m
en
de
d 
pr
ac
ti
ce
s 
an
d 
pr
oc
ed
ur
es
 d
ea
li
ng
 w
it
h:
 
o
 
a)
 C
om
m
un
ic
at
io
ns
 s
ys
te
m
s 
an
d 
ai
r 
na
vi
ga
ti
on
 a
id
s,
 in
cl
ud
in
g 
gr
ou
nd
 m
ar
ki
ng
; 
o
 
b)
 C
ha
ra
ct
er
is
ti
cs
 o
f 
ai
rp
or
ts
 a
nd
 la
nd
in
g 
ar
ea
s;
 
o
 
c 
) 
R
ul
es
 o
f 
th
e 
ai
r 
an
d 
ai
r 
tr
af
fi
c 
co
nt
ro
l p
ra
ct
ic
es
; 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 
F
 –
 9
 
d
. 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 6
6/
20
03
, 
d
e 
7 
d
e 
A
b
ri
l, 
C
er
ti
fi
ca
çã
o,
 a
p
ro
va
çã
o 
e 
au
to
ri
za
çã
o 
d
e 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
q
u
e 
ex
er
ce
m
 a
 a
ct
iv
id
ad
e 
d
e 
co
n
ce
p
çã
o 
d
e 
p
ro
je
ct
o,
 p
ro
d
u
çã
o 
e 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
e 
ae
ro
n
av
es
 c
iv
is
, 
as
si
m
 c
om
o 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
, 
ap
ro
va
çã
o 
e 
au
to
ri
za
çã
o 
d
e 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
, c
om
p
on
en
te
s 
e 
eq
u
ip
am
en
to
s 
u
ti
li
za
d
os
 e
m
 a
vi
aç
ão
 c
iv
il
 
o
 
d)
 L
ic
en
si
ng
 o
f 
op
er
at
in
g 
an
d 
m
ec
ha
ni
ca
l p
er
so
nn
el
; 
o
 
e)
 A
ir
w
or
th
in
es
s 
of
 a
ir
cr
af
t;
 
o
 
f)
 R
eg
is
tr
at
io
n 
an
d 
id
en
ti
fi
ca
ti
on
 o
f 
ai
rc
ra
ft
; 
o
 
g)
 C
ol
le
ct
io
n 
an
d 
ex
ch
an
ge
 o
f 
m
et
eo
ro
lo
gi
ca
l i
nf
or
m
at
io
n;
 
o
 
h)
 L
og
 b
oo
ks
; 
o
 
i)
 A
er
on
au
ti
ca
l m
ap
s 
an
d 
ch
ar
ts
; 
o
 
j)
 C
us
to
m
s 
an
d 
im
m
ig
ra
ti
on
 p
ro
ce
du
re
s;
 
o
 
k)
 A
ir
cr
af
t i
n 
di
st
re
ss
 a
nd
 in
ve
st
ig
at
io
n 
of
 a
cc
id
en
ts
; 
•
 
an
d 
su
ch
 o
th
er
 m
at
te
rs
 c
on
ce
rn
ed
 w
it
h 
th
e 
sa
fe
ty
, r
eg
ul
ar
it
y,
 a
nd
 e
ff
ic
ie
nc
y 
of
 a
ir
 n
av
ig
at
io
n 
as
 m
ay
 f
ro
m
 ti
m
e 
to
 ti
m
e 
ap
pe
ar
 a
pp
ro
pr
ia
te
. [
A
rt
ig
o 
37
º]
 
 
C
H
A
P
T
E
R
X
V
 I
I 
O
T
H
E
R
A
 E
R
O
N
A
U
T
IC
A
L
G
 R
E
E
M
E
N
T
S
 A
N
D
 A
R
R
A
N
G
E
M
E
N
T
S
 
•
 
P
ar
is
 a
n
d
 H
ab
an
a 
C
on
ve
n
ti
on
s.
 E
ac
h 
co
nt
ra
ct
in
g 
S
ta
te
 u
nd
er
ta
ke
s,
 im
m
ed
ia
te
ly
 u
po
n 
th
e 
co
m
in
g 
in
to
 f
or
ce
 o
f 
th
is
 C
on
ve
nt
io
n,
 to
 g
iv
e 
no
ti
ce
 o
f 
de
nu
nc
ia
ti
on
 o
f 
th
e 
C
on
ve
nt
io
n 
re
la
ti
ng
 to
 th
e 
R
eg
ul
at
io
n 
of
 A
er
ia
l N
av
ig
at
io
n 
si
gn
ed
 a
t P
ar
is
 o
n 
O
ct
ob
er
 1
3,
 1
91
9 
or
 th
e 
C
on
ve
nt
io
n 
on
 C
om
m
er
ci
al
 A
vi
at
io
n 
si
gn
ed
 a
t H
ab
an
a 
on
 F
eb
ru
ar
y 
20
, 
19
28
, i
f 
it
 is
 a
 p
ar
ty
 to
 e
it
he
r.
 A
s 
be
tw
ee
n 
co
nt
ra
ct
in
g 
S
ta
te
s,
 th
is
 C
on
ve
nt
io
n 
su
pe
rs
ed
es
 th
e 
C
on
ve
nt
io
ns
 o
f 
P
ar
is
 a
nd
 H
ab
an
a 
pr
ev
io
us
ly
 r
ef
er
re
d 
to
. [
A
rt
ig
o 
80
º]
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
º 
66
/2
00
3,
 d
e 
7 
de
 A
br
il
, C
er
ti
fi
ca
çã
o,
 a
p
ro
va
çã
o 
e 
au
to
ri
za
çã
o 
d
e 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
q
u
e 
ex
er
ce
m
 a
 a
ct
iv
id
ad
e 
d
e 
co
n
ce
p
çã
o 
d
e 
p
ro
je
ct
o,
 
p
ro
d
u
çã
o 
e 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
e 
ae
ro
n
av
es
 
ci
vi
s,
 
as
si
m
 
co
m
o 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
, 
ap
ro
va
çã
o 
e 
au
to
ri
za
çã
o 
d
e 
p
ro
d
u
to
s,
 
p
eç
as
, 
co
m
p
on
en
te
s 
e 
eq
u
ip
am
en
to
s 
u
ti
li
za
d
os
 e
m
 a
vi
aç
ão
 c
iv
il 
•
 
(…
) 
re
gr
as
 e
m
an
ad
as
 d
a 
O
rg
an
iz
aç
ão
 d
a 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
n
te
rn
ac
io
n
al
 (
O
A
C
I)
, m
ai
s 
co
nc
re
ta
m
en
te
, e
 n
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 à
s 
m
at
ér
ia
s 
ab
ra
ng
id
as
 n
o 
pr
es
en
te
 d
ip
lo
m
a,
 c
om
 o
s 
an
ex
os
 n
.o
s 
6 
e 
8 
à 
C
on
ve
n
çã
o 
so
b
re
 a
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
n
te
rn
ac
io
n
al
, a
ss
in
ad
a 
em
 C
hi
ca
go
, e
m
 7
 d
e 
D
ez
em
br
o 
de
 1
94
4,
 e
 r
at
if
ic
ad
a 
p
el
o 
E
st
ad
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
m
 2
8 
d
e 
A
b
ri
l d
e 
19
48
. 
•
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
V
 –
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 I

D
IV
ID
U
A
L
 D
E
 P
R
O
D
U
T
O
S
, P
E
Ç
A
S
, C
O
M
P
O

E

T
E
S
 E
 E
Q
U
IP
A
M
E

T
O
S
 
•
 
U
m
a 
ae
ro
na
ve
 s
ó 
po
de
 s
er
 a
dm
it
id
a 
à 
ci
rc
ul
aç
ão
 a
ér
ea
 q
ua
nd
o 
te
nh
a 
a 
bo
rd
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
vá
li
do
 q
u
e 
at
es
te
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
d
es
sa
 a
er
on
av
e 
co
m
 u
m
 
ti
p
o 
já
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 o
 s
u
b
ca
p
ít
u
lo
 I
 d
o 
ca
p
ít
u
lo
 I
II
, c
on
fo
rm
e 
pr
ev
is
to
 n
os
 a
rt
ig
os
 3
1.
º 
e 
33
.º
 d
a 
C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
C
h
ic
ag
o.
 [
A
rt
ig
o 
35
º,
 N
º 
1]
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C
A
P
ÍT
U
L
O
 
II
I 
– 
C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
, 
A
P
R
O
V
A
Ç
Ã
O
 
E
 
A
U
T
O
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
P
R
O
D
U
T
O
S
, 
P
E
Ç
A
S
, 
C
O
M
P
O
N
E
N
T
E
S
 
O
U
 
E
Q
U
IP
A
M
E
N
T
O
S
, 
S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 
I 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
0 
C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 T
IP
O
 D
E
 P
R
O
D
U
T
O
S
: 
•
 
A
s 
ae
ro
n
av
es
, m
ot
or
es
 e
 h
él
ic
es
 d
ev
em
 p
os
su
ir
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
em
it
id
o 
pe
lo
 I
N
A
C
 q
ue
 a
te
st
e 
a 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
d
o 
p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
co
m
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
re
q
u
is
it
os
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 [
A
rt
ig
o 
19
º,
 N
º 
1]
 
•
 
O
 I
N
A
C
 e
m
it
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
p
o 
pa
ra
 u
m
a 
ae
ro
n
av
e,
 m
ot
or
 o
u 
h
él
ic
e 
se
 a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
u
er
en
te
 c
u
m
p
ri
r 
os
 s
eg
ui
nt
es
 r
eq
u
is
it
os
: [
A
rt
ig
o 
19
º,
 N
º 
3]
 
o
 
a)
 D
em
on
st
ra
r 
o 
cu
m
p
ri
m
en
to
 d
e 
to
do
s 
os
 r
eq
u
is
it
os
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
is
 e
 q
ue
 e
st
ej
am
 e
m
 v
ig
or
 à
 d
at
a 
d
o 
re
q
u
er
im
en
to
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r;
 
o
 
b)
 D
em
on
st
ra
r 
o 
cu
m
p
ri
m
en
to
 d
e 
to
da
s 
as
 c
on
d
iç
õe
s 
es
p
ec
ia
is
 q
ue
 o
 I

A
C
 e
st
ip
u
la
r,
 f
un
da
m
en
ta
da
m
en
te
, p
or
 s
e 
re
ve
la
re
m
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
es
ta
b
el
ec
er
 o
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
 a
d
eq
u
ad
o;
 
o
 
c)
 D
em
on
st
ra
r 
qu
e 
as
 d
is
p
os
iç
õe
s 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
n
ão
 s
at
is
fe
it
as
 s
ão
 c
om
p
en
sa
d
as
 p
or
 f
ac
to
re
s 
qu
e 
ga
ra
n
te
m
 u
m
 g
ra
u
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
 e
q
u
iv
al
en
te
; 
o
 
d)
 D
em
on
st
ra
r 
qu
e 
n
en
h
u
m
 f
ac
to
r 
ou
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
a 
o 
to
rn
a 
in
se
gu
ro
 p
ar
a 
a 
u
ti
li
za
çã
o 
pr
et
en
d
id
a;
 
o
 
e)
 D
ec
la
ra
r 
qu
e 
as
su
m
e 
as
 r
es
p
on
sa
b
il
id
ad
es
 c
on
st
an
te
s 
d
o 
ar
ti
go
 s
eg
u
in
te
. 
 
•
 
O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
d
e 
ae
ro
n
av
e,
 m
ot
or
 o
u 
h
él
ic
e 
de
ve
: [
A
rt
ig
o 
20
º]
 
o
 
a)
 P
os
su
ir
 u
m
 s
is
te
m
a 
d
e 
re
co
lh
a,
 in
ve
st
ig
aç
ão
 e
 a
n
ál
is
e 
d
e 
in
fo
rm
aç
ão
 r
el
at
iv
o 
a 
oc
or
rê
n
ci
as
 d
ur
an
te
 a
 s
ua
 o
p
er
aç
ão
 q
ue
 p
os
sa
m
 e
nv
ol
ve
r 
fa
lh
as
, a
n
om
al
ia
s 
ou
 
d
ef
ei
to
s 
de
 q
ua
lq
ue
r 
p
ro
d
u
to
 c
ob
er
to
 p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ti
p
o,
 d
an
do
 c
on
he
ci
m
en
to
 a
o 
IN
A
C
 e
 a
os
 o
pe
ra
do
re
s 
de
ss
e 
pr
od
ut
o;
 
o
 
b)
 A
ss
eg
u
ra
r 
um
a 
co
or
d
en
aç
ão
 e
n
tr
e 
o 
p
ro
je
ct
o 
e 
a 
p
ro
du
çã
o 
d
o 
p
ro
d
u
to
 c
ob
er
to
 p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
 e
 p
re
st
ar
 o
 a
p
oi
o 
n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
a 
co
n
ti
n
u
id
ad
e 
d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
do
 m
es
m
o;
 
o
 
c)
 E
m
it
ir
, m
an
te
r 
e 
ac
tu
al
iz
ar
 o
s 
m
an
u
ai
s 
ex
ig
id
os
 p
el
os
 r
eq
u
is
it
os
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
do
 p
ro
d
u
to
 c
ob
er
to
 p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
; 
o
 
d)
 C
on
se
rv
ar
 to
da
s 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
re
le
va
n
te
s 
d
o 
p
ro
je
ct
o,
 d
es
en
h
os
 e
 r
el
at
ór
io
s 
d
e 
te
st
es
, i
nc
lu
in
do
 r
eg
is
to
s 
d
e 
in
sp
ec
çõ
es
 a
o 
pr
od
ut
o 
te
st
ad
o,
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
n
ti
n
u
id
ad
e 
d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
d
o 
p
ro
d
u
to
, d
is
po
ni
bi
li
za
nd
o 
es
sa
 in
fo
rm
aç
ão
 s
em
pr
e 
qu
e 
fo
r 
so
li
ci
ta
da
 p
el
o 
IN
A
C
; 
o
 
e)
 F
or
ne
ce
r 
ao
 I
N
A
C
 e
 o
ut
ra
s 
au
to
ri
da
de
s 
ae
ro
ná
ut
ic
as
 e
, s
em
pr
e 
qu
e 
ex
ig
ív
el
, a
os
 p
ro
pr
ie
tá
ri
os
 e
 o
pe
ra
do
re
s 
um
 c
on
ju
n
to
 c
om
p
le
to
 d
e 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
n
ti
n
u
id
ad
e 
d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
co
nt
en
do
 in
fo
rm
aç
õe
s 
d
es
cr
it
iv
as
 e
 in
st
ru
çõ
es
 d
e 
cu
m
p
ri
m
en
to
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
is
 
ao
 p
ro
d
u
to
 c
ob
er
to
 p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ti
p
o,
 a
qu
an
do
 d
a 
en
tr
eg
a 
d
o 
p
ro
d
u
to
 o
u 
no
 a
ct
o 
d
e 
em
is
sã
o 
d
o 
p
ri
m
ei
ro
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 e
 a
ss
eg
u
ra
r 
a 
su
a 
ac
tu
al
iz
aç
ão
. 
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A
R
T
IG
O
S
 3
1.
º 
E
 3
3.
º 
D
A
 C
O

V
E

Ç
Ã
O
 D
E
 C
H
IC
A
G
O
 
•
 
E
ve
ry
 a
ir
cr
af
t 
en
ga
ge
d
 in
 in
te
rn
at
io
n
al
 n
av
ig
at
io
n
 s
ha
ll
 b
e 
pr
ov
id
ed
 w
it
h 
a 
ce
rt
if
ic
at
e 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
is
su
ed
 o
r 
re
n
d
er
ed
 v
al
id
 b
y 
th
e 
S
ta
te
 in
 w
hi
ch
 it
 is
 r
eg
is
te
re
d
. 
[A
rt
ig
o 
31
º 
C
er
ti
fi
ca
te
s 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s]
 
 
•
 
C
er
ti
fi
ca
te
s 
of
 a
ir
w
or
th
in
es
s 
an
d 
ce
rt
if
ic
at
es
 o
f 
co
m
pe
te
nc
y 
an
d 
li
ce
ns
es
 is
su
ed
 o
r 
re
nd
er
ed
 v
al
id
 b
y 
th
e 
co
n
tr
ac
ti
n
g 
S
ta
te
 in
 w
hi
ch
 th
e 
ai
rc
ra
ft
 is
 r
eg
is
te
re
d
, s
ha
ll
 b
e 
re
co
gn
iz
ed
 a
s 
va
li
d
 b
y 
th
e 
ot
h
er
 c
on
tr
ac
ti
n
g 
S
ta
te
s,
 p
ro
vi
d
ed
 th
at
 th
e 
re
q
u
ir
em
en
ts
 u
nd
er
 w
hi
ch
 s
uc
h 
ce
rt
if
ic
at
es
 o
r 
li
ce
nc
es
 w
er
e 
is
su
ed
 o
r 
re
nd
er
ed
 v
al
id
 a
re
 e
q
u
al
 t
o 
or
 
ab
ov
e 
th
e 
m
in
im
u
m
 s
ta
n
d
ar
d
s 
w
hi
ch
 m
ay
 b
e 
es
ta
bl
is
he
d 
fr
om
 ti
m
e 
to
 ti
m
e 
pu
rs
ua
nt
 to
 th
is
 C
on
ve
nt
io
n.
 [
A
rt
ig
o 
33
º 
R
ec
og
n
it
io
n
 o
f 
ce
rt
if
ic
at
es
 a
n
d
 li
ce
n
se
s]
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--
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--
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- 
•
 
P
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 r
eg
is
ta
d
as
 e
m
 P
or
tu
ga
l, 
co
m
pe
te
 a
o 
se
u 
p
ro
p
ri
et
ár
io
 r
eq
ue
re
r 
ao
 I
N
A
C
 a
 e
m
is
sã
o 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
fe
ri
do
 n
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
, 
m
ed
ia
nt
e 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
a 
do
cu
m
en
ta
çã
o 
es
ta
be
le
ci
da
 e
m
 r
eg
ul
am
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
35
º,
 N
º 
2]
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
a 
li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 tê
m
 a
 v
al
id
ad
e 
d
e 
d
oi
s 
an
os
, f
in
do
s 
os
 q
ua
is
 d
ev
e 
se
r 
re
al
iz
ad
a 
um
a 
in
sp
ec
çã
o 
à 
ae
ro
na
ve
, p
el
os
 té
cn
ic
os
 d
es
ig
na
do
s 
pe
lo
 
IN
A
C
, a
 f
im
 d
e 
ob
te
r 
a 
re
sp
ec
ti
va
 r
ev
al
id
aç
ão
. [
A
rt
ig
o 
37
º,
 N
º 
1]
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
a 
li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 d
ei
xa
m
 d
e 
se
r 
vá
li
d
os
 s
em
pr
e 
qu
e 
se
 v
er
if
iq
ue
 u
m
a 
da
s 
se
gu
in
te
s 
co
n
d
iç
õe
s:
 [
A
rt
ig
o 
38
º,
 N
º 
1]
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
1 
o
 
a
) 
S
e 
fo
r 
u
lt
ra
p
as
sa
d
a 
a 
d
at
a 
d
e 
va
li
d
ad
e 
in
sc
ri
ta
 n
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
ou
 n
a 
li
ce
nç
a;
 
o
 
b
) 
S
e,
 e
m
 c
on
se
qu
ên
ci
a 
de
 a
ci
d
en
te
 o
u
 in
ci
d
en
te
, a
 a
er
on
av
e 
ti
ve
r 
so
fr
id
o 
d
an
os
 d
e 
ta
l n
at
ur
ez
a 
qu
e 
se
ja
 c
on
si
de
ra
da
 n
ão
 a
p
ta
 p
ar
a 
vo
o;
 
o
 
c)
 S
em
pr
e 
qu
e,
 s
em
 m
ot
iv
o 
ju
st
if
ic
ad
o,
 a
 a
er
on
av
e 
nã
o 
se
ja
 d
is
po
ni
bi
li
za
da
 p
ar
a 
in
sp
ec
çã
o,
 q
ua
nd
o 
pa
ra
 ta
l o
 s
eu
 p
ro
pr
ie
tá
ri
o 
ou
 o
 o
pe
ra
do
r 
te
nh
a 
si
do
 n
ot
if
ic
ad
o 
pe
lo
 
IN
A
C
. 
•
 
N
os
 c
as
os
 r
ef
er
id
os
 n
as
 a
lí
ne
as
 b
) 
e 
c)
 d
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
, o
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ou
 a
 li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 p
od
em
 s
er
 r
ev
al
id
ad
os
, a
pó
s 
in
sp
ec
çã
o 
re
al
iz
ad
a 
p
el
os
 
té
cn
ic
os
 d
es
ig
n
ad
os
 p
el
o 
I
A
C
, d
a 
qu
al
 r
es
u
lt
e 
es
ta
re
m
 p
re
en
ch
id
os
 to
do
s 
os
 r
eq
u
is
it
os
 d
e 
va
li
d
ad
e 
do
 m
es
m
o.
 [
A
rt
ig
o 
38
º,
 N
º 
2]
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
a 
li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 s
ão
 a
u
to
m
at
ic
am
en
te
 s
u
sp
en
so
s 
se
m
pr
e 
qu
e 
se
 v
er
if
iq
ue
 u
m
a 
da
s 
se
gu
in
te
s 
si
tu
aç
õe
s:
 [
A
rt
ig
o 
38
º,
 N
º 
3]
 
o
 
a
) 
Q
ua
nd
o 
fo
r 
su
sp
en
so
 o
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
d
e 
ae
ro
n
av
e 
em
 q
ue
 s
e 
b
as
eo
u
 a
 e
m
is
sã
o 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e;
 
o
 
b
) 
S
e 
qu
al
qu
er
 in
sp
ec
çã
o 
à 
ae
ro
n
av
e 
ou
 a
os
 s
eu
s 
eq
u
ip
am
en
to
s 
es
se
n
ci
ai
s,
 r
eq
ue
ri
da
 p
el
os
 p
ro
ce
d
im
en
to
s 
ou
 p
ro
gr
am
as
 d
e 
m
an
u
te
n
çã
o 
ap
li
cá
ve
is
, n
ão
 ti
ve
r 
si
do
 
in
te
gr
al
 e
 c
on
ve
n
ie
n
te
m
en
te
 e
xe
cu
ta
d
a 
e 
no
s 
p
ra
zo
s 
es
ta
b
el
ec
id
os
; 
o
 
c)
 S
e 
qu
al
qu
er
 d
ir
ec
ti
va
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
em
it
id
a 
pe
lo
 I
N
A
C
 o
u 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
pr
im
ár
ia
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 n
ão
 t
iv
er
 s
id
o 
cu
m
p
ri
d
a 
n
os
 p
ra
zo
s 
es
ta
b
el
ec
id
os
; 
o
 
d
) 
N
o 
ca
so
 d
e 
oc
or
re
r 
av
ar
ia
 n
a 
ae
ro
n
av
e 
ou
 n
os
 s
eu
s 
eq
u
ip
am
en
to
s 
es
se
n
ci
ai
s 
qu
e 
co
nd
uz
a 
a 
um
a 
d
eg
ra
d
aç
ão
 d
as
 p
er
fo
rm
an
ce
s 
da
 m
es
m
a,
 q
ue
 a
fe
ct
em
 d
e 
um
a 
fo
rm
a 
si
gn
if
ic
at
iv
a 
a 
su
a 
se
gu
ra
n
ça
; 
o
 
e)
 S
em
pr
e 
qu
e 
fo
re
m
 in
st
al
ad
os
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
qu
e 
nã
o 
di
sp
on
ha
m
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ap
ti
d
ão
 p
ar
a 
se
rv
iç
o 
ou
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
n
ão
 a
p
ro
va
d
os
; 
o
 
f)
 N
o 
ca
so
 d
e 
te
re
m
 s
id
o 
ef
ec
tu
ad
as
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
ou
 r
ep
ar
aç
õe
s 
n
ão
 a
p
ro
va
d
as
 n
a 
ae
ro
n
av
e 
ou
 n
os
 s
eu
s 
eq
u
ip
am
en
to
s.
 
•
 
N
os
 c
as
os
 p
re
vi
st
os
 n
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
, a
 s
u
sp
en
sã
o 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
da
 li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 c
es
sa
 lo
go
 q
ue
: [
A
rt
ig
o 
38
º,
 N
º 
4]
 
o
 
a)
 F
or
 le
va
n
ta
d
a 
a 
su
sp
en
sã
o 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ti
p
o 
d
e 
ae
ro
n
av
e,
 n
os
 c
as
os
 p
re
vi
st
os
 n
a 
al
ín
ea
 a
);
 
o
 
b)
 A
s 
si
tu
aç
õe
s 
re
fe
ri
da
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
b
),
 c
),
 d
),
 e
) 
e 
f)
 s
ej
am
 d
ev
id
am
en
te
 c
or
ri
gi
d
as
 e
 e
m
it
id
o 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ap
ti
d
ão
 p
ar
a 
se
rv
iç
o 
po
r 
or
ga
n
iz
aç
ão
 
ce
rt
if
ic
ad
a 
pa
ra
 o
 e
fe
it
o.
 
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
, D
IS
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 G
E
R
A
IS
 
•
 
P
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 p
re
se
nt
e 
di
pl
om
a 
en
te
nd
e-
se
 p
or
: [
A
rt
ig
o 
2.
º,
 D
ef
in
iç
õe
s 
e 
ab
re
vi
at
u
ra
s]
 
o
 
a)
 «
A
er
on
av
es
» 
qu
al
qu
er
 m
áq
ui
na
 a
pt
a 
a 
su
po
rt
ar
-s
e 
na
 a
tm
os
fe
ra
 a
tr
av
és
 d
e 
re
ac
çõ
es
 d
o 
ar
, q
ue
 n
ão
 a
s 
do
 a
r 
so
br
e 
a 
su
pe
rf
íc
ie
 te
rr
es
tr
e,
 c
om
 e
xc
lu
sã
o 
de
 to
da
s 
as
 
ae
ro
na
ve
s 
cl
as
si
fi
ca
da
s 
co
m
o 
ul
tr
al
ev
es
 e
 d
e 
vo
o 
li
vr
e;
 
o
 
b)
 «
A
er
on
av
es
 d
e 
co
n
st
ru
çã
o 
am
ad
or
a»
 a
er
on
av
e 
fa
br
ic
ad
a 
em
 m
ai
s 
de
 5
0%
 p
or
 p
es
so
as
 o
u 
or
ga
ni
za
çõ
es
 n
ão
 p
ro
fi
ss
io
na
is
, s
em
 f
in
s 
lu
cr
at
iv
os
, p
ar
a 
fi
ns
 p
ró
pr
io
s 
e 
se
m
 q
ua
lq
ue
r 
ob
je
ct
iv
o 
co
m
er
ci
al
; 
o
 
c)
 «
A
d
m
in
is
tr
ad
or
 r
es
p
on
sá
ve
l»
 p
es
so
a 
co
m
 p
od
er
es
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
qu
e 
to
do
s 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
da
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
, p
ro
du
çã
o 
e 
m
an
ut
en
çã
o,
 b
em
 c
om
o 
do
 
op
er
ad
or
, s
ão
 f
in
an
ci
ad
os
 e
 c
um
pr
id
os
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
s 
pa
dr
õe
s 
de
 q
ua
li
da
de
 r
eq
ue
ri
do
s 
pe
la
 le
i e
 p
el
o 
In
st
it
ut
o 
N
ac
io
na
l d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 (
IN
A
C
);
 
o
 
d)
 «
C
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o»
 d
oc
um
en
to
 e
m
it
id
o 
po
r 
au
to
ri
da
de
 a
er
on
áu
ti
ca
 q
ue
 c
er
ti
fi
ca
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
do
 p
ro
je
ct
o 
de
 u
m
 p
ro
du
to
 c
om
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 
ap
li
cá
ve
is
; 
o
 
e)
 «
C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
C
h
ic
ag
o»
 C
on
ve
nç
ão
 s
ob
re
 a
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
nt
er
na
ci
on
al
 a
ss
in
ad
a 
em
 7
 d
e 
D
ez
em
br
o 
de
 1
94
4 
e 
ra
ti
fi
ca
da
 p
el
o 
E
st
ad
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
m
 2
8 
de
 A
br
il
 d
e 
19
48
; 
o
 
f)
 «
C
on
fo
rm
id
ad
e»
 c
on
si
de
ra
r 
um
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 d
is
po
si
ti
vo
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
; 
o
 
g)
 «
D
ir
ec
ti
va
s 
d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e»
 n
or
m
as
 té
cn
ic
as
 im
pe
ra
ti
va
s 
em
it
id
as
 p
el
o 
IN
A
C
 te
nd
o 
em
 v
is
ta
 a
 in
sp
ec
çã
o,
 m
od
if
ic
aç
ão
 o
u 
su
bs
ti
tu
iç
ão
 d
e 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
, 
co
m
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
o
 
ae
ro
ná
ut
ic
os
, o
u 
o 
es
ta
be
le
ci
m
en
to
 d
e 
li
m
it
es
 e
 c
on
di
ci
on
am
en
to
s 
à 
su
a 
ut
il
iz
aç
ão
; 
o
 
h)
 «
Im
p
or
ta
çã
o 
e 
ex
p
or
ta
çã
o»
 tr
an
sf
er
ên
ci
a 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ae
ro
ná
ut
ic
os
 e
nt
re
 u
m
 p
aí
s 
cu
ja
 a
ut
or
id
ad
e 
ae
ro
ná
ut
ic
a 
in
te
gr
a 
a 
JA
A
 e
 
um
 p
aí
s 
cu
ja
 a
ut
or
id
ad
e 
ae
ro
ná
ut
ic
a 
nã
o 
in
te
gr
a 
a 
JA
A
; 
o
 
i)
 «
Jo
in
t 
A
vi
at
io
n
 A
u
th
or
it
ie
s 
(J
A
A
)»
 o
rg
an
iz
aç
ão
 a
ss
oc
ia
da
 à
 C
on
fe
rê
nc
ia
 E
ur
op
ei
a 
de
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 (
C
E
A
C
),
 r
es
po
ns
áv
el
 p
el
a 
el
ab
or
aç
ão
 d
e 
ac
or
do
s 
pa
ra
 a
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
2 
co
op
er
aç
ão
 n
o 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 e
 im
pl
em
en
ta
çã
o 
de
 n
or
m
as
 c
om
un
s,
 d
es
ig
na
da
s 
«J
oi
nt
 A
vi
at
io
n 
R
eq
ui
re
m
en
ts
» 
(J
A
R
),
 e
m
 to
do
s 
os
 d
om
ín
io
s 
re
la
ti
vo
s 
à 
se
gu
ra
nç
a 
e 
ex
pl
or
aç
ão
 d
e 
ae
ro
na
ve
s;
 
o
 
j)
 «
Jo
in
t 
A
vi
at
io
n
 R
eq
u
ir
em
en
ts
 (
JA
R
)»
 n
or
m
as
 té
cn
ic
as
 e
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
ad
m
in
is
tr
at
iv
os
 c
om
un
s 
ad
op
ta
do
s 
pe
la
 J
A
A
 n
o 
do
m
ín
io
 d
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l, 
re
la
ti
vo
s 
à 
se
gu
ra
nç
a 
e 
ex
pl
or
aç
ão
 d
e 
ae
ro
na
ve
s;
 
o
 
l)
 «
Jo
in
t 
T
ec
h
n
ic
al
 S
ta
n
d
ar
d
 O
rd
er
 (
JT
S
O
)»
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
té
cn
ic
as
 n
or
m
al
iz
ad
as
 e
m
it
id
as
 p
el
a 
JA
A
; 
o
 
m
) 
«M
an
u
te
n
çã
o»
 e
xe
cu
çã
o 
da
s 
ta
re
fa
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
a 
co
nt
in
ui
da
de
 d
a 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
, s
ua
s 
pe
ça
s,
 c
om
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s,
 
in
cl
ui
nd
o 
a 
re
vi
sã
o,
 r
ep
ar
aç
ão
, i
ns
pe
cç
ão
, s
ub
st
it
ui
çã
o,
 m
od
if
ic
aç
ão
 e
 r
ec
ti
fi
ca
çã
o 
de
 a
no
m
al
ia
s 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 o
u 
su
as
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 
o
 
n)
 «
M
od
if
ic
aç
ão
» 
al
te
ra
çã
o 
fe
it
a 
nu
m
a 
ae
ro
na
ve
, s
ua
s 
pe
ça
s,
 c
om
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
ap
ro
va
do
s 
pe
lo
 I
N
A
C
; 
o
 
o)
 «
O
p
er
aç
ão
 d
e 
av
ia
çã
o 
ge
ra
l»
 o
pe
ra
çã
o 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 q
ue
 n
ão
 s
ej
a 
um
a 
op
er
aç
ão
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 a
ér
eo
 c
om
er
ci
al
 o
u 
um
a 
op
er
aç
ão
 d
e 
tr
ab
al
ho
 a
ér
eo
; 
o
 
p)
 «
O
p
er
aç
ão
 d
e 
tr
ab
al
h
o 
aé
re
o»
 o
pe
ra
çã
o 
de
 a
er
on
av
e 
ut
il
iz
ad
a 
em
 tr
ab
al
ho
 a
ér
eo
 m
ed
ia
nt
e 
qu
al
qu
er
 ti
po
 d
e 
re
m
un
er
aç
ão
; 
o
 
q)
 «
O
p
er
aç
ão
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 a
ér
eo
 c
om
er
ci
al
» 
op
er
aç
ão
 d
e 
ae
ro
na
ve
 q
ue
 e
nv
ol
va
 o
 tr
an
sp
or
te
 d
e 
pa
ss
ag
ei
ro
s,
 c
ar
ga
 o
u 
co
rr
ei
o 
ef
ec
tu
ad
a 
m
ed
ia
nt
e 
qu
al
qu
er
 ti
po
 d
e 
re
m
un
er
aç
ão
; 
o
 
r)
 «
O
p
er
ad
or
» 
pe
ss
oa
 c
ol
ec
ti
va
 q
ue
 s
e 
de
di
ca
 à
 o
pe
ra
çã
o 
de
 a
er
on
av
es
; 
o
 
s)
 «
O
rg
an
iz
aç
ão
» 
pe
ss
oa
 c
ol
ec
ti
va
 q
ue
 e
xe
rc
e 
a 
ac
ti
vi
da
de
 n
o 
âm
bi
to
 d
a 
co
nc
ep
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o,
 p
ro
du
çã
o 
ou
 m
an
ut
en
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s 
ae
ro
ná
ut
ic
os
, p
eç
as
, 
co
m
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 
o
 
t)
 «
P
eç
as
, c
om
p
on
en
te
s 
e 
eq
u
ip
am
en
to
s»
 q
ua
lq
ue
r 
in
st
ru
m
en
to
, m
ec
an
is
m
o,
 d
is
po
si
ti
vo
 o
u 
ac
es
só
ri
o,
 in
cl
ui
nd
o 
eq
ui
pa
m
en
to
 d
e 
co
m
un
ic
aç
õe
s 
e 
na
ve
ga
çã
o,
 q
ue
 e
st
á 
in
st
al
ad
o 
ou
 f
az
 p
ar
te
 in
te
gr
an
te
 d
a 
ae
ro
na
ve
, d
o 
m
ot
or
 o
u 
da
 h
él
ic
e;
 
o
 
u)
 «
P
eç
as
 s
ta
n
d
ar
d
» 
pe
ça
s 
de
 u
so
 c
om
um
, d
es
ig
na
da
m
en
te
 a
ni
lh
as
, r
eb
it
es
 e
 p
ar
af
us
os
, f
ab
ri
ca
da
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pe
la
 in
dú
st
ri
a 
em
 g
er
al
 
ou
 e
nt
id
ad
es
 n
or
m
al
iz
ad
or
as
; 
o
 
v)
 «
P
ro
d
u
to
» 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
 o
u 
hé
li
ce
;  
o
 
x)
 «
P
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
d
o»
 d
es
en
ho
s 
e 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
, e
 r
es
pe
ct
iv
as
 li
st
as
, n
ec
es
sá
ri
os
 p
ar
a 
de
fi
ni
r 
a 
co
nf
ig
ur
aç
ão
 e
 a
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 d
e 
pe
ça
s,
 
co
m
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
cu
ja
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
ei
s 
fo
i d
em
on
st
ra
do
. I
nt
eg
ra
m
 a
in
da
 o
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 s
ob
re
 
os
 m
at
er
ia
is
, p
ro
ce
ss
os
 e
 m
ét
od
os
 d
e 
fa
br
ic
o 
e 
m
on
ta
ge
m
 d
as
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
do
s 
m
es
m
os
, i
nc
lu
in
do
 a
s 
li
m
it
aç
õe
s 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e;
 
o
 
z)
 «
P
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o»
 d
es
en
ho
s 
e 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
, e
 r
es
pe
ct
iv
as
 li
st
as
, n
ec
es
sá
ri
os
 p
ar
a 
de
fi
ni
r 
a 
co
nf
ig
ur
aç
ão
 e
 a
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
do
 p
ro
du
to
 c
uj
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
ei
s 
fo
i d
em
on
st
ra
do
. I
nt
eg
ra
m
 a
in
da
 o
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 s
ob
re
 o
s 
m
at
er
ia
is
, p
ro
ce
ss
os
 e
 m
ét
od
os
 d
e 
fa
br
ic
o 
e 
m
on
ta
ge
m
 d
o 
pr
od
ut
o 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
do
 m
es
m
o,
 in
cl
ui
nd
o 
as
 li
m
it
aç
õe
s 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e;
 
o
 
aa
) 
«R
ep
ar
aç
ão
» 
re
po
si
çã
o 
da
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
 a
er
on
áu
ti
co
, a
pó
s 
da
no
 o
u 
de
gr
ad
aç
ão
 d
ec
or
re
nt
e 
da
 r
es
pe
ct
iv
a 
ut
il
iz
aç
ão
, d
e 
fo
rm
a 
a 
as
se
gu
ra
r 
qu
e 
es
tá
 n
ov
am
en
te
 c
on
fo
rm
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
o 
pr
oj
ec
to
 e
xi
gi
do
s 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 o
u 
do
cu
m
en
to
 e
qu
iv
al
en
te
; 
o
 
bb
) 
«T
ra
b
al
h
o 
aé
re
o»
 o
pe
ra
çã
o 
de
 a
er
on
av
e 
ut
il
iz
ad
a 
em
 s
er
vi
ço
s 
es
pe
ci
al
iz
ad
os
, d
ef
in
id
os
 p
or
 le
i, 
no
m
ea
da
m
en
te
 n
a 
ag
ri
cu
lt
ur
a,
 f
ot
og
ra
fi
a 
aé
re
a,
 b
om
ba
rd
ea
m
en
to
 
de
 á
gu
a 
e 
ou
tr
as
 s
ol
uç
õe
s,
 o
bs
er
va
çã
o 
e 
pa
tr
ul
ha
, b
us
ca
 e
 s
al
va
m
en
to
 e
 p
ub
li
ci
da
de
 a
ér
ea
. 
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
I,
 P
R
O
JE
C
T
O
 E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
•
 
O
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
ae
ro
n
av
es
, m
ot
or
es
, h
él
ic
es
, p
eç
as
, c
om
p
on
en
te
s 
e 
eq
u
ip
am
en
to
s,
 a
 s
ua
 p
ro
d
u
çã
o,
 b
em
 c
om
o 
a 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
en
tr
e 
es
ta
 e
 o
 p
ro
je
ct
o,
 d
ev
em
 s
er
 
as
se
gu
ra
d
os
 p
or
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
d
e 
p
ro
je
ct
o 
e 
d
e 
p
ro
d
u
çã
o 
ce
rt
if
ic
ad
as
 p
el
o 
I
A
C
. [
A
rt
ig
o 
7º
, N
º 
1]
 
 • 
D
es
de
 q
ue
 s
ej
am
 p
re
en
ch
id
os
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 e
sp
ec
íf
ic
os
 p
ar
a 
as
 c
er
ti
fi
ca
çõ
es
 r
ef
er
id
as
 n
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
, n
os
 t
er
m
os
 d
o 
p
re
se
n
te
 d
ip
lo
m
a 
e 
le
gi
sl
aç
ão
 r
eg
u
la
m
en
ta
r,
 
po
de
m
 s
er
 e
m
it
id
os
 p
el
o 
IN
A
C
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 s
eg
ui
nt
es
: [
A
rt
ig
o 
7º
, N
º 
2]
 
o
 
a)
 C
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
or
ga
n
iz
aç
ão
 d
e 
p
ro
je
ct
o 
d
e 
p
ro
d
u
to
s 
e 
m
od
if
ic
aç
õe
s 
ou
 r
ep
ar
aç
õe
s 
d
e 
p
ro
d
u
to
s;
  
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
3 
o
 
b)
 C
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
or
ga
n
iz
aç
ão
 d
e 
p
ro
je
ct
o 
d
e 
p
eç
as
, c
om
p
on
en
te
s 
e 
eq
u
ip
am
en
to
s;
 
o
 
c)
 C
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
or
ga
n
iz
aç
ão
 d
e 
p
ro
d
u
çã
o 
d
e 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
, c
om
p
on
en
te
s 
e 
eq
u
ip
am
en
to
s;
 
o
 
d)
 C
er
ti
fi
ca
d
o 
p
ar
a 
p
ro
d
u
çã
o 
d
e 
p
eç
as
 d
e 
su
b
st
it
u
iç
ão
. 
 
•
 
S
em
 p
re
ju
íz
o 
do
s 
re
qu
is
it
os
 e
sp
ec
íf
ic
os
 p
ar
a 
ca
da
 u
m
a 
da
s 
ce
rt
if
ic
aç
õe
s 
re
fe
ri
da
s 
no
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
, t
od
as
 a
s 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
d
e 
p
ro
je
ct
o 
e 
p
ro
d
u
çã
o 
de
ve
m
 s
er
 d
ot
ad
as
 d
e 
es
tr
u
tu
ra
 o
rg
ân
ic
a,
 d
is
po
r 
de
 in
st
al
aç
õe
s,
 p
es
so
al
, d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
té
cn
ic
a,
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
e 
fe
rr
am
en
ta
s 
em
 q
u
an
ti
d
ad
e 
e 
q
u
al
id
ad
e 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
ao
 c
or
re
ct
o 
e 
fi
áv
el
 
d
es
em
p
en
h
o 
da
 s
ua
 a
ct
iv
id
ad
e.
 [
A
rt
ig
o 
7º
, N
º 
3]
 
 C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
I,
 P
R
O
JE
C
T
O
 E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
, 
S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
, 
P
R
O
JE
C
T
O
, 
S
E
C
Ç
Ã
O
 I
, 
P
R
O
JE
C
T
O
 D
E
 P
R
O
D
U
T
O
S
 E
 M
O
D
IF
IC
A
Ç
Õ
E
S
 O
U
 R
E
P
A
R
A
Ç
Õ
E
S
 D
E
 
P
R
O
D
U
T
O
S
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
to
s 
ou
 r
ep
ar
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
to
s 
ha
bi
li
ta
 o
 s
eu
 ti
tu
la
r 
a 
re
qu
er
er
 o
s 
se
gu
in
te
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
, a
pr
ov
aç
õe
s 
ou
 a
ut
or
iz
aç
õe
s:
 [
A
rt
ig
o 
10
º,
 N
º 
1]
 
o
 
a)
 C
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 p
ar
a 
um
 p
ro
du
to
; 
o
 
b)
 A
pr
ov
aç
ão
 p
ar
a 
um
a 
gr
an
de
 m
od
if
ic
aç
ão
 a
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
; 
o
 
c)
 A
pr
ov
aç
ão
 d
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
um
a 
gr
an
de
 r
ep
ar
aç
ão
; 
o
 
d)
 C
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r;
 
o
 
e)
 A
ut
or
iz
aç
ão
 p
ar
a 
pr
oj
ec
to
 d
e 
co
m
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
JT
S
O
, n
os
 te
rm
os
 d
o 
n.
º 
3 
do
 a
rt
ig
o 
31
.º
 
 
•
 
A
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
 h
ab
il
it
a 
ai
nd
a 
o 
se
u 
ti
tu
la
r 
à 
pr
át
ic
a 
do
s 
se
gu
in
te
s 
ac
to
s:
 [
A
rt
ig
o 
10
º,
 N
º 
2]
 
o
 
a)
 C
la
ss
if
ic
ar
 c
om
o 
gr
an
de
s 
ou
 p
eq
ue
na
s 
as
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
e 
re
pa
ra
çõ
es
 d
e 
pr
od
ut
os
, 
o
 
ao
 a
br
ig
o 
de
 u
m
 p
ro
ce
di
m
en
to
 a
co
rd
ad
o 
co
m
 o
 I
N
A
C
, n
os
 te
rm
os
 d
os
 a
rt
ig
os
 2
3.
º 
e 
26
.º
; 
o
 
b)
 A
pr
ov
ar
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
e 
re
pa
ra
çõ
es
 m
en
or
es
, a
o 
ab
ri
go
 d
e 
um
 p
ro
ce
di
m
en
to
 a
co
rd
ad
o 
co
m
 o
 I
N
A
C
; 
o
 
c)
 E
m
it
ir
 in
fo
rm
aç
ão
 o
u 
in
st
ru
çõ
es
 té
cn
ic
as
 c
on
te
nd
o 
a 
m
en
çã
o 
de
 q
ue
 o
 s
eu
 c
on
te
úd
o 
té
cn
ic
o 
fo
i a
pr
ov
ad
o 
pe
lo
 I
N
A
C
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
ac
or
da
do
s 
co
m
 e
st
a 
au
to
ri
da
de
; 
o
 
d)
 A
pr
ov
ar
 a
s 
al
te
ra
çõ
es
 a
 d
oc
um
en
to
s 
in
te
gr
an
te
s 
da
 li
st
a 
pr
in
ci
pa
l d
e 
eq
ui
pa
m
en
to
 m
ín
im
o 
e 
ao
 m
an
ua
l d
e 
vo
o 
da
 a
er
on
av
e 
ao
 a
br
ig
o 
de
 u
m
 p
ro
ce
di
m
en
to
 a
co
rd
ad
o 
co
m
 o
 I
N
A
C
; 
o
 
e)
 E
m
it
ir
 in
fo
rm
aç
ão
 o
u 
in
st
ru
çõ
es
 té
cn
ic
as
 n
ão
 a
ss
oc
ia
da
s 
a 
m
od
if
ic
aç
õe
s 
ou
 r
ep
ar
aç
õe
s,
 n
os
 c
as
os
 p
re
vi
st
os
 e
m
 r
eg
ul
am
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r;
 
o
 
f)
 O
bt
er
 a
pr
ov
aç
ão
 d
o 
IN
A
C
 p
ar
a 
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
gr
an
de
s 
re
pa
ra
çõ
es
 d
e 
pr
od
ut
os
, p
ar
a 
os
 q
ua
is
 s
ej
a 
ti
tu
la
r 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
, s
up
le
m
en
ta
r 
ou
 n
ão
, a
o 
ab
ri
go
 d
e 
um
 
pr
oc
ed
im
en
to
 a
co
rd
ad
o 
co
m
 o
 I
N
A
C
. 
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 
II
, 
P
R
O
JE
C
T
O
 
E
 
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
, 
S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 
I,
 
P
R
O
JE
C
T
O
, 
S
E
C
Ç
Ã
O
 
II
, 
P
R
O
JE
C
T
O
 
D
E
 
P
E
Ç
A
S
, 
C
O
M
P
O

E

T
E
S
, 
E
Q
U
IP
A
M
E

T
O
S
 
E
 
M
O
D
IF
IC
A
Ç
Õ
E
S
 O
U
 R
E
P
A
R
A
Ç
Õ
E
S
 
•
 
A
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 d
e 
pr
oj
ec
to
 d
a 
pr
es
en
te
 s
ec
çã
o 
só
 s
er
ão
 c
er
ti
fi
ca
da
s 
pe
lo
 I
N
A
C
 s
e 
fo
r 
de
m
on
st
ra
da
 a
 s
ua
 n
ec
es
si
da
de
 e
 a
de
qu
aç
ão
 à
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
as
si
st
ên
ci
a 
ao
s 
re
qu
er
en
te
s 
ou
 ti
tu
la
re
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 ti
po
 o
u 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 ti
po
 s
up
le
m
en
ta
re
s 
no
 c
um
pr
im
en
to
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
is
. [
A
rt
ig
o 
11
º,
 N
º 
1]
 
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 
II
, 
P
R
O
JE
C
T
O
 
E
 
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
, 
S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 
II
, 
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
, 
S
E
C
Ç
Ã
O
 
I,
 
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
D
E
 
P
R
O
D
U
T
O
S
, 
P
E
Ç
A
S
, 
C
O
M
P
O

E

T
E
S
 
E
 
E
Q
U
IP
A
M
E

T
O
S
 
•
 
A
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 d
e 
pr
od
uç
ão
 d
e 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
só
 s
er
ão
 c
er
ti
fi
ca
da
s 
pe
lo
 I
N
A
C
, s
e 
fo
r 
de
m
on
st
ra
da
 a
 n
ec
es
si
da
de
 e
 a
de
qu
aç
ão
 d
es
sa
 
ce
rt
if
ic
aç
ão
, n
os
 te
rm
os
 e
 c
om
 o
s 
re
qu
is
it
os
 c
on
st
an
te
s 
do
 p
re
se
nt
e 
di
pl
om
a 
e 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
13
º,
 N
º 
1]
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
4 
 
•
 
A
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
 d
ep
en
de
 d
a 
ti
tu
la
ri
da
de
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o,
 o
u 
da
 d
em
on
st
ra
çã
o 
de
 q
ue
 e
st
e 
fo
i r
eq
ue
ri
do
 o
u,
 e
m
 
al
te
rn
at
iv
a,
 d
a 
ce
le
br
aç
ão
 d
e 
um
 a
co
rd
o 
co
m
 o
 ti
tu
la
r 
ou
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o,
 p
or
 f
or
m
a 
a 
as
se
gu
ra
r 
um
a 
co
or
de
na
çã
o 
en
tr
e 
a 
pr
od
uç
ão
 e
 o
 
pr
oj
ec
to
. [
A
rt
ig
o 
13
º,
 N
º 
2]
 
 
•
 
N
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 à
 e
st
ru
tu
ra
 o
rg
ân
ic
a,
 a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 p
os
su
ir
 p
el
o 
m
en
os
: [
A
rt
ig
o 
13
º,
 N
º 
3]
 
o
 
a)
 U
m
 s
ec
to
r 
de
 e
ng
en
ha
ri
a;
 
o
 
b)
 U
m
 s
ec
to
r 
de
 p
ro
du
çã
o;
 
o
 
c)
 U
m
 s
ec
to
r 
de
 q
ua
li
da
de
. 
 
•
 
N
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 a
os
 r
ec
ur
so
s 
m
at
er
ia
is
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 p
os
su
ir
 in
st
al
aç
õe
s 
se
gu
ra
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s,
 f
er
ra
m
en
ta
s 
e 
m
at
er
ia
is
 a
de
qu
ad
os
 e
 n
ec
es
sá
ri
os
 a
o 
fa
br
ic
o 
do
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
a 
qu
e 
se
 c
an
di
da
ta
. [
A
rt
ig
o 
13
º,
 N
º 
4]
 
 
•
 
N
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 a
os
 r
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 g
ar
an
ti
r:
 [
A
rt
ig
o 
13
º,
 N
º 
5]
 
o
 
a)
 Q
ue
 o
 a
dm
in
is
tr
ad
or
 r
es
po
ns
áv
el
 r
eú
ne
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
 to
da
s 
as
 o
pe
ra
çõ
es
 e
 a
ct
iv
id
ad
es
 d
e 
pr
od
uç
ão
 p
ar
a 
qu
e 
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
se
 e
nc
on
tr
e 
ce
rt
if
ic
ad
a 
sã
o 
fi
na
nc
ia
da
s 
e 
de
se
m
pe
nh
ad
as
 p
or
 f
or
m
a 
a 
cu
m
pr
ir
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
ex
ig
id
os
 p
el
o 
IN
A
C
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r;
 
o
 
b)
 Q
ue
 o
s 
ca
nd
id
at
os
 a
o 
ex
er
cí
ci
o 
de
 f
un
çõ
es
 d
ir
ig
en
te
s 
do
s 
se
ct
or
es
 r
ef
er
id
os
 n
o 
n.
º 
3,
 b
em
 c
om
o 
os
 c
an
di
da
to
s 
ao
 e
xe
rc
íc
io
 d
as
 f
un
çõ
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
, p
os
su
em
 a
s 
ha
bi
li
ta
çõ
es
 a
ca
dé
m
ic
as
, a
 f
or
m
aç
ão
 e
 a
 e
xp
er
iê
nc
ia
 p
ro
fi
ss
io
na
is
 a
de
qu
ad
as
 à
s 
fu
nç
õe
s 
pa
ra
 q
ue
 s
ão
 p
ro
po
st
os
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
le
gi
sl
aç
ão
 
re
gu
la
m
en
ta
r.
 
 
•
 
N
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 a
o 
se
u 
fu
nc
io
na
m
en
to
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 p
os
su
ir
 e
 c
on
se
rv
ar
, n
om
ea
da
m
en
te
: [
A
rt
ig
o 
13
º,
 N
º 
6]
 
o
 
a)
 D
oc
um
en
ta
çã
o 
ac
tu
al
iz
ad
a 
re
la
ti
va
 à
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 p
ro
ve
ni
en
te
 d
o 
IN
A
C
; 
o
 
b)
 D
oc
um
en
ta
çã
o 
ap
ro
pr
ia
da
 p
ro
ve
ni
en
te
 d
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o 
re
qu
er
en
te
 o
u 
ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
, a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
da
 p
ro
du
çã
o 
co
m
 o
 
pr
oj
ec
to
; 
o
 
c)
 R
eg
is
to
 d
e 
to
da
s 
as
 o
co
rr
ên
ci
as
, n
om
ea
da
m
en
te
 d
ef
ei
to
s 
e 
an
om
al
ia
s 
qu
e 
se
ja
m
 d
et
ec
ta
do
s 
em
 p
ro
je
ct
os
 o
u 
na
 p
ro
du
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 
o
 
d)
 R
eg
is
to
 d
e 
to
do
 o
 p
es
so
al
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 r
ef
er
id
o 
na
 a
lí
ne
a 
b)
 d
o 
n.
º 
5,
 in
cl
ui
nd
o 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 â
m
bi
to
 d
as
 c
re
de
nc
ia
is
. 
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
du
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ha
bi
li
ta
 o
 s
eu
 ti
tu
la
r,
 u
m
a 
ve
z 
as
se
gu
ra
da
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
en
tr
e 
a 
re
sp
ec
ti
va
 
pr
od
uç
ão
 e
 o
 p
ro
je
ct
o,
 à
 p
rá
ti
ca
 d
os
 s
eg
ui
nt
es
 a
ct
os
: [
A
rt
ig
o 
14
º,
 N
º 
1,
 C
om
pe
tê
nc
ia
s]
 
o
 
a)
 R
eq
ue
re
r 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 o
u 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
ar
a 
ex
po
rt
aç
ão
, t
ra
ta
nd
o-
se
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 c
om
pl
et
a 
qu
e 
pr
od
uz
iu
, e
 m
ed
ia
nt
e 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e;
 
o
 
b)
 E
m
it
ir
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
pt
id
ão
 p
ar
a 
se
rv
iç
o,
 tr
at
an
do
-s
e 
de
 o
ut
ro
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
qu
e 
pr
od
uz
iu
; 
o
 
c)
 A
ss
eg
ur
ar
 a
 m
an
ut
en
çã
o 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 n
ov
a 
qu
e 
pr
od
uz
iu
 e
 e
m
it
ir
 o
 r
es
pe
ct
iv
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
pt
id
ão
 p
ar
a 
o 
se
rv
iç
o.
 
 
•
 
N
a 
au
sê
nc
ia
 d
e 
um
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
du
çã
o 
ce
rt
if
ic
ad
a 
no
s 
te
rm
os
 e
 p
ar
a 
os
 e
fe
it
os
 d
os
 a
rt
ig
os
 a
nt
er
io
re
s,
 a
 p
ro
du
çã
o 
ún
ic
a 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
po
de
 s
er
 a
ut
or
iz
ad
a 
à 
or
ga
ni
za
çã
o 
re
qu
er
en
te
, d
es
de
 q
ue
 o
 I
N
A
C
 c
on
si
de
re
 q
ue
 a
 p
ro
du
çã
o 
ún
ic
a 
re
qu
er
id
a 
nã
o 
ju
st
if
ic
a 
a 
ex
ig
ên
ci
a 
de
 u
m
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
du
çã
o 
ce
rt
if
ic
ad
a 
ou
, j
us
ti
fi
ca
nd
o-
se
 ta
l e
xi
gê
nc
ia
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
se
 e
nc
on
tr
e 
a 
se
r 
ob
je
ct
o 
de
 c
er
tif
ic
aç
ão
, n
os
 te
rm
os
 d
o 
ar
ti
go
 1
3.
º 
[A
rt
ig
o 
15
º,
 N
º 
1,
 P
ro
du
çã
o 
ún
ic
a 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
, 
co
m
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s]
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
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IF
IC
A
Ç
Ã
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 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
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A
D
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M
 P
O
R
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U
G
A
L
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A
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O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
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•
 
P
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 d
is
po
st
o 
no
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 c
el
eb
ra
r 
um
 a
co
rd
o 
co
m
 u
m
 ti
tu
la
r 
ou
 r
eq
ue
re
nt
e 
da
 a
pr
ov
aç
ão
 d
es
se
 p
ro
je
ct
o,
 c
om
 v
is
ta
 a
 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
or
de
na
çã
o 
en
tr
e 
a 
pr
od
uç
ão
 e
 o
 p
ro
je
ct
o.
 [
A
rt
ig
o 
15
º,
 N
º 
2]
 
 
•
 
N
a 
au
sê
nc
ia
 d
e 
um
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
ti
tu
la
r 
ou
 r
eq
ue
re
nt
e 
da
 a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 s
er
 ti
tu
la
r 
ou
 te
r 
re
qu
er
id
o 
es
sa
 a
pr
ov
aç
ão
, p
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 
di
sp
os
to
 n
o 
n.
º 
1.
 [
A
rt
ig
o 
15
º,
 N
º 
3]
 
 
•
 
A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
, i
gu
al
m
en
te
, p
re
en
ch
er
 o
s 
re
qu
is
it
os
 s
eg
ui
nt
es
: [
A
rt
ig
o 
15
º,
 N
º 
4]
 
o
 
a)
 I
m
pl
em
en
ta
r 
um
 s
is
te
m
a 
de
 in
sp
ec
çã
o 
de
 p
ro
du
çã
o 
ca
pa
z 
de
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
 to
do
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a,
 c
om
po
ne
nt
e 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 e
st
á 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
ro
je
ct
o 
e 
es
tá
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
op
er
ar
 e
m
 s
eg
ur
an
ça
; 
o
 
b)
 E
la
bo
ra
r 
um
 m
an
ua
l q
ue
 d
es
cr
ev
a 
o 
si
st
em
a 
re
fe
ri
do
 n
a 
al
ín
ea
 a
nt
er
io
r,
 o
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
e 
os
 m
ei
os
 p
ar
a 
ef
ec
tu
ar
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
en
sa
io
s 
e 
te
st
es
 d
e 
vo
o,
 p
ro
du
çã
o 
e 
op
er
aç
ão
, c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l;
 
o
 
c)
 P
os
su
ir
 r
eg
is
to
 d
o 
pe
ss
oa
l c
re
de
nc
ia
do
 p
ar
a 
em
it
ir
 d
ec
la
ra
çõ
es
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e;
  
o
 
d)
 D
em
on
st
ra
r 
qu
e 
po
ss
ui
 o
 s
is
te
m
a 
re
fe
ri
do
 n
a 
al
ín
ea
 a
) 
do
 n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 2
0.
º;
 
o
 
e)
 P
os
su
ir
 e
 c
on
se
rv
ar
 to
da
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 té
cn
ic
a,
 in
cl
ui
nd
o 
de
se
nh
os
, q
ue
 p
er
m
it
a 
de
te
rm
in
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
, p
eç
a,
 c
om
po
ne
nt
e 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 c
om
 o
s 
re
qu
is
it
os
 a
pl
ic
áv
ei
s.
 
 
•
 
A
 d
ec
la
ra
çã
o 
de
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
, p
eç
a,
 c
om
po
ne
nt
e 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 p
ro
du
zi
do
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
pr
es
en
te
 a
rt
ig
o 
de
ve
 s
em
pr
e 
se
r 
va
li
da
da
 p
el
o 
IN
A
C
. [
A
rt
ig
o 
15
º,
 N
º 
5]
 
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
I,
 P
R
O
JE
C
T
O
 E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
, S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
I,
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
, S
E
C
Ç
Ã
O
 I
I,
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 D
E
 P
E
Ç
A
S
 D
E
 S
U
B
S
T
IT
U
IÇ
Ã
O
 
•
 
A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
qu
e 
pr
et
en
da
 e
fe
ct
ua
r 
a 
pr
od
uç
ão
 d
e 
pe
ça
s 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o,
 s
ej
am
 o
u 
nã
o 
m
od
if
ic
ad
as
, d
e 
um
 p
ro
du
to
 q
ue
 p
os
su
a 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 d
ev
e 
se
r 
re
qu
er
en
te
 o
u 
ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
du
çã
o 
qu
e 
ab
ra
nj
a 
o 
fa
br
ic
o 
da
 p
eç
a 
pr
et
en
di
da
. [
A
rt
ig
o 
16
º,
 N
º 
1,
 R
eq
ui
si
to
s]
 
 
•
 
A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 ig
ua
lm
en
te
 p
re
en
ch
er
 o
s 
se
gu
in
te
s 
re
qu
is
it
os
: [
A
rt
ig
o 
16
º,
 N
º 
2]
 
o
 
a)
 I
m
pl
em
en
ta
r 
um
 s
is
te
m
a 
de
 r
ec
ol
ha
, i
nv
es
ti
ga
çã
o 
e 
an
ál
is
e 
de
 in
fo
rm
aç
ão
 r
el
at
iv
o 
a 
oc
or
rê
nc
ia
s 
du
ra
nt
e 
a 
su
a 
op
er
aç
ão
 q
ue
 p
os
sa
m
 e
nv
ol
ve
r 
fa
lh
as
, a
no
m
al
ia
s 
ou
 
de
fe
it
os
 d
a 
pe
ça
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
, d
an
do
 c
on
he
ci
m
en
to
 a
o 
IN
A
C
 e
 a
os
 o
pe
ra
do
re
s 
do
 p
ro
du
to
 o
nd
e 
a 
pe
ça
 e
st
ej
a 
in
st
al
ad
a;
 
o
 
b)
 I
de
nt
if
ic
ar
 a
 p
eç
a 
no
s 
te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 
 
•
 
P
ar
a 
pr
od
uz
ir
 u
m
a 
pe
ça
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
 m
od
if
ic
ad
a,
 a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 f
or
ne
ce
r 
ao
 I
N
A
C
 d
oc
um
en
to
 c
om
pr
ov
at
iv
o 
de
 q
ue
 a
 m
od
if
ic
aç
ão
 f
oi
 a
pr
ov
ad
a 
co
m
o 
co
ns
ub
st
an
ci
an
do
 u
m
a 
pe
qu
en
a 
m
od
if
ic
aç
ão
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
ar
ti
go
 2
3.
º 
[A
rt
ig
o 
16
º,
 N
º 
3]
 
 
•
 
P
ar
a 
pr
od
uz
ir
 u
m
a 
pe
ça
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 a
pr
es
en
ta
r 
ao
 I
N
A
C
 d
oc
um
en
to
 c
om
pr
ov
at
iv
o 
de
 q
ue
 a
 p
eç
a 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
sa
ti
sf
az
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
po
 d
o 
pr
od
ut
o 
on
de
 a
 p
eç
a 
va
i s
er
 in
st
al
ad
a,
 n
os
 te
rm
os
 d
a 
al
ín
ea
 a
) 
do
 n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 3
0.
º 
[A
rt
ig
o 
16
º,
 N
º 
4]
 
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
pa
ra
 p
ro
du
çã
o 
de
 p
eç
as
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
 h
ab
il
it
a 
o 
se
u 
ti
tu
la
r 
a 
ex
er
ce
r 
a 
ac
ti
vi
da
de
 p
re
vi
st
a 
pa
ra
 u
m
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
du
çã
o,
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
ar
ti
go
 1
4.
º,
 e
 a
in
da
 a
 id
en
ti
fi
ca
r 
a 
pe
ça
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r.
 [
A
rt
ig
o 
17
º,
 N
º 
1,
 C
om
pe
tê
nc
ia
s]
 
 
•
 
A
 id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 u
m
a 
pe
ça
 d
e 
su
bs
ti
tu
iç
ão
 s
ó 
po
de
 s
er
 e
fe
ct
ua
da
 p
or
 q
ue
m
 f
or
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 p
ar
a 
pr
od
uç
ão
 d
e 
pe
ça
s 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o.
 [
A
rt
ig
o 
17
º,
 N
º 
2]
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C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
II
, 
C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
, 
A
P
R
O
V
A
Ç
Ã
O
 E
 A
U
T
O
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
E
 P
R
O
D
U
T
O
S
, 
P
E
Ç
A
S
, 
C
O
M
P
O

E

T
E
S
 O
U
 E
Q
U
IP
A
M
E

T
O
S
, 
S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
, 
C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 T
IP
O
 D
E
 P
R
O
D
U
T
O
S
 
•
 
A
s 
ae
ro
n
av
es
, m
ot
or
es
 e
 h
él
ic
es
 d
ev
em
 p
os
su
ir
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
em
it
id
o 
pe
lo
 I
N
A
C
 q
ue
 a
te
st
e 
a 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
d
o 
p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
co
m
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
re
q
u
is
it
os
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 [
A
rt
ig
o 
19
º,
 N
º 
1]
 
•
 
A
pe
na
s 
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
re
qu
er
en
te
s 
ou
 ti
tu
la
re
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
po
de
m
 r
eq
ue
re
r 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
, c
om
 e
xc
ep
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s 
co
m
 p
ro
je
ct
os
 
si
m
pl
es
, p
ar
a 
os
 q
ua
is
 o
 I
N
A
C
 e
st
ab
el
ec
er
á 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
al
te
rn
at
iv
os
, a
 f
im
 d
e 
ob
te
r 
um
 g
ra
u 
de
 c
on
fi
an
ça
 e
qu
iv
al
en
te
. [
A
rt
ig
o 
19
º,
 N
º 
2]
 
•
 
O
 I
N
A
C
 e
m
it
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
 p
ar
a 
um
a 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
 o
u 
hé
li
ce
 s
e 
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
re
qu
er
en
te
 c
um
pr
ir
 o
s 
se
gu
in
te
s 
re
qu
is
it
os
: [
A
rt
ig
o 
19
º,
 N
º 
3]
 
o
 
a)
 D
em
on
st
ra
r 
o 
cu
m
pr
im
en
to
 d
e 
to
do
s 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
is
 e
 q
ue
 e
st
ej
am
 e
m
 v
ig
or
 à
 d
at
a 
do
 r
eq
ue
ri
m
en
to
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
pl
em
en
ta
r;
 
o
 
b)
 D
em
on
st
ra
r 
o 
cu
m
pr
im
en
to
 d
e 
to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
sp
ec
ia
is
 q
ue
 o
 I
N
A
C
 e
st
ip
ul
ar
, f
un
da
m
en
ta
da
m
en
te
, p
or
 s
e 
re
ve
la
re
m
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
es
ta
be
le
ce
r 
o 
ní
ve
l d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ad
eq
ua
do
; 
o
 
c)
 D
em
on
st
ra
r 
qu
e 
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 n
ão
 s
at
is
fe
it
as
 s
ão
 c
om
pe
ns
ad
as
 p
or
 f
ac
to
re
s 
qu
e 
ga
ra
nt
em
 u
m
 g
ra
u 
de
 s
eg
ur
an
ça
 e
qu
iv
al
en
te
; 
o
 
d)
 D
em
on
st
ra
r 
qu
e 
ne
nh
um
 f
ac
to
r 
ou
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
a 
o 
to
rn
a 
in
se
gu
ro
 p
ar
a 
a 
ut
il
iz
aç
ão
 p
re
te
nd
id
a;
 
o
 
e)
 D
ec
la
ra
r 
qu
e 
as
su
m
e 
as
 r
es
po
ns
ab
il
id
ad
es
 c
on
st
an
te
s 
do
 a
rt
ig
o 
se
gu
in
te
. 
•
 
A
 ti
tu
la
ri
da
de
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
 s
ó 
po
de
 s
er
 tr
an
sm
it
id
a 
a 
qu
em
 p
re
en
ch
a 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
es
ta
be
le
ci
do
s 
no
s 
n.
ºs
 2
 e
 3
 d
o 
pr
es
en
te
 a
rt
ig
o 
e 
m
ed
ia
nt
e 
ap
ro
va
çã
o 
do
 I
N
A
C
. 
[A
rt
ig
o 
19
º,
 N
º 
4]
 
 
•
 
O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 d
e 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
 o
u 
hé
li
ce
 d
ev
e:
 [
A
rt
ig
o 
20
º,
 D
ev
er
es
 d
o 
ti
tu
la
r 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ti
p
o]
 
o
 
a)
 P
os
su
ir
 u
m
 s
is
te
m
a 
de
 r
ec
ol
ha
, i
nv
es
ti
ga
çã
o 
e 
an
ál
is
e 
de
 in
fo
rm
aç
ão
 r
el
at
iv
o 
a 
oc
or
rê
nc
ia
s 
du
ra
nt
e 
a 
su
a 
op
er
aç
ão
 q
ue
 p
os
sa
m
 e
nv
ol
ve
r 
fa
lh
as
, a
no
m
al
ia
s 
ou
 d
ef
ei
to
s 
de
 q
ua
lq
ue
r 
pr
od
ut
o 
co
be
rt
o 
pe
lo
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
, d
an
do
 c
on
he
ci
m
en
to
 a
o 
IN
A
C
 e
 a
os
 o
pe
ra
do
re
s 
de
ss
e 
pr
od
ut
o;
 
o
 
b)
 A
ss
eg
ur
ar
 u
m
a 
co
or
de
na
çã
o 
en
tr
e 
o 
pr
oj
ec
to
 e
 a
 p
ro
du
çã
o 
do
 p
ro
du
to
 c
ob
er
to
 p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
 e
 p
re
st
ar
 o
 a
po
io
 n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
a 
co
nt
in
ui
da
de
 d
a 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
o 
m
es
m
o;
 
o
 
c)
 E
m
it
ir
, m
an
te
r 
e 
ac
tu
al
iz
ar
 o
s 
m
an
ua
is
 e
xi
gi
do
s 
pe
lo
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
o 
pr
od
ut
o 
co
be
rt
o 
pe
lo
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
;  
o
 
d)
 C
on
se
rv
ar
 to
da
s 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
re
le
va
nt
es
 d
o 
pr
oj
ec
to
, d
es
en
ho
s 
e 
re
la
tó
ri
os
 d
e 
te
st
es
,in
cl
ui
nd
o 
re
gi
st
os
 d
e 
in
sp
ec
çõ
es
 a
o 
pr
od
ut
o 
te
st
ad
o,
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
nt
in
ui
da
de
 d
a 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
o 
pr
od
ut
o,
 d
is
po
ni
bi
li
za
nd
o 
es
sa
 in
fo
rm
aç
ão
 s
em
pr
e 
qu
e 
fo
r 
so
li
ci
ta
da
 p
el
o 
IN
A
C
; 
o
 
e)
 F
or
ne
ce
r 
ao
 I
N
A
C
 e
 o
ut
ra
s 
au
to
ri
da
de
s 
ae
ro
ná
ut
ic
as
 e
, s
em
pr
e 
qu
e 
ex
ig
ív
el
, a
os
 p
ro
pr
ie
tá
ri
os
 e
 o
pe
ra
do
re
s 
um
 c
on
ju
nt
o 
co
m
pl
et
o 
de
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
nt
in
ui
da
de
 d
a 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 c
on
te
nd
o 
in
fo
rm
aç
õe
s 
de
sc
ri
ti
va
s 
e 
in
st
ru
çõ
es
 d
e 
cu
m
pr
im
en
to
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
ei
s 
ao
 
pr
od
ut
o 
co
be
rt
o 
pe
lo
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
, a
qu
an
do
 d
a 
en
tr
eg
a 
do
 p
ro
du
to
 o
u 
no
 a
ct
o 
de
 e
m
is
sã
o 
do
 p
ri
m
ei
ro
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
na
ve
ga
bi
li
da
de
, e
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 s
ua
 a
ct
ua
li
za
çã
o.
 
 
•
 
A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 a
pr
es
en
ta
r 
ao
 I
N
A
C
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e 
de
 c
ad
a 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
 o
u 
hé
li
ce
 c
om
 o
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 e
 c
om
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
re
qu
is
it
os
 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
 A
pl
ic
áv
ei
s,
 e
m
it
id
a 
ap
ós
 a
 r
ea
li
za
çã
o 
de
 in
sp
ec
çõ
es
, e
ns
ai
os
 n
o 
so
lo
 e
 e
m
 v
oo
. [
A
rt
ig
o 
21
º,
 I
n
sp
ec
çõ
es
 e
 e
n
sa
io
s,
 N
º1
] 
•
 
S
em
 p
re
ju
íz
o 
do
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
, o
 I
N
A
C
 p
od
e 
ex
ig
ir
 a
 r
ea
li
za
çã
o 
ad
ic
io
na
l d
e 
in
sp
ec
çõ
es
 e
 e
ns
ai
os
 n
o 
so
lo
 e
 e
m
 v
oo
 p
ar
a 
ve
ri
fi
ca
r 
a 
va
li
da
de
 d
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e 
ap
re
se
nt
ad
a 
pe
la
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
e 
de
te
rm
in
ar
 q
ue
 n
en
hu
m
 f
ac
to
r 
to
rn
a 
o 
pr
od
ut
o 
in
se
gu
ro
. [
A
rt
ig
o 
21
º,
 N
º2
] 
•
 
P
ar
a 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
os
 te
st
es
 d
e 
vo
o,
 a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
ai
nd
a 
re
qu
er
er
 a
o 
IN
A
C
 u
m
a 
li
ce
nç
a 
pr
ov
is
ór
ia
 d
e 
vo
o,
 e
m
it
id
a 
no
s 
te
rm
os
 d
o 
ar
ti
go
 3
6.
º 
A
rt
ig
o 
22
.º
 [
A
rt
ig
o 
21
º,
 N
º2
] 
 
•
 
O
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 p
ar
a 
a 
ob
te
nç
ão
 d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
 é
 v
ál
id
o 
pe
lo
s 
se
gu
in
te
s 
pe
rí
od
os
: [
A
rt
ig
o 
22
º,
 V
al
id
ad
e 
d
o 
re
q
u
er
im
en
to
 e
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ti
p
o,
 N
º1
] 
o
 
a)
 P
el
o 
pr
az
o 
de
 c
in
co
 a
no
s,
 tr
at
an
do
-s
e 
de
 a
er
on
av
es
 d
e 
m
ot
or
 d
e 
tu
rb
in
a 
ou
 h
el
ic
óp
te
ro
s 
de
 g
ra
nd
e 
po
rt
e;
 
o
 
b)
 P
el
o 
pr
az
o 
de
 tr
ês
 a
no
s 
pa
ra
 o
s 
re
st
an
te
s 
pr
od
ut
os
. 
•
 
O
s 
pr
az
os
 d
e 
va
li
da
de
 r
ef
er
id
os
 n
o 
nú
m
er
o 
an
te
ri
or
 p
od
em
 v
ir
 a
 s
er
 p
ro
rr
og
ad
os
, m
ed
ia
nt
e 
au
to
ri
za
çã
o 
do
 I
N
A
C
, p
el
o 
pe
rí
od
o 
es
tr
it
am
en
te
 n
ec
es
sá
ri
o 
e 
de
sd
e 
qu
e 
a 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
7 
or
ga
ni
za
çã
o 
re
qu
er
en
te
 d
em
on
st
re
 q
ue
 n
ec
es
si
ta
 d
e 
um
 p
ra
zo
 s
up
er
io
r 
pa
ra
 o
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
o 
pr
oj
ec
to
 e
 te
st
es
. [
A
rt
ig
o 
22
º,
 N
º2
] 
•
 
A
 v
al
id
ad
e 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
tip
o 
nã
o 
es
tá
 s
uj
ei
ta
 a
 e
st
ip
ul
aç
ão
 d
e 
pr
az
o,
 s
em
 p
re
ju
íz
o 
do
 I
N
A
C
 o
 s
us
pe
nd
er
 p
or
 r
az
õe
s 
de
 s
eg
ur
an
ça
 o
u 
de
te
rm
in
ar
 o
 s
eu
 c
an
ce
la
m
en
to
 p
or
 n
ão
 
se
r 
po
ss
ív
el
 g
ar
an
ti
r 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ex
ig
id
os
. [
A
rt
ig
o 
22
º,
 N
º3
] 
•
 
4 
—
 Q
ua
lq
ue
r 
al
te
ra
çã
o 
ao
 c
on
te
úd
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 o
br
ig
a 
à 
su
a 
su
bs
ti
tu
iç
ão
. [
A
rt
ig
o 
22
º,
 N
º4
] 
 
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
II
, 
C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
, 
A
P
R
O
V
A
Ç
Ã
O
 E
 A
U
T
O
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
E
 P
R
O
D
U
T
O
S
, 
P
E
Ç
A
S
, 
C
O
M
P
O

E

T
E
S
 O
U
 E
Q
U
IP
A
M
E

T
O
S
, 
S
U
B
C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
I 
– 
M
od
if
ic
aç
õe
s 
e 
re
p
ar
aç
õe
s:
 
•
 
A
s 
m
od
if
ic
aç
õe
s 
re
la
ti
va
s 
a 
u
m
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
sã
o 
cl
as
si
fi
ca
da
s 
co
m
o 
gr
an
d
es
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
qu
an
do
 p
ro
du
za
m
 u
m
 e
fe
it
o 
re
le
va
nt
e 
no
 p
es
o,
 c
en
tr
ag
em
, r
es
is
tê
nc
ia
 
es
tr
ut
ur
al
, f
ia
bi
li
da
de
 e
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 o
pe
ra
ci
on
ai
s 
qu
e 
af
ec
te
m
 a
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
, s
en
do
 a
pr
ov
ad
as
 p
el
o 
IN
A
C
. [
A
rt
ig
o 
23
º,
 N
º 
1]
 
 
•
 
A
s 
m
od
if
ic
aç
õe
s 
re
la
ti
va
s 
a 
u
m
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
qu
e 
nã
o 
pr
od
uz
am
 o
s 
ef
ei
to
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
 s
ão
 c
la
ss
if
ic
ad
as
 c
om
o 
p
eq
u
en
as
 m
od
if
ic
aç
õe
s,
 s
en
do
 a
pr
ov
ad
as
 
pe
lo
 I
N
A
C
, o
u 
po
r 
um
 r
eq
ue
re
nt
e 
ou
 ti
tu
la
r 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o,
 m
ed
ia
nt
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 I
N
A
C
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
al
ín
ea
 b
) 
do
 n
.º
2 
do
 a
rt
ig
o 
10
.º
. [
A
rt
ig
o 
23
º,
 N
º 
2]
 
 
•
 
O
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
su
p
le
m
en
ta
r 
ap
en
as
 p
od
e 
se
r 
re
qu
er
id
o 
po
r 
um
 ti
tu
la
r 
ou
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o,
 e
xc
ep
to
 tr
at
an
do
-s
e 
de
 u
m
a 
al
te
ra
çã
o 
qu
e 
se
ja
 c
on
si
de
ra
da
 d
e 
pr
oj
ec
to
 s
im
pl
es
 p
ar
a 
os
 q
ua
is
 o
 I
N
A
C
 e
st
ab
el
ec
e 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
al
te
rn
at
iv
os
 p
ar
a 
ob
te
r 
um
 g
ra
u 
de
 s
eg
ur
an
ça
 e
qu
iv
al
en
te
. [
A
rt
ig
o 
24
º,
 N
º 
1]
 
 
•
 
 S
em
 p
re
ju
íz
o 
do
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
, a
 o
rg
an
iz
aç
ão
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
 p
re
en
ch
er
 o
s 
se
gu
in
te
s 
re
qu
is
it
os
: [
A
rt
ig
o 
24
º,
 N
º 
2]
 
o
 
a
) 
C
um
pr
ir
 c
om
 to
do
s 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
ex
ig
id
os
 p
ar
a 
as
 g
ra
nd
es
 m
od
if
ic
aç
õe
s 
ao
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
ar
ti
go
 a
nt
er
io
r;
 
o
 
b
) 
D
em
on
st
ra
r 
qu
e 
o 
ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 d
o 
pr
od
ut
o 
a 
m
od
if
ic
ar
 n
ão
 a
pr
es
en
ta
 q
ua
lq
ue
r 
ob
je
cç
ão
 té
cn
ic
a 
e 
qu
e,
 m
ed
ia
nt
e 
ac
or
do
, a
ce
it
a 
co
la
bo
ra
r 
co
m
 o
 
ca
nd
id
at
o 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 o
 c
um
pr
im
en
to
 d
e 
to
da
s 
as
 r
es
po
ns
ab
il
id
ad
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
ti
nu
id
ad
e 
da
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
 a
 m
od
if
ic
ar
 p
re
vi
st
as
 n
os
 a
rt
ig
os
 2
0.
º 
e 
29
.º
 
 
•
 
S
em
pr
e 
qu
e 
o 
IN
A
C
 c
on
si
de
re
 q
ue
 a
s 
m
od
if
ic
aç
õe
s 
p
ro
p
os
ta
s 
n
o 
p
ro
je
ct
o 
re
la
ti
va
s 
à 
co
n
fi
gu
ra
çã
o,
 p
ot
ên
ci
a 
e 
se
us
 li
m
it
es
, p
es
o 
e 
li
m
it
es
 d
e 
ve
lo
ci
d
ad
e,
 p
el
a 
su
a 
ex
te
n
sã
o 
e 
co
m
p
le
xi
d
ad
e,
 im
pl
ic
am
 u
m
a 
in
ve
st
ig
aç
ão
 c
om
p
le
ta
 d
o 
cu
m
p
ri
m
en
to
 d
os
 r
eq
u
is
it
os
 d
e 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
is
 a
o 
p
ro
d
u
to
, é
 n
ec
es
sá
ri
o 
re
qu
er
er
 u
m
 n
ov
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
d
e 
ti
p
o,
 n
om
ea
da
m
en
te
 q
ua
nd
o 
se
 v
er
if
iq
ue
: [
A
rt
ig
o 
25
º]
 
•
 
a)
 O
 a
u
m
en
to
 d
o 
n
ú
m
er
o 
d
e 
m
ot
or
es
 o
u
 r
ot
or
es
 n
as
 a
er
on
av
es
 e
 a
in
da
 q
ua
nd
o 
se
ja
m
 a
lt
er
ad
os
 o
s 
p
ri
n
cí
p
io
s 
d
e 
p
ro
p
u
ls
ão
 o
u 
se
ja
m
 in
tr
od
u
zi
d
os
 r
ot
or
es
 c
om
 p
ri
n
cí
p
io
s 
d
e 
op
er
aç
ão
 d
if
er
en
te
s;
 
•
 
b)
 A
lt
er
aç
ão
 d
os
 p
ri
n
cí
p
io
s 
d
e 
op
er
aç
ão
 n
os
 m
ot
or
es
; 
•
 
c)
 A
lt
er
aç
ão
 d
o 
n
ú
m
er
o 
d
e 
p
ás
 o
u 
do
s 
pr
in
cí
p
io
s 
d
e 
fu
n
ci
on
am
en
to
 d
o 
m
ec
an
is
m
o 
d
e 
va
ri
aç
ão
 d
o 
p
as
so
 n
as
 h
él
ic
es
. 
 
•
 
A
s 
re
p
ar
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
sã
o 
cl
as
si
fi
ca
da
s 
co
m
o 
gr
an
de
s 
re
pa
ra
çõ
es
 q
ua
nd
o 
pr
od
uz
am
 u
m
 e
fe
it
o 
re
le
va
nt
e 
no
 p
es
o,
 c
en
tr
ag
em
, 
re
si
st
ên
ci
a 
es
tr
ut
ur
al
, f
ia
bi
li
da
de
 e
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 o
pe
ra
ci
on
ai
s 
qu
e 
af
ec
te
m
 a
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
, s
en
do
 a
pr
ov
ad
as
 n
os
 te
rm
os
 s
eg
ui
nt
es
: [
A
rt
ig
o 
26
º,
 N
º 
1]
 
o
 
a)
 P
el
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o 
ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 o
u 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r 
do
 p
ro
du
to
, q
ua
nd
o 
a 
re
pa
ra
çã
o 
te
nh
a 
si
do
 p
or
 s
i p
ro
je
ct
ad
a,
 n
o 
ca
so
 d
e 
pr
od
ut
os
 p
ro
je
ct
ad
os
 e
 p
ro
du
zi
do
s 
nu
m
 p
aí
s 
qu
e 
in
te
gr
e 
a 
JA
A
; 
o
 
b)
 P
el
o 
IN
A
C
 o
u 
pe
la
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
tif
ic
ad
o 
de
 ti
po
 o
u 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r 
do
 p
ro
du
to
, q
ua
nd
o 
a 
re
pa
ra
çã
o 
te
nh
a 
si
do
 p
ro
je
ct
ad
a 
po
r 
um
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o 
qu
e 
nã
o 
se
ja
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 o
u 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r,
 n
o 
ca
so
 d
e 
pr
od
ut
os
 p
ro
je
ct
ad
os
 e
 p
ro
du
zi
do
s 
nu
m
 p
aí
s 
qu
e 
in
te
gr
e 
a 
JA
A
; 
o
 
c)
 P
el
o 
IN
A
C
, n
o 
ca
so
 d
e 
pr
od
ut
os
 p
ro
je
ct
ad
os
 e
 p
ro
du
zi
do
s 
nu
m
 p
aí
s 
qu
e 
nã
o 
in
te
gr
e 
a 
JA
A
; 
o
 
d)
 P
el
o 
IN
A
C
, n
os
 c
as
os
 p
re
vi
st
os
 n
o 
n.
º 
5 
do
 p
re
se
nt
e 
ar
ti
go
. 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
8 
e.
 
R
E
G
U
L
A
M
E

T
O
 (
C
E
) 

.º
 1
70
2/
20
03
 D
A
 C
O
M
IS
S
Ã
O
, 
d
e 
24
 d
e 
Se
te
m
b
ro
 d
e 
20
03
, 
q
u
e 
es
ti
p
u
la
 a
s 
n
or
m
as
 d
e 
ex
ec
u
çã
o 
re
la
ti
va
s 
à 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
m
b
ie
n
ta
l 
d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
co
n
ex
os
, 
b
em
 
co
m
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
n
ti
d
ad
es
 d
e 
p
ro
je
ct
o 
e 
p
ro
d
u
çã
o 
f.
 R
E
G
U
L
A
M
E

T
O
 (
C
E
) 

º 
20
42
/2
00
3 
D
A
 C
O
M
IS
S
Ã
O
, d
e 
20
 d
e 

ov
em
b
ro
 d
e 
20
03
, r
el
at
iv
o 
à 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 
d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
ae
ro
n
áu
ti
co
s,
 b
em
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
n
ti
d
ad
es
 e
 d
o 
p
es
so
al
 
en
vo
lv
id
os
 n
es
ta
s 
ta
re
fa
s 
 
A
s 
re
pa
ra
çõ
es
 d
e 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
, c
om
po
ne
nt
es
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
qu
e 
nã
o 
pr
od
uz
am
 o
s 
ef
ei
to
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
úm
er
o 
an
te
ri
or
 s
ão
 c
la
ss
if
ic
ad
as
 c
om
o 
pe
qu
en
as
 
re
pa
ra
çõ
es
, s
en
do
 a
pr
ov
ad
as
 p
el
o 
IN
A
C
 o
u 
pe
lo
 ti
tu
la
r 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
or
ga
ni
za
çã
o 
de
 p
ro
je
ct
o,
 m
ed
ia
nt
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 I
N
A
C
, n
os
 te
rm
os
 d
a 
al
ín
ea
 b
) 
do
 n
.º
 2
 d
o 
ar
ti
go
 
10
.º
 [
A
rt
ig
o 
26
º,
 N
º 
2]
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 “
C
O
M
U

IT
Á
R
IA
” 
E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 
(C
E
) 
N
.º
 
17
02
/2
00
3 
D
A
 
C
O
M
IS
S
Ã
O
 
de
 
24
 
de
 
S
et
em
br
o 
de
 
20
03
 
qu
e 
es
ti
pu
la
 
as
 
n
or
m
as
 
d
e 
ex
ec
u
çã
o 
re
la
ti
va
s 
à 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
m
b
ie
n
ta
l 
d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
co
n
ex
os
, 
be
m
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 
en
ti
d
ad
es
 d
e 
p
ro
je
ct
o 
e 
p
ro
d
u
çã
o 
R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 (
C
E
) 
N
º 
20
42
/2
00
3 
D
A
 C
O
M
IS
S
Ã
O
, 
de
 2
0 
de
 N
ov
em
br
o 
de
 2
00
3,
 r
el
at
iv
o 
à 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 d
as
 a
er
on
av
es
 e
 
d
os
 p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
ae
ro
n
áu
ti
co
s,
 b
em
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
n
ti
d
ad
es
 e
 d
o 
p
es
so
al
 e
n
vo
lv
id
os
 n
es
ta
s 
ta
re
fa
s 
 
•
 
A
o 
ad
op
ta
r 
m
ed
id
as
 d
es
ti
na
da
s 
à 
ex
ec
uç
ão
 d
e 
re
q
u
is
it
os
 c
om
u
n
s 
es
se
n
ci
ai
s 
no
 â
m
bi
to
 d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 C
om
is
sã
o 
de
ve
rá
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
 ta
is
 m
ed
id
as
 c
or
re
sp
on
da
m
 
ao
s 
cr
it
ér
io
s 
m
ai
s 
av
an
ça
d
os
 e
 à
s 
m
el
h
or
es
 p
rá
ti
ca
s,
 te
nh
am
 e
m
 c
on
ta
 a
 e
xp
er
iê
n
ci
a 
ae
ro
n
áu
ti
ca
 m
u
n
d
ia
l, 
be
m
 c
om
o 
o 
p
ro
gr
es
so
 c
ie
n
tí
fi
co
 e
 t
ec
n
ol
óg
ic
o 
e 
pe
rm
it
am
 
re
ac
çõ
es
 im
ed
ia
ta
s 
a 
ca
u
sa
s 
co
m
p
ro
va
d
as
 d
e 
ac
id
en
te
s 
e 
in
ci
d
en
te
s 
gr
av
es
. 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
n
.º
 4
 d
o 
ar
ti
go
 5
.º
 e
 n
o 
n
.º
 3
 d
o 
ar
ti
go
 6
.º
 d
o 
R
eg
u
la
m
en
to
 E
A
S
A
 
•
 
A
rt
ic
le
 5
, A
ir
w
or
th
in
es
s 
•
 
A
rt
ic
le
 6
, E
ss
en
ti
al
 r
eq
u
ir
em
en
ts
 f
or
 e
n
vi
ro
n
m
en
ta
l p
ro
te
ct
io
n
 
 
•
 
R
eg
ul
am
en
to
 E
A
S
A
 i.
e.
 R
eg
ul
am
en
to
 (
C
E
) 
n°
 1
59
2/
20
02
 d
o 
P
ar
la
m
en
to
 E
ur
op
eu
 e
 d
o 
C
on
se
lh
o 
qu
e 
fo
i r
ev
og
ad
o 
pe
lo
 R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 (
C
E
) 
N
º 
21
6/
20
08
 D
O
 
P
A
R
L
A
M
E
N
T
O
 E
U
R
O
P
E
U
 E
 D
O
 C
O
N
S
E
L
H
O
, d
e 
20
 d
e 
F
ev
er
ei
ro
 d
e 
20
08
, r
el
at
iv
o 
a 
re
gr
as
 c
om
un
s 
no
 d
om
ín
io
 d
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l e
 q
ue
 c
ri
a 
a 
A
gê
nc
ia
 E
ur
op
ei
a 
pa
ra
 a
 
S
eg
ur
an
ça
 d
a 
A
vi
aç
ão
; 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 1
9 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
•
 
E
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
no
 n
.º
 4
 d
o 
ar
ti
go
 5
.º
 e
 n
o 
n
.º
 3
 d
o 
ar
ti
go
 6
.º
 d
o 
R
eg
u
la
m
en
to
 E
A
S
A
, o
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
 e
st
ab
el
ec
e 
os
 r
eq
u
is
it
os
 t
éc
n
ic
os
 e
 o
s 
p
ro
ce
d
im
en
to
s 
ad
m
in
is
tr
at
iv
os
 c
om
un
s 
pa
ra
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
am
b
ie
n
ta
l d
os
 p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
es
pe
ci
fi
ca
nd
o 
o 
se
gu
in
te
: [
A
rt
ig
o 
1º
, N
º 
1]
 
o
 
a)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s-
ti
po
, d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
-t
ip
o 
re
st
ri
to
s,
 c
er
ti
fi
ca
do
s-
ti
po
 s
up
le
m
en
ta
re
s,
 b
em
 c
om
o 
de
 a
lt
er
aç
õe
s 
a 
es
se
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
; 
o
 
b)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
d
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
de
 c
er
ti
fi
ca
d
os
 r
es
tr
it
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 li
ce
n
ça
s 
d
e 
vo
o 
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ap
ti
d
ão
; 
o
 
c)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 a
pr
ov
aç
õe
s 
de
 p
ro
je
ct
os
 d
e 
re
pa
ra
çã
o;
  
o
 
d)
 a
 d
em
on
st
ra
çã
o 
do
 c
um
pr
im
en
to
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 p
ro
te
cç
ão
 a
m
bi
en
ta
l;
 
o
 
e)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 e
m
is
sã
o 
de
 r
uí
do
; 
o
 
f)
 a
 id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 
o
 
g)
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 d
et
er
m
in
ad
as
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 
o
 
h)
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 e
nt
id
ad
es
 d
e 
pr
oj
ec
to
 e
 p
ro
du
çã
o;
 
o
 
i)
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 d
ir
ec
ti
va
s 
so
b
re
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
•
 
P
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
, e
nt
en
de
-s
e 
po
r:
 [
A
rt
ig
o 
1º
, N
º 
2]
 
o
 
a)
 «
JA
A
»,
 a
s 
«A
ut
or
id
ad
es
 C
om
un
s 
da
 A
vi
aç
ão
»;
 
o
 
b)
 «
JA
R
»,
 o
s 
«R
eq
ui
si
to
s 
C
om
un
s 
da
 A
vi
aç
ão
»;
 
o
 
c)
 «
P
ar
te
 2
1»
, o
s 
re
q
u
is
it
os
 e
 p
ro
ce
d
im
en
to
s 
pa
ra
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
ae
ro
n
av
es
 e
 r
es
p
ec
ti
vo
s 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s,
 b
em
 c
om
o 
pa
ra
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 
en
ti
da
de
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
e 
de
 p
ro
du
çã
o,
 a
ne
xa
do
s 
ao
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
; 
o
 
d)
 «
P
ar
te
 M
»,
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 a
pl
ic
áv
ei
s 
ap
ro
va
do
s 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 r
eg
ul
am
en
to
 d
e 
ba
se
. 
 
A

E
X
O
 P
A
R
T
E
 2
1,
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
S
 E
 R
E
S
P
E
C
T
IV
O
S
 P
R
O
D
U
T
O
S
, 
P
E
Ç
A
S
 E
 E
Q
U
IP
A
M
E
N
T
O
S
, 
B
E
M
 C
O
M
O
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 
E
N
T
ID
A
D
E
S
 D
E
 P
R
O
JE
C
T
O
 E
 D
E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
. 
 21
.1
 G
en
er
al
id
ad
es
 
•
 
P
ar
a 
ef
ei
to
s 
da
 p
re
se
nt
e 
pa
rt
e,
 e
nt
en
de
-s
e 
po
r 
«A
u
to
ri
d
ad
e 
C
om
p
et
en
te
»:
 
o
 
a)
 p
ar
a 
as
 e
n
ti
d
ad
es
 c
uj
o 
lo
ca
l d
e 
ac
ti
vi
d
ad
e 
p
ri
n
ci
p
al
 e
st
ej
a 
si
tu
ad
o 
nu
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
, a
 a
ut
or
id
ad
e 
de
si
gn
ad
a 
po
r 
es
se
 m
es
m
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o;
 o
u 
a 
A
gê
nc
ia
, 
se
 ta
l f
or
 r
eq
ui
si
ta
do
 p
or
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o;
 o
u 
o
 
b)
 p
ar
a 
as
 e
nt
id
ad
es
 c
uj
o 
lo
ca
l d
e 
ac
ti
vi
da
de
 p
ri
nc
ip
al
 e
st
ej
a 
si
tu
ad
o 
nu
m
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
, a
 A
gê
nc
ia
. 
 
S
E
C
Ç
Ã
O
 A
, R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 A
 C
U
M
P
R
IR
 P
E
L
O
S
 R
E
Q
U
E
R
E
N
T
E
S
 E
 D
IR
E
IT
O
S
 E
 O
B
R
IG
A
Ç
Õ
E
S
 A
D
Q
U
IR
ID
O
S
, S
U
B
P
A
R
T
E
 A
 –
 D
IS
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 G
E
R
A
IS
 
 21
A
.1
 Â
m
b
it
o 
d
e 
ap
li
ca
çã
o,
 A
 p
re
se
nt
e 
se
cç
ão
 e
st
ab
el
ec
e 
as
 d
is
po
si
çõ
es
 g
er
ai
s 
qu
e 
re
ge
m
 o
s 
di
re
it
os
 e
 o
br
ig
aç
õe
s 
do
s 
re
qu
er
en
te
s 
e 
do
 t
it
ul
ar
 d
e 
qu
al
qu
er
 c
er
ti
fi
ca
do
 
em
it
id
o,
 o
u 
a 
em
it
ir
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
se
cç
ão
. 
 21
A
.3
 F
al
h
as
, a
va
ri
as
 e
 d
ef
ei
to
s 
•
 
a)
 S
is
te
m
a 
de
 r
ec
ol
ha
, i
nv
es
ti
ga
çã
o 
e 
an
ál
is
e 
de
 d
ad
os
. O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
, c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r,
 a
ut
or
iz
aç
ão
 E
T
S
O
 (
E
ur
op
ea
n 
T
ec
hn
ic
al
 S
ta
nd
ar
d 
O
rd
er
),
 a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
 d
e 
gr
an
de
s 
re
pa
ra
çõ
es
, o
u 
q
u
al
q
u
er
 o
u
tr
a 
ap
ro
va
çã
o 
re
le
va
n
te
 c
on
si
d
er
ad
a 
co
m
o 
te
n
d
o 
si
d
o 
em
it
id
a 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
re
se
n
te
 r
eg
u
la
m
en
to
, d
ev
er
á 
d
is
p
or
 d
e 
um
 s
is
te
m
a 
d
e 
re
co
lh
a,
 in
ve
st
ig
aç
ão
 e
 a
n
ál
is
e 
d
e 
re
la
tó
ri
os
 e
 in
fo
rm
aç
õe
s 
so
b
re
 f
al
h
as
, a
va
ri
as
, d
ef
ei
to
s 
e 
ou
tr
as
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
0 
oc
or
rê
n
ci
as
 q
u
e 
p
ro
vo
ca
m
, o
u
 p
od
er
ão
 p
ro
vo
ca
r,
 e
fe
it
os
 n
eg
at
iv
os
 s
ob
re
 a
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 d
o 
p
ro
d
u
to
, p
eç
a 
ou
 e
q
u
ip
am
en
to
 c
on
te
m
p
la
d
o 
p
el
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
, c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
, c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r,
 a
ut
or
iz
aç
ão
 E
T
S
O
, a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
 d
e 
gr
an
de
s 
re
pa
ra
çõ
es
, o
u 
q
u
al
q
u
er
 o
u
tr
a 
ap
ro
va
çã
o 
re
le
va
n
te
 
co
n
si
d
er
ad
a 
co
m
o 
te
n
d
o 
si
d
o 
em
it
id
a 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
re
se
n
te
 r
eg
u
la
m
en
to
. A
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
so
br
e 
o 
si
st
em
a 
su
pr
am
en
ci
on
ad
o 
se
rã
o 
di
sp
on
ib
il
iz
ad
as
 a
 to
do
s 
os
 
op
er
ad
or
es
 c
on
he
ci
do
s 
do
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 e
, m
ed
ia
nt
e 
so
li
ci
ta
çã
o,
 a
 to
da
 e
 q
ua
lq
ue
r 
pe
ss
oa
 a
ut
or
iz
ad
a 
ao
 a
br
ig
o 
de
 o
ut
ro
s 
re
gu
la
m
en
to
s 
de
 e
xe
cu
çã
o 
as
so
ci
ad
os
. 
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A
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B
 D
ir
ec
ti
va
s 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
•
 
a)
 E
nt
en
de
-s
e 
po
r 
«d
ir
ec
ti
va
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e»
 u
m
 d
oc
u
m
en
to
 e
m
it
id
o 
ou
 a
d
op
ta
d
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 q
ue
 o
b
ri
ga
 à
 in
te
rv
en
çã
o 
té
cn
ic
a 
n
u
m
a 
ae
ro
n
av
e 
co
m
 v
is
ta
 a
 
re
p
or
 u
m
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
 a
ce
it
áv
el
, n
os
 c
as
os
 e
m
 q
ue
 a
 s
eg
u
ra
n
ça
 d
a 
ae
ro
n
av
e 
se
ja
 s
u
sc
ep
tí
ve
l d
e 
fi
ca
r 
co
m
p
ro
m
et
id
a.
 
•
 
b)
 A
 e
m
is
sã
o 
de
 u
m
a 
d
ir
ec
ti
va
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 o
co
rr
er
á 
no
s 
se
gu
in
te
s 
ca
so
s:
 
o
 
1.
 q
ua
nd
o 
a 
A
gê
nc
ia
 c
on
si
de
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 n
ão
 a
pr
es
en
ta
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a,
 e
m
 v
ir
tu
de
 d
e 
um
 d
ef
ei
to
 n
a 
ae
ro
na
ve
, n
um
 m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 
in
st
al
ad
o 
ne
ss
a 
ae
ro
na
ve
; e
 
o
 
2.
 q
ua
nd
o 
a 
re
fe
ri
da
 c
on
di
çã
o 
se
ja
 s
us
ce
pt
ív
el
 d
e 
ex
is
ti
r 
ou
 o
co
rr
er
 n
ou
tr
as
 a
er
on
av
es
.  
•
 
c)
 S
em
pr
e 
qu
e 
a 
A
gê
nc
ia
 e
m
it
ir
 u
m
a 
d
ir
ec
ti
va
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
co
m
 v
is
ta
 à
 c
or
re
cç
ão
 d
a 
co
n
d
iç
ão
 d
e 
in
se
gu
ra
n
ça
 r
ef
er
id
a 
na
 a
lí
ne
a 
(b
),
 o
u 
à 
so
li
ci
ta
çã
o 
da
 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
um
a 
in
sp
ec
çã
o,
 o
 t
it
u
la
r 
d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
p
o,
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
re
st
ri
to
, c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
su
p
le
m
en
ta
r,
 a
p
ro
va
çã
o 
d
e 
p
ro
je
ct
o 
d
e 
gr
an
d
es
 r
ep
ar
aç
õe
s 
ou
 
au
to
ri
za
çã
o 
E
T
S
O
, o
u 
qu
al
qu
er
 o
u
tr
a 
ap
ro
va
çã
o 
re
le
va
n
te
 c
on
si
d
er
ad
a 
co
m
o 
te
nd
o 
si
do
 e
m
it
id
a 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
, d
ev
er
á:
 
o
 
1.
 p
ro
po
r 
as
 m
ed
id
as
 c
or
re
ct
iv
as
 a
d
eq
u
ad
as
 o
u 
as
 in
sp
ec
çõ
es
 s
ol
ic
it
ad
as
, o
u 
am
b
as
, e
 a
pr
es
en
ta
r 
à 
A
gê
nc
ia
 in
fo
rm
aç
õe
s 
po
rm
en
or
iz
ad
as
 s
ob
re
 e
st
as
 p
ro
po
st
as
 c
om
 
vi
st
a 
à 
su
a 
ap
ro
va
çã
o;
 
o
 
2.
 lo
go
 q
ue
 a
 A
gê
nc
ia
 a
pr
ov
e 
as
 p
ro
po
st
as
 r
ef
er
id
as
 n
o 
n.
º 
1 
su
pr
a,
 d
is
po
ni
bi
li
za
r 
da
do
s 
de
sc
ri
ti
vo
s 
ad
eq
ua
do
s 
e 
in
st
ru
çõ
es
 d
e 
ex
ec
uç
ão
 a
 to
do
s 
os
 o
pe
ra
do
re
s 
co
nh
ec
id
os
 o
u 
pr
op
ri
et
ár
io
s 
do
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 e
m
 q
ue
st
ão
 e
, m
ed
ia
nt
e 
pe
di
do
, a
 to
da
 e
 q
ua
lq
ue
r 
pe
ss
oa
 q
ue
 d
ev
er
á 
sa
ti
sf
az
er
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 d
ir
ec
ti
va
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
. 
 
•
 
d)
 U
m
a 
d
ir
ec
ti
va
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
rá
 c
on
te
r 
as
 s
eg
ui
nt
es
 in
fo
rm
aç
õe
s 
es
se
n
ci
ai
s:
 
o
 
1.
 U
m
a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
da
 c
on
di
çã
o 
de
 in
se
gu
ra
nç
a;
 
o
 
2.
 U
m
a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
da
 a
er
on
av
e 
af
ec
ta
da
; 
o
 
3.
 A
(s
) 
m
ed
id
a(
s)
 a
 e
m
pr
ee
nd
er
; 
o
 
4.
 O
 p
er
ío
do
 p
ar
a 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
a(
s)
 m
ed
id
a(
s)
 s
up
ra
; 
o
 
5.
 A
 d
at
a 
de
 e
nt
ra
da
 e
m
 v
ig
or
. 
 S
E
C
Ç
Ã
O
 A
, 
R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 A
 C
U
M
P
R
IR
 P
E
L
O
S
 R
E
Q
U
E
R
E
N
T
E
S
 E
 D
IR
E
IT
O
S
 E
 O
B
R
IG
A
Ç
Õ
E
S
 A
D
Q
U
IR
ID
O
S
, 
S
U
B
P
A
R
T
E
 H
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
 D
E
 
A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
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A
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 Â
m
b
it
o 
d
e 
ap
li
ca
çã
o 
•
 
A
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
 e
st
ab
el
ec
e 
o 
p
ro
ce
d
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
21
A
.1
72
 E
le
gi
b
il
id
ad
e 
•
 
T
od
a 
e 
qu
al
qu
er
 p
es
so
a 
si
ng
ul
ar
 o
u 
co
le
ct
iv
a,
 e
m
 c
uj
o 
no
m
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 e
st
ej
a 
re
gi
st
ad
a 
ou
 v
en
ha
 a
 s
er
 r
eg
is
ta
da
 n
um
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
(«
E
st
ad
o-
M
em
b
ro
 d
e 
re
gi
st
o»
),
 o
u 
o 
se
u 
re
pr
es
en
ta
nt
e,
 p
od
er
á 
re
qu
er
er
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
 e
m
 q
ue
st
ão
, a
o 
ab
ri
go
 d
a 
pr
es
en
te
 s
ub
pa
rt
e.
 
  
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
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S
O
 D
E
 C
E
R
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IF
IC
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Ç
Ã
O
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E
 A
E
R
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V
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G
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IL
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M
 P
O
R
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U
G
A
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 N
A
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O
R
Ç
A
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É
R
E
A
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A
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 C
la
ss
if
ic
aç
ão
 
•
 
O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 s
er
ão
 c
la
ss
if
ic
ad
os
 d
o 
se
gu
in
te
 m
od
o:
 
o
 
a)
 O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
se
rã
o 
em
it
id
os
 p
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 q
ue
 e
st
ej
am
 c
on
fo
rm
es
 c
om
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
-t
ip
o 
em
it
id
o 
no
s 
te
rm
os
 d
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
. 
o
 
b)
 O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
s 
se
rã
o 
em
it
id
os
 p
ar
a 
ae
ro
n
av
es
: 
o
 
1.
 q
ue
 e
st
ej
am
 c
on
fo
rm
es
 c
om
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
re
st
ri
to
 e
m
it
id
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
pa
rt
e;
 o
u 
o
 
2.
 q
ue
 d
em
on
st
re
m
 à
 A
gê
nc
ia
 a
 s
ua
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 d
et
er
m
in
ad
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 q
ue
 g
ar
an
ta
m
 u
m
a 
se
gu
ra
n
ça
 a
d
eq
u
ad
a.
 
o
 
c)
 A
s 
li
ce
n
ça
s 
d
e 
vo
o 
se
rã
o 
em
it
id
as
 p
ar
a 
ae
ro
n
av
es
 q
ue
 n
ão
 s
at
is
fa
ça
m
 (
ou
 n
ão
 t
en
h
am
 d
em
on
st
ra
d
o 
sa
ti
sf
az
er
) 
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
p
li
cá
ve
is
, m
as
 
qu
e 
es
tã
o 
ap
ta
s 
a 
vo
ar
 e
m
 s
eg
u
ra
n
ça
 e
m
 d
et
er
m
in
ad
as
 c
on
d
iç
õe
s.
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 R
eq
u
er
im
en
to
 
•
 
a)
 N
os
 te
rm
os
 d
o 
di
sp
os
to
 n
o 
po
nt
o 
21
A
.1
72
, o
 r
eq
u
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
rá
 s
er
 e
fe
ct
ua
do
 n
os
 m
ol
d
es
 e
st
ab
el
ec
id
os
 p
el
a 
au
to
ri
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 d
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
. 
•
 
b)
 O
 r
eq
u
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ou
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 d
ev
er
á 
in
cl
ui
r 
os
 s
eg
ui
nt
es
 e
le
m
en
to
s:
 
o
 
1.
 a
 c
la
ss
e 
do
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
so
li
ci
ta
do
; 
o
 
2.
 n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
n
av
e 
n
ov
a:
 

 
i)
 u
m
a 
d
ec
la
ra
çã
o 
d
e 
co
n
fo
rm
id
ad
e:
 
•
 
—
 e
m
it
id
a 
ao
 a
br
ig
o 
do
 p
on
to
 2
1A
.1
63
(b
);
 o
u 
•
 
—
 e
m
it
id
a 
ao
 a
br
ig
o 
do
 p
on
to
 2
1A
.1
30
 e
 v
al
id
ad
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e;
 
•
 
—
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
ss
in
ad
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
ex
po
rt
ad
or
a 
a 
at
es
ta
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
da
 a
er
on
av
e 
co
m
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
 p
el
a 
A
gê
nc
ia
; 

 
ii
) 
um
 r
el
at
ór
io
 d
e 
m
as
sa
 e
 c
en
tr
ag
em
, j
un
ta
m
en
te
 c
om
 u
m
a 
ta
b
el
a 
d
e 
ca
rg
a;
 

 
ii
i)
 o
 m
an
u
al
 d
e 
vo
o,
 s
em
pr
e 
qu
e 
ta
l s
ej
a 
ex
ig
id
o 
pe
lo
 c
ód
ig
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
l à
 a
er
on
av
e 
em
 q
ue
st
ão
; 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
S
U
B
P
A
R
T
E
 G
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E

T
ID
A
D
E
S
 D
E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
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A
.1
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 P
re
rr
og
at
iv
as
 
•
 
N
o 
âm
bi
to
 d
os
 te
rm
os
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 e
m
it
id
os
 a
o 
ab
ri
go
 d
o 
po
nt
o 
21
A
.1
35
, o
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
od
uç
ão
 p
od
er
á:
 
o
 
b)
 n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
n
av
e 
co
m
p
le
ta
 e
 m
ed
ia
nt
e 
a 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um
a 
D
ec
la
ra
çã
o 
d
e 
C
on
fo
rm
id
ad
e 
(F
or
m
ul
ár
io
 5
2 
da
 E
A
S
A
) 
pr
ev
is
ta
 n
o 
po
nt
o 
21
A
.1
74
, o
bt
er
 
um
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ru
íd
o 
pa
ra
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 s
em
 n
ec
es
si
ta
r 
de
 a
pr
es
en
ta
r 
m
ai
s 
co
m
pr
ov
at
iv
os
; 
 
21
A
.1
35
 E
m
is
sã
o 
d
e 
u
m
 t
ít
u
lo
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
d
ad
e 
d
e 
p
ro
d
u
çã
o 
•
 
U
m
a 
en
ti
da
de
 a
pe
na
s 
se
rá
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 tí
tu
lo
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
od
uç
ão
 e
m
it
id
o 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
ap
ós
 d
em
on
st
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 
ap
li
cá
ve
is
 a
o 
ab
ri
go
 d
a 
pr
es
en
te
 s
ub
pa
rt
e.
 
 
S
U
B
P
A
R
T
E
 F
 —
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
A
 A
U
S
Ê

C
IA
 D
E
 U
M
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E

T
ID
A
D
E
 D
E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
21
A
.1
30
 D
ec
la
ra
çã
o 
d
e 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
•
 
a)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 f
ab
ri
ca
do
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
 d
ev
er
á 
em
it
ir
 u
m
a 
D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e,
 u
m
 
F
or
m
ul
ár
io
 5
2 
da
 E
A
S
A
, p
ar
a 
um
a 
ae
ro
na
ve
 c
om
pl
et
a,
 o
u 
um
 F
or
m
ul
ár
io
 1
 d
a 
E
A
S
A
 p
ar
a 
ou
tr
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
(v
er
 a
pê
nd
ic
e)
. A
 r
ef
er
id
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
ev
er
á 
se
r 
as
si
na
da
 p
or
 u
m
a 
pe
ss
oa
 a
ut
or
iz
ad
a,
 q
ue
 p
os
su
a 
um
 c
ar
go
 d
e 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
 ju
nt
o 
da
 e
nt
id
ad
e 
de
 f
ab
ri
co
. 
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
2 
•
 
b)
 A
 d
ec
la
ra
çã
o 
de
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
de
ve
rá
 c
on
te
r:
  
o
 
1.
 p
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 o
be
de
ce
 a
os
 d
ad
os
 d
o 
pr
oj
ec
to
 a
pr
ov
ad
os
 e
 e
st
á 
ap
to
 a
 
fu
nc
io
na
r 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a;
 
o
 
2.
 p
ar
a 
ca
da
 a
er
on
av
e,
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
fo
i s
uj
ei
ta
 a
 e
ns
ai
os
 n
o 
so
lo
 e
 e
m
 v
oo
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
27
(a
);
 e
 
o
 
3.
 p
ar
a 
ca
da
 m
ot
or
, o
u 
hé
li
ce
 d
e 
pa
ss
o 
va
ri
áv
el
, u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 o
 m
ot
or
 o
u 
a 
hé
li
ce
 f
or
am
 s
uj
ei
to
s 
a 
um
 e
ns
ai
o 
fi
na
l d
e 
fu
nc
io
na
m
en
to
, r
ea
li
za
do
 p
el
o 
fa
br
ic
an
te
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
28
, e
, n
o 
ca
so
 d
e 
m
ot
or
es
, u
m
a 
de
te
rm
in
aç
ão
, c
on
fo
rm
e 
os
 d
ad
os
 f
ac
ul
ta
do
s 
pe
lo
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
pa
ra
 u
m
 m
ot
or
, 
a 
at
es
ta
r 
qu
e 
ca
da
 m
ot
or
 c
on
st
ru
íd
o 
ob
ed
ec
e 
ao
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
em
is
sõ
es
 a
pl
ic
áv
ei
s 
e 
vi
ge
nt
es
 à
 d
at
a 
de
 f
ab
ri
co
 d
o 
m
ot
or
. 
 
•
 
c)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
do
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
at
rá
s 
re
fe
ri
do
s 
de
ve
rá
: 
o
 
1.
 a
qu
an
do
 d
a 
tr
an
sf
er
ên
ci
a 
in
ic
ia
l d
a 
pr
op
ri
ed
ad
e 
de
 ta
is
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 o
u 
o
 
2.
 a
qu
an
do
 d
o 
re
qu
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 o
ri
gi
na
l p
ar
a 
ae
ro
na
ve
s;
 o
u 
o
 
3.
 a
qu
an
do
 d
o 
re
qu
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
do
 d
oc
um
en
to
 o
ri
gi
na
l d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 r
es
pe
it
an
te
 à
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
 u
m
 m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, 
ap
re
se
nt
ar
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e 
ac
tu
al
iz
ad
a 
pa
ra
 v
al
id
aç
ão
 p
el
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e.
 
 
•
 
d)
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
va
li
da
rá
 a
 D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e,
 m
ed
ia
nt
e 
as
si
na
tu
ra
, s
e 
co
ns
id
er
ar
, a
pó
s 
in
sp
ec
çã
o,
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 o
be
de
ce
 a
os
 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
li
cá
ve
is
 e
 e
st
á 
ap
to
 a
 f
un
ci
on
ar
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
o
 
3.
 n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
n
av
e 
u
sa
d
a:
 

 
i)
 o
ri
u
n
d
a 
de
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
, u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
em
it
id
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
ar
te
 M
; 

 
ii
) 
or
iu
n
d
a 
de
 u
m
 p
aí
s 
n
ão
 m
em
b
ro
: 
—
 u
m
a 
d
ec
la
ra
çã
o 
em
it
id
a 
pe
la
 a
u
to
ri
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 d
o 
E
st
ad
o 
on
de
 a
 a
er
on
av
e 
es
tá
, 
ou
 e
st
ev
e,
 r
eg
is
ta
da
, 
a 
es
p
ec
if
ic
ar
 o
 e
st
ad
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
d
a 
m
es
m
a 
à 
d
at
a 
d
a 
tr
an
sf
er
ên
ci
a;
 
—
 u
m
 r
el
at
ór
io
 d
e 
m
as
sa
 e
 c
en
tr
ag
em
, j
un
ta
m
en
te
 c
om
 u
m
a 
ta
b
el
a 
d
e 
ca
rg
a;
 
—
 o
 m
an
u
al
 d
e 
vo
o,
 s
em
pr
e 
qu
e 
ta
l d
oc
u
m
en
to
 s
ej
a 
ex
ig
id
o 
p
el
o 
có
d
ig
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
l à
 a
er
on
av
e 
em
 q
u
es
tã
o;
 
•
 
—
 r
eg
is
to
s 
h
is
tó
ri
co
s 
da
 a
er
on
av
e 
re
sp
ei
ta
nt
es
 a
o 
se
u 
fa
b
ri
co
, à
s 
al
te
ra
çõ
es
 e
 à
s 
ac
çõ
es
 d
e 
m
an
u
te
n
çã
o 
re
al
iz
ad
as
, i
nc
lu
in
do
 to
d
as
 a
s 
li
m
it
aç
õe
s 
as
so
ci
ad
as
 a
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 r
ef
er
id
o 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
84
(c
);
 
—
 u
m
a 
re
co
m
en
d
aç
ão
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ou
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 e
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
pó
s 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
a 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
re
vi
st
a 
n
a 
p
ar
te
 M
. 
--
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--
--
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--
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--
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--
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--
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--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
C
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
em
it
id
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
ar
te
 M
 
R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 (
C
E
) 
N
º 
20
42
/2
00
3 
D
A
 C
O
M
IS
S
Ã
O
, 
de
 2
0 
de
 N
ov
em
br
o 
de
 2
00
3,
 r
el
at
iv
o 
à 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
ae
ro
ná
ut
ic
os
, b
em
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
nt
id
ad
es
 e
 d
o 
pe
ss
oa
l e
nv
ol
vi
do
s 
ne
st
as
 ta
re
fa
s 
 S
U
B
P
A
R
T
E
 I
, C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
 D
E
 A
V
A
L
IA
Ç
Ã
O
 D
A
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 
M
.A
.9
01
 A
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
d
e 
ae
ro
n
av
es
 
•
 
A
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
a 
va
li
da
de
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
s 
ae
ro
na
ve
s 
e 
os
 r
es
pe
ct
iv
os
 r
eg
is
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 d
ev
er
ão
 s
er
 p
er
io
di
ca
m
en
te
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
3 
su
je
it
os
 a
 u
m
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
a)
 S
er
á 
em
it
id
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 c
uj
o 
m
od
el
o 
fi
gu
ra
 n
o 
ap
ên
di
ce
 I
II
 (
F
or
m
ul
ár
io
s 
15
ao
u 
15
b 
da
 E
A
S
A
),
 a
pó
s 
av
al
ia
çã
o 
sa
ti
sf
at
ór
ia
 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
da
 a
er
on
av
e.
 E
ss
e 
ce
rt
if
ic
ad
o 
é 
vá
li
do
 p
or
 u
m
 a
no
. 
o
 
b)
 C
on
si
de
ra
-s
e 
qu
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 e
st
á 
nu
m
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o 
qu
an
do
 e
st
iv
er
 s
ob
 o
 c
on
tr
ol
o 
pe
rm
an
en
te
 d
e 
um
a 
en
ti
da
de
 d
e 
ge
st
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 
pe
rm
an
en
te
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 a
 s
ub
pa
rt
e 
G
, n
ão
 m
ud
ou
 d
e 
en
ti
da
de
 n
os
 ú
lt
im
os
 d
oz
e 
m
es
es
 e
 c
on
ti
nu
a 
a 
se
r 
m
an
ti
da
 p
or
 e
nt
id
ad
es
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o 
ce
rt
if
ic
ad
as
. E
st
a 
co
nd
iç
ão
 
in
cl
ui
 o
s 
tr
ab
al
ho
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
pr
ev
is
to
s 
no
 p
on
to
 M
.A
.8
03
(b
) 
e 
as
 c
er
ti
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 m
en
ci
on
ad
as
 n
os
 p
on
to
s 
M
.A
.8
01
(b
)2
 o
u 
M
.A
.8
01
(b
)3
. 
o
 
c)
 P
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 q
ue
 e
st
iv
er
em
 u
m
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o,
 a
 e
nt
id
ad
e 
de
 g
es
tã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 q
ue
 f
or
 r
es
po
ns
áv
el
 p
el
as
 a
er
on
av
es
 e
m
 q
ue
st
ão
 
po
de
rá
, s
e 
ti
ve
r 
a 
de
vi
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o:
 

 
1.
 e
m
it
ir
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 M
.A
.7
10
; e
 

 
2.
 n
o 
ca
so
 d
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
or
 s
i e
m
it
id
os
 e
 s
e 
a 
ae
ro
na
ve
 p
er
m
an
ec
e 
nu
m
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o,
 p
ro
lo
ng
ar
 d
ua
s 
ve
ze
s 
o 
pr
az
o 
de
 v
al
id
ad
e 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
po
r 
um
 p
er
ío
do
 d
e 
um
 a
no
. A
 e
nt
id
ad
e 
nã
o 
de
ve
rá
 p
ro
lo
ng
ar
 o
 p
ra
zo
 d
e 
va
li
da
de
 d
e 
um
 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 s
e 
ti
ve
r 
co
nh
ec
im
en
to
 o
u 
ra
zõ
es
 p
ar
a 
co
ns
id
er
ar
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
nã
o 
cu
m
pr
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
d)
 S
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 n
ão
 e
st
iv
er
 n
um
 a
m
bi
en
te
 c
on
tr
ol
ad
o 
ou
 f
or
 g
er
id
a 
po
r 
um
a 
en
ti
da
de
 d
e 
ge
st
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 c
er
ti
fi
ca
da
 n
os
 te
rm
os
 n
a 
pa
rt
e 
M
.A
., 
su
bp
ar
te
 G
, q
ue
 n
ão
 p
os
su
i c
om
pe
tê
nc
ia
s 
pa
ra
 e
fe
ct
ua
r 
av
al
ia
çõ
es
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
, o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
se
rá
 e
m
it
id
o 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e,
 a
pó
s 
av
al
ia
çã
o 
sa
ti
sf
at
ór
ia
, b
as
ea
da
 n
um
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
fo
rm
ul
ad
a 
pe
la
 e
nt
id
ad
e 
de
 g
es
tã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 c
er
ti
fi
ca
da
, q
ue
 
de
ve
rá
 s
er
 e
nv
ia
da
 ju
nt
am
en
te
 c
om
 o
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 d
o 
pr
op
ri
et
ár
io
 o
u 
op
er
ad
or
. E
ss
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
de
ve
rá
 s
er
 f
or
m
ul
ad
a 
co
m
 b
as
e 
nu
m
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ef
ec
tu
ad
a 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
o 
po
nt
o 
M
.A
.7
10
. 
o
 
e)
 S
em
pr
e 
qu
e 
as
 c
ir
cu
ns
tâ
nc
ia
s 
re
ve
la
re
m
 a
 e
xi
st
ên
ci
a 
de
 p
ot
en
ci
ai
s 
ri
sc
os
 p
ar
a 
a 
se
gu
ra
nç
a,
 a
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
po
de
rá
 e
fe
ct
ua
r 
pe
ss
oa
lm
en
te
 a
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
 e
m
it
ir
 o
 r
es
pe
ct
iv
o 
ce
rt
if
ic
ad
o.
 N
es
te
 c
as
o,
 o
 p
ro
pr
ie
tá
ri
o 
ou
 o
pe
ra
do
r 
da
 a
er
on
av
e 
de
ve
rá
 p
ro
vi
d
en
ci
ar
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e:
 
—
 a
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
ex
ig
id
a 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e;
 
—
 in
st
al
aç
õe
s 
ad
eq
ua
da
s 
no
 lo
ca
l a
pr
op
ri
ad
o 
pa
ra
 o
 s
eu
 p
es
so
al
; e
 
—
 q
ua
nd
o 
ne
ce
ss
ár
io
, o
 p
es
so
al
 d
e 
ap
oi
o 
de
vi
da
m
en
te
 q
ua
li
fi
ca
do
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
a 
pa
rt
e 
66
. 
 M
.A
.9
02
 V
al
id
ad
e 
d
os
 c
er
ti
fi
ca
d
os
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
•
 
a)
 O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
se
rã
o 
in
va
li
da
do
s 
se
: 
o
 
1.
 f
or
em
 s
us
pe
ns
os
 o
u 
re
vo
ga
do
s;
 o
u 
o
 
2.
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
st
iv
er
 s
us
pe
ns
o 
ou
 r
ev
og
ad
o;
 o
u 
o
 
3.
 a
 a
er
on
av
e 
nã
o 
co
ns
ta
r 
do
 r
eg
is
to
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
de
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o;
 o
u 
o
 
4.
 e
st
iv
er
 s
us
pe
ns
o 
ou
 r
ev
og
ad
o 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 a
o 
ab
ri
go
 d
o 
qu
al
 f
oi
 e
m
it
id
o 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
•
 
b)
 N
en
hu
m
a 
ae
ro
na
ve
 p
od
er
á 
vo
ar
 s
e 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 f
or
 in
vá
li
do
 o
u 
se
: 
o
 
1.
 a
s 
fu
nç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 d
a 
ae
ro
na
ve
 o
u 
qu
al
qu
er
 c
om
po
ne
nt
e 
in
st
al
ad
o 
na
 a
er
on
av
e 
nã
o 
cu
m
pr
ir
em
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
; o
u 
o
 
2.
 a
 a
er
on
av
e 
de
ix
ar
 d
e 
es
ta
r 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 a
pr
ov
ad
o 
pe
la
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gê
nc
ia
; o
u 
o
 
3.
 a
 a
er
on
av
e 
ti
ve
r 
si
do
 o
pe
ra
da
 f
or
a 
da
s 
li
m
it
aç
õe
s 
ex
pr
es
sa
s 
no
 m
an
ua
l d
e 
vo
o 
ap
ro
va
do
 o
u 
no
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
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em
 q
ue
 te
nh
a 
si
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 to
m
ad
a 
um
a 
ac
çã
o 
ap
ro
pr
ia
da
; o
u 
o
 
4.
 a
 a
er
on
av
e 
te
nh
a 
es
ta
do
 e
nv
ol
vi
da
 n
um
 a
ci
de
nt
e 
ou
 in
ci
de
nt
e 
qu
e 
af
ec
ta
ra
m
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 s
ua
 a
er
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av
eg
ab
il
id
ad
e,
 s
em
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nh
a 
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m
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ac
çã
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ro
pr
ia
da
 p
ar
a 
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st
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ra
r 
a 
ae
ro
na
ve
ga
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li
da
de
; o
u 
o
 
5.
 a
 a
er
on
av
e 
te
nh
a 
si
do
 s
uj
ei
ta
 a
 u
m
a 
m
od
if
ic
aç
ão
 o
u 
re
pa
ra
çã
o 
nã
o 
ap
ro
va
da
s 
no
s 
te
rm
os
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
da
 p
ar
te
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1.
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c)
 E
m
 c
as
o 
de
 r
en
ún
ci
a 
ou
 r
ev
og
aç
ão
, a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
ve
rá
 s
er
 d
ev
ol
vi
da
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
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 T
ra
n
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ci
a 
d
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o 
d
a 
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ro
n
av
e 
n
o 
te
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it
ór
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 d
a 
U
n
iã
o 
E
u
ro
p
ei
a 
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a)
 S
em
pr
e 
qu
e 
tr
an
sf
er
ir
 u
m
 r
eg
is
to
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
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en
tr
o 
da
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E
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 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
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1.
 c
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o 
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M
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o 
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is
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M
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de
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2.
 a
pr
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r 
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 r
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m
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 E
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M
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o 
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 a
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m
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m
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o 
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if
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o 
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av
eg
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il
id
ad
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 d
o 
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to
 n
a 
pa
rt
e 
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b)
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ão
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io
r 
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if
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ad
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de
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va
li
aç
ão
 d
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er
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eg
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ec
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vá
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 d
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 d
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em
pr
e 
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m
a 
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ro
na
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 d
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em
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o 
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eg
is
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 p
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 d
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e 
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 r
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 d
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ve
ga
bi
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 d
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 c
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 m
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en
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da
 a
er
on
av
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 c
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s 
re
qu
is
it
os
 a
pl
ic
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M
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o 
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re
gi
st
o 
um
a 
re
co
m
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m
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m
 c
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ti
fi
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 d
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al
ia
çã
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er
on
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eg
ab
il
id
ad
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M
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is
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 d
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 E
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 c
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iç
õe
s 
da
 p
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 O
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
ve
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en
te
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m
it
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 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
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al
ia
çã
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eg
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il
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ad
e 
vá
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, p
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m
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õe
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 s
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 p
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li
m
it
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ta
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 c
or
re
sp
on
de
 a
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m
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 c
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 c
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l d
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 c
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 p
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 c
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st
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de
 c
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te
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m
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zo
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 r
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da
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, i
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 u
m
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co
m
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is
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 a
 
ev
it
ar
 a
 r
ec
or
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 c
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c)
 S
al
vo
 s
e 
es
pe
ci
fi
ca
do
 e
m
 c
on
tr
ár
io
, a
s 
de
cl
ar
aç
õe
s 
re
fe
ri
da
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
(b
) 
(2
)(
i)
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b)
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3)
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 d
ev
er
ão
 s
er
 e
m
it
id
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um
 p
ra
zo
 m
áx
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o 
de
 6
0 
di
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 a
nt
es
 d
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ap
re
se
nt
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
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d)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 r
eq
u
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
d
e 
u
m
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n
ça
 d
e 
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o 
de
ve
rá
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 s
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ui
nt
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le
m
en
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1.
 a
 f
in
al
id
ad
e 
do
(s
) 
vo
o(
s)
; 

 
2.
 a
s 
ro
ta
s 
ou
 o
 e
sp
aç
o 
aé
re
o,
 o
u 
am
bo
s,
 u
ti
li
za
do
s 
pa
ra
 o
 v
oo
; 

 
3.
 a
 tr
ip
ul
aç
ão
 m
ín
im
a 
de
 v
oo
 e
 a
s 
su
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 q
ua
li
fi
ca
çõ
es
, e
xi
gi
da
s 
pa
ra
 a
 e
xp
lo
ra
çã
o 
da
 a
er
on
av
e;
 

 
4.
 r
es
tr
iç
õe
s 
ao
 tr
an
sp
or
te
 d
e 
pe
ss
oa
s 
qu
e 
nã
o 
se
ja
m
 m
em
br
os
 d
a 
tr
ip
ul
aç
ão
 d
e 
vo
o;
 

 
5.
 o
s 
el
em
en
to
s 
qu
e 
im
po
ss
ib
il
it
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 o
 c
um
pr
im
en
to
 d
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 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
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 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
ap
li
cá
ve
is
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
ae
ro
na
ve
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
 
6.
 to
da
s 
as
 r
es
tr
iç
õe
s 
co
ns
id
er
ad
as
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
a 
op
er
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a;
 

 
7.
 to
da
s 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
co
ns
id
er
ad
as
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
o 
es
ta
be
le
ci
m
en
to
 d
e 
li
m
it
aç
õe
s 
op
er
ac
io
na
is
. 
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li
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a)
 O
 p
ra
zo
 d
e 
va
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da
de
 d
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 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
é 
il
im
it
ad
o.
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 s
ua
 v
al
id
ad
e 
m
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te
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, d
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1.
 h
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a 
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m
id
ad
e 
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it
os
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pr
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 d
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ve
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m
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en
te
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o
 
2.
 a
 a
er
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av
e 
nã
o 
m
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e 
de
 r
eg
is
to
; e
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3.
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
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 c
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do
-t
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m
it
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ão
 te
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si
do
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te
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do
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nt
o 
21
A
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4.
 o
 c
er
ti
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do
 n
ão
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u 
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nt
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B
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. 
 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
S
U
B
P
A
R
T
E
 B
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 E
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 R
E
S
T
R
IT
O
S
 
21
A
.5
1 
P
ra
zo
 e
 c
on
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n
u
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e 
d
a 
va
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a)
 O
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
e 
o 
ce
rt
if
ic
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o-
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po
 r
es
tr
it
o 
em
it
id
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 te
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 p
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 d
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 P
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 c
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 c
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 d
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m
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21
A
.8
01
 I
d
en
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
p
ro
d
u
to
s 
•
 
a)
 N
a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
do
s 
pr
od
ut
os
, d
ev
er
ão
 s
er
 in
cl
uí
do
s 
os
 s
eg
ui
nt
es
 d
ad
os
: 
o
 
1.
 o
 n
om
e 
do
 f
ab
ri
ca
nt
e;
 
o
 
2.
 a
 d
es
ig
na
çã
o 
do
 p
ro
du
to
; 
o
 
3.
 o
 n
úm
er
o 
de
 s
ér
ie
 d
o 
fa
br
ic
an
te
; 
o
 
4.
 q
ua
is
qu
er
 o
ut
ro
s 
da
do
s 
co
ns
id
er
ad
os
 a
pr
op
ri
ad
os
 p
el
a 
A
gê
nc
ia
. 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
6 
 
•
 
b)
 T
od
a 
e 
qu
al
qu
er
 p
es
so
a 
si
ng
ul
ar
 o
u 
co
le
ct
iv
a 
qu
e 
fa
br
iq
ue
 a
er
on
av
es
 o
u 
m
ot
or
es
 c
on
te
m
pl
ad
os
 p
el
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
as
 s
ub
pa
rt
es
 G
 o
u 
F
 d
ev
er
ão
 id
en
ti
fi
ca
r 
a 
ae
ro
na
ve
 o
u 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 m
ot
or
 c
om
 c
ha
pa
s 
à 
pr
ov
a 
de
 f
og
o,
 q
ue
 d
ev
er
ão
 o
st
en
ta
r 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
es
pe
ci
fi
ca
da
s 
na
 a
lí
ne
a 
(a
),
 g
ra
va
da
s,
 e
st
am
pa
da
s 
ou
 in
sc
ri
ta
s 
at
ra
vé
s 
de
 o
ut
ro
 m
ét
od
o 
ap
ro
va
do
 d
e 
m
ar
ca
çã
o 
à 
pr
ov
a 
de
 f
og
o.
 A
 c
ha
pa
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
ve
rá
 s
er
 f
ix
ad
a 
de
 m
od
o 
a 
se
r 
de
 f
ác
il
 a
ce
ss
o 
e 
le
gí
ve
l, 
e 
ao
 m
es
m
o 
te
m
po
 d
e 
m
od
o 
a 
nã
o 
po
de
r 
se
r 
de
fo
rm
ad
a 
ou
 r
et
ir
ad
a 
du
ra
nt
e 
o 
fu
nc
io
na
m
en
to
 n
or
m
al
 o
u 
pe
rd
id
a 
ou
 d
es
tr
uí
da
 n
um
 a
ci
de
nt
e.
 
 
•
 
c)
 T
od
a 
e 
qu
al
qu
er
 p
es
so
a 
si
ng
ul
ar
 o
u 
co
le
ct
iv
a 
qu
e 
fa
br
iq
ue
 h
él
ic
es
, p
ás
 o
u 
cu
bo
s 
de
 h
él
ic
e 
co
nt
em
pl
ad
os
 p
el
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
as
 s
ub
pa
rt
es
 G
 o
u 
F
 d
ev
er
ão
 id
en
ti
fi
ca
r 
os
 
pr
od
ut
os
 p
or
 m
ei
o 
de
 u
m
a 
ch
ap
a,
 g
ra
va
çã
o,
 e
st
am
pa
ge
m
 o
u 
ou
tr
o 
m
ét
od
o 
à 
pr
ov
a 
de
 f
og
o 
nu
m
a 
su
pe
rf
íc
ie
 n
ão
 c
rí
ti
ca
 d
o 
pr
od
ut
o,
 c
om
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
es
pe
ci
fi
ca
da
s 
na
 a
lí
ne
a 
(a
) 
an
te
ri
or
, q
ue
 n
ão
 p
od
er
ão
 s
er
 d
ef
or
m
ad
as
 o
u 
re
ti
ra
da
s 
du
ra
nt
e 
o 
fu
nc
io
na
m
en
to
 n
or
m
al
 o
u 
pe
rd
id
as
 o
u 
de
st
ru
íd
as
 n
um
 a
ci
de
nt
e.
 
 
•
 
d)
 N
o 
ca
so
 d
os
 b
al
õe
s 
tr
ip
ul
ad
os
, a
 c
ha
pa
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
m
en
ci
on
ad
a 
na
 a
lí
ne
a 
(b
) 
an
te
ri
or
 d
ev
er
á 
se
r 
fi
xa
da
 n
o 
in
vó
lu
cr
o 
do
 b
al
ão
, s
e 
po
ss
ív
el
, n
um
 lo
ca
l q
ue
 p
er
m
it
a 
a 
su
a 
le
it
ur
a 
pe
lo
 o
pe
ra
do
r 
qu
an
do
 o
 b
al
ão
 é
 in
su
fl
ad
o.
 A
lé
m
 d
is
so
, o
 c
es
to
 e
 q
ua
lq
ue
r 
un
id
ad
e 
de
 a
qu
ec
im
en
to
 d
ev
er
á 
os
te
nt
ar
 d
e 
fo
rm
a 
in
de
lé
ve
l e
 le
gí
ve
l o
 n
om
e 
do
 f
ab
ri
ca
nt
e,
 o
 
nú
m
er
o 
da
 p
eç
a 
(o
u 
eq
ui
va
le
nt
e)
 e
 o
 n
úm
er
o 
de
 s
ér
ie
 (
ou
 e
qu
iv
al
en
te
).
 
 21
A
.8
03
 T
ra
ta
m
en
to
 d
os
 d
ad
os
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
•
 
a)
 N
en
hu
m
a 
pe
ss
oa
 p
od
er
á 
re
m
ov
er
, a
lt
er
ar
 o
u 
ap
or
 o
s 
da
do
s 
de
 id
en
ti
fi
ca
çã
o 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
po
nt
o 
21
A
.8
01
(a
) 
em
 q
ua
lq
ue
r 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
á 
de
 h
él
ic
e 
ou
 c
ub
o 
de
 
hé
li
ce
 o
u 
os
 d
ad
os
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 p
on
to
 2
1A
.8
07
(a
) 
no
 c
as
o 
de
 u
m
a 
A
P
U
, s
em
 a
 a
pr
ov
aç
ão
 p
ré
vi
a 
da
 A
gê
nc
ia
. 
 
•
 
b)
 N
en
hu
m
a 
pe
ss
oa
 p
od
er
á 
re
m
ov
er
 o
u 
fi
xa
r 
ch
ap
as
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
po
nt
o 
21
A
.8
01
 o
u 
o 
po
nt
o 
21
A
.8
07
, n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
A
P
U
, s
em
 a
 a
pr
ov
aç
ão
 p
ré
vi
a 
da
 
A
gê
nc
ia
.  
•
 
c)
 E
m
 d
er
ro
ga
çã
o 
da
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
s 
al
ín
ea
s 
(a
) 
e 
(b
),
 to
da
 e
 q
ua
lq
ue
r 
pe
ss
oa
 s
in
gu
la
r 
ou
 c
ol
ec
ti
va
 q
ue
 e
xe
cu
te
 tr
ab
al
ho
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
no
s 
te
rm
os
 d
as
 r
es
pe
ct
iv
as
 n
or
m
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
 a
pl
ic
áv
ei
s 
po
de
rã
o,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 m
ét
od
os
, t
éc
ni
ca
s 
e 
pr
át
ic
as
 d
ef
in
id
as
 p
el
a 
A
gê
nc
ia
: 
o
 
1.
 r
em
ov
er
, a
lt
er
ar
 o
u 
ap
or
 o
s 
da
do
s 
de
 id
en
ti
fi
ca
çã
o 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
po
nt
o 
21
A
.8
01
(a
) 
em
 q
ua
lq
ue
r 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
á 
de
 h
él
ic
e 
ou
 c
ub
o 
de
 h
él
ic
e 
ou
 o
s 
da
do
s 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
po
nt
o 
21
A
.8
07
(a
) 
no
 c
as
o 
de
 u
m
a 
A
P
U
; o
u 
o
 
2.
 r
em
ov
er
 a
 c
ha
pa
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 p
on
to
 2
1A
.8
01
 o
u 
o 
po
nt
o 
21
A
.8
07
, n
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
A
P
U
, s
em
pr
e 
qu
e 
ne
ce
ss
ár
io
 n
o 
de
cu
rs
o 
da
s 
op
er
aç
õe
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o.
 
 
•
 
d)
 A
s 
ch
ap
as
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
qu
e 
te
nh
am
 s
id
o 
re
ti
ra
da
s 
de
 q
ua
lq
ue
r 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
á 
de
 h
él
ic
e 
ou
 c
ub
o 
de
 h
él
ic
e,
 n
os
 te
rm
os
 d
o 
di
sp
os
to
 n
a 
al
ín
ea
 (
c)
(2
),
 n
ão
 
po
de
rã
o 
se
r 
su
bs
ti
tu
íd
as
 p
or
 o
ut
ra
s 
ch
ap
as
. 
 21
A
.8
04
 I
d
en
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
•
 
a)
 T
od
os
 o
s 
fa
br
ic
an
te
s 
de
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
de
ve
rã
o 
ap
or
 e
m
 c
ad
a 
pe
ça
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
 u
m
a 
m
ar
ca
 in
de
lé
ve
l e
 le
gí
ve
l c
on
te
nd
o 
os
 s
eg
ui
nt
es
 d
ad
os
: 
o
 
1.
 o
 n
om
e,
 m
ar
ca
 c
om
er
ci
al
 o
u 
sí
m
bo
lo
 q
ue
 id
en
ti
fi
ca
m
 o
 f
ab
ri
ca
nt
e;
 e
 
o
 
2.
 o
 n
úm
er
o 
da
 p
eç
a,
 ta
l c
om
o 
de
fi
ni
do
 n
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
ap
li
cá
ve
is
; e
 
o
 
3.
 a
s 
le
tr
as
 E
P
A
 (
E
ur
op
ea
n 
P
ar
t A
pp
ro
va
l)
, s
e 
as
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
ti
ve
re
m
 s
id
o 
pr
od
uz
id
as
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 d
oc
um
en
to
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
s 
nã
o 
pe
rt
en
ce
nt
es
 a
o 
ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
do
 r
es
pe
ct
iv
o 
pr
od
ut
o,
 e
xc
ep
to
 n
o 
ca
so
 d
os
 a
rt
ig
os
 E
T
S
O
. 
 
•
 
b)
 E
m
 d
er
ro
ga
çã
o 
da
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 a
lí
ne
a 
(a
),
 s
e 
a 
A
gê
nc
ia
 c
on
fi
rm
ar
 q
ue
 a
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 s
ão
 d
em
as
ia
do
 p
eq
ue
no
s 
ou
 q
ue
 n
ão
 é
 p
os
sí
ve
l, 
po
r 
ou
tr
o 
m
ot
iv
o,
 m
ar
ca
r 
a 
pe
ça
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
 c
om
 o
s 
da
do
s 
m
en
ci
on
ad
os
 n
a 
al
ín
ea
 (
a)
, o
 d
oc
um
en
to
 d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 q
ue
 a
co
m
pa
nh
a 
a 
pe
ça
 o
u 
o 
eq
ui
pa
m
en
to
 e
m
 c
au
sa
 o
u 
a 
su
a 
em
ba
la
ge
m
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
7 
de
ve
rã
o 
in
cl
ui
r 
os
 d
ad
os
 q
ue
 n
ão
 p
ud
er
am
 s
er
 m
ar
ca
do
s 
na
 p
eç
a.
 
 21
A
.8
05
 I
d
en
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
p
eç
as
 c
rí
ti
ca
s 
•
 
A
lé
m
 d
e 
cu
m
pr
ir
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
o 
po
nt
o 
21
A
.8
04
, o
s 
fa
br
ic
an
te
s 
de
 p
eç
as
 d
es
ti
na
da
s 
a 
se
re
m
 in
st
al
ad
as
 n
um
 p
ro
du
to
 d
et
en
to
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
e 
qu
e 
te
nh
am
 s
id
o 
id
en
ti
fi
ca
da
s 
co
m
o 
pe
ça
s 
cr
ít
ic
as
 d
ev
er
ão
 a
po
r 
na
s 
m
es
m
as
 u
m
a 
m
ar
ca
 in
de
lé
ve
l e
 le
gí
ve
l q
ue
 c
on
te
nh
a 
o 
nú
m
er
o 
da
 p
eç
a 
e 
o 
nú
m
er
o 
de
 s
ér
ie
. 
 21
A
.8
07
 I
d
en
ti
fi
ca
çã
o 
d
e 
ar
ti
go
s 
E
T
S
O
 
•
 
a)
 O
s 
ti
tu
la
re
s 
de
 u
m
a 
au
to
ri
za
çã
o 
E
T
S
O
 e
m
it
id
a 
no
s 
te
rm
os
 d
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
a 
su
bp
ar
te
 O
 d
ev
er
ão
 a
po
r 
em
 c
ad
a 
ar
ti
go
 u
m
a 
m
ar
ca
 in
de
lé
ve
l e
 le
gí
ve
l c
on
te
nd
o 
os
 s
eg
ui
nt
es
 
da
do
s:
 o
 
1.
 o
 n
om
e 
e 
en
de
re
ço
 d
o 
fa
br
ic
an
te
; 
o
 
2.
 o
 n
om
e,
 o
 ti
po
, o
 n
úm
er
o 
de
 p
eç
a 
ou
 a
 d
es
ig
na
çã
o 
do
 m
od
el
o 
do
 a
rt
ig
o;
 
o
 
3.
 o
 n
úm
er
o 
de
 s
ér
ie
 o
u 
a 
da
ta
 d
e 
fa
br
ic
o 
do
 a
rt
ig
o,
 o
u 
am
bo
s;
 e
 
o
 
4.
 o
 r
es
pe
ct
iv
o 
nú
m
er
o 
E
T
S
O
. 
 
•
 
b)
 E
m
 d
er
ro
ga
çã
o 
da
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 a
lí
ne
a 
(a
),
 s
e 
a 
A
gê
nc
ia
 c
on
fi
rm
ar
 q
ue
 a
 p
eç
a 
é 
de
m
as
ia
do
 p
eq
ue
na
 o
u 
qu
e 
nã
o 
é 
po
ss
ív
el
, p
or
 o
ut
ro
 m
ot
iv
o,
 m
ar
ca
r 
a 
pe
ça
 c
om
 o
s 
da
do
s 
m
en
ci
on
ad
os
 n
a 
al
ín
ea
 (
a)
, o
 d
oc
um
en
to
 d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 q
ue
 a
co
m
pa
nh
a 
a 
pe
ça
 e
m
 c
au
sa
 o
u 
a 
su
a 
em
ba
la
ge
m
 d
ev
er
ão
 in
cl
ui
r 
os
 d
ad
os
 q
ue
 n
ão
 p
ud
er
am
 s
er
 m
ar
ca
do
s 
na
 
pe
ça
. 
 
•
 
c)
 T
od
os
 o
s 
fa
br
ic
an
te
s 
de
 A
P
U
 c
on
te
m
pl
ad
os
 p
el
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
as
 s
ub
pa
rt
es
 G
 o
u 
F
 d
ev
er
ão
 id
en
ti
fi
ca
r 
as
 A
P
U
 c
om
 c
ha
pa
s 
à 
pr
ov
a 
de
 f
og
o,
 q
ue
 d
ev
er
ão
 o
st
en
ta
r 
as
 
in
fo
rm
aç
õe
s 
es
pe
ci
fi
ca
da
s 
na
 a
lí
ne
a 
(a
),
 g
ra
va
da
s,
 e
st
am
pa
da
s 
ou
 in
sc
ri
ta
s 
at
ra
vé
s 
de
 o
ut
ro
 m
ét
od
o 
ap
ro
va
do
 d
e 
m
ar
ca
çã
o 
à 
pr
ov
a 
de
 f
og
o.
 A
 c
ha
pa
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
ve
rá
 s
er
 
fi
xa
da
 d
e 
m
od
o 
a 
se
r 
de
 f
ác
il
 a
ce
ss
o 
e 
se
r 
le
gí
ve
l, 
e 
de
 m
od
o 
a 
nã
o 
po
de
r 
se
r 
de
fo
rm
ad
a 
ou
 r
et
ir
ad
a 
du
ra
nt
e 
o 
fu
nc
io
na
m
en
to
 n
or
m
al
, p
er
di
da
 o
u 
de
st
ru
íd
a 
nu
m
 a
ci
de
nt
e.
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- 
 21
A
.1
83
 E
m
is
sã
o 
d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
•
 
A
 a
u
to
ri
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 d
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 e
m
it
ir
á 
um
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pa
ra
: 
o
 
1.
 a
er
on
av
es
 n
ov
as
: 

 
i)
 m
ed
ia
nt
e 
a 
ap
re
se
n
ta
çã
o 
d
a 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
ex
ig
id
a 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
74
(b
)(
2)
; 

 
ii
) 
a 
fu
n
ci
on
ar
 e
m
 c
on
d
iç
õe
s 
d
e 
se
gu
ra
n
ça
, o
 q
ue
 p
od
e 
in
cl
ui
r 
in
sp
ec
çõ
es
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
. 
o
 
2.
 a
er
on
av
es
 u
sa
d
as
: 

 
i)
 m
ed
ia
nt
e 
a 
ap
re
se
n
ta
çã
o 
d
a 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
ex
ig
id
a 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
74
 (
b)
(3
),
 a
 d
em
on
st
ra
r:
 
—
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
co
m
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
ap
ro
va
d
o 
ao
 a
br
ig
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
e 
de
 q
ua
lq
ue
r 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r,
 
co
m
 a
s 
al
te
ra
çõ
es
 o
u 
re
pa
ra
çõ
es
 a
pr
ov
ad
as
 a
o 
ab
ri
go
 d
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
 e
 c
om
 a
s 
di
re
ct
iv
as
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
ei
s;
 e
 
—
 a
 r
ea
li
za
çã
o 
d
e 
u
m
a 
in
sp
ec
çã
o 
à 
ae
ro
n
av
e,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
s 
d
is
p
os
iç
õe
s 
ap
li
cá
ve
is
 d
a 
p
ar
te
 M
; e
 

 
ii
) 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 f
un
ci
on
ar
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a,
 o
 q
ue
 p
od
e 
in
cl
ui
r 
in
sp
ec
çõ
es
 r
ea
li
za
da
s 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
. 
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A
.1
84
 E
m
is
sã
o 
d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
s 
•
 
a)
 A
 a
u
to
ri
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 d
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 e
m
it
ir
á 
um
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 p
ar
a:
 
o
 
1.
 a
er
on
av
es
 n
ov
as
, m
ed
ia
nt
e 
a 
ap
re
se
n
ta
çã
o 
d
a 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
ex
ig
id
a 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
74
 (
b)
(2
) 
a 
d
em
on
st
ra
r 
a 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
co
m
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
d
o 
p
el
a 
A
gê
n
ci
a 
ao
 a
b
ri
go
 d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
re
st
ri
to
, o
u 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 d
et
er
m
in
ad
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
, e
 a
 s
u
a 
ap
ti
d
ão
 p
ar
a 
fu
n
ci
on
ar
 e
m
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
8 
co
n
d
iç
õe
s 
d
e 
se
gu
ra
n
ça
. 
o
 
2.
 a
er
on
av
es
 u
sa
d
as
: 

 
i)
 m
ed
ia
nt
e 
a 
ap
re
se
n
ta
çã
o 
d
a 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
ex
ig
id
a 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
74
(b
)(
3)
, a
 d
em
on
st
ra
r:
 
—
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
co
m
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
d
o 
p
el
a 
A
gê
n
ci
a 
ao
 a
b
ri
go
 d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
re
st
ri
to
 o
u 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 
d
et
er
m
in
ad
as
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
; e
 
—
 o
 c
u
m
p
ri
m
en
to
 d
as
 d
ir
ec
ti
va
s 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e;
 e
 
—
 a
 r
ea
li
za
çã
o 
d
e 
u
m
a 
in
sp
ec
çã
o 
à 
ae
ro
n
av
e,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
ap
li
cá
ve
is
 d
a 
pa
rt
e 
M
; e
 

 
ii
) 
se
m
pr
e 
qu
e 
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 c
on
si
de
re
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
ob
ed
ec
e 
às
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
ro
va
do
 e
 e
st
á 
ap
ta
 a
 
fu
nc
io
na
r 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 é
 c
om
pe
te
nt
e 
pa
ra
 r
ea
li
za
r 
as
 s
ua
s 
pr
óp
ri
as
 in
sp
ec
çõ
es
. 
 
•
 
b)
 N
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 q
ue
 n
ão
 s
at
is
fa
ça
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
pr
ev
is
to
s 
no
 r
eg
ul
am
en
to
 d
e 
ba
se
 e
 q
ue
, p
or
 e
ss
a 
ra
zã
o,
 n
ão
 p
od
e 
re
qu
er
er
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-
ti
po
 r
es
tr
it
o,
 a
 A
gê
nc
ia
, n
a 
m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o 
de
 m
od
o 
a 
to
m
ar
 e
m
 c
on
ta
 o
s 
de
sv
io
s 
ao
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
at
rá
s 
re
fe
ri
do
s:
 
o
 
1.
 e
m
it
ir
á 
e 
ve
ri
fi
ca
rá
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 q
ue
 g
ar
an
te
m
 u
m
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ad
eq
ua
do
 f
ac
e 
ao
s 
fi
ns
 a
 q
ue
 s
e 
de
st
in
a 
a 
ae
ro
na
ve
; e
 
o
 
2.
 e
sp
ec
if
ic
ar
á 
as
 li
m
it
aç
õe
s 
de
 u
ti
li
za
çã
o 
da
 a
er
on
av
e 
em
 q
ue
st
ão
. 
 
•
 
c)
 A
s 
li
m
it
aç
õe
s 
de
 u
ti
li
za
çã
o 
se
rã
o 
as
so
ci
ad
as
 a
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
s,
 in
cl
ui
nd
o 
re
st
ri
çõ
es
 d
e 
es
pa
ço
 a
ér
eo
, n
a 
m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o 
de
 m
od
o 
a 
to
m
ar
 
em
 c
on
ta
 o
s 
de
sv
io
s 
ao
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
em
 m
at
ér
ia
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
sp
ec
if
ic
ad
os
 n
o 
re
gu
la
m
en
to
 d
e 
ba
se
. 
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A
.1
85
 E
m
is
sã
o 
d
e 
li
ce
n
ça
s 
d
e 
vo
o 
•
 
A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 e
m
it
ir
á 
um
a 
li
ce
nç
a 
de
 v
oo
, a
pó
s 
a 
A
gê
nc
ia
 c
on
si
de
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 e
 a
s 
re
st
ri
çõ
es
 a
ss
oc
ia
da
s 
ap
li
cá
ve
is
 à
 
co
m
pe
ns
aç
ão
 d
os
 d
es
vi
os
 a
os
 r
eq
ui
si
to
s 
es
se
nc
ia
is
 p
os
si
bi
li
ta
m
 a
 r
ea
li
za
çã
o 
de
 u
m
 v
oo
 b
ás
ic
o,
 p
el
a 
ae
ro
na
ve
, e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
 P
ar
a 
ta
l e
fe
it
o,
 a
 A
gê
nc
ia
 p
od
er
á 
ef
ec
tu
ar
 a
s 
in
sp
ec
çõ
es
 o
u 
os
 e
ns
ai
os
 c
on
si
de
ra
do
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
a 
se
gu
ra
nç
a,
 o
u 
so
li
ci
ta
r 
a 
su
a 
re
al
iz
aç
ão
 p
or
 p
ar
te
 d
o 
re
qu
er
en
te
. 
 S
E
C
Ç
Ã
O
 B
 P
R
O
C
E
D
IM
E

T
O
S
 D
A
S
 A
U
T
O
R
ID
A
D
E
S
 C
O
M
P
E
T
E

T
E
S
, S
U
B
P
A
R
T
E
 H
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 
21
B
.3
20
 I
n
ve
st
ig
aç
õe
s 
•
 
a)
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 d
ev
er
á 
ef
ec
tu
ar
 to
da
s 
as
 in
ve
st
ig
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
so
br
e 
os
 r
eq
ue
re
nt
es
 o
u 
ti
tu
la
re
s 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
, p
or
 f
or
m
a 
a 
fu
nd
am
en
ta
r 
a 
em
is
sã
o,
 r
ev
al
id
aç
ão
, a
lt
er
aç
ão
, s
us
pe
ns
ão
 o
u 
re
vo
ga
çã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 o
u 
li
ce
nç
a.
 
 
•
 
b)
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 d
ev
er
á 
el
ab
or
ar
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 a
va
li
aç
ão
 q
ue
 a
br
an
ge
rã
o,
 n
o 
m
ín
im
o,
 o
s 
se
gu
in
te
s 
as
pe
ct
os
: 
o
 
1.
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
el
eg
ib
il
id
ad
e 
do
 r
eq
ue
re
nt
e;
 
o
 
2.
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
va
li
da
de
 d
o 
re
qu
er
im
en
to
; 
o
 
3.
 c
la
ss
if
ic
aç
ão
 d
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e;
 
o
 
4.
 a
va
li
aç
ão
 d
a 
va
li
da
de
 d
a 
do
cu
m
en
ta
çã
o 
fo
rn
ec
id
a 
co
m
 o
 r
eq
ue
ri
m
en
to
; 
o
 
5.
 in
sp
ec
çã
o 
de
 a
er
on
av
es
; 
o
 
6.
 d
et
er
m
in
aç
ão
 d
as
 c
on
di
çõ
es
, r
es
tr
iç
õe
s 
ou
 li
m
it
aç
õe
s 
a 
im
po
r 
ao
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
. 
 21
B
.3
25
 E
m
is
sã
o 
d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
•
 
a)
 S
em
pr
e 
qu
e 
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 c
on
fi
rm
ar
 q
ue
 o
s 
re
qu
er
im
en
to
s 
ap
re
se
nt
ad
os
 s
at
is
fa
ze
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
a 
se
cç
ão
 A
, s
ub
pa
rt
e 
H
, d
ev
er
á,
 
no
 d
ev
id
o 
pr
az
o,
 e
m
it
ir
 o
u 
al
te
ra
r 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 (
ve
r 
ap
ên
di
ce
, F
or
m
ul
ár
io
 2
5 
da
 E
A
S
A
),
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 r
es
tr
it
o 
(v
er
 a
pê
nd
ic
e,
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 2
9 
F
or
m
ul
ár
io
 2
4 
da
 E
A
S
A
) 
ou
 u
m
a 
li
ce
nç
a 
de
 v
oo
 (
ve
r 
ap
ên
di
ce
, F
or
m
ul
ár
io
 2
0 
da
 E
A
S
A
),
 c
on
fo
rm
e 
o 
ca
so
. 
 
•
 
b)
 N
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 n
ov
a 
ou
 u
sa
da
 p
ro
ve
ni
en
te
 d
e 
um
 E
st
ad
o 
te
rc
ei
ro
, a
lé
m
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 
re
gi
st
o 
de
ve
rá
 e
m
it
ir
 a
in
da
 u
m
 p
ri
m
ei
ro
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
av
al
ia
çã
o 
da
 n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
(v
er
 a
pê
nd
ic
e,
 F
or
m
ul
ár
io
 1
5a
 d
a 
E
A
S
A
).
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B
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30
 S
u
sp
en
sã
o 
e 
re
vo
ga
çã
o 
d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
b
il
id
ad
e 
•
 
a)
 S
em
pr
e 
qu
e 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
sp
ec
if
ic
ad
as
 n
o 
po
nt
o 
21
A
.1
81
(a
) 
nã
o 
se
ja
m
 c
um
pr
id
as
, a
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 s
us
pe
nd
er
á 
ou
 r
ev
og
ar
á 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
•
 
b)
 S
em
pr
e 
qu
e 
em
it
ir
 u
m
a 
no
ti
fi
ca
çã
o 
de
 s
us
pe
ns
ão
 o
u 
re
vo
ga
çã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
, c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 r
es
tr
it
o 
ou
 li
ce
nç
a 
de
 v
oo
, a
 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 d
ev
er
á 
ex
po
r 
os
 m
ot
iv
os
 d
a 
su
sp
en
sã
o 
ou
 r
ev
og
aç
ão
 e
m
 c
au
sa
 e
 in
fo
rm
ar
 o
 ti
tu
la
r 
do
 r
es
pe
ct
iv
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
ou
 li
ce
nç
a 
so
br
e 
os
 d
ir
ei
to
s 
de
 r
ec
ur
so
 q
ue
 lh
e 
as
si
st
em
. 
 21
B
.3
45
 A
rq
u
iv
am
en
to
 d
e 
re
gi
st
os
 
•
 
a)
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
de
 r
eg
is
to
 c
ri
ar
á 
um
 s
is
te
m
a 
de
 a
rq
ui
va
m
en
to
 d
e 
re
gi
st
os
, q
ue
 p
er
m
it
a 
ef
ec
tu
ar
 o
 r
as
tr
ei
o 
ad
eq
ua
do
 d
e 
ca
da
 p
ro
ce
ss
o 
re
la
ti
vo
 à
 
em
is
sã
o,
 r
ev
al
id
aç
ão
, a
lt
er
aç
ão
, s
us
pe
ns
ão
 o
u 
re
vo
ga
çã
o 
de
 c
ad
a 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
 
•
 
b)
 O
s 
re
gi
st
os
 d
ev
er
ão
 c
on
te
r,
 n
o 
m
ín
im
o,
 o
s 
se
gu
in
te
s 
el
em
en
to
s:
 
o
 
1.
 a
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
fo
rn
ec
id
a 
pe
lo
 r
eq
ue
re
nt
e;
 
o
 
2.
 o
s 
do
cu
m
en
to
s 
el
ab
or
ad
os
 d
ur
an
te
 a
s 
ac
çõ
es
 d
e 
in
ve
st
ig
aç
ão
, n
os
 q
ua
is
 e
st
ej
am
 a
ve
rb
ad
as
 a
s 
ac
ti
vi
da
de
s 
e 
os
 r
es
ul
ta
do
s 
fi
na
is
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
es
pe
ci
fi
ca
do
s 
no
 p
on
to
 
21
B
.3
20
(b
);
 e
 
o
 
3.
 u
m
a 
có
pi
a 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 o
u 
li
ce
nç
a,
 in
cl
ui
nd
o 
ev
en
tu
ai
s 
al
te
ra
çõ
es
. 
 
•
 
c)
 O
s 
re
gi
st
os
 d
ev
er
ão
 s
er
 c
on
se
rv
ad
os
 d
ur
an
te
 u
m
 p
er
ío
do
 m
ín
im
o 
de
 s
ei
s 
an
os
, a
 c
on
ta
r 
da
 d
at
a 
em
 q
ue
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
ei
xo
u 
de
 c
on
st
ar
 n
o 
re
gi
st
o 
na
ci
on
al
. 
 S
E
C
Ç
Ã
O
 A
, 
R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 A
 C
U
M
P
R
IR
 P
E
L
O
S
 R
E
Q
U
E
R
E
N
T
E
S
 E
 D
IR
E
IT
O
S
 E
 O
B
R
IG
A
Ç
Õ
E
S
 A
D
Q
U
IR
ID
O
S
, 
S
U
B
P
A
R
T
E
 B
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 E
 
C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 R
E
S
T
R
IT
O
S
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A
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6A
 C
ód
ig
os
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
•
 
A
 A
gê
nc
ia
 e
m
it
ir
á,
 c
om
 b
as
e 
no
 a
rt
ig
o 
14
.º
 d
o 
re
gu
la
m
en
to
 d
e 
ba
se
, c
ód
ig
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 n
a 
qu
al
id
ad
e 
de
 n
or
m
as
, c
om
 v
is
ta
 a
 d
em
on
st
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
de
 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
do
 a
ne
xo
 I
 p
ar
a 
o 
re
gu
la
m
en
to
 d
e 
ba
se
. O
s 
re
fe
ri
do
s 
có
di
go
s 
de
ve
rã
o 
co
nt
er
 d
ad
os
 p
or
m
en
or
iz
ad
os
 s
uf
ic
ie
nt
es
 e
 
es
pe
cí
fi
co
s,
 q
ue
 in
fo
rm
em
 o
s 
re
qu
er
en
te
s 
so
br
e 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
em
is
sã
o 
do
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
. 
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A
.1
6B
 C
on
d
iç
õe
s 
es
p
ec
ia
is
 
•
 
a)
 A
 A
gê
nc
ia
 e
st
ip
ul
ar
á 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 té
cn
ic
as
 e
sp
ec
ia
is
 p
or
m
en
or
iz
ad
as
, d
es
ig
na
da
s 
po
r 
« 
co
nd
iç
õe
s 
es
pe
ci
ai
s»
, p
ar
a 
um
 p
ro
du
to
, c
as
o 
o 
có
di
go
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 
as
so
ci
ad
o 
nã
o 
co
nt
en
ha
 n
or
m
as
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ad
eq
ua
da
s 
ou
 a
pr
op
ri
ad
as
 a
o 
pr
od
ut
o,
 e
m
 v
ir
tu
de
 d
e:
 
o
 
1.
 o
 p
ro
du
to
 p
os
su
ir
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
pr
oj
ec
to
 n
ov
as
 o
u 
po
uc
o 
co
m
un
s 
fa
ce
 à
s 
no
rm
as
 d
e 
pr
oj
ec
to
 n
as
 q
ua
is
 s
e 
ba
se
ia
 o
 c
ód
ig
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ap
li
cá
ve
l;
 o
u 
o
 
2.
 a
 u
ti
li
za
çã
o 
a 
qu
e 
o 
pr
od
ut
o 
se
 d
es
ti
na
 n
ão
 s
er
 c
on
ve
nc
io
na
l;
 o
u 
o
 
3.
 a
 e
xp
er
iê
nc
ia
 d
er
iv
ad
a 
de
 o
ut
ro
s 
pr
od
ut
os
 s
im
il
ar
es
 e
m
 s
er
vi
ço
 o
u 
qu
e 
po
ss
ua
m
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
pr
oj
ec
to
 s
im
il
ar
es
 te
r 
de
m
on
st
ra
do
 a
 p
os
si
bi
li
da
de
 d
a 
oc
or
rê
nc
ia
 d
e 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
0 
co
nd
iç
õe
s 
de
 in
se
gu
ra
nç
a.
 
 
•
 
b)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
es
pe
ci
ai
s 
co
nt
êm
 n
or
m
as
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
qu
e 
a 
A
gê
nc
ia
 c
on
si
de
ra
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
es
ta
be
le
ce
r 
um
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
eq
ui
va
le
nt
e 
ao
 e
st
ip
ul
ad
o 
no
 c
ód
ig
o 
de
 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
el
. 
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A
.1
8 
D
es
ig
n
aç
ão
 d
e 
re
q
u
is
it
os
 d
e 
p
ro
te
cç
ão
 a
m
b
ie
n
ta
l e
 d
e 
es
p
ec
if
ic
aç
õe
s 
d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
p
li
cá
ve
is
 
•
 
a)
 O
s 
re
qu
is
it
os
 a
pl
ic
áv
ei
s 
em
 m
at
ér
ia
 d
e 
ru
íd
o 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
pa
ra
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 s
ão
 e
st
ip
ul
ad
os
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 c
ap
ít
ul
o 
1 
do
 a
ne
xo
 
16
, v
ol
um
e 
I,
 p
ar
te
 I
I,
 d
a 
C
on
ve
nç
ão
 d
e 
C
hi
ca
go
 e
: 
o
 
1.
 p
ar
a 
av
iõ
es
 a
 j
ac
to
 s
u
b
só
n
ic
os
: t
om
o 
I,
 p
ar
te
 I
I,
 c
ap
ít
ul
os
 2
, 3
 e
 4
, c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l;
 
o
 
2.
 p
ar
a 
av
iõ
es
 a
 h
él
ic
e:
 to
m
o 
I,
 p
ar
te
 I
I,
 c
ap
ít
ul
os
 3
, 4
, 5
, 6
 e
 1
0,
 c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l;
 
o
 
3.
 p
ar
a 
h
el
ic
óp
te
ro
s:
 to
m
o 
I,
 p
ar
te
 I
I,
 c
ap
ít
ul
os
 8
 e
 1
1,
 c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l;
 e
 
o
 
4.
 p
ar
a 
av
iõ
es
 s
u
p
er
só
n
ic
os
: t
om
o 
I,
 p
ar
te
 I
I,
 c
ap
ít
ul
o 
12
, c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l. 
 
•
 
b)
 O
s 
re
qu
is
it
os
 a
pl
ic
áv
ei
s 
em
 m
at
ér
ia
 d
e 
em
is
sõ
es
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
pa
ra
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 e
 p
ar
a 
um
 m
ot
or
 e
nc
on
tr
am
-s
e 
es
ti
pu
la
do
s 
no
 a
ne
xo
 1
6 
da
 
C
on
ve
nç
ão
 d
e 
C
hi
ca
go
: 
o
 
1.
 s
ob
re
 a
 p
re
ve
nç
ão
 d
e 
de
sc
ar
ga
 in
te
nc
io
na
l d
e 
co
m
bu
st
ív
el
: t
om
o 
II
, p
ar
te
 I
I,
 c
ap
ít
ul
o 
2;
 
o
 
2.
 s
ob
re
 a
s 
em
is
sõ
es
 d
e 
m
ot
or
es
 tu
rb
oj
ac
to
 e
 tu
rb
oh
él
ic
e 
de
st
in
ad
os
 e
xc
lu
si
va
m
en
te
 à
 p
ro
pu
ls
ão
 a
 v
el
oc
id
ad
es
 s
ub
só
ni
ca
s:
 to
m
o 
II
, p
ar
te
 I
II
, c
ap
ít
ul
o 
2;
 e
 
o
 
3.
 s
ob
re
 a
s 
em
is
sõ
es
 d
e 
m
ot
or
es
 tu
rb
oj
ac
to
 e
 tu
rb
oh
él
ic
e 
de
st
in
ad
os
 e
xc
lu
si
va
m
en
te
 à
 p
ro
pu
ls
ão
 a
 v
el
oc
id
ad
es
 s
up
er
só
ni
ca
s:
 to
m
o 
II
, p
ar
te
 I
II
, c
ap
ít
ul
o 
3.
 
 
•
 
c)
 A
 A
gê
nc
ia
 e
m
it
ir
á,
 a
o 
ab
ri
go
 d
o 
di
sp
os
to
 n
o 
ar
ti
go
 1
4.
º 
do
 R
eg
ul
am
en
to
 E
A
S
A
, e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
qu
e 
fo
rn
ec
em
 m
ét
od
os
 a
ce
it
áv
ei
s 
pa
ra
 d
em
on
st
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
m
 m
at
ér
ia
 d
e 
ru
íd
o 
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
em
 m
at
ér
ia
 d
e 
em
is
sõ
es
 r
ef
er
id
os
 n
as
 a
lí
ne
as
 (
a)
 e
 (
b)
, r
es
pe
ct
iv
am
en
te
. 
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A
.2
1 
E
m
is
sã
o 
d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
•
 
O
 r
eq
ue
re
nt
e 
ap
en
as
 s
er
á 
ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
em
it
id
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 p
ar
a 
um
 p
ro
du
to
 a
pó
s:
 
o
 
a)
 te
r 
de
m
on
st
ra
do
 a
 s
ua
 c
ap
ac
id
ad
e,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
4;
 
o
 
b)
 te
r 
ap
re
se
nt
ad
o 
a 
de
cl
ar
aç
ão
 m
en
ci
on
ad
a 
no
 p
on
to
 2
1A
.2
0(
b)
; e
 
o
 
c)
 te
r 
de
m
on
st
ra
do
 q
ue
: 

 
1.
 o
 p
ro
du
to
 o
bj
ec
to
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 s
at
is
fa
z 
a 
fu
nd
am
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s 
de
si
gn
ad
os
 n
os
 p
on
to
s 
21
A
.1
7 
e 
21
A
.1
8;
 

 
2.
 q
ua
is
qu
er
 d
is
po
si
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 n
ão
 c
um
pr
id
as
 s
er
ão
 c
om
pe
ns
ad
as
 p
or
 f
ac
to
re
s 
qu
e 
pr
op
or
ci
on
am
 u
m
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
eq
ui
va
le
nt
e;
 

 
3.
 n
en
hu
m
a 
pa
rt
ic
ul
ar
id
ad
e 
ou
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
a 
or
ig
in
ar
á 
co
nd
iç
õe
s 
de
 in
se
gu
ra
nç
a 
pa
ra
 o
s 
fi
ns
 a
 q
ue
 s
e 
de
st
in
a 
o 
pr
od
ut
o 
ob
je
ct
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o;
 e
 

 
4.
 o
 r
eq
ue
re
nt
e 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
de
cl
ar
ou
 e
xp
re
ss
am
en
te
 q
ue
 e
st
á 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
sa
ti
sf
az
er
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 p
on
to
 2
1A
.4
4.
 
o
 
d)
 n
o 
ca
so
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
, o
 m
ot
or
 o
u 
a 
hé
li
ce
, o
u 
am
bo
s,
 c
as
o 
se
ja
m
 in
st
al
ad
os
 n
a 
ae
ro
na
ve
, a
pr
es
en
ta
re
m
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
em
it
id
o 
ou
 
de
te
rm
in
ad
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
. 
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A
.2
3 
E
m
is
sã
o 
d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
re
st
ri
to
 
•
 
a)
 N
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
 q
ue
 n
ão
 s
at
is
fa
ça
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 p
on
to
 2
1A
.2
1(
c)
, o
 r
eq
ue
re
nt
e 
se
rá
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
 e
m
it
id
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
, a
pó
s:
 
o
 
1.
 s
at
is
fa
ze
r 
a 
fu
nd
am
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
, e
st
ip
ul
ad
a 
pe
la
 A
gê
nc
ia
, q
ue
 g
ar
an
ta
 u
m
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ad
eq
ua
do
 f
ac
e 
ao
s 
fi
ns
 a
 q
ue
 s
e 
de
st
in
a 
a 
ae
ro
na
ve
, 
be
m
 c
om
o 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 p
ro
te
cç
ão
 a
m
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s;
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
1 
o
 
2.
 d
ec
la
ra
r 
ex
pr
es
sa
m
en
te
 q
ue
 e
st
á 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
sa
ti
sf
az
er
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 p
on
to
 2
1A
.4
4.
 
 
•
 
b)
 O
 m
ot
or
 o
u 
a 
hé
li
ce
 in
st
al
ad
os
 n
a 
ae
ro
na
ve
, o
u 
am
bo
s,
 d
ev
er
ão
: 
o
 
1.
 te
r 
si
do
 o
bj
ec
to
 d
a 
em
is
sã
o 
ou
 d
et
er
m
in
aç
ão
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
; o
u 
o
 
2.
 d
em
on
st
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
o 
vo
o 
da
 a
er
on
av
e 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
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A
.3
1 
P
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
•
 
a)
 O
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 d
ev
er
á 
en
gl
ob
ar
: 
o
 
1.
 o
s 
de
se
nh
os
 e
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
, b
em
 c
om
o 
um
a 
li
st
ag
em
 d
es
se
s 
de
se
nh
os
 e
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s,
 n
ec
es
sá
ri
os
 p
ar
a 
de
fi
ni
r 
a 
co
nf
ig
ur
aç
ão
 e
 a
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
do
 
pr
od
ut
o,
 d
em
on
st
ra
nd
o 
qu
e 
as
 m
es
m
as
 e
st
ão
 c
on
fo
rm
es
 c
om
 a
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s;
 
o
 
2.
 in
fo
rm
aç
õe
s 
so
br
e 
m
at
er
ia
is
, p
ro
ce
ss
os
 e
 m
ét
od
os
 d
e 
fa
br
ic
o 
e 
m
on
ta
ge
m
 d
o 
pr
od
ut
o,
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
; 
o
 
3.
 u
m
a 
se
cç
ão
 «
L
im
it
aç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e»
 a
pr
ov
ad
a 
e 
co
nt
id
a 
na
s 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
, c
on
fo
rm
e 
de
fi
ni
do
 n
o 
có
di
go
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
el
; e
 
o
 
4.
 o
ut
ro
s 
da
do
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
qu
e 
po
ss
ib
il
it
em
, p
or
 c
om
pa
ra
çã
o,
 a
 d
et
er
m
in
aç
ão
 d
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
, c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
ru
íd
o,
 d
es
ca
rg
a 
de
 c
om
bu
st
ív
el
 e
 e
m
is
sõ
es
 d
e 
es
ca
pe
 (
qu
an
do
 a
pl
ic
áv
el
) 
de
 p
ro
du
to
s 
po
st
er
io
re
s 
do
 m
es
m
o 
ti
po
. 
 
•
 
b)
 C
ad
a 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 d
ev
er
á 
se
r 
de
vi
da
m
en
te
 id
en
ti
fi
ca
do
. 
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A
.3
3 
In
ve
st
ig
aç
ão
 e
 e
n
sa
io
s 
•
 
a)
 O
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
 r
ea
li
za
r 
as
 in
sp
ec
çõ
es
 e
 o
s 
en
sa
io
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
co
m
 v
is
ta
 à
 d
em
on
st
ra
çã
o 
da
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 
de
 p
ro
te
cç
ão
 a
m
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s.
 
 
•
 
b)
 A
nt
es
 d
e 
re
al
iz
ar
 o
s 
en
sa
io
s 
re
fe
ri
do
s 
na
 a
lí
ne
a 
(a
),
 o
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
 te
r 
de
te
rm
in
ad
o:
 
o
 
1.
 p
ar
a 
a 
am
os
tr
a 
de
 e
ns
ai
o:
 

 
i)
 q
ue
 o
s 
m
at
er
ia
is
 e
 p
ro
ce
ss
os
 e
st
ão
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 q
ue
 c
on
st
am
 n
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 p
ro
po
st
o;
 

 
ii
) 
qu
e 
as
 p
eç
as
 d
os
 p
ro
du
to
s 
es
tã
o 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
de
se
nh
os
 d
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 p
ro
po
st
o;
 

 
ii
i)
 q
ue
 o
s 
pr
oc
es
so
s 
de
 f
ab
ri
co
, a
 c
on
st
ru
çã
o 
e 
a 
m
on
ta
ge
m
 e
st
ão
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 q
ue
 c
on
st
am
 n
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 p
ro
po
st
o;
 e
 
o
 
2.
 q
ue
 o
 e
qu
ip
am
en
to
 d
e 
en
sa
io
 e
 to
do
s 
os
 e
qu
ip
am
en
to
s 
de
 m
ed
iç
ão
 u
ti
li
za
do
s 
no
s 
en
sa
io
s 
sã
o 
ad
eq
ua
do
s 
à 
re
al
iz
aç
ão
 d
os
 m
es
m
os
 e
 s
e 
en
co
nt
ra
m
 d
ev
id
am
en
te
 
ca
li
br
ad
os
. 
 
•
 
c)
 O
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
 a
ut
or
iz
ar
 a
 A
gê
nc
ia
 a
 e
fe
ct
ua
r 
qu
ai
sq
ue
r 
in
sp
ec
çõ
es
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
ve
ri
fi
ca
r 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
na
 a
lí
ne
a 
(b
).
 
 
•
 
d)
 O
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
 a
ut
or
iz
ar
 a
 A
gê
nc
ia
 a
 e
xa
m
in
ar
 q
ua
lq
ue
r 
re
la
tó
ri
o 
e 
a 
ef
ec
tu
ar
 q
ua
is
qu
er
 in
sp
ec
çõ
es
, b
em
 c
om
o 
a 
re
al
iz
ar
 o
u 
te
st
em
un
ha
r 
to
do
 e
 q
ua
lq
ue
r 
en
sa
io
 d
e 
vo
o 
e 
em
 te
rr
a,
 c
on
si
de
ra
do
 n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 v
er
if
ic
ar
 a
 v
al
id
ad
e 
da
 d
ec
la
ra
çã
o 
de
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
ap
re
se
nt
ad
a 
pe
lo
 r
eq
ue
re
nt
e 
ao
 a
br
ig
o 
do
 p
on
to
 2
1A
.2
0(
b)
 e
 p
ar
a 
de
te
rm
in
ar
 q
ue
 
ne
nh
um
a 
pa
rt
ic
ul
ar
id
ad
e 
ou
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
a 
or
ig
in
ar
á 
co
nd
iç
õe
s 
de
 in
se
gu
ra
nç
a 
pa
ra
 o
s 
fi
ns
 a
 q
ue
 s
e 
de
st
in
a 
o 
pr
od
ut
o 
ob
je
ct
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o.
 
 
•
 
e)
 P
ar
a 
os
 e
ns
ai
os
 r
ea
li
za
do
s 
ou
 te
st
em
un
ha
do
s 
pe
la
 A
gê
nc
ia
, a
o 
ab
ri
go
 d
a 
al
ín
ea
 (
d)
: 
o
 
1.
 o
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
 a
pr
es
en
ta
r 
à 
A
gê
nc
ia
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 a
lí
ne
a 
(b
);
 e
 
o
 
2.
 n
ão
 p
od
er
á 
ef
ec
tu
ar
 q
ua
lq
ue
r 
al
te
ra
çã
o 
ao
 e
ns
ai
o,
 q
ue
 a
fe
ct
e 
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e,
 p
ar
a 
um
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, e
nt
re
 o
 p
er
ío
do
 d
e 
de
m
on
st
ra
çã
o 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
2 
da
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 a
lí
ne
a 
(b
) 
e 
a 
da
ta
 d
a 
su
a 
ap
re
se
nt
aç
ão
 à
 A
gê
nc
ia
 p
ar
a 
fi
ns
 d
e 
en
sa
io
. 
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A
.3
5 
E
n
sa
io
s 
d
e 
vo
o 
•
 
a)
 O
s 
en
sa
io
s 
de
 v
oo
, p
ar
a 
ef
ei
to
s 
de
 o
bt
en
çã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 d
ev
er
ão
 s
er
 e
fe
ct
ua
do
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
sc
on
di
çõ
es
 p
ar
a 
os
 r
ef
er
id
os
 e
ns
ai
os
 e
sp
ec
if
ic
ad
as
 p
el
a 
A
gê
nc
ia
. 
 
•
 
b)
 O
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
ve
rá
 e
fe
ct
ua
r 
to
do
s 
os
 e
ns
ai
os
 d
e 
vo
o 
qu
e 
a 
A
gê
nc
ia
 c
on
si
de
ra
r 
ne
ce
ss
ár
io
s:
 
o
 
1.
 p
ar
a 
de
te
rm
in
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s,
 e
 
o
 
2.
 p
ar
a 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
ao
 a
br
ig
o 
da
 p
re
se
nt
e 
se
cç
ão
, c
om
 e
xc
ep
çã
o 
de
 p
la
na
do
re
s 
e 
pl
an
ad
or
es
 c
om
 m
ot
or
 e
 c
om
 e
xc
ep
çã
o 
de
 a
vi
õe
s 
co
m
 u
m
a 
m
as
sa
 
m
áx
im
a 
à 
de
sc
ol
ag
em
 d
e 
2 
72
2 
kg
 o
u 
in
fe
ri
or
, p
ar
a 
de
te
rm
in
ar
 s
e 
ex
is
te
 g
ar
an
ti
a 
ra
zo
áv
el
 d
e 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
, a
s 
su
as
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
sã
o 
fi
áv
ei
s 
e 
fu
nc
io
na
m
 
de
vi
da
m
en
te
. 
 
•
 
c)
 (
R
es
er
va
do
) 
•
 
d)
 (
R
es
er
va
do
) 
•
 
e)
 (
R
es
er
va
do
) 
 
•
 
f)
 O
s 
en
sa
io
s 
de
 v
oo
 r
ef
er
id
os
 n
a 
al
ín
ea
 (
b)
(2
) 
de
ve
rã
o 
in
cl
ui
r:
 
o
 
1.
 p
ar
a 
ae
ro
na
ve
s 
co
m
 m
ot
or
es
 d
e 
tu
rb
in
a 
de
 u
m
 m
od
el
o 
qu
e 
nã
o 
te
nh
a 
si
do
 a
nt
er
io
rm
en
te
 e
m
pr
eg
ue
 n
um
a 
ae
ro
na
ve
 d
et
en
to
ra
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 u
m
 m
ín
im
o 
de
 
30
0 
ho
ra
s 
de
 s
er
vi
ço
 c
om
 u
m
 c
om
pl
em
en
to
 g
lo
ba
l d
e 
m
ot
or
es
 c
on
fo
rm
e 
co
m
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o;
 e
 
o
 
2.
 p
ar
a 
to
da
s 
as
 o
ut
ra
s 
ae
ro
na
ve
s,
 u
m
 m
ín
im
o 
de
 1
50
 h
or
as
 d
e 
se
rv
iç
o.
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A
.4
1 
C
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
•
 
C
on
si
de
ra
-s
e 
qu
e 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 e
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
 e
ng
lo
ba
m
 a
m
bo
s 
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
, a
s 
li
m
it
aç
õe
s 
op
er
ac
io
na
is
, a
 f
ic
ha
 té
cn
ic
a 
re
sp
ei
ta
nt
e 
à 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 
e 
às
 e
m
is
sõ
es
, i
nc
or
po
ra
da
 n
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
, a
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s 
e 
qu
e 
se
rv
em
 d
e 
ba
se
 à
 A
gê
nc
ia
 p
ar
a 
re
gi
st
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
e 
qu
ai
sq
ue
r 
ou
tr
as
 c
on
di
çõ
es
 o
u 
li
m
it
aç
õe
s 
es
pe
ci
fi
ca
da
s 
pa
ra
 o
 p
ro
du
to
 e
 in
di
ca
da
s 
na
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 e
 n
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 p
ro
te
cç
ão
 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s.
 A
lé
m
 d
is
so
, o
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
e 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 r
es
tr
it
o 
pa
ra
 a
er
on
av
es
 in
cl
ue
m
 a
 f
ic
ha
 té
cn
ic
a 
re
sp
ei
ta
nt
e 
ao
 r
uí
do
. A
 f
ic
ha
 té
cn
ic
a 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
do
 
m
ot
or
 in
cl
ui
 o
 r
eg
is
to
 d
as
 c
on
fo
rm
id
ad
es
 r
el
at
iv
o 
à 
em
is
sã
o.
 
 21
A
.5
1 
P
ra
zo
 e
 c
on
ti
n
u
id
ad
e 
d
a 
va
li
d
ad
e 
•
 
a)
 O
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
e 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 r
es
tr
it
o 
em
it
id
os
 te
rã
o 
um
 p
ra
zo
 d
e 
va
li
da
de
 il
im
it
ad
o.
 P
er
m
an
ec
er
ão
 v
ál
id
os
 d
es
de
 q
ue
: 
o
 
1.
 o
 ti
tu
la
r 
co
nt
in
ue
 a
 c
um
pr
ir
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
en
un
ci
ad
as
 n
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
; e
 
o
 
2.
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 n
ão
 te
nh
a 
si
do
 o
bj
ec
to
 d
e 
re
nú
nc
ia
 o
u 
re
vo
ga
çã
o,
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
ad
m
in
is
tr
at
iv
os
 a
pl
ic
áv
ei
s 
de
fi
ni
do
s 
pe
la
 A
gê
nc
ia
. 
 
•
 
b)
 N
o 
ca
so
 d
e 
um
a 
re
nú
nc
ia
 o
u 
re
vo
ga
çã
o,
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
e 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 r
es
tr
it
o 
de
ve
rã
o 
se
r 
de
vo
lv
id
os
 à
 A
gê
nc
ia
. 
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A
.5
5 
A
rq
u
iv
am
en
to
 d
e 
re
gi
st
os
 
•
 
O
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
ou
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
 d
ev
er
á 
gu
ar
da
r 
em
 a
rq
ui
vo
, e
 f
ac
ul
ta
r 
à 
A
gê
nc
ia
, t
od
as
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
re
le
va
nt
es
, d
es
en
ho
s 
e 
re
la
tó
ri
os
 d
e 
en
sa
io
s,
 in
cl
ui
nd
o 
re
gi
st
os
 d
a 
in
sp
ec
çã
o 
do
 p
ro
du
to
 e
ns
ai
ad
o,
 d
e 
m
od
o 
a 
fo
rn
ec
er
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
o 
pr
od
ut
o 
e 
a 
su
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s.
 
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
3 
21
A
.5
7 
M
an
u
ai
s 
•
 
O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
ou
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
 d
ev
er
á 
el
ab
or
ar
, c
on
se
rv
ar
 e
 a
ct
ua
li
za
r 
os
 o
ri
gi
na
is
 d
e 
to
do
s 
os
 m
an
ua
is
 e
xi
gi
do
s 
pe
la
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 p
el
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 p
ro
te
cç
ão
 a
m
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s 
re
fe
re
nt
es
 a
o 
pr
od
ut
o,
 b
em
 c
om
o 
fa
cu
lt
ar
 c
óp
ia
s 
à 
A
gê
nc
ia
, s
em
pr
e 
qu
e 
es
ta
 o
 s
ol
ic
it
e.
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A
.6
1 
In
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 
•
 
a)
 O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
ou
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
 d
ev
er
á 
fa
cu
lt
ar
, p
el
o 
m
en
os
, u
m
 c
on
ju
nt
o 
co
m
pl
et
o 
de
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
, 
co
nt
en
do
 d
ad
os
 d
es
cr
it
iv
os
 e
 in
st
ru
çõ
es
 d
e 
ex
ec
uç
ão
 p
re
pa
ra
da
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 a
pl
ic
áv
el
, a
 to
do
 e
 q
ua
lq
ue
r 
pr
op
ri
et
ár
io
 c
on
he
ci
do
 d
e 
um
a 
ou
 m
ai
s 
ae
ro
na
ve
s,
 m
ot
or
es
 o
u 
hé
li
ce
s,
 à
 d
at
a 
da
 s
ua
 e
nt
re
ga
 o
u 
aq
ua
nd
o 
da
 e
m
is
sã
o 
do
 p
ri
m
ei
ro
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
pa
ra
 a
 a
er
on
av
e 
em
 c
au
sa
, o
 q
ue
 o
co
rr
er
 m
ai
s 
ta
rd
e,
 e
 
po
st
er
io
rm
en
te
 d
is
po
ni
bi
li
za
r 
es
ta
s 
in
st
ru
çõ
es
, s
em
pr
e 
qu
e 
so
li
ci
ta
do
, a
 to
da
 e
 q
ua
lq
ue
r 
ou
tr
a 
pe
ss
oa
 q
ue
 s
ej
a 
ob
ri
ga
da
 a
 s
at
is
fa
ze
r 
qu
al
qu
er
 c
lá
us
ul
a 
da
s 
re
fe
ri
da
s 
in
st
ru
çõ
es
. 
A
lg
un
s 
m
an
ua
is
 o
u 
pa
rt
es
 d
as
 in
st
ru
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
, r
el
ac
io
na
do
s 
co
m
 a
 r
ev
is
ão
 o
u 
ou
tr
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
pr
of
un
da
, p
od
er
ão
 s
er
 
di
sp
on
ib
il
iz
ad
os
 d
ep
oi
s 
da
 e
nt
ra
da
 e
m
 s
er
vi
ço
 d
o 
pr
od
ut
o,
 d
ev
en
do
, n
o 
en
ta
nt
o,
 e
st
ar
 d
is
po
ní
ve
is
 a
nt
es
 d
e 
qu
al
qu
er
 p
ro
du
to
 a
ti
ng
ir
 a
 id
ad
e 
li
m
it
e 
ou
 o
 p
er
ío
do
 d
e 
ho
ra
s 
de
 
vo
o/
ci
cl
os
 a
pl
ic
áv
el
. 
 
•
 
b)
 A
lé
m
 d
is
so
, a
s 
al
te
ra
çõ
es
 à
s 
in
st
ru
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
ev
er
ão
 s
er
 d
is
po
ni
bi
li
za
da
s 
a 
to
do
s 
os
 o
pe
ra
do
re
s 
co
nh
ec
id
os
 d
o 
pr
od
ut
o 
e 
fa
cu
lt
ad
as
, m
ed
ia
nt
e 
pe
di
do
, a
 to
da
 e
 q
ua
lq
ue
r 
pe
ss
oa
 q
ue
 s
ej
a 
ob
ri
ga
da
 a
 c
um
pr
ir
 q
ua
lq
ue
r 
da
s 
in
st
ru
çõ
es
 s
up
ra
m
en
ci
on
ad
as
. D
ev
er
á 
se
r 
ap
re
se
nt
ad
o 
à 
A
gê
nc
ia
 u
m
 p
ro
gr
am
a 
qu
e 
es
pe
ci
fi
qu
e 
a 
fo
rm
a 
co
m
o 
se
rã
o 
di
st
ri
bu
íd
as
 a
s 
al
te
ra
çõ
es
 à
s 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
. 
 S
E
C
Ç
Ã
O
 A
, 
R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 A
 C
U
M
P
R
IR
 P
E
L
O
S
 R
E
Q
U
E
R
E

T
E
S
 E
 D
IR
E
IT
O
S
 E
 O
B
R
IG
A
Ç
Õ
E
S
 A
D
Q
U
IR
ID
O
S
, 
S
U
B
P
A
R
T
E
 D
 —
 A
L
T
E
R
A
Ç
Õ
E
S
 A
 
C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 E
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 R
E
ST
R
IT
O
S 
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A
.9
1 
C
la
ss
if
ic
aç
ão
 d
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
ao
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
•
 
A
s 
al
te
ra
çõ
es
 a
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
ti
po
 s
ão
 c
la
ss
if
ic
ad
as
 e
m
 d
ua
s 
ca
te
go
ri
as
: «
p
eq
u
en
as
» 
e 
«g
ra
n
d
es
».
 U
m
a 
«p
eq
u
en
a 
al
te
ra
çã
o»
 é
 a
qu
el
a 
qu
e 
nã
o 
ca
us
a 
ef
ei
to
s 
co
ns
id
er
áv
ei
s 
so
br
e 
a 
m
as
sa
, c
en
tr
ag
em
, r
es
is
tê
nc
ia
 e
st
ru
tu
ra
l, 
fi
ab
il
id
ad
e,
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 o
pe
ra
ci
on
ai
s,
 r
uí
do
, d
es
ca
rg
a 
de
 c
om
bu
st
ív
el
, e
m
is
sõ
es
 d
e 
es
ca
pe
 o
u 
ou
tr
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 q
ue
 a
fe
ct
em
 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 d
o 
pr
od
ut
o.
 S
em
 p
re
ju
íz
o 
do
 d
is
po
st
o 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
9,
 to
da
s 
as
 r
es
ta
nt
es
 a
lt
er
aç
õe
s 
sã
o 
co
ns
id
er
ad
as
 «
gr
an
de
s 
al
te
ra
çõ
es
» 
ao
 a
br
ig
o 
da
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
. 
A
s 
pe
qu
en
as
 e
 g
ra
nd
es
 a
lt
er
aç
õe
s 
se
rã
o 
ap
ro
va
da
s 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
no
s 
po
nt
os
 2
1A
.9
5 
ou
 2
1A
.9
7,
 c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l, 
e 
de
ve
rã
o 
se
r 
de
vi
da
m
en
te
 id
en
ti
fi
ca
da
s.
 
 21
A
.9
5 
P
eq
u
en
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
•
 
A
s 
pe
qu
en
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
a 
um
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 d
ev
er
ão
 s
er
 c
la
ss
if
ic
ad
as
 e
 a
pr
ov
ad
as
: 
o
 
a)
 p
el
a 
A
gê
nc
ia
, o
u 
o
 
b)
 p
or
 u
m
a 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
oj
ec
to
 d
ev
id
am
en
te
 c
er
ti
fi
ca
da
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 u
m
 p
ro
ce
di
m
en
to
 a
co
rd
ad
o 
co
m
 a
 A
gê
nc
ia
. 
 21
A
.9
7 
G
ra
n
d
es
 a
lt
er
aç
õe
s 
•
 
a)
 O
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
 u
m
a 
ap
ro
va
çã
o 
de
 g
ra
nd
e 
al
te
ra
çã
o 
de
ve
rá
: 
o
 
1.
 e
nv
ia
r 
à 
A
gê
nc
ia
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
fu
nd
am
en
ta
da
, j
un
ta
m
en
te
 c
om
 o
s 
da
do
s 
de
sc
ri
ti
vo
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 s
er
em
 in
cl
uí
do
s 
no
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
; 
o
 
2.
 d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
o 
pr
od
ut
o 
al
te
ra
do
 e
st
á 
co
nf
or
m
e 
co
m
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
01
; 
o
 
3.
 d
ec
la
ra
r 
qu
e 
de
m
on
st
ro
u 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 e
 o
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s,
 e
 f
or
ne
ce
r 
à 
A
gê
nc
ia
 a
 
fu
nd
am
en
ta
çã
o 
de
 ta
l d
ec
la
ra
çã
o;
 e
 
o
 
4.
 s
e 
o 
re
qu
er
en
te
 f
or
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
oj
ec
to
 a
de
qu
ad
a,
 a
 d
ec
la
ra
çã
o 
re
fe
ri
da
 n
a 
al
ín
ea
 (
a)
(3
) 
de
ve
rá
 s
er
 f
ei
ta
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 s
ub
pa
rt
e 
J;
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
4 
o
 
5.
 s
at
is
fa
ze
r 
o 
di
sp
os
to
 n
o 
po
nt
o 
21
A
.3
3 
e,
 q
ua
nd
o 
ap
li
cá
ve
l, 
no
 p
on
to
 2
1A
.3
5.
 
 
•
 
b)
 A
 a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
um
a 
gr
an
de
 a
lt
er
aç
ão
 a
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 é
 li
m
it
ad
a 
à 
co
nf
ig
ur
aç
ão
 o
u 
co
nf
ig
ur
aç
õe
s 
es
pe
cí
fi
ca
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
de
 ti
po
 o
nd
e 
a 
al
te
ra
çã
o 
fo
i e
fe
ct
ua
da
. 
 
S
E
C
Ç
Ã
O
 A
, 
R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 A
 C
U
M
P
R
IR
 P
E
L
O
S
 R
E
Q
U
E
R
E
N
T
E
S
 E
 D
IR
E
IT
O
S
 E
 O
B
R
IG
A
Ç
Õ
E
S
 A
D
Q
U
IR
ID
O
S
, 
S
U
B
P
A
R
T
E
 E
 —
 C
E
R
T
IF
IC
A
D
O
S
-T
IP
O
 
S
U
P
L
E
M
E
N
T
A
R
E
S
 
 21
A
.1
11
 Â
m
b
it
o 
d
e 
ap
li
ca
çã
o 
•
 
A
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
 d
ef
in
e 
o 
pr
oc
ed
im
en
to
 r
el
at
iv
o 
à 
ap
ro
va
çã
o 
de
 g
ra
nd
es
 a
lt
er
aç
õe
s 
ao
s 
pr
oj
ec
to
s 
de
 ti
po
 c
on
fo
rm
e 
co
m
 o
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
ap
li
cá
ve
is
 a
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s-
ti
po
 
su
pl
em
en
ta
re
s,
 e
 e
st
ab
el
ec
e 
os
 d
ir
ei
to
s 
e 
as
 o
br
ig
aç
õe
s 
do
s 
re
qu
er
en
te
s 
e 
ti
tu
la
re
s 
do
s 
re
fe
ri
do
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
. 
 21
A
.1
12
 E
le
gi
b
il
id
ad
e 
•
 
T
od
a 
e 
qu
al
qu
er
 p
es
so
a 
si
ng
ul
ar
 o
u 
co
le
ct
iv
a 
(«
en
ti
da
de
»)
 q
ue
 te
nh
a 
de
m
on
st
ra
do
 o
u 
es
te
ja
 a
 d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
re
ún
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
pr
ev
is
to
s 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
12
B
 p
od
er
á 
re
qu
er
er
 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r,
 n
os
 te
rm
os
 d
as
 c
on
di
çõ
es
 e
st
ab
el
ec
id
as
 n
a 
pr
es
en
te
 s
ub
pa
rt
e.
 
 21
A
.1
12
B
 P
ro
va
 d
e 
ca
p
ac
id
ad
e 
•
 
a)
 T
od
a 
e 
qu
al
qu
er
 e
nt
id
ad
e 
qu
e 
so
li
ci
te
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
 f
az
er
 p
ro
va
 d
a 
su
a 
ca
pa
ci
da
de
, m
ed
ia
nt
e 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
oj
ec
to
, e
m
it
id
a 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 s
ub
pa
rt
e 
J.
 
 
•
 
b)
 E
m
 d
er
ro
ga
çã
o 
da
 a
lí
ne
a 
(a
) 
an
te
ri
or
, u
m
 r
eq
ue
re
nt
e 
po
de
rá
, e
m
 a
lt
er
na
ti
va
 a
o 
pr
oc
ed
im
en
to
 d
e 
pr
ov
a 
de
 c
ap
ac
id
ad
e,
 s
ol
ic
it
ar
 à
 A
gê
nc
ia
 q
ue
 o
 a
ut
or
iz
e 
a 
ut
il
iz
ar
 o
ut
ro
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
qu
e 
de
fi
na
m
 a
s 
pr
át
ic
as
, r
ec
ur
so
s 
e 
co
nj
un
to
 d
e 
ac
ti
vi
da
de
s 
de
 p
ro
je
ct
o 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 s
at
is
fa
ze
r 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
da
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
. 
 21
A
.1
13
 R
eq
u
er
im
en
to
 d
e 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
p
o 
su
p
le
m
en
ta
r 
•
 
a)
 O
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
 s
er
 e
fe
ct
ua
do
 n
os
 m
ol
de
s 
es
ta
be
le
ci
do
s 
pe
la
 A
gê
nc
ia
. 
•
 
b)
 O
 r
eq
ue
ri
m
en
to
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
 in
cl
ui
r 
as
 d
es
cr
iç
õe
s 
e 
a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
ex
ig
id
as
 p
el
o 
po
nt
o 
21
A
.9
3,
 ju
nt
am
en
te
 c
om
 u
m
a 
ju
st
if
ic
aç
ão
 e
m
 c
om
o 
as
 
in
fo
rm
aç
õe
s 
qu
e 
se
rv
em
 d
e 
ba
se
 à
s 
re
fe
ri
da
s 
id
en
ti
fi
ca
çõ
es
 s
ão
 a
de
qu
ad
as
, s
ej
a 
at
ra
vé
s 
do
s 
re
cu
rs
os
 p
ró
pr
io
s 
do
 r
eq
ue
re
nt
e,
 s
ej
a 
at
ra
vé
s 
de
 u
m
 a
co
rd
o 
ce
le
br
ad
o 
co
m
 o
 ti
tu
la
r 
do
 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
. 
 21
A
.1
14
 P
ro
va
 d
e 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
•
 
T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 r
eq
ue
re
nt
e 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
 s
at
is
fa
ze
r 
as
 d
is
po
si
çõ
es
 d
o 
po
nt
o 
21
A
.9
7.
 
 21
A
.1
15
 E
m
is
sã
o 
d
e 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
su
p
le
m
en
ta
r 
•
 
O
 r
eq
ue
re
nt
e 
ap
en
as
 s
er
á 
ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
em
it
id
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 a
pó
s:
 
o
 
a)
 c
um
pr
ir
 o
 d
is
po
st
o 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
03
(a
);
 
o
 
b)
 te
r 
de
m
on
st
ra
do
 a
 s
ua
 c
ap
ac
id
ad
e,
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
12
B
; 
o
 
c)
 n
os
 c
as
os
 e
m
 q
ue
, n
os
 te
rm
os
 d
o 
po
nt
o 
21
A
.1
13
(b
),
 o
 r
eq
ue
re
nt
e 
te
nh
a 
fe
it
o 
um
 a
co
rd
o 
co
m
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o:
 

 
1.
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
te
r 
in
fo
rm
ad
o 
nã
o 
te
r 
ob
je
cç
õe
s 
té
cn
ic
as
 r
el
at
iv
am
en
te
 à
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
ap
re
se
nt
ad
as
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 2
1A
.9
3;
 e
 

 
2.
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
te
r 
ac
or
da
do
 c
ol
ab
or
ar
 c
om
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r,
 p
or
 f
or
m
a 
a 
ga
ra
nt
ir
 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
e 
to
da
s 
as
 o
br
ig
aç
õe
s 
re
sp
ei
ta
nt
es
 à
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 d
o 
pr
od
ut
o 
al
te
ra
do
, a
tr
av
és
 d
a 
su
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
po
nt
os
 2
1A
.4
4 
e 
21
A
.1
18
A
. 
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O
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 A
E
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N
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V
E
G
A
B
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 E
M
 P
O
R
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U
G
A
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 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
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5 
 21
A
.1
16
 T
ra
n
sm
is
si
b
il
id
ad
e 
•
 
U
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
ap
en
as
 p
od
er
á 
se
r 
tr
an
sf
er
id
o 
pa
ra
 u
m
a 
pe
ss
oa
 s
in
gu
la
r 
ou
 c
ol
ec
ti
va
 q
ue
 e
st
ej
a 
ap
ta
 a
 a
ss
um
ir
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 p
re
vi
st
as
 n
o 
po
nt
o 
21
A
.1
18
A
 e
 
qu
e,
 p
ar
a 
ta
l e
fe
it
o,
 te
nh
a 
de
m
on
st
ra
do
 q
ue
 s
at
is
fa
z 
os
 c
ri
té
ri
os
 e
nu
nc
ia
do
s 
no
 p
on
to
 2
1A
.1
12
B
. 
 21
A
.1
17
 A
lt
er
aç
õe
s 
à 
p
ar
te
 d
e 
u
m
 p
ro
d
u
to
 c
on
te
m
p
la
d
o 
p
or
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o-
ti
p
o 
su
p
le
m
en
ta
r 
•
 
a)
 A
s 
pe
qu
en
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
à 
pa
rt
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
 c
on
te
m
pl
ad
o 
po
r 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
se
rã
o 
cl
as
si
fi
ca
da
s 
e 
ap
ro
va
da
s 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 s
ub
pa
rt
e 
D
. 
 
•
 
b)
 T
od
a 
e 
qu
al
qu
er
 g
ra
nd
e 
al
te
ra
çã
o 
à 
pa
rt
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
 c
on
te
m
pl
ad
o 
po
r 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
 s
er
 a
pr
ov
ad
a 
co
m
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
in
di
vi
du
al
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
. 
 c)
 E
m
 d
er
ro
ga
çã
o 
da
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
da
 a
lí
ne
a 
(b
),
 u
m
a 
gr
an
de
 a
lt
er
aç
ão
 à
 p
eç
a 
de
 u
m
 p
ro
du
to
 c
ob
er
to
 p
or
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
- 
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
su
bm
et
id
o 
pe
lo
 p
ró
pr
io
 t
it
ul
ar
 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
po
de
 s
er
 a
pr
ov
ad
a 
co
m
o 
se
nd
o 
um
a 
al
te
ra
çã
o 
ao
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
já
 e
xi
st
en
te
. 
 21
A
.1
18
A
 O
b
ri
ga
çõ
es
 e
 m
ar
ca
çã
o 
E
P
A
 
•
 
T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
: 
•
 
a)
 a
ss
um
ir
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
: 
o
 
1.
 e
sp
ec
if
ic
ad
as
 n
os
 p
on
to
s 
21
A
.3
, 2
1A
.3
B
, 2
1A
.4
, 2
1A
.1
05
, 2
1A
.1
19
 e
 2
1A
.1
20
; 
o
 
2.
 im
pl
íc
it
as
 n
a 
co
la
bo
ra
çã
o 
co
m
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
15
(c
)(
2)
; e
, p
ar
a 
es
se
 e
fe
it
o,
 c
on
ti
nu
ar
 a
 r
es
pe
it
ar
 o
s 
cr
it
ér
io
s 
de
fi
ni
do
s 
no
 
po
nt
o 
21
A
.1
12
B
 
 
•
 
b)
 e
sp
ec
if
ic
ar
 a
s 
m
ar
ca
s 
ap
os
ta
s,
 in
cl
ui
nd
o 
os
 c
ar
ac
te
re
s 
E
P
A
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 2
1A
.8
04
(a
).
 
 21
A
.1
18
B
 P
ra
zo
 e
 c
on
ti
n
u
id
ad
e 
d
a 
va
li
d
ad
e 
•
 
a)
 O
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
re
s 
em
it
id
os
 te
rã
o 
um
 p
ra
zo
 d
e 
va
li
da
de
 il
im
it
ad
o.
 A
 s
ua
 v
al
id
ad
e 
pe
rm
an
ec
er
á,
 d
es
de
 q
ue
: 
o
 
1.
 o
 ti
tu
la
r 
co
nt
in
ue
 a
 c
um
pr
ir
 a
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
en
un
ci
ad
as
 n
a 
pr
es
en
te
 p
ar
te
; e
 
o
 
2.
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 n
ão
 te
nh
a 
si
do
 o
bj
ec
to
 d
e 
re
nú
nc
ia
 n
em
 d
e 
re
vo
ga
çã
o,
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
ad
m
in
is
tr
at
iv
os
 a
pl
ic
áv
ei
s 
es
ti
pu
la
do
s 
pe
la
 A
gê
nc
ia
. 
•
 
b)
 E
m
 c
as
o 
de
 r
en
ún
ci
a 
ou
 r
ev
og
aç
ão
, o
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
se
rá
 d
ev
ol
vi
do
 à
 A
gê
nc
ia
. 
 21
A
.1
19
 M
an
u
ai
s 
•
 
O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
de
ve
rá
 e
la
bo
ra
r,
 c
on
se
rv
ar
 e
 a
ct
ua
li
za
r 
os
 o
ri
gi
na
is
 d
e 
to
da
s 
as
 v
ar
ia
nt
es
 in
cl
uí
da
s 
no
s 
m
an
ua
is
 e
xi
gi
do
s 
pe
la
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
po
 e
 p
el
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
 p
ro
te
cç
ão
 a
m
bi
en
ta
l a
pl
ic
áv
ei
s 
re
fe
re
nt
es
 a
o 
pr
od
ut
o,
 in
di
sp
en
sá
ve
is
 p
ar
a 
co
nt
em
pl
ar
 a
s 
al
te
ra
çõ
es
 in
tr
od
uz
id
as
 a
o 
ab
ri
go
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r,
 b
em
 c
om
o 
fa
cu
lt
ar
 c
óp
ia
s 
do
s 
re
fe
ri
do
s 
m
an
ua
is
 à
 A
gê
nc
ia
, s
em
pr
e 
qu
e 
es
ta
 o
 s
ol
ic
it
e.
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A
.1
20
 I
n
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 
•
 
a)
 O
 ti
tu
la
r 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r 
em
it
id
o 
pa
ra
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
, m
ot
or
 o
u 
hé
li
ce
 d
ev
er
á 
fa
cu
lt
ar
 a
 to
do
 e
 q
ua
lq
ue
r 
pr
op
ri
et
ár
io
 c
on
he
ci
do
 d
e 
um
a 
ou
 m
ai
s 
ae
ro
na
ve
s,
 
de
 u
m
 m
ot
or
 o
u 
de
 u
m
a 
hé
li
ce
 q
ue
 in
co
rp
or
a 
as
 p
ar
ti
cu
la
ri
da
de
s 
es
pe
ci
fi
ca
da
s 
no
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
su
pl
em
en
ta
r,
 p
el
o 
m
en
os
, u
m
 c
on
ju
nt
o 
de
 v
ar
ia
nt
es
 a
ss
oc
ia
da
s 
às
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
o 
pr
od
ut
o,
 e
la
bo
ra
do
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 a
pl
ic
áv
el
 e
 f
or
ne
ci
do
 à
 d
at
a 
da
 s
ua
 e
nt
re
ga
 o
u 
aq
ua
nd
o 
da
 
em
is
sã
o 
do
 p
ri
m
ei
ro
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
 e
m
 c
au
sa
, o
 q
ue
 o
co
rr
er
 m
ai
s 
ta
rd
e,
 e
 p
os
te
ri
or
m
en
te
 d
is
po
ni
bi
li
za
r 
es
sa
s 
va
ri
an
te
s 
às
 in
st
ru
çõ
es
, s
em
pr
e 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
6 
qu
e 
so
li
ci
ta
do
, a
 to
da
 e
 q
ua
lq
ue
r 
ou
tr
a 
pe
ss
oa
 q
ue
 s
ej
a 
ob
ri
ga
da
 a
 s
at
is
fa
ze
r 
qu
al
qu
er
 c
lá
us
ul
a 
da
s 
re
fe
ri
da
s 
in
st
ru
çõ
es
. A
lg
un
s 
m
an
ua
is
 o
u 
pa
rt
es
 d
as
 v
ar
ia
nt
es
 à
s 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
, r
el
ac
io
na
do
s 
co
m
 a
 r
ev
is
ão
 o
u 
ou
tr
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
pr
of
un
da
, p
od
er
ão
 s
er
 d
is
po
ni
bi
li
za
do
s 
de
po
is
 d
a 
en
tr
ad
a 
em
 s
er
vi
ço
 d
o 
pr
od
ut
o,
 d
ev
en
do
, n
o 
en
ta
nt
o,
 e
st
ar
 d
is
po
ní
ve
is
 a
nt
es
 d
e 
qu
al
qu
er
 p
ro
du
to
 a
ti
ng
ir
 a
 id
ad
e 
li
m
it
e 
ou
 o
 p
er
ío
do
 d
e 
ho
ra
s 
de
 v
oo
/c
ic
lo
s 
ap
li
cá
ve
l. 
 
•
 
b)
 A
lé
m
 d
is
so
, a
s 
al
te
ra
çõ
es
 à
s 
va
ri
an
te
s 
da
s 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
ev
er
ão
 s
er
 f
ac
ul
ta
da
s 
a 
to
do
s 
os
 o
pe
ra
do
re
s 
co
nh
ec
id
os
 d
e 
um
 p
ro
du
to
 q
ue
 
in
co
rp
or
e 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 s
up
le
m
en
ta
r 
e 
fa
cu
lt
ad
as
, s
em
pr
e 
qu
e 
so
li
ci
ta
do
, a
 q
ua
lq
ue
r 
ou
tr
a 
pe
ss
oa
 q
ue
 s
ej
a 
ob
ri
ga
da
 a
 c
um
pr
ir
 q
ua
is
qu
er
 d
as
 r
ef
er
id
as
 in
st
ru
çõ
es
. D
ev
er
á 
se
r 
ap
re
se
nt
ad
o 
à 
A
gê
nc
ia
 u
m
 p
ro
gr
am
a 
qu
e 
es
pe
ci
fi
qu
e 
a 
fo
rm
a 
co
m
o 
se
rã
o 
di
st
ri
bu
íd
as
 a
s 
al
te
ra
çõ
es
 à
s 
va
ri
an
te
s 
da
s 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
. 
 S
E
C
Ç
Ã
O
 A
, R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 A
 C
U
M
P
R
IR
 P
E
L
O
S
 R
E
Q
U
E
R
E
N
T
E
S
 E
 D
IR
E
IT
O
S
 E
 O
B
R
IG
A
Ç
Õ
E
S
 A
D
Q
U
IR
ID
O
S
, S
U
B
P
A
R
T
E
 F
 —
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 N
A
 A
U
S
Ê
N
C
IA
 
D
E
 U
M
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
N
T
ID
A
D
E
 D
E
 P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
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A
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 S
is
te
m
a 
d
e 
in
sp
ec
çã
o 
d
a 
p
ro
d
u
çã
o 
•
 
a)
 O
 s
is
te
m
a 
de
 in
sp
ec
çã
o 
da
 p
ro
du
çã
o 
ex
ig
id
o 
pe
lo
 p
on
to
 2
1A
.1
25
(a
) 
de
ve
rá
 f
ac
ul
ta
r 
os
 m
ei
os
 p
ar
a 
de
te
rm
in
ar
 q
ue
: 
o
 
1.
 o
s 
m
at
er
ia
is
 r
ec
eb
id
os
 e
 a
s 
pe
ça
s 
co
m
pr
ad
as
 o
u 
ob
ti
da
s 
po
r 
su
bc
on
tr
at
aç
ão
, u
ti
li
za
do
s 
no
 p
ro
du
to
 f
in
al
, e
st
ão
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 e
sp
ec
if
ic
ad
o 
no
s 
da
do
s 
do
 
pr
oj
ec
to
 a
pl
ic
áv
ei
s;
 
o
 
2.
 o
s 
m
at
er
ia
is
 r
ec
eb
id
os
 e
 a
s 
pe
ça
s 
co
m
pr
ad
as
 o
u 
ob
ti
da
s 
po
r 
su
bc
on
tr
at
aç
ão
 e
st
ão
 d
ev
id
am
en
te
 id
en
ti
fi
ca
do
s;
 
o
 
3.
 o
s 
pr
oc
es
so
s,
 a
s 
té
cn
ic
as
 d
e 
fa
br
ic
o 
e 
os
 m
ét
od
os
 d
e 
m
on
ta
ge
m
, q
ue
 a
fe
ct
em
 a
 q
ua
li
da
de
 e
 a
 s
eg
ur
an
ça
 d
o 
pr
od
ut
o 
fi
na
l, 
sã
o 
ef
ec
tu
ad
os
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 a
ce
it
es
 p
el
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e;
 
o
 
4.
 a
s 
al
te
ra
çõ
es
 a
o 
pr
oj
ec
to
, i
nc
lu
in
do
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de
 m
at
er
ia
is
, f
or
am
 a
pr
ov
ad
as
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
su
bp
ar
te
s 
D
 o
u 
E
, e
 c
on
tr
ol
ad
as
 a
nt
es
 d
a 
su
a 
in
cl
us
ão
 n
o 
pr
od
ut
o 
fi
na
l. 
 
•
 
b)
 O
 s
is
te
m
a 
de
 in
sp
ec
çã
o 
da
 p
ro
du
çã
o,
 e
xi
gi
do
 p
el
o 
po
nt
o 
21
A
.1
25
(a
),
 d
ev
er
á 
ig
ua
lm
en
te
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
: 
o
 
1.
 a
s 
pe
ça
s 
na
 f
as
e 
de
 tr
an
sf
or
m
aç
ão
 s
ão
 in
sp
ec
ci
on
ad
as
 p
ar
a 
ve
ri
fi
ca
çã
o 
da
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
lic
áv
ei
s,
 e
m
 m
om
en
to
s 
da
 p
ro
du
çã
o 
on
de
 p
od
em
 
se
r 
ef
ec
tu
ad
as
 d
et
er
m
in
aç
õe
s 
pr
ec
is
as
; 
o
 
2.
 o
s 
m
at
er
ia
is
 s
uj
ei
to
s 
a 
da
no
s 
ou
 d
et
er
io
ra
çã
o 
es
tã
o 
de
vi
da
m
en
te
 a
rm
az
en
ad
os
 e
 a
de
qu
ad
am
en
te
 p
ro
te
gi
do
s;
 
o
 
3.
 o
s 
ac
tu
ai
s 
de
se
nh
os
 d
o 
pr
oj
ec
to
 e
st
ão
 p
er
m
an
en
te
m
en
te
 a
ce
ss
ív
ei
s 
ao
 p
es
so
al
 d
a 
pr
od
uç
ão
 e
 d
a 
in
sp
ec
çã
o,
 e
 u
ti
li
za
do
s 
se
m
pr
e 
qu
e 
ne
ce
ss
ár
io
; 
o
 
4.
 o
s 
m
at
er
ia
is
 e
 a
s 
pe
ça
s 
re
je
it
ad
os
 s
ão
 s
ep
ar
ad
os
 e
 id
en
ti
fi
ca
do
s 
de
 m
od
o 
a 
nã
o 
se
re
m
 in
st
al
ad
os
 n
o 
pr
od
ut
o 
fi
na
l;
 
o
 
5.
 o
s 
m
at
er
ia
is
 e
 a
s 
pe
ça
s 
qu
e 
fi
ca
m
 r
et
id
os
 d
ev
id
o 
a 
de
sv
io
s 
re
la
ti
va
m
en
te
 a
os
 d
ad
os
 o
u 
às
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
do
 p
ro
je
ct
o,
 e
 q
ue
 d
ev
em
 s
er
 c
on
si
de
ra
do
s 
pa
ra
 in
st
al
aç
ão
 n
o 
pr
od
ut
o 
fi
na
l, 
sã
o 
su
je
it
os
 a
 u
m
 p
ro
ce
di
m
en
to
 d
e 
re
vi
sã
o 
de
 e
ng
en
ha
ri
a 
e 
de
 p
ro
du
çã
o 
ap
ro
va
do
. O
s 
m
at
er
ia
is
 e
 a
s 
pe
ça
s,
 d
et
er
m
in
ad
os
 p
el
o 
pr
oc
ed
im
en
to
 a
tr
ás
 r
ef
er
id
o 
co
m
o 
«a
pt
os
 p
ar
a 
se
rv
iç
o»
, d
ev
er
ão
 s
er
 d
ev
id
am
en
te
 id
en
ti
fi
ca
do
s 
e 
re
in
sp
ec
ci
on
ad
os
, c
as
o 
te
nh
am
 d
e 
se
r 
no
va
m
en
te
 tr
ab
al
ha
do
s 
ou
 r
ep
ar
ad
os
. O
s 
m
at
er
ia
is
 e
 a
s 
pe
ça
s 
re
je
it
ad
os
 p
or
 e
ss
e 
pr
oc
ed
im
en
to
 d
ev
er
ão
 s
er
 m
ar
ca
do
s 
e 
el
im
in
ad
os
, d
e 
m
od
o 
a 
ga
ra
nt
ir
 a
 s
ua
 n
ão
 in
cl
us
ão
 n
o 
pr
od
ut
o 
fi
na
l;
 
o
 
6.
 o
s 
re
gi
st
os
 e
la
bo
ra
do
s 
no
 â
m
bi
to
 d
o 
si
st
em
a 
de
 in
sp
ec
çã
o 
da
 p
ro
du
çã
o 
sã
o 
m
an
ti
do
s,
 id
en
ti
fi
ca
do
s 
co
m
 o
 p
ro
du
to
 c
om
pl
et
o 
ou
 a
 p
eç
a,
 c
on
fo
rm
e 
ap
li
cá
ve
l, 
e 
gu
ar
da
do
s 
pe
lo
 f
ab
ri
ca
nt
e,
 d
e 
m
od
o 
a 
fa
cu
lt
ar
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 g
ar
an
ti
r 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
o 
pr
od
ut
o.
 
 21
A
.1
27
 E
n
sa
io
s:
 a
er
on
av
es
 
•
 
a)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 c
on
st
ru
íd
a 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
 d
ev
er
á 
es
ta
be
le
ce
r 
um
 p
ro
ce
di
m
en
to
 a
pr
ov
ad
o 
de
 e
ns
ai
os
 d
e 
re
ce
pç
ão
, n
o 
so
lo
 e
 
em
 v
oo
, e
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
fo
rm
ul
ár
io
s 
e,
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 e
ss
es
 f
or
m
ul
ár
io
s,
 e
ns
ai
ar
 c
ad
a 
ae
ro
na
ve
 c
on
st
ru
íd
a,
 d
e 
m
od
o 
a 
es
ta
be
le
ce
r 
os
 a
sp
ec
to
s 
pe
rt
in
en
te
s 
da
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 
po
nt
o 
21
A
.1
25
(a
).
 
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
7 
•
 
b)
 C
ad
a 
pr
oc
ed
im
en
to
 d
e 
en
sa
io
 d
e 
re
ce
pç
ão
 d
ev
er
á 
in
cl
ui
r,
 p
el
o 
m
en
os
, o
 s
eg
ui
nt
e:
 
o
 
1.
 v
er
if
ic
aç
ão
 d
as
 q
ua
li
da
de
s 
de
 m
an
ob
ra
bi
li
da
de
; 
o
 
2.
 v
er
if
ic
aç
ão
 d
o 
de
se
m
pe
nh
o 
em
 v
oo
 (
at
ra
vé
s 
da
 u
ti
li
za
çã
o 
do
s 
in
st
ru
m
en
to
s 
no
rm
ai
s 
da
 a
er
on
av
e)
; 
o
 
3.
 v
er
if
ic
aç
ão
 d
o 
fu
nc
io
na
m
en
to
 a
de
qu
ad
o 
de
 to
do
s 
os
 s
is
te
m
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
da
 a
er
on
av
e;
 
o
 
4.
 o
s 
le
tr
ei
ro
s 
e 
m
an
ua
is
 d
e 
vo
o 
ne
ce
ss
ár
io
s 
sã
o 
in
st
al
ad
os
 a
pó
s 
o 
vo
o 
de
 e
ns
ai
o;
 
o
 
5.
 v
er
if
ic
aç
ão
 d
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 o
pe
ra
ci
on
ai
s 
da
 a
er
on
av
e 
no
 s
ol
o;
 
o
 
6.
 v
er
if
ic
aç
ão
 d
e 
qu
al
qu
er
 o
ut
ro
 it
em
 p
ró
pr
io
 d
a 
ae
ro
na
ve
 s
ub
m
et
id
a 
a 
en
sa
io
. 
 21
A
.1
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 E
n
sa
io
s:
 m
ot
or
es
 e
 h
él
ic
es
 
•
 
T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
de
 m
ot
or
es
 o
u 
de
 h
él
ic
es
, f
ab
ri
ca
do
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
, d
ev
er
á 
su
bm
et
er
 c
ad
a 
m
ot
or
 o
u 
hé
li
ce
 d
e 
pa
ss
o 
va
ri
áv
el
 a
 u
m
 e
ns
ai
o 
fu
nc
io
na
l, 
ta
l c
om
o 
es
pe
ci
fi
ca
do
 n
a 
do
cu
m
en
ta
çã
o 
do
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 c
om
 v
is
ta
 a
 d
et
er
m
in
ar
 o
 s
eu
 f
un
ci
on
am
en
to
 c
or
re
ct
o 
em
 to
da
 a
 g
am
a 
de
 s
er
vi
ço
, p
ar
a 
a 
qu
al
 s
ão
 
de
te
nt
or
es
 d
e 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 d
e 
m
od
o 
a 
es
ta
be
le
ce
r 
os
 a
sp
ec
to
s 
pe
rt
in
en
te
s 
da
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
25
(a
).
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A
.1
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 O
b
ri
ga
çõ
es
 d
o 
fa
b
ri
ca
n
te
 
•
 
T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, f
ab
ri
ca
do
 e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
, d
ev
er
á:
 
o
 
a)
 d
is
po
ni
bi
li
za
r 
o 
pr
od
ut
o,
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
pa
ra
 f
in
s 
de
 in
sp
ec
çã
o;
 
o
 
b)
 c
on
se
rv
ar
, n
o 
lo
ca
l d
e 
fa
br
ic
o,
 a
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
té
cn
ic
a 
e 
os
 d
es
en
ho
s 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 d
et
er
m
in
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
 c
om
 o
s 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
li
cá
ve
is
; 
o
 
c)
 m
an
te
r 
o 
si
st
em
a 
de
 in
sp
ec
çã
o 
da
 p
ro
du
çã
o 
qu
e 
as
se
gu
ra
 q
ue
 c
ad
a 
pr
od
ut
o 
es
tá
 c
on
fo
rm
e 
co
m
 o
s 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
lic
áv
ei
s 
e 
em
 c
on
di
çõ
es
 p
ar
a 
fu
nc
io
na
r 
em
 
se
gu
ra
nç
a;
 
o
 
d)
 p
re
st
ar
 a
ss
is
tê
nc
ia
 a
o 
ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
, o
u 
da
 a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
, e
m
 q
ua
is
qu
er
 a
cç
õe
s 
pa
ra
 a
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 
do
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
fa
br
ic
ad
os
; 
o
 
e)
 c
ri
ar
 e
 m
an
te
r 
um
 s
is
te
m
a 
de
 c
om
un
ic
aç
ão
 in
te
rn
a 
de
 o
co
rr
ên
ci
as
 p
or
 r
az
õe
s 
de
 s
eg
ur
an
ça
, d
e 
m
od
o 
a 
po
ss
ib
il
it
ar
 a
 r
ec
ol
ha
 e
 a
va
li
aç
ão
 d
e 
re
la
tó
ri
os
 d
e 
oc
or
rê
nc
ia
s 
pa
ra
 a
 id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 te
nd
ên
ci
as
 n
eg
at
iv
as
 o
u 
a 
re
so
lu
çã
o 
de
 p
ro
bl
em
as
, b
em
 c
om
o 
pa
ra
 a
 s
el
ec
çã
o 
de
 o
co
rr
ên
ci
as
 c
om
un
ic
áv
ei
s.
 O
 r
ef
er
id
o 
si
st
em
a 
de
ve
rá
 in
cl
ui
r 
a 
av
al
ia
çã
o 
da
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
pe
rt
in
en
te
s 
re
sp
ei
ta
nt
es
 à
s 
oc
or
rê
nc
ia
s,
 b
em
 c
om
o 
a 
pu
bl
ic
aç
ão
 d
es
sa
s 
in
fo
rm
aç
õe
s;
 
o
 
f)
 1
. i
nf
or
m
ar
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
, o
u 
da
 a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
 s
ob
re
 to
do
s 
os
 c
as
os
 e
m
 q
ue
 o
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
fo
ra
m
 
co
ns
id
er
ad
os
 c
om
o 
«a
pt
os
 p
ar
a 
se
rv
iç
o»
 p
el
o 
fa
br
ic
an
te
 e
 p
os
te
ri
or
m
en
te
 id
en
ti
fi
ca
do
s 
co
m
o 
ap
re
se
nt
an
do
 d
es
vi
os
 f
ac
e 
ao
s 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
li
cá
ve
is
, e
 d
et
er
m
in
ar
, 
ju
nt
am
en
te
 c
om
 o
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o,
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
re
st
ri
to
, o
u 
da
 a
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
, s
e 
es
se
s 
de
sv
io
s 
sã
o 
su
sc
ep
tí
ve
is
 d
e 
re
su
lt
ar
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 q
ue
 
co
m
pr
om
et
em
 a
 s
eg
ur
an
ça
; 
o
 
f)
 2
. c
om
un
ic
ar
 à
 A
gê
nc
ia
 e
 à
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o,
 o
s 
de
sv
io
s 
su
sc
ep
tí
ve
is
 d
e 
re
su
lt
ar
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 q
ue
 c
om
pr
om
et
em
 a
 s
eg
ur
an
ça
 e
 
id
en
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 a
lí
ne
a 
1.
 A
s 
re
fe
ri
da
s 
co
m
un
ic
aç
õe
s 
de
ve
rã
o 
se
r 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 p
on
to
 2
1A
.3
(b
)(
2)
 o
u 
ac
ei
te
s 
pe
la
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
do
 E
st
ad
o-
M
em
br
o;
 
o
 
f)
 3
. n
o 
ca
so
 d
e 
o 
fa
br
ic
an
te
 s
er
 f
or
ne
ce
do
r 
de
 u
m
a 
ou
tr
a 
en
ti
da
de
 d
e 
pr
od
uç
ão
, c
om
un
ic
ar
 ig
ua
lm
en
te
 a
 e
ss
a 
en
ti
da
de
 to
do
s 
os
 c
as
os
 e
m
 q
ue
 p
os
su
a 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
«a
pt
os
 p
ar
a 
se
rv
iç
o»
 d
es
ti
na
do
s 
à 
m
es
m
a 
e 
po
st
er
io
rm
en
te
 id
en
ti
fi
ca
do
s 
co
m
o 
ap
re
se
nt
an
do
 e
ve
nt
ua
is
 d
es
vi
os
 a
os
 d
ad
os
 d
o 
pr
oj
ec
to
 a
pl
ic
áv
ei
s.
 
 21
A
.1
30
 D
ec
la
ra
çã
o 
d
e 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
•
 
a)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
de
 u
m
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 f
ab
ri
ca
do
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 p
re
se
nt
e 
su
bp
ar
te
 d
ev
er
á 
em
it
ir
 u
m
a 
D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e,
 u
m
 
F
or
m
ul
ár
io
 5
2 
da
 E
A
S
A
, p
ar
a 
um
a 
ae
ro
na
ve
 c
om
pl
et
a,
 o
u 
um
 F
or
m
ul
ár
io
 1
 d
a 
E
A
S
A
 p
ar
a 
ou
tr
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
(v
er
 a
pê
nd
ic
e)
. A
 r
ef
er
id
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
ev
er
á 
se
r 
as
si
na
da
 p
or
 u
m
a 
pe
ss
oa
 a
ut
or
iz
ad
a,
 q
ue
 p
os
su
a 
um
 c
ar
go
 d
e 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
 ju
nt
o 
da
 e
nt
id
ad
e 
de
 f
ab
ri
co
. 
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
8 
g.
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 1
45
/2
00
7,
 d
e 
27
 d
e 
A
b
ri
l, 
In
st
it
u
to
 
ac
io
n
al
 d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
, 
I.
 P
. 
– 
R
ee
st
ru
tu
ra
çã
o 
d
o 
I
A
C
, 
q
u
e 
re
vo
ga
 o
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 1
33
/9
8,
 C
ri
aç
ão
 d
o 
In
st
it
u
to
 
ac
io
n
al
 d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 (
I
A
C
) 
e 
o 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
.º
 1
45
/2
00
2,
 A
lt
er
aç
ão
 d
e 
E
st
at
u
to
s 
d
o 
I
A
C
 
•
 
b)
 A
 d
ec
la
ra
çã
o 
de
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
de
ve
rá
 c
on
te
r:
 
o
 
1.
 p
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 o
be
de
ce
 a
os
 d
ad
os
 d
o 
pr
oj
ec
to
 a
pr
ov
ad
os
 e
 e
st
á 
ap
to
 a
 
fu
nc
io
na
r 
em
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a;
 
o
 
2.
 p
ar
a 
ca
da
 a
er
on
av
e,
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
fo
i s
uj
ei
ta
 a
 e
ns
ai
os
 n
o 
so
lo
 e
 e
m
 v
oo
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
27
(a
);
 e
 
o
 
3.
 p
ar
a 
ca
da
 m
ot
or
, o
u 
hé
li
ce
 d
e 
pa
ss
o 
va
ri
áv
el
, u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 a
 a
te
st
ar
 q
ue
 o
 m
ot
or
 o
u 
a 
hé
li
ce
 f
or
am
 s
uj
ei
to
s 
a 
um
 e
ns
ai
o 
fi
na
l d
e 
fu
nc
io
na
m
en
to
, r
ea
li
za
do
 p
el
o 
fa
br
ic
an
te
, e
m
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 p
on
to
 2
1A
.1
28
, e
, n
o 
ca
so
 d
e 
m
ot
or
es
, u
m
a 
de
te
rm
in
aç
ão
, c
on
fo
rm
e 
os
 d
ad
os
 f
ac
ul
ta
do
s 
pe
lo
 ti
tu
la
r 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
-t
ip
o 
pa
ra
 u
m
 m
ot
or
, 
a 
at
es
ta
r 
qu
e 
ca
da
 m
ot
or
 c
on
st
ru
íd
o 
ob
ed
ec
e 
ao
s 
re
qu
is
it
os
 d
e 
em
is
sõ
es
 a
pl
ic
áv
ei
s 
e 
vi
ge
nt
es
 à
 d
at
a 
de
 f
ab
ri
co
 d
o 
m
ot
or
. 
 
•
 
c)
 T
od
o 
e 
qu
al
qu
er
 f
ab
ri
ca
nt
e 
do
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
at
rá
s 
re
fe
ri
do
s 
de
ve
rá
: 
o
 
1.
 a
qu
an
do
 d
a 
tr
an
sf
er
ên
ci
a 
in
ic
ia
l d
a 
pr
op
ri
ed
ad
e 
de
 ta
is
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 o
u 
o
 
2.
 a
qu
an
do
 d
o 
re
qu
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 o
ri
gi
na
l p
ar
a 
ae
ro
na
ve
s;
 o
u 
o
 
3.
 a
qu
an
do
 d
o 
re
qu
er
im
en
to
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
do
 d
oc
um
en
to
 o
ri
gi
na
l d
e 
ap
ti
dã
o 
pa
ra
 s
er
vi
ço
 r
es
pe
it
an
te
 à
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
 u
m
 m
ot
or
, h
él
ic
e,
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, 
ap
re
se
nt
ar
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 d
e 
co
nf
or
m
id
ad
e 
ac
tu
al
iz
ad
a 
pa
ra
 v
al
id
aç
ão
 p
el
a 
au
to
ri
da
de
 c
om
pe
te
nt
e.
 
 
•
 
d)
 A
 a
ut
or
id
ad
e 
co
m
pe
te
nt
e 
va
li
da
rá
 a
 D
ec
la
ra
çã
o 
de
 C
on
fo
rm
id
ad
e,
 m
ed
ia
nt
e 
as
si
na
tu
ra
, s
e 
co
ns
id
er
ar
, a
pó
s 
in
sp
ec
çã
o,
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 o
be
de
ce
 a
os
 
da
do
s 
do
 p
ro
je
ct
o 
ap
li
cá
ve
is
 e
 e
st
á 
ap
to
 a
 f
un
ci
on
ar
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
 
 E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
D
ec
re
to
-L
ei
 n
º 
14
5/
20
07
, d
e 
27
 d
e 
A
br
il
, I
n
st
it
u
to
 
ac
io
n
al
 d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
, I
. P
. –
 R
ee
st
ru
tu
ra
çã
o 
d
o 
I
A
C
 
•
 
“F
in
al
m
en
te
, a
 n
ec
es
si
da
de
 d
e 
ga
ra
n
ti
r 
ef
ic
ác
ia
 n
a 
p
ro
ss
ec
u
çã
o 
d
as
 a
tr
ib
u
iç
õe
s 
in
te
rn
ac
io
n
ai
s,
 c
om
u
n
it
ár
ia
s 
e 
n
ac
io
n
ai
s 
do
 I

A
C
, e
nq
ua
nt
o 
au
to
ri
d
ad
e 
n
ac
io
n
al
 d
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l p
or
tu
gu
es
a,
 e
 c
on
se
qu
en
te
m
en
te
 d
o 
E
st
ad
o 
p
or
tu
gu
ês
, n
o 
p
la
n
o 
in
te
rn
ac
io
n
al
, o
br
ig
a 
a 
qu
e 
o 
IN
A
C
 p
os
su
a 
le
ga
lm
en
te
 u
m
a 
ca
p
ac
id
ad
e 
d
e 
ac
tu
aç
ão
 c
él
er
e,
 
fl
ex
ív
el
 e
 d
es
b
u
ro
cr
at
iz
ad
a.
 O
 f
ac
to
 d
e 
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l s
er
 u
m
a 
ac
ti
vi
d
ad
e 
fo
rt
em
en
te
 r
eg
u
la
d
a 
a 
n
ív
el
 in
te
rn
ac
io
n
al
 e
 c
om
u
n
it
ár
io
 f
az
 c
om
 q
ue
 d
et
er
m
in
ad
as
 o
b
ri
ga
çõ
es
 q
u
e 
im
p
en
d
em
 s
ob
re
 o
s 
E
st
ad
os
 a
 e
ss
e 
ní
ve
l s
e 
m
at
er
ia
li
ze
m
, d
e 
im
ed
ia
to
, n
a 
ac
tu
aç
ão
 d
as
 r
es
p
ec
ti
va
s 
au
to
ri
d
ad
es
 a
er
on
áu
ti
ca
s 
n
ac
io
n
ai
s,
 q
ue
 p
ar
a 
es
se
 e
fe
it
o 
re
p
re
se
n
ta
m
 o
 
E
st
ad
o 
- 
p
re
ss
u
p
os
to
 a
ss
u
m
id
o 
n
as
 d
iv
er
sa
s 
n
or
m
as
 in
te
rn
ac
io
n
ai
s 
e 
co
m
u
n
it
ár
ia
s.
 D
es
te
 m
od
o,
 o
 c
um
pr
im
en
to
 p
or
 p
ar
te
 d
o 
IN
A
C
 d
e 
to
da
s 
es
sa
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 r
ef
le
ct
e 
o 
cu
m
pr
im
en
to
 d
as
 m
es
m
as
 p
el
o 
E
st
ad
o 
P
or
tu
gu
ês
. A
ss
im
, a
 a
d
eq
u
aç
ão
 e
 e
fi
cá
ci
a 
do
s 
m
ei
os
 é
 f
u
n
d
am
en
ta
l.”
 
•
 
C
om
 e
fe
it
o,
 a
 e
vo
lu
çã
o 
ve
ri
fi
ca
da
 n
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
da
 O
rg
an
iz
aç
ão
 d
e 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
nt
er
na
ci
on
al
, n
om
ea
da
m
en
te
 o
 a
la
rg
am
en
to
 a
 to
do
s 
os
 A
ne
xo
s 
à 
C
on
ve
nç
ão
 s
ob
re
 a
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
nt
er
na
ci
on
al
, a
ss
in
ad
a 
em
 C
hi
ca
go
 a
 7
 d
e 
D
ez
em
br
o 
de
 1
94
4 
(C
on
ve
nç
ão
 d
e 
C
hi
ca
go
),
 d
o 
se
u 
pr
og
ra
m
a 
de
 a
ud
it
or
ia
s,
 a
 n
ec
es
si
da
de
 d
e 
im
pl
em
en
ta
r 
a 
C
on
ve
nç
ão
 
do
 E
ur
oc
on
tr
ol
, b
em
 c
om
o 
os
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
s 
ve
ri
fi
ca
do
s 
na
 r
eg
ul
am
en
ta
çã
o 
co
m
un
it
ár
ia
, n
om
ea
da
m
en
te
 n
as
 á
re
as
 d
o 
«C
éu
 ú
ni
co
» 
e 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
e 
pr
ot
ec
çã
o 
am
bi
en
ta
l, 
e 
a 
cr
ia
çã
o 
da
 A
gê
nc
ia
 E
ur
op
ei
a 
pa
ra
 a
 S
eg
ur
an
ça
 d
a 
A
vi
aç
ão
, i
m
po
rt
am
 ig
ua
lm
en
te
 u
m
a 
ac
tu
al
iz
aç
ão
 d
as
 c
om
pe
tê
nc
ia
s 
e 
at
ri
bu
iç
õe
s 
da
 A
ut
or
id
ad
e 
N
ac
io
na
l. 
•
 
O
 I
N
A
C
, I
. P
., 
é 
a 
au
to
ri
d
ad
e 
su
p
er
vi
so
ra
 n
ac
io
n
al
: [
A
rt
ig
o 
3º
, N
º 
4]
 
o
 
a)
 P
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 d
is
po
st
o 
no
 R
eg
u
la
m
en
to
 (
C
E
) 
n
.º
 5
49
/2
00
4,
 d
o 
P
ar
la
m
en
to
 E
ur
op
eu
 e
 d
o 
C
on
se
lh
o,
 d
e 
10
 d
e 
M
ar
ço
, q
ue
 e
st
ab
el
ec
e 
o 
q
u
ad
ro
 p
ar
a 
a 
re
al
iz
aç
ão
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 3
9 
h
. 
R
E
G
U
L
A
M
E

T
O
 (
C
E
) 

º 
21
6/
20
08
 D
O
 P
A
R
L
A
M
E

T
O
 E
U
R
O
P
E
U
 E
 D
O
 C
O

S
E
L
H
O
, 
d
e 
20
 d
e 
F
ev
er
ei
ro
 d
e 
20
08
, 
re
la
ti
vo
 a
 r
eg
ra
s 
co
m
u
n
s 
n
o 
d
om
ín
io
 d
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l e
 q
u
e 
cr
ia
 a
 A
gê
n
ci
a 
E
u
ro
p
ei
a 
p
ar
a 
a 
S
eg
u
ra
n
ça
 d
a 
A
vi
aç
ão
 
d
o 
cé
u
 ú
n
ic
o 
eu
ro
p
eu
, c
om
 e
xc
ep
çã
o 
da
 m
at
ér
ia
 r
el
at
iv
a 
à 
m
et
eo
ro
lo
gi
a 
pa
ra
 n
av
eg
aç
ão
 a
ér
ea
; 
o
 
b)
 P
ar
a 
ef
ei
to
s 
da
 D
ir
ec
ti
va
 n
.º
 2
00
6/
23
/C
E
, d
o 
P
ar
la
m
en
to
 E
ur
op
eu
 e
 d
o 
C
on
se
lh
o,
 d
e 
5 
de
 A
br
il
, r
el
at
iv
a 
à 
li
ce
n
ça
 c
om
u
n
it
ár
ia
 d
o 
co
n
tr
ol
ad
or
 d
e 
tr
áf
eg
o 
aé
re
o.
 
•
 
O
 I
N
A
C
, I
. P
., 
é 
ai
nd
a 
a 
au
to
ri
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
 p
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 d
is
po
st
o 
no
 R
eg
u
la
m
en
to
 C
E
 n
.º
 2
04
2/
20
03
, d
a 
C
om
is
sã
o,
 d
e 
20
 d
e 
N
ov
em
br
o,
 r
el
at
iv
o 
à 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 d
as
 a
er
on
av
es
 e
 d
os
 p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
ae
ro
n
áu
ti
co
s,
 b
em
 c
om
o 
à 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
as
 e
n
ti
d
ad
es
 e
 d
o 
p
es
so
al
 e
nv
ol
vi
do
s 
ne
st
as
 
ta
re
fa
s.
 [
A
rt
ig
o 
3º
, N
º 
5]
 
•
 
O
 I
N
A
C
, I
. P
., 
po
de
 e
st
ab
el
ec
er
 f
or
m
as
 d
e 
co
op
er
aç
ão
 o
u 
as
so
ci
aç
ão
 a
ti
ne
nt
es
 a
o 
de
se
m
pe
nh
o 
da
s 
su
as
 a
tr
ib
ui
çõ
es
 c
om
 o
ut
ra
s 
en
ti
da
de
s 
de
 d
ir
ei
to
 p
úb
li
co
 o
u 
pr
iv
ad
o,
 
na
ci
on
ai
s 
e 
in
te
rn
ac
io
na
is
, n
om
ea
da
m
en
te
 c
om
 e
nt
id
ad
es
 r
eg
ul
ad
or
as
 a
fi
ns
, a
 n
ív
el
 n
ac
io
na
l, 
co
m
un
it
ár
io
 o
u 
in
te
rn
ac
io
na
l, 
qu
an
do
 ta
l s
e 
m
os
tr
e 
ne
ce
ss
ár
io
 o
u 
co
nv
en
ie
nt
e 
pa
ra
 a
 
pr
os
se
cu
çã
o 
da
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
at
ri
bu
iç
õe
s.
 [
A
rt
ig
o 
3º
, N
º 
6]
 
 
E

Q
U
A
D
R
A
M
E

T
O
 L
E
G
A
L
 E
 C
A
R
A
C
T
E
R
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 “
C
O
M
U

IT
Á
R
IA
” 
E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 
A
E
R
O

A
V
E
S
 
A
vi
aç
ão
 C
iv
il 
L
E
G
IS
L
A
Ç
Ã
O
 
R
E
G
U
L
A
M
E
N
T
O
 (
C
E
) 
N
º 
21
6/
20
08
 D
O
 P
A
R
L
A
M
E
N
T
O
 E
U
R
O
P
E
U
 E
 D
O
 C
O
N
S
E
L
H
O
, 
de
 2
0 
de
 F
ev
er
ei
ro
 d
e 
20
08
, 
re
la
ti
vo
 a
 r
eg
ra
s 
co
m
un
s 
no
 
do
m
ín
io
 d
a 
av
ia
çã
o 
ci
vi
l e
 q
ue
 c
ri
a 
a 
A
gê
nc
ia
 E
ur
op
ei
a 
pa
ra
 a
 S
eg
ur
an
ça
 d
a 
A
vi
aç
ão
; 
 C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
, P
R
I
C
ÍP
IO
S
 
•
 
O
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
 é
 a
p
li
cá
ve
l:
 [
A
rt
ig
o 
1º
, N
º 
1]
 
o
 
a)
 À
 c
on
ce
p
çã
o,
 f
ab
ri
co
, m
an
u
te
n
çã
o 
e 
op
er
aç
ão
 d
e 
p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
ae
ro
n
áu
ti
co
s,
 b
em
 c
om
o 
às
 p
es
so
as
 e
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
en
vo
lv
id
as
 n
a 
co
n
ce
p
çã
o,
 f
ab
ri
co
 e
 m
an
u
te
n
çã
o 
d
es
se
s 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s;
 
o
 
b)
 À
s 
p
es
so
as
 e
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
en
vo
lv
id
as
 n
a 
op
er
aç
ão
 d
e 
ae
ro
n
av
es
. 
 
•
 
O
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
 n
ão
 s
e 
ap
li
ca
 n
os
 c
as
os
 e
m
 q
ue
 o
s 
p
ro
d
u
to
s,
 a
s 
p
eç
as
, o
s 
eq
u
ip
am
en
to
s,
 a
s 
p
es
so
as
 e
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
.º
 1
 s
ej
am
 u
ti
li
za
do
s 
em
 s
er
vi
ço
s 
d
as
 f
or
ça
s 
ar
m
ad
as
, a
d
u
an
ei
ro
s,
 p
ol
ic
ia
is
 o
u
 a
fi
n
s.
 O
s 
E
st
ad
os
-M
em
br
os
 d
ev
em
 e
sf
or
ça
r-
se
 p
or
 q
ue
 e
ss
es
 s
er
vi
ço
s 
te
nh
am
 d
ev
id
am
en
te
 e
m
 c
on
ta
, n
a 
m
ed
id
a 
do
 e
xe
qu
ív
el
, o
s 
ob
je
ct
iv
os
 d
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
. [
A
rt
ig
o 
1º
, N
º 
2]
 
 
•
 
P
ar
a 
ef
ei
to
s 
do
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
, e
nt
en
de
-s
e 
po
r:
 [
A
rt
ig
o 
3º
] 
o
 
a)
 «
S
u
p
er
vi
sã
o 
co
n
tí
n
u
a»
: a
s 
ta
re
fa
s 
de
st
in
ad
as
 a
 v
er
if
ic
ar
 q
ue
 o
s 
re
qu
is
it
os
 c
om
 b
as
e 
no
s 
qu
ai
s 
fo
ra
m
 e
m
it
id
os
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 c
on
ti
nu
am
 a
 s
er
 c
um
pr
id
os
 d
ur
an
te
 
to
do
 o
 p
er
ío
do
 d
e 
va
li
da
de
, a
ss
im
 c
om
o 
a 
to
m
ad
a 
de
 q
ua
is
qu
er
 m
ed
id
as
 d
e 
sa
lv
ag
ua
rd
a;
 
o
 
b)
 «
C
on
ve
n
çã
o 
d
e 
C
h
ic
ag
o»
: a
 C
on
ve
nç
ão
 s
ob
re
 a
 A
vi
aç
ão
 C
iv
il
 I
nt
er
na
ci
on
al
 e
 r
es
pe
ct
iv
os
 a
ne
xo
s,
 a
ss
in
ad
a 
em
 C
hi
ca
go
 e
m
 7
 d
e 
D
ez
em
br
o 
de
 1
94
4;
 
o
 
c)
 «
P
ro
d
u
to
»:
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
, u
m
 m
ot
or
 o
u 
um
a 
hé
li
ce
;  
o
 
d)
 «
P
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s»
: q
ua
lq
ue
r 
in
st
ru
m
en
to
, d
is
po
si
ti
vo
, m
ec
an
is
m
o,
 p
eç
a,
 c
om
po
ne
nt
e,
 a
pa
re
lh
o 
ou
 a
ce
ss
ór
io
, i
nc
lu
in
do
 e
qu
ip
am
en
to
 d
e 
co
m
un
ic
aç
õe
s,
 q
ue
 
se
ja
 o
u 
po
ss
a 
se
r 
ut
il
iz
ad
o 
pa
ra
 a
 o
pe
ra
çã
o 
ou
 o
 c
on
tr
ol
o 
de
 u
m
a 
ae
ro
na
ve
 e
m
 v
oo
 e
 in
st
al
ad
o 
nu
m
a 
ae
ro
na
ve
 c
iv
il
 o
u 
li
ga
do
 a
 e
la
. E
st
ão
 in
cl
uí
da
s 
na
 d
ef
in
iç
ão
 a
s 
pe
ça
s 
de
 
um
a 
cé
lu
la
, d
e 
um
 m
ot
or
 o
u 
de
 u
m
a 
hé
li
ce
; 
o
 
e)
 «
C
er
ti
fi
ca
çã
o»
: q
ua
lq
ue
r 
fo
rm
a 
de
 r
ec
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
qu
e 
um
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
, o
rg
an
iz
aç
ão
 o
u 
pe
ss
oa
 c
um
pr
e 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
ap
li
cá
ve
is
, i
nc
lu
in
do
 a
s 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
 P
R
O
C
E
S
S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
IC
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 4
0 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
, a
ss
im
 c
om
o 
a 
em
is
sã
o 
do
 r
es
pe
ct
iv
o 
ce
rt
if
ic
ad
o;
 
o
 
f)
 «
E
n
ti
d
ad
e 
co
m
p
et
en
te
»:
 u
m
 o
rg
an
is
m
o 
ao
 q
ua
l p
od
e 
se
r 
at
ri
bu
íd
a 
um
a 
ta
re
fa
 e
sp
ec
íf
ic
a 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
pe
la
 A
gê
nc
ia
 o
u 
po
r 
um
a 
au
to
ri
da
de
 a
er
on
áu
ti
ca
 n
ac
io
na
l e
 
ex
er
ci
da
 s
ob
 o
 c
on
tr
ol
o 
e 
a 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
 d
es
ta
; 
o
 
g)
 «
C
er
ti
fi
ca
d
o»
: h
om
ol
og
aç
ão
, l
ic
en
ça
 o
u 
ou
tr
o 
do
cu
m
en
to
 e
m
it
id
o 
co
m
o 
re
su
lt
ad
o 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o;
 
o
 
h)
 «
O
p
er
ad
or
»:
 q
ua
lq
ue
r 
pe
ss
oa
 s
in
gu
la
r 
ou
 c
ol
ec
ti
va
 q
ue
 o
pe
re
 o
u 
pr
et
en
da
 o
pe
ra
r 
um
a 
ou
 m
ai
s 
ae
ro
na
ve
s;
 
o
 
i)
 «
O
p
er
aç
ão
 c
om
er
ci
al
»:
 q
ua
lq
ue
r 
op
er
aç
ão
 d
e 
um
a 
ae
ro
na
ve
, m
ed
ia
nt
e 
re
m
un
er
aç
ão
 o
u 
co
nt
ra
 o
ut
ra
 r
et
ri
bu
iç
ão
, q
ue
 é
 p
os
ta
 à
 d
is
po
si
çã
o 
do
 p
úb
li
co
 o
u,
 q
ua
nd
o 
nã
o 
se
ja
 p
os
ta
 à
 d
is
po
si
çã
o 
do
 p
úb
li
co
, q
ue
 é
 e
xe
cu
ta
da
 a
o 
ab
ri
go
 d
e 
um
 c
on
tr
at
o 
en
tr
e 
um
 o
pe
ra
do
r 
e 
um
 c
li
en
te
, e
m
 q
ue
 e
st
e 
úl
ti
m
o 
nã
o 
te
m
 q
ua
lq
ue
r 
co
nt
ro
lo
 s
ob
re
 o
 
op
er
ad
or
; 
o
 
j)
 «
A
er
on
av
e 
a 
m
ot
or
 c
om
p
le
xa
»:
 

 
i)
 U
m
 a
vi
ão
: 
•
 
—
 c
om
 u
m
a 
m
as
sa
 m
áx
im
a 
à 
de
sc
ol
ag
em
 s
up
er
io
r 
a 
5 
70
0 
kg
, o
u 
•
 
—
 c
er
ti
fi
ca
do
 p
ar
a 
um
a 
co
nf
ig
ur
aç
ão
 m
áx
im
a 
su
pe
ri
or
 a
 d
ez
an
ov
e 
lu
ga
re
s,
 o
u 
•
 
—
 c
er
ti
fi
ca
do
 p
ar
a 
fu
nc
io
na
r 
co
m
 u
m
a 
tr
ip
ul
aç
ão
 m
ín
im
a 
de
 d
oi
s 
pi
lo
to
s,
 o
u 
•
 
—
 e
qu
ip
ad
o 
co
m
 (
um
) 
m
ot
or
(e
s)
 tu
rb
o-
ja
ct
o(
s)
 o
u 
m
ai
s 
do
 q
ue
 u
m
 m
ot
or
 tu
rb
oh
él
ic
e;
 o
u 

 
ii
) 
U
m
 h
el
ic
óp
te
ro
 c
er
ti
fi
ca
do
: 
•
 
—
 p
ar
a 
um
a 
m
as
sa
 m
áx
im
a 
à 
de
sc
ol
ag
em
 s
up
er
io
r 
a 
3 
17
5 
kg
, o
u 
•
 
—
 p
ar
a 
um
a 
co
nf
ig
ur
aç
ão
 m
áx
im
a 
su
pe
ri
or
 a
 n
ov
e 
lu
ga
re
s,
 o
u 
•
 
—
 p
ar
a 
fu
nc
io
na
r 
co
m
 u
m
a 
tr
ip
ul
aç
ão
 m
ín
im
a 
de
 d
oi
s 
pi
lo
to
s;
 o
u 

 
ii
i)
 U
m
a 
ae
ro
na
ve
 d
e 
ro
to
r 
or
ie
nt
áv
el
; 
o
 
k)
 «
D
is
p
os
it
iv
o 
d
e 
tr
ei
n
o 
d
e 
si
m
u
la
çã
o 
d
e 
vo
o»
: q
ua
lq
ue
r 
ti
po
 d
e 
di
sp
os
it
iv
o 
em
 q
ue
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 v
oo
 s
ão
 s
im
ul
ad
as
 e
m
 te
rr
a,
 in
cl
ui
nd
o 
os
 s
im
ul
ad
or
es
 d
e 
vo
o,
 o
s 
di
sp
os
it
iv
os
 d
e 
tr
ei
no
 d
e 
vo
o,
 o
s 
di
sp
os
it
iv
os
 d
e 
tr
ei
no
 d
e 
na
ve
ga
çã
o 
e 
de
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 v
oo
 e
 o
s 
di
sp
os
it
iv
os
 d
e 
tr
ei
no
 b
ás
ic
o 
de
 v
oo
 p
or
 in
st
ru
m
en
to
; 
o
 
l)
 «
Q
u
al
if
ic
aç
ão
»:
 u
m
a 
de
cl
ar
aç
ão
 f
ei
ta
 n
um
a 
li
ce
nç
a,
 in
di
ca
nd
o 
pr
er
ro
ga
ti
va
s,
 c
on
di
çõ
es
 e
sp
ec
íf
ic
as
 o
u 
li
m
it
aç
õe
s 
as
so
ci
ad
as
 a
 e
ss
a 
li
ce
nç
a.
 
 C
A
P
ÍT
U
L
O
 I
I,
 R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 S
U
B
S
T
A

C
IA
IS
 
A
rt
ig
o 
4.
º 
P
ri
n
cí
p
io
s 
b
ás
ic
os
 e
 a
p
li
ca
b
il
id
ad
e 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s,
 in
cl
ui
nd
o 
to
do
s 
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
la
s 
in
st
al
ad
os
, q
ue
 s
ej
am
: [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
1]
 
o
 
a)
 C
on
ce
b
id
as
 o
u 
fa
b
ri
ca
d
as
 p
or
 u
m
a 
or
ga
n
iz
aç
ão
 p
ar
a 
a 
qu
al
 a
 A
gê
n
ci
a 
ou
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
 a
ss
eg
u
re
 a
 s
u
p
er
vi
sã
o 
d
a 
se
gu
ra
n
ça
; o
u 
o
 
b)
 R
eg
is
ta
d
as
 n
u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
, a
 m
en
os
 q
ue
 a
 s
ua
 s
up
er
vi
sã
o 
re
gu
la
m
en
ta
r 
de
 s
eg
ur
an
ça
 te
nh
a 
si
do
 d
el
eg
ad
a 
a 
um
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 e
 n
ão
 s
ej
am
 u
ti
li
za
da
s 
po
r 
um
 
op
er
ad
or
 c
om
un
it
ár
io
; o
u 
o
 
c)
 R
eg
is
ta
da
s 
nu
m
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 e
 u
ti
li
za
da
s 
po
r 
um
 o
pe
ra
do
r 
pa
ra
 o
 q
ua
l u
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
as
se
gu
re
 a
 s
up
er
vi
sã
o 
da
s 
op
er
aç
õe
s 
ou
 u
ti
li
za
da
s 
co
m
 d
es
ti
no
 a
o 
te
rr
it
ór
io
 c
om
un
it
ár
io
, n
es
se
 te
rr
it
ór
io
 o
u 
a 
pa
rt
ir
 d
el
e,
 p
or
 u
m
 o
pe
ra
do
r 
es
ta
be
le
ci
do
 o
u 
re
si
de
nt
e 
na
 C
om
un
id
ad
e;
 o
u 
o
 
d)
 R
eg
is
ta
da
s 
nu
m
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 o
u 
nu
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
qu
e 
te
nh
a 
de
le
ga
do
 a
 s
ua
 s
up
er
vi
sã
o 
re
gu
la
m
en
ta
r 
de
 s
eg
ur
an
ça
 n
um
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 e
 u
ti
li
za
da
s 
po
r 
um
 o
pe
ra
do
r 
de
 u
m
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 c
om
 d
es
ti
no
 a
o 
te
rr
it
ór
io
 c
om
un
it
ár
io
, n
es
se
 te
rr
it
ór
io
 o
u 
a 
pa
rt
ir
 d
el
e;
 d
ev
em
 o
be
de
ce
r 
ao
 d
is
po
st
o 
no
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
. 
 
•
 
O
 p
es
so
al
 e
nv
ol
vi
do
 n
a 
op
er
aç
ão
 d
as
 a
er
on
av
es
 r
ef
er
id
as
 n
as
 a
lí
ne
as
 b
),
 c
) 
ou
 d
) 
do
 n
.º
 1
 d
ev
e 
cu
m
pr
ir
 o
 d
is
po
st
o 
no
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
. [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
2]
 
 
•
 
A
s 
ac
ti
vi
da
de
s 
de
 o
pe
ra
çã
o 
da
s 
ae
ro
na
ve
s 
re
fe
ri
da
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
b)
, c
) 
ou
 d
) 
do
 n
.º
 1
 d
ev
em
 o
be
de
ce
r 
ao
 d
is
po
st
o 
no
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
. [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
3]
 
 
•
 
O
 n
.º
 1
 n
ão
 é
 a
pl
ic
áv
el
 à
s 
ae
ro
na
ve
s 
re
fe
ri
da
s 
no
 a
ne
xo
 I
I.
 [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
4]
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Ç
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1 
 
•
 
O
s 
n.
ºs
 2
 e
 3
 n
ão
 s
ão
 a
pl
ic
áv
ei
s 
às
 a
er
on
av
es
 r
ef
er
id
as
 n
o 
an
ex
o 
II
, c
om
 e
xc
ep
çã
o 
da
s 
ae
ro
na
ve
s 
re
fe
ri
da
s 
na
 s
ub
al
ín
ea
 ii
) 
da
 a
lí
ne
a 
a)
 e
 n
as
 a
lí
ne
as
 d
) 
e 
h)
 d
es
se
 a
ne
xo
, q
ua
nd
o 
sã
o 
ut
il
iz
ad
as
 p
ar
a 
tr
an
sp
or
te
 a
ér
eo
 c
om
er
ci
al
. [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
5]
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A

E
X
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 I
I,
 A
E
R
O

A
V
E
S
 A
 Q
U
E
 S
E
 R
E
F
E
R
E
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 4
 D
O
 A
R
T
IG
O
 4
.º
 
•
 
O
s 
n.
º 
1,
 2
 e
 3
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
 n
ão
 s
e 
ap
li
ca
m
 a
 a
er
on
av
es
 a
br
an
gi
da
s 
po
r,
 p
el
o 
m
en
os
, u
m
a 
da
s 
ca
te
go
ri
as
 a
 s
eg
ui
r 
en
um
er
ad
as
: 
o
 
a)
 A
er
on
av
es
 h
is
tó
ri
ca
s 
qu
e 
sa
ti
sf
aç
am
 o
s 
se
gu
in
te
s 
cr
it
ér
io
s:
 

 
i)
 A
er
on
av
es
 n
ão
 c
om
pl
ex
as
: 
—
 c
uj
a 
co
nc
ep
çã
o 
in
ic
ia
l s
ej
a 
co
m
pr
ov
ad
am
en
te
 a
nt
er
io
r 
a 
1 
de
 J
an
ei
ro
 d
e 
19
55
 e
 
—
 c
uj
a 
pr
od
uç
ão
 te
nh
a 
ce
ss
ad
o 
an
te
s 
de
 1
 d
e 
Ja
ne
ir
o 
de
 1
97
5,
 
ou
 

 
ii
) 
A
er
on
av
es
 c
om
 m
an
if
es
ta
 r
el
ev
ân
ci
a 
hi
st
ór
ic
a,
 p
el
as
 s
eg
ui
nt
es
 r
az
õe
s:
 
—
 u
m
a 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 n
um
 a
co
nt
ec
im
en
to
 h
is
tó
ri
co
 d
ig
no
 d
e 
re
gi
st
o,
 o
u 
—
 u
m
 a
va
nç
o 
im
po
rt
an
te
 n
a 
ev
ol
uç
ão
 d
a 
av
ia
çã
o,
 o
u 
—
 u
m
 p
ap
el
 d
e 
de
st
aq
ue
 d
es
em
pe
nh
ad
o 
na
s 
fo
rç
as
 a
rm
ad
as
 d
e 
um
 E
st
ad
o-
M
em
br
o;
 
o
 
b)
 A
er
on
av
es
 e
sp
ec
if
ic
am
en
te
 c
on
ce
bi
da
s 
ou
 m
od
if
ic
ad
as
 p
ar
a 
fi
ns
 d
e 
in
ve
st
ig
aç
ão
, e
xp
er
im
en
ta
is
 o
u 
ci
en
tí
fi
co
s,
 d
e 
qu
e 
só
 d
ev
a 
se
r 
pr
od
uz
id
o 
um
 p
eq
ue
no
 n
úm
er
o 
de
 
ex
em
pl
ar
es
; 
o
 
c)
 A
er
on
av
es
 c
on
st
ru
íd
as
, n
um
a 
pr
op
or
çã
o 
nã
o 
in
fe
ri
or
 a
 5
1 
%
, p
or
 u
m
 a
m
ad
or
 o
u 
um
a 
as
so
ci
aç
ão
 s
em
 f
in
s 
lu
cr
at
iv
os
 d
e 
am
ad
or
es
, p
ar
a 
us
o 
pr
óp
ri
o 
e 
se
m
 q
ua
is
qu
er
 
ob
je
ct
iv
os
 c
om
er
ci
ai
s;
 
o
 
d)
 A
er
on
av
es
 q
ue
 te
nh
am
 e
st
ad
o 
ao
 s
er
vi
ço
 d
e 
fo
rç
as
 m
il
it
ar
es
, s
al
vo
 s
e 
fo
re
m
 d
e 
um
 ti
po
 p
ar
a 
o 
qu
al
 a
 A
gê
nc
ia
 te
nh
a 
ap
ro
va
do
 u
m
a 
no
rm
a 
de
 p
ro
je
ct
o;
 
o
 
e)
 A
vi
õe
s,
 h
el
ic
óp
te
ro
s 
e 
pá
ra
-q
ue
da
s 
m
ot
or
iz
ad
os
 c
om
 u
m
 m
áx
im
o 
de
 d
oi
s 
lu
ga
re
s 
e 
um
a 
m
as
sa
 m
áx
im
a 
à 
de
sc
ol
ag
em
 (
M
T
O
M
, m
ax
im
um
 ta
ke
-o
ff
 m
as
s)
, r
eg
is
ta
da
 
pe
lo
s 
E
st
ad
os
-M
em
br
os
, n
ão
 s
up
er
io
r 
a:
 

 
i)
 3
00
 k
g 
pa
ra
 o
s 
av
iõ
es
 te
rr
es
tr
es
/h
el
ic
óp
te
ro
s 
m
on
ol
ug
ar
es
; o
u 

 
ii
) 
45
0 
kg
 p
ar
a 
os
 a
vi
õe
s 
te
rr
es
tr
es
/h
el
ic
óp
te
ro
s 
bi
lu
ga
re
s;
 o
u 

 
ii
i)
 3
30
 k
g 
pa
ra
 o
s 
av
iõ
es
 a
nf
íb
io
s 
ou
 h
id
ro
av
iõ
es
/h
el
ic
óp
te
ro
s 
m
on
ol
ug
ar
es
; o
u 

 
iv
) 
49
5 
kg
 p
ar
a 
os
 a
vi
õe
s 
an
fí
bi
os
 o
u 
hi
dr
oa
vi
õe
s/
he
li
có
pt
er
os
 b
il
ug
ar
es
, d
es
de
 q
ue
, q
ua
nd
o 
fu
nc
io
na
m
 ta
nt
o 
co
m
o 
hi
dr
oa
vi
õe
s/
he
li
có
pt
er
os
 o
u 
co
m
o 
av
iõ
es
 
te
rr
es
tr
es
/h
el
ic
óp
te
ro
s,
 n
ão
 e
xc
ed
am
 o
 li
m
it
e 
co
rr
es
po
nd
en
te
 d
e 
M
T
O
M
; 

 
v)
 4
72
,5
 k
g 
pa
ra
 o
s 
av
iõ
es
 te
rr
es
tr
es
 b
il
ug
ar
es
 e
qu
ip
ad
os
 c
om
 u
m
 s
is
te
m
a 
de
 p
ár
a-
qu
ed
as
 d
e 
re
cu
pe
ra
çã
o 
to
ta
l i
ns
ta
la
do
 n
a 
es
tr
ut
ur
a 
do
 a
vi
ão
; 

 
vi
) 
31
5 
kg
 p
ar
a 
os
 a
vi
õe
s 
te
rr
es
tr
es
 m
on
ol
ug
ar
es
 e
qu
ip
ad
os
 c
om
 u
m
 s
is
te
m
a 
de
 p
ár
a-
qu
ed
as
 d
e 
re
cu
pe
ra
çã
o 
to
ta
l i
ns
ta
la
do
 n
a 
es
tr
ut
ur
a 
do
 a
vi
ão
; e
, n
o 
qu
e 
re
sp
ei
ta
 a
os
 a
vi
õe
s,
 c
om
 u
m
a 
ve
lo
ci
da
de
 d
e 
pe
rd
a 
ou
 v
el
oc
id
ad
e 
es
ta
bi
li
za
da
 d
e 
cr
uz
ei
ro
 m
ín
im
a,
 e
m
 c
on
fi
gu
ra
çã
o 
de
 a
te
rr
ag
em
, n
ão
 s
up
er
io
r 
a 
35
 n
ós
 d
e 
ve
lo
ci
da
de
-a
r 
ca
li
br
ad
a 
(C
A
S
, c
al
ib
ra
te
d 
ai
r 
sp
ee
d)
; 
o
 
f)
 G
ir
op
la
no
s 
m
on
ol
ug
ar
es
 e
 b
il
ug
ar
es
 c
om
 u
m
a 
m
as
sa
 m
áx
im
a 
à 
de
sc
ol
ag
em
 n
ão
 s
up
er
io
r 
a 
56
0 
kg
; 
o
 
g)
 P
la
na
do
re
s 
cu
ja
 m
as
sa
 e
st
ru
tu
ra
l e
m
 v
az
io
, n
ão
 e
xc
ed
a 
80
 k
g,
 n
o 
ca
so
 d
os
 m
on
ol
ug
ar
es
, o
u 
10
0 
kg
, n
o 
ca
so
 d
os
 b
il
ug
ar
es
, i
nc
lu
in
do
 o
s 
qu
e 
sã
o 
la
nç
ad
os
 p
or
 c
or
ri
da
; 
o
 
h)
 R
ep
ro
du
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
qu
e 
sa
ti
sf
aç
am
 o
s 
cr
it
ér
io
s 
da
s 
al
ín
ea
s 
a)
 o
u 
d)
, c
uj
a 
co
nc
ep
çã
o 
es
tr
ut
ur
al
 s
ej
a 
se
m
el
ha
nt
e 
à 
ae
ro
na
ve
 o
ri
gi
na
l;
 
o
 
i)
 A
er
on
av
es
 n
ão
 tr
ip
ul
ad
as
 c
uj
a 
m
as
sa
 o
pe
ra
ci
on
al
 n
ão
 e
xc
ed
a 
15
0 
kg
; 
o
 
j)
 Q
ua
is
qu
er
 o
ut
ra
s 
ae
ro
na
ve
s 
cu
ja
 m
as
sa
 to
ta
l e
m
 v
az
io
, i
nc
lu
in
do
 c
om
bu
st
ív
el
, n
ão
 e
xc
ed
a 
70
 k
g.
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--
--
--
--
--
--
- 
•
 
O
 p
re
se
nt
e 
re
gu
la
m
en
to
 n
ão
 p
re
ju
di
ca
 o
s 
di
re
it
os
 d
os
 p
aí
se
s 
te
rc
ei
ro
s 
es
pe
ci
fi
ca
do
s 
em
 c
on
ve
nç
õe
s 
in
te
rn
ac
io
na
is
, e
m
 e
sp
ec
ia
l n
a 
C
on
ve
nç
ão
 d
e 
C
hi
ca
go
. [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
6]
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R
O
C
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S
O
 D
E
 C
E
R
T
IF
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A
Ç
Ã
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 D
E
 A
E
R
O
N
A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 E
M
 P
O
R
T
U
G
A
L
 E
 N
A
 F
O
R
Ç
A
 A
É
R
E
A
 F
 –
 4
2 
A
rt
ig
o 
5.
º 
A
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s 
re
fe
ri
da
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
a)
, b
) 
e 
c)
 d
o 
n.
º 
1 
do
 a
rt
ig
o 
4.
º 
de
ve
m
 c
um
pr
ir
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
co
ns
ta
nt
es
 d
o 
an
ex
o 
I.
 [
A
rt
ig
o 
5º
, N
º 
1]
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s,
 in
cl
ui
nd
o 
to
do
s 
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
la
s 
in
st
al
ad
os
, q
ue
 s
ej
am
: [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
1]
 
o
 
a)
 C
on
ce
bi
da
s 
ou
 f
ab
ri
ca
da
s 
po
r 
um
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
pa
ra
 a
 q
ua
l a
 A
gê
nc
ia
 o
u 
um
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
as
se
gu
re
 a
 s
up
er
vi
sã
o 
da
 s
eg
ur
an
ça
; o
u 
o
 
b)
 R
eg
is
ta
da
s 
nu
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o,
 a
 m
en
os
 q
ue
 a
 s
ua
 s
up
er
vi
sã
o 
re
gu
la
m
en
ta
r 
de
 s
eg
ur
an
ça
 te
nh
a 
si
do
 d
el
eg
ad
a 
a 
um
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 e
 n
ão
 s
ej
am
 u
ti
li
za
da
s 
po
r 
um
 
op
er
ad
or
 c
om
un
it
ár
io
; o
u 
o
 
c)
 R
eg
is
ta
da
s 
nu
m
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 e
 u
ti
li
za
da
s 
po
r 
um
 o
pe
ra
do
r 
pa
ra
 o
 q
ua
l u
m
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
as
se
gu
re
 a
 s
up
er
vi
sã
o 
da
s 
op
er
aç
õe
s 
ou
 u
ti
li
za
da
s 
co
m
 d
es
ti
no
 a
o 
te
rr
it
ór
io
 c
om
un
it
ár
io
, n
es
se
 te
rr
it
ór
io
 o
u 
a 
pa
rt
ir
 d
el
e,
 p
or
 u
m
 o
pe
ra
do
r 
es
ta
be
le
ci
do
 o
u 
re
si
de
nt
e 
na
 C
om
un
id
ad
e;
 o
u 
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A

E
X
O
 I
, R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 E
S
S
E

C
IA
IS
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 P
R
E
V
IS
T
O
S
 
O
 A
R
T
IG
O
 5
.º
 
•
 
1.
 I
n
te
gr
id
ad
e 
d
o 
p
ro
d
u
to
: H
á 
qu
e 
as
se
gu
ra
r 
a 
in
te
gr
id
ad
e 
do
 p
ro
du
to
 e
m
 to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
vo
o 
pr
ev
is
ta
s 
ao
 lo
ng
o 
da
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
na
ve
. A
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 
to
do
s 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
de
ve
 s
er
 d
em
on
st
ra
da
 a
tr
av
és
 d
e 
av
al
ia
çõ
es
 o
u 
an
ál
is
es
, a
po
ia
da
s,
 s
e 
ne
ce
ss
ár
io
, p
or
 e
ns
ai
os
. 
 
•
 
1.
a.
 E
st
ru
tu
ra
s 
e 
m
at
er
ia
is
: A
 in
te
gr
id
ad
e 
d
a 
es
tr
u
tu
ra
 d
ev
e 
se
r 
as
se
gu
ra
da
 p
ar
a 
to
do
 o
 e
n
ve
lo
p
e 
d
e 
u
ti
li
za
çã
o,
 e
 s
uf
ic
ie
nt
em
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
o 
m
es
m
o,
 e
 m
an
ti
da
 d
ur
an
te
 
to
da
 a
 v
id
a 
op
er
ac
io
n
al
 d
a 
ae
ro
n
av
e.
 
o
 
1.
a.
1.
 T
od
as
 a
s 
pe
ça
s 
da
 a
er
on
av
e 
cu
ja
 f
al
ha
 p
os
sa
 r
ed
uz
ir
 a
 in
te
gr
id
ad
e 
es
tr
u
tu
ra
l d
ev
em
 c
um
pr
ir
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
a 
se
gu
ir
 in
di
ca
da
s 
se
m
 f
al
ha
 o
u 
de
fo
rm
aç
ão
 
pr
ej
ud
ic
ia
l. 
Is
to
 a
br
an
ge
 to
do
s 
os
 e
le
m
en
to
s 
co
m
 u
m
a 
m
as
sa
 s
ig
ni
fi
ca
ti
va
 e
 o
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
m
ei
os
 d
e 
fi
xa
çã
o.
 

 
1.
a.
1.
a.
 T
od
as
 a
s 
co
m
bi
na
çõ
es
 d
e 
es
fo
rç
os
 q
ue
 r
az
oa
ve
lm
en
te
 s
e 
po
ss
am
 p
re
ve
r 
de
nt
ro
 e
 s
uf
ic
ie
nt
em
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
os
 p
es
os
, d
a 
ga
m
a 
de
 v
ar
ia
çã
o 
do
 
ce
nt
ro
 d
e 
gr
av
id
ad
e,
 d
o 
en
ve
lo
pe
 o
pe
ra
ci
on
al
 e
 d
a 
vi
da
 o
pe
ra
ci
on
al
 d
a 
ae
ro
na
ve
 d
ev
em
 s
er
 to
m
ad
as
 e
m
 c
on
si
de
ra
çã
o.
 T
al
 in
cl
ui
 a
s 
ca
rg
as
 d
ev
id
as
 a
 r
aj
ad
as
 d
e 
ve
nt
o,
 
m
an
ob
ra
s,
 p
re
ss
ur
iz
aç
ão
, s
up
er
fí
ci
es
 m
óv
ei
s 
e 
si
st
em
as
 d
e 
co
nt
ro
lo
 e
 d
e 
pr
op
ul
sã
o,
 q
ue
r 
em
 v
oo
, q
ue
r 
no
 s
ol
o.
 

 
1.
a.
1.
b.
 D
ev
em
 s
er
 c
on
si
de
ra
do
s 
os
 e
sf
or
ço
s 
e 
pr
ov
áv
ei
s 
fa
lh
as
 p
ro
vo
ca
do
s 
po
r 
at
er
ra
ge
ns
 d
e 
em
er
gê
nc
ia
 e
m
 te
rr
a 
ou
 n
a 
ág
ua
. 

 
1.
a.
1.
c.
 D
ev
em
 s
er
 c
on
si
de
ra
do
s 
os
 e
fe
it
os
 d
in
âm
ic
os
 n
a 
re
ac
çã
o 
es
tr
ut
ur
al
 a
 e
ss
as
 c
ar
ga
s.
 
o
 
1.
a.
2.
 A
 a
er
on
av
e 
nã
o 
de
ve
 a
cu
sa
r 
qu
al
qu
er
 in
st
ab
il
id
ad
e 
ae
ro
el
ás
ti
ca
 o
u 
vi
b
ra
çã
o 
ex
ce
ss
iv
a.
 
o
 
1.
a.
3.
 D
o 
fa
b
ri
co
, d
os
 p
ro
ce
ss
os
 e
 d
os
 m
at
er
ia
is
 u
ti
li
za
do
s 
na
 c
on
st
ru
çã
o 
da
 a
er
on
av
e 
de
ve
m
 r
es
ul
ta
r 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
es
tr
u
tu
ra
is
 c
on
h
ec
id
as
 e
 r
ep
ro
d
u
tí
ve
is
. H
á 
qu
e 
te
r 
em
 c
on
ta
 to
da
s 
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
do
 c
om
po
rt
am
en
to
 d
os
 m
at
er
ia
is
 r
el
ac
io
na
da
s 
co
m
 o
 a
m
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
1.
a.
4.
 O
s 
ef
ei
to
s 
d
e 
ca
rg
as
 c
íc
li
ca
s,
 d
a 
d
eg
ra
d
aç
ão
 p
ro
vo
ca
d
a 
p
el
o 
am
b
ie
n
te
 o
p
er
ac
io
n
al
, d
e 
d
an
os
 a
ci
d
en
ta
is
 e
 d
if
ic
il
m
en
te
 id
en
ti
fi
cá
ve
is
 n
ão
 d
ev
em
 d
im
in
u
ir
 a
 
in
te
gr
id
ad
e 
es
tr
u
tu
ra
l p
ar
a 
al
ém
 d
e 
u
m
 n
ív
el
 a
ce
it
áv
el
 d
e 
re
si
st
ên
ci
a 
re
si
d
u
al
. D
ev
em
 s
er
 p
u
b
li
ca
d
as
 t
od
as
 a
s 
in
st
ru
çõ
es
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
n
es
te
 c
on
te
xt
o.
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1.
b
. P
ro
p
u
ls
ão
: A
 in
te
gr
id
ad
e 
d
o 
si
st
em
a 
d
e 
p
ro
p
u
ls
ão
 (
is
to
 é
, m
ot
or
 e
, s
e 
fo
r 
ca
so
 d
is
so
, h
él
ic
e)
 d
ev
e 
se
r 
co
m
p
ro
va
d
a 
p
ar
a 
to
d
o 
o 
en
ve
lo
p
e 
d
e 
u
ti
li
za
çã
o 
e 
su
fi
ci
en
te
m
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
o 
m
es
m
o,
 e
 m
an
ti
d
a 
ao
 lo
n
go
 d
a 
vi
d
a 
op
er
ac
io
n
al
 d
o 
si
st
em
a 
d
e 
p
ro
p
u
ls
ão
. 
o
 
1.
b.
1.
 O
 s
is
te
m
a 
de
 p
ro
pu
ls
ão
 d
ev
e 
pr
od
uz
ir
, d
en
tr
o 
do
s 
li
m
it
es
 d
ec
la
ra
d
os
, o
 im
p
u
ls
o 
ou
 a
 p
ot
ên
ci
a 
qu
e 
de
le
 s
ão
 e
xi
gi
do
s 
em
 to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
vo
o,
 te
nd
o 
em
 
co
nt
a 
os
 e
fe
it
os
 e
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
do
 a
m
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
1.
b.
2.
 D
o 
pr
oc
es
so
 d
e 
fa
br
ic
o 
e 
do
s 
m
at
er
ia
is
 u
ti
li
za
do
s 
na
 c
on
st
ru
çã
o 
do
 s
is
te
m
a 
de
 p
ro
pu
ls
ão
 d
ev
e 
re
su
lt
ar
 u
m
 c
om
po
rt
am
en
to
 e
st
ru
tu
ra
l c
on
he
ci
do
 e
 r
ep
ro
du
zí
ve
l. 
H
á 
qu
e 
te
r 
em
 c
on
ta
 to
da
s 
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
do
 c
om
po
rt
am
en
to
 d
os
 m
at
er
ia
is
 r
el
ac
io
na
da
s 
co
m
 o
 a
m
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
1.
b.
3.
 O
s 
ef
ei
to
s 
d
e 
ca
rg
as
 c
íc
li
ca
s,
 d
a 
d
eg
ra
d
aç
ão
 a
m
b
ie
n
ta
l e
 o
p
er
ac
io
n
al
 e
 d
e 
ev
en
tu
ai
s 
fa
lh
as
 s
ub
se
qu
en
te
s 
na
s 
pe
ça
s 
nã
o 
de
ve
m
 d
im
in
u
ir
 a
 in
te
gr
id
ad
e 
d
o 
si
st
em
a 
d
e 
p
ro
p
u
ls
ão
 p
ar
a 
al
ém
 d
e 
n
ív
ei
s 
ac
ei
tá
ve
is
. D
ev
em
 s
er
 p
u
b
li
ca
d
as
 to
da
s 
as
 in
st
ru
çõ
es
 n
ec
es
sá
ri
as
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
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1.
b.
4.
 D
ev
em
 s
er
 p
u
b
li
ca
d
as
 t
od
as
 a
s 
in
st
ru
çõ
es
, i
n
fo
rm
aç
õe
s 
e 
re
q
u
is
it
os
 n
ec
es
sá
ri
os
 p
ar
a 
ga
ra
nt
ir
 u
m
a 
in
te
ra
cç
ão
 s
eg
u
ra
 e
 c
or
re
ct
a 
en
tr
e 
o 
si
st
em
a 
d
e 
p
ro
p
u
ls
ão
 e
 a
 a
er
on
av
e.
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1.
c.
 S
is
te
m
as
 e
 d
is
p
os
it
iv
os
 
o
 
1.
c.
1.
 A
 a
er
on
av
e 
nã
o 
de
ve
 a
pr
es
en
ta
r 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
ou
 p
or
m
en
or
es
 d
e 
co
nc
ep
çã
o 
qu
e 
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
te
nh
a 
de
m
on
st
ra
do
 s
er
em
 p
er
ig
os
os
. 
o
 
1.
c.
2.
 A
 a
er
on
av
e,
 in
cl
ui
nd
o 
os
 s
is
te
m
as
, d
is
p
os
it
iv
os
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
ex
ig
id
os
 p
ar
a 
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
p
o 
ou
 p
el
as
 r
eg
ra
s 
op
er
ac
io
n
ai
s,
 d
ev
e 
te
r 
o 
co
m
p
or
ta
m
en
to
 
p
re
te
n
d
id
o 
em
 t
od
as
 a
s 
co
n
d
iç
õe
s 
d
e 
se
rv
iç
o 
p
re
vi
sí
ve
is
, p
ar
a 
to
do
 o
 e
n
ve
lo
p
e 
d
e 
u
ti
li
za
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
e 
su
fi
ci
en
te
m
en
te
 p
ar
a 
al
ém
 d
es
te
, t
en
do
 n
a 
de
vi
da
 c
on
ta
 o
 
am
bi
en
te
 e
m
 q
ue
 o
 s
is
te
m
a,
 o
s 
di
sp
os
it
iv
os
 o
u 
os
 e
qu
ip
am
en
to
s 
op
er
am
. O
s 
ou
tr
os
 s
is
te
m
as
, d
is
p
os
it
iv
os
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s,
 in
d
ep
en
d
en
te
m
en
te
 d
o 
se
u
 b
om
 o
u
 m
au
 
fu
n
ci
on
am
en
to
, n
ão
 d
ev
em
 r
ed
uz
ir
 a
 s
eg
u
ra
n
ça
 n
em
 a
fe
ct
ar
 n
eg
at
iv
am
en
te
 o
 n
or
m
al
 f
u
n
ci
on
am
en
to
 d
e 
q
u
al
q
u
er
 o
u
tr
o 
si
st
em
a,
 d
is
p
os
it
iv
o 
ou
 e
q
u
ip
am
en
to
. O
s 
si
st
em
as
, d
is
po
si
ti
vo
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s 
de
ve
m
 p
od
er
 s
er
 o
pe
ra
do
s 
se
m
 e
xi
gi
r 
ap
ti
dõ
es
 o
u 
fo
rç
a 
es
pe
ci
ai
s.
 
o
 
1.
c.
3.
 O
s 
si
st
em
as
, d
is
p
os
it
iv
os
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
as
so
ci
ad
os
 d
a 
ae
ro
n
av
e,
 c
on
si
de
ra
do
s 
se
pa
ra
da
m
en
te
 e
 r
el
ac
io
na
do
s 
en
tr
e 
si
, d
ev
em
 s
er
 c
on
ce
bi
do
s 
po
r 
fo
rm
a 
a 
qu
e 
n
en
h
u
m
a 
fa
lh
a 
is
ol
ad
a,
 q
ue
 s
e 
te
nh
a 
re
ve
la
d
o 
ex
tr
em
am
en
te
 im
p
ro
vá
ve
l, 
po
ss
a 
da
r 
or
ig
em
 a
 u
m
a 
si
tu
aç
ão
 d
e 
fa
lh
a 
ca
ta
st
ró
fi
ca
, d
ev
en
do
 e
xi
st
ir
 u
m
a 
re
la
çã
o 
in
ve
rs
a 
en
tr
e 
a 
pr
ob
ab
il
id
ad
e 
de
 o
co
rr
er
 u
m
a 
fa
lh
a 
e 
a 
gr
av
id
ad
e 
do
s 
se
us
 e
fe
it
os
 s
ob
re
 a
 a
er
on
av
e 
e 
os
 s
eu
s 
oc
up
an
te
s.
 N
o 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
ao
 c
ri
té
ri
o 
de
 f
al
ha
 is
ol
ad
a,
 a
ce
it
a-
se
 u
m
a 
ce
rt
a 
to
le
râ
nc
ia
 r
el
at
iv
am
en
te
 à
s 
di
m
en
sõ
es
 e
 c
on
fi
gu
ra
çã
o 
ge
ra
l d
a 
ae
ro
na
ve
, o
 q
ue
 p
od
er
á 
ev
it
ar
 q
ue
 e
st
e 
cr
it
ér
io
 d
e 
fa
lh
a 
is
ol
ad
a 
se
 a
pl
iq
ue
 e
m
 r
el
aç
ão
 a
 a
lg
um
as
 p
eç
as
 e
 
si
st
em
as
 d
e 
he
li
có
pt
er
os
 e
 p
eq
ue
na
s 
ae
ro
na
ve
s.
 
o
 
1.
c.
4.
 A
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 a
 c
on
d
u
çã
o 
se
gu
ra
 d
o 
vo
o 
e 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
re
la
ti
va
s 
a 
si
tu
aç
õe
s 
d
e 
p
ot
en
ci
al
 f
al
ta
 d
e 
se
gu
ra
n
ça
 d
ev
em
 s
er
 f
or
n
ec
id
as
 à
 
tr
ip
u
la
çã
o 
ou
 a
o 
p
es
so
al
 d
e 
m
an
u
te
n
çã
o,
 c
on
fo
rm
e 
o 
ca
so
, d
e 
um
 m
od
o 
cl
ar
o,
 c
oe
re
nt
e 
e 
in
eq
uí
vo
co
. O
s 
si
st
em
as
, d
is
p
os
it
iv
os
 e
 c
om
an
d
os
, i
n
cl
u
in
d
o 
as
 in
d
ic
aç
õe
s 
e 
os
 a
vi
so
s,
 d
ev
em
 s
er
 c
on
ce
b
id
os
 e
 lo
ca
li
za
d
os
 p
or
 f
or
m
a 
a 
m
in
im
iz
ar
 o
s 
er
ro
s 
su
sc
ep
tí
ve
is
 d
e 
co
n
tr
ib
u
ir
 p
ar
a 
a 
cr
ia
çã
o 
d
e 
si
tu
aç
õe
s 
d
e 
p
er
ig
o.
 
o
 
1.
c.
5.
 D
ev
em
 s
er
 to
m
ad
as
 p
re
ca
u
çõ
es
 a
 n
ív
el
 d
o 
p
ro
je
ct
o 
pa
ra
 m
in
im
iz
ar
 o
s 
ri
sc
os
 d
ec
or
re
nt
es
, p
ar
a 
a 
ae
ro
na
ve
 e
 s
eu
s 
oc
up
an
te
s,
 d
e 
ev
en
tu
ai
s 
am
ea
ça
s,
 n
o 
in
te
ri
or
 e
 
no
 e
xt
er
io
r 
da
 a
er
on
av
e,
 in
cl
ui
nd
o 
a 
pr
ot
ec
çã
o 
co
nt
ra
 a
 e
ve
nt
ua
li
da
de
 d
e 
um
a 
fa
lh
a 
si
gn
if
ic
at
iv
a 
ou
 r
up
tu
ra
 d
e 
qu
al
qu
er
 e
qu
ip
am
en
to
 d
a 
ae
ro
na
ve
. 
 
•
 
1.
d
. A
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 
o
 
1.
d.
1.
 S
er
ão
 e
st
ab
el
ec
id
as
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
co
n
tí
n
u
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
qu
e 
o 
ní
ve
l d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
te
st
ad
o 
pe
lo
 
ce
rt
if
ic
ad
o-
ti
po
 s
e 
m
an
te
nh
a 
du
ra
nt
e 
to
da
 a
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
na
ve
. 
o
 
1.
d.
2.
 D
ev
em
 s
er
 d
is
po
ni
bi
li
za
do
s 
m
ei
os
 q
ue
 p
er
m
it
am
 p
ro
ce
de
r 
à 
in
sp
ec
çã
o,
 a
d
ap
ta
çã
o,
 lu
b
ri
fi
ca
çã
o,
 r
et
ir
ad
a 
ou
 s
u
b
st
it
u
iç
ão
 d
e 
p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
na
 m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
tí
n
u
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
1.
d.
3.
 A
 in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
n
u
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
a 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 a
pr
es
en
ta
r-
se
 s
ob
 a
 f
or
m
a 
de
 m
an
ua
l o
u 
m
an
ua
is
, c
on
fo
rm
e 
ad
eq
ua
do
 p
ar
a 
o 
vo
lu
m
e 
de
 d
ad
os
 a
 f
or
ne
ce
r.
 O
s 
m
an
u
ai
s 
de
ve
m
 a
br
an
ge
r 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
e 
re
p
ar
aç
ão
, i
n
fo
rm
aç
õe
s 
so
b
re
 f
u
n
ci
on
am
en
to
, d
if
ic
u
ld
ad
es
 d
e 
op
er
aç
ão
 e
 
p
ro
ce
ss
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o,
 n
u
m
 f
or
m
at
o 
q
u
e 
p
er
m
it
a 
u
m
a 
co
n
su
lt
a 
p
rá
ti
ca
. 
o
 
1.
d.
4.
 A
s 
in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 c
on
te
r 
li
m
it
es
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
qu
e 
es
ta
be
le
ça
m
 o
s 
p
er
ío
d
os
 o
b
ri
ga
tó
ri
os
 
d
e 
su
b
st
it
u
iç
ão
, o
s 
in
te
rv
al
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o 
e 
os
 p
ro
ce
d
im
en
to
s 
d
e 
in
sp
ec
çã
o 
co
rr
es
p
on
d
en
te
s.
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2.
 A
sp
ec
to
s 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
d
o 
fu
n
ci
on
am
en
to
 d
e 
u
m
 p
ro
d
u
to
 
 
•
 
2.
a.
 P
ar
a 
ga
ra
nt
ir
 u
m
 n
ív
el
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
sa
ti
sf
at
ór
io
 p
ar
a 
as
 p
es
so
as
 a
 b
or
do
 e
 n
o 
so
lo
 d
ur
an
te
 o
 f
un
ci
on
am
en
to
 d
o 
pr
od
ut
o,
 d
ev
e 
se
r 
co
m
pr
ov
ad
a 
a 
co
nf
or
m
id
ad
e 
co
m
 o
s 
se
gu
in
te
s 
re
qu
is
it
os
: 
o
 
2.
a.
1.
 D
ev
em
 s
er
 e
st
ab
el
ec
id
os
 o
s 
ti
p
os
 d
e 
op
er
aç
ão
 p
ar
a 
os
 q
ua
is
 a
 a
er
on
av
e 
es
tá
 h
om
ol
og
ad
a,
 a
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
li
m
it
aç
õe
s 
e 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 u
m
a 
op
er
aç
ão
 s
eg
u
ra
, i
nc
lu
in
do
 a
s 
li
m
it
aç
õe
s 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 o
 a
m
b
ie
n
te
 o
p
er
ac
io
n
al
 e
 o
s 
d
es
em
p
en
h
os
. 
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2.
a.
2.
 A
 a
er
on
av
e 
de
ve
 s
er
 c
on
tr
ol
áv
el
 e
 m
an
ob
rá
ve
l e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
em
 to
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
op
er
aç
ão
 p
re
vi
st
as
, i
nc
lu
si
va
m
en
te
 n
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
 f
al
ha
 
de
 u
m
 o
u,
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
, m
ai
s 
si
st
em
as
 d
e 
pr
op
ul
sã
o.
 D
ev
em
 s
er
 ti
do
s 
de
vi
da
m
en
te
 e
m
 c
on
ta
 a
 f
or
ça
 d
o 
pi
lo
to
, o
 a
m
bi
en
te
 n
a 
ca
bi
na
 d
e 
pi
lo
ta
ge
m
, a
 c
ar
ga
 d
e 
tr
ab
al
ho
 d
o 
pi
lo
to
 e
 o
ut
ro
s 
fa
ct
or
es
 h
um
an
os
, b
em
 c
om
o 
a 
fa
se
 d
o 
vo
o 
e 
a 
re
sp
ec
ti
va
 d
ur
aç
ão
. 
o
 
2.
a.
3.
 D
ev
e 
se
r 
po
ss
ív
el
 f
az
er
 u
m
a 
tr
an
si
çã
o 
su
av
e 
d
e 
u
m
a 
fa
se
 d
e 
vo
o 
p
ar
a 
ou
tr
a 
se
m
 q
ue
 ta
l e
xi
ja
 p
er
íc
ia
, c
on
ce
nt
ra
çã
o,
 f
or
ça
 o
u 
um
a 
ca
rg
a 
de
 tr
ab
al
ho
 
ex
ce
pc
io
na
is
 p
or
 p
ar
te
 d
o 
pi
lo
to
, e
m
 q
ua
lq
ue
r 
si
tu
aç
ão
 p
re
vi
sí
ve
l d
e 
op
er
aç
ão
.  
o
 
2.
a.
4.
 A
 e
st
ab
il
id
ad
e 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
de
ve
 s
er
 d
e 
m
ol
de
 a
 a
ss
eg
ur
ar
 q
ue
 a
s 
so
li
ci
ta
çõ
es
 p
ed
id
as
 a
o 
pi
lo
to
 n
ão
 s
ej
am
 e
xc
es
si
va
s 
te
nd
o 
em
 c
on
ta
 a
 f
as
e 
do
 v
oo
 e
 a
 s
ua
 
du
ra
çã
o.
 
o
 
2.
a.
5.
 D
ev
em
 s
er
 e
st
ab
el
ec
id
os
 p
ro
ce
d
im
en
to
s 
p
ar
a 
op
er
aç
õe
s 
n
or
m
ai
s 
e 
si
tu
aç
õe
s 
d
e 
fa
lh
a 
e 
d
e 
em
er
gê
n
ci
a.
 2
.a
.6
. D
ev
em
 s
er
 p
re
vi
st
os
 a
vi
so
s 
ou
 o
ut
ro
s 
di
sp
os
it
iv
os
 d
is
su
as
or
es
 d
es
ti
na
do
s 
a 
ev
it
ar
 q
ue
 o
 e
nv
el
op
e 
de
 u
ti
li
za
çã
o 
no
rm
al
 s
ej
a 
ul
tr
ap
as
sa
do
, s
eg
un
do
 o
 ti
po
 d
a 
ae
ro
na
ve
. 
o
 
2.
a.
7.
 A
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
d
a 
ae
ro
n
av
e 
e 
do
s 
se
u
s 
si
st
em
as
 d
ev
em
 p
er
m
it
ir
 o
 r
es
ta
be
le
ci
m
en
to
 d
a 
op
er
aç
ão
 n
or
m
al
 e
m
 c
on
di
çõ
es
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ap
ós
 e
ve
nt
ua
is
 d
es
vi
os
 
ex
tr
em
os
 n
o 
en
ve
lo
pe
 d
e 
ut
il
iz
aç
ão
. 
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2.
b.
 A
s 
li
m
it
aç
õe
s 
d
e 
op
er
aç
ão
 e
 o
ut
ra
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
à 
se
gu
ra
nç
a 
do
 f
un
ci
on
am
en
to
 d
ev
em
 s
er
 f
ac
ul
ta
da
s 
ao
s 
tr
ip
u
la
n
te
s.
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2.
c.
 D
ev
e 
ev
it
ar
-s
e 
qu
e 
os
 p
ro
du
to
s 
co
rr
am
 r
is
co
s 
de
vi
do
 a
 c
on
di
çõ
es
 a
dv
er
sa
s,
 q
ue
r 
no
 in
te
ri
or
 q
ue
r 
no
 e
xt
er
io
r,
 in
cl
ui
nd
o 
as
 c
on
di
çõ
es
 d
o 
am
bi
en
te
 o
pe
ra
ci
on
al
. 
o
 
2.
c.
1.
 E
m
 e
sp
ec
ia
l, 
a 
ex
po
si
çã
o 
a 
fe
nó
m
en
os
 n
at
ur
ai
s,
 c
om
o 
po
r 
ex
em
pl
o,
 m
as
 n
ão
 s
ó,
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
at
m
os
fé
ri
ca
s 
ad
ve
rs
as
, a
s 
tr
ov
oa
da
s,
 a
 c
ol
is
ão
 c
om
 p
ás
sa
ro
s,
 o
s 
ca
m
po
s 
de
 r
ad
ia
çã
o 
de
 a
lt
a 
fr
eq
uê
nc
ia
, o
 o
zo
no
, e
tc
., 
os
 q
ua
is
 p
od
em
 o
co
rr
er
, c
om
 a
lg
um
a 
pr
ob
ab
il
id
ad
e,
 d
ur
an
te
 u
m
a 
op
er
aç
ão
 d
e 
vo
o,
 n
ão
 d
ev
e 
oc
as
io
na
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 
in
se
gu
ra
nç
a.
 
o
 
2.
c.
2.
 O
s 
co
m
pa
rt
im
en
to
s 
da
 c
ab
in
a 
de
ve
m
 d
ar
 a
os
 p
as
sa
ge
ir
os
 c
on
di
çõ
es
 a
de
qu
ad
as
 d
e 
tr
an
sp
or
te
 e
 p
ro
te
cç
ão
 c
on
tr
a 
qu
ai
sq
ue
r 
pe
ri
go
s 
pr
ev
is
ív
ei
s 
de
co
rr
en
te
s 
do
 v
oo
 
ou
 d
e 
si
tu
aç
õe
s 
de
 e
m
er
gê
nc
ia
, i
nc
lu
in
do
 r
is
co
s 
de
 in
cê
nd
io
, f
um
o,
 g
az
es
 tó
xi
co
s 
e 
de
sc
om
pr
es
sã
o 
rá
pi
da
. D
ev
em
 s
er
 to
m
ad
as
 m
ed
id
as
 p
ar
a 
da
r 
ao
s 
oc
up
an
te
s 
to
da
s 
as
 
hi
pó
te
se
s 
ra
zo
áv
ei
s 
de
 e
vi
ta
r 
fe
ri
m
en
to
s 
gr
av
es
 e
 d
e 
ab
an
do
na
r 
ra
pi
da
m
en
te
 a
 a
er
on
av
e 
e 
se
re
m
 p
ro
te
gi
do
s 
do
s 
ef
ei
to
s 
da
s 
fo
rç
as
 d
e 
de
sa
ce
le
ra
çã
o 
em
 c
as
o 
de
 a
te
rr
ag
em
 d
e 
em
er
gê
nc
ia
 e
m
 te
rr
a 
ou
 n
a 
ág
ua
. D
ev
em
 s
er
 p
re
vi
st
os
 s
in
ai
s 
ou
 a
vi
so
s 
cl
ar
os
 e
 in
eq
uí
vo
co
s,
 c
on
fo
rm
e 
ne
ce
ss
ár
io
, p
ar
a 
in
st
ru
ir
 o
s 
oc
up
an
te
s 
so
br
e 
o 
co
m
po
rt
am
en
to
 s
eg
ur
o 
qu
e 
de
ve
m
 a
do
pt
ar
 e
 s
ob
re
 a
 lo
ca
li
za
çã
o 
e 
co
rr
ec
ta
 u
ti
li
za
çã
o 
do
 e
qu
ip
am
en
to
 d
e 
se
gu
ra
nç
a.
 O
 e
qu
ip
am
en
to
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
ne
ce
ss
ár
io
 d
ev
e 
es
ta
r 
fa
ci
lm
en
te
 a
ce
ss
ív
el
. 
o
 
2.
c.
3.
 O
s 
co
m
pa
rt
im
en
to
s 
da
 tr
ip
ul
aç
ão
 d
ev
em
 s
er
 o
rg
an
iz
ad
os
 d
e 
m
od
o 
a 
fa
ci
li
ta
r 
as
 o
pe
ra
çõ
es
 d
e 
vo
o,
 in
cl
ui
nd
o 
m
ei
os
 q
ue
 p
er
m
it
am
 a
 p
er
ce
pç
ão
 e
 a
 g
es
tã
o 
de
 to
da
s 
as
 s
it
ua
çõ
es
 e
 e
m
er
gê
nc
ia
s 
pr
ev
is
ív
ei
s.
 O
 a
m
bi
en
te
 d
os
 c
om
pa
rt
im
en
to
s 
da
 tr
ip
ul
aç
ão
 n
ão
 d
ev
e 
pr
ej
ud
ic
ar
 a
 c
ap
ac
id
ad
e 
do
s 
tr
ip
ul
an
te
s 
de
 d
es
em
pe
nh
ar
em
 a
s 
su
as
 ta
re
fa
s,
 e
 
a 
su
a 
co
nc
ep
çã
o 
de
ve
 s
er
 d
e 
m
ol
de
 a
 e
vi
ta
r 
in
te
rf
er
ên
ci
as
 d
ur
an
te
 o
 f
un
ci
on
am
en
to
 e
 a
 u
ti
li
za
çã
o 
in
de
vi
da
 d
os
 c
om
an
do
s.
 
 
•
 
3.
 O
rg
an
iz
aç
õe
s 
(i
nc
lu
in
do
 p
es
so
as
 s
in
gu
la
re
s 
qu
e 
re
al
iz
em
 a
ct
iv
id
ad
es
 d
e 
co
nc
ep
çã
o,
 f
ab
ri
co
 o
u 
m
an
ut
en
çã
o)
 
 
•
 
3.
a.
 U
m
a 
or
ga
n
iz
aç
ão
 d
ev
e 
se
r 
h
om
ol
og
ad
a 
qu
an
do
 e
st
iv
er
em
 p
re
en
ch
id
as
 a
s 
se
gu
in
te
s 
co
nd
iç
õe
s:
 
o
 
3.
a.
1.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
di
sp
or
 d
e 
to
do
s 
os
 m
ei
os
 n
ec
es
sá
ri
os
 p
ar
a 
as
 ta
re
fa
s 
qu
e 
lh
e 
sã
o 
co
nf
ia
da
s.
 E
st
es
 m
ei
os
 in
cl
ue
m
, e
nt
re
 o
ut
ro
s,
 o
s 
se
gu
in
te
s:
 in
st
al
aç
õe
s,
 
p
es
so
al
, e
q
u
ip
am
en
to
s,
 f
er
ra
m
en
ta
s 
e 
m
at
er
ia
is
, d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
d
as
 t
ar
ef
as
, t
ar
ef
as
 e
 p
ro
ce
d
im
en
to
s,
 a
ce
ss
o 
ao
s 
d
ad
os
 p
er
ti
n
en
te
s 
e 
co
n
se
rv
aç
ão
 d
e 
re
gi
st
os
. 
o
 
3.
a.
2.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
ap
li
ca
r 
e 
m
an
te
r 
um
 s
is
te
m
a 
d
e 
ge
st
ão
, a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
o 
cu
m
p
ri
m
en
to
 d
os
 r
eq
u
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 e
 p
ro
cu
ra
r 
o 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 c
on
st
an
te
 d
es
se
 s
is
te
m
a.
 
o
 
3.
a.
3.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
ce
le
b
ra
r 
ac
or
d
os
 c
om
 o
ut
ra
s 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
re
le
va
n
te
s,
 n
a 
m
ed
id
a 
do
 n
ec
es
sá
ri
o,
 p
ar
a 
ga
ra
nt
ir
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
ns
ta
nt
e 
co
m
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 
es
se
n
ci
ai
s 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
3.
a.
4.
 A
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
ev
e 
cr
ia
r 
um
 s
is
te
m
a 
de
 c
om
un
ic
aç
ão
 e
/o
u 
um
 s
is
te
m
a 
de
 tr
at
am
en
to
 d
e 
oc
or
rê
nc
ia
s 
qu
e 
de
ve
 s
er
 c
on
te
m
pl
ad
o 
no
 s
is
te
m
a 
de
 g
es
tã
o 
pr
ev
is
to
 n
o 
po
nt
o 
3.
a.
2 
e 
no
s 
ac
or
do
s 
m
en
ci
on
ad
os
 n
o 
po
nt
o 
3.
a.
3,
 p
or
 f
or
m
a 
a 
co
nt
ri
bu
ir
 p
ar
a 
um
 a
um
en
to
 c
on
st
an
te
 d
a 
se
gu
ra
nç
a 
do
s 
pr
od
ut
os
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3.
b.
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pr
ev
is
ta
s 
no
s 
po
nt
os
 3
.a
.3
 e
 3
.a
.4
 n
ão
 s
e 
ap
li
ca
m
 à
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 q
ue
 m
in
is
tr
am
 f
or
m
aç
ão
 e
m
 m
at
ér
ia
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o.
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A
s 
ae
ro
na
ve
s,
 in
cl
ui
nd
o 
to
do
s 
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
la
s 
in
st
al
ad
os
, q
ue
 s
ej
am
: [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
1]
 
o
 
a)
 C
on
ce
b
id
as
 o
u 
fa
b
ri
ca
d
as
 p
or
 u
m
a 
or
ga
n
iz
aç
ão
 p
ar
a 
a 
qu
al
 a
 A
gê
n
ci
a 
ou
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
 a
ss
eg
ur
e 
a 
su
p
er
vi
sã
o 
d
a 
se
gu
ra
n
ça
; o
u 
o
 
b)
 R
eg
is
ta
d
as
 n
u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
, a
 m
en
os
 q
ue
 a
 s
ua
 s
up
er
vi
sã
o 
re
gu
la
m
en
ta
r 
de
 s
eg
ur
an
ça
 te
nh
a 
si
do
 d
el
eg
ad
a 
a 
um
 p
aí
s 
te
rc
ei
ro
 e
 n
ão
 s
ej
am
 u
ti
li
za
da
s 
po
r 
um
 
op
er
ad
or
 c
om
un
it
ár
io
; o
u 
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A
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
d
as
 a
er
on
av
es
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 a
 a
lí
n
ea
 b
) 
d
o 
n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
, b
em
 c
om
o 
do
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
la
s 
in
st
al
ad
os
, é
 d
em
on
st
ra
da
 d
o 
se
gu
in
te
 
m
od
o:
 [
A
rt
ig
o 
5º
, N
º 
2]
 
o
 
a)
 O
s 
p
ro
d
u
to
s 
d
ev
em
 t
er
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o.
 O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 e
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
da
s 
al
te
ra
çõ
es
 d
es
se
 c
er
ti
fi
ca
do
, i
nc
lu
in
do
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
 
su
pl
em
en
ta
re
s,
 s
ão
 e
m
it
id
os
 q
ua
nd
o 
o 
re
qu
er
en
te
 ti
ve
r 
de
m
on
st
ra
do
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
 e
st
á 
co
nf
or
m
e 
co
m
 a
s 
ba
se
s 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
, t
al
 c
om
o 
es
pe
ci
fi
ca
do
 n
o 
ar
ti
go
 2
0.
º,
 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
.º
 1
, e
 q
ua
nd
o 
o 
pr
od
ut
o 
nã
o 
ap
re
se
nt
ar
 a
sp
ec
to
s 
e 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
qu
e 
to
rn
em
 o
 s
eu
 
fu
nc
io
na
m
en
to
 in
se
gu
ro
. O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 a
br
an
ge
 o
 p
ro
du
to
, i
nc
lu
in
do
 to
da
s 
as
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
in
st
al
ad
os
; 
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1.
 N
o 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
ao
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
re
fe
ri
do
s 
na
s 
al
ín
ea
s 
a)
 e
 b
) 
d
o 
n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
, a
 A
gê
nc
ia
 e
xe
cu
ta
, e
m
 n
om
e 
do
s 
E
st
ad
os
-M
em
br
os
, s
em
pr
e 
qu
e 
ta
l 
se
ja
 a
pl
ic
áv
el
 e
 ta
l c
om
o 
es
pe
ci
fi
ca
do
 n
a 
C
on
ve
nç
ão
 d
e 
C
hi
ca
go
 o
u 
no
s 
se
us
 a
ne
xo
s,
 a
s 
fu
nç
õe
s 
e 
ta
re
fa
s 
do
 E
st
ad
o 
de
 c
on
ce
pç
ão
, d
e 
fa
br
ic
o 
ou
 d
e 
re
gi
st
o 
no
 q
ue
 d
iz
 r
es
pe
it
o 
à 
ap
ro
va
çã
o 
d
o 
p
ro
je
ct
o.
 P
ar
a 
o 
ef
ei
to
, d
ev
e,
 n
om
ea
da
m
en
te
: 
o
 
a)
 P
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
 p
ar
a 
o 
qu
al
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 o
u 
um
a 
al
te
ra
çã
o 
do
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
, e
st
ab
el
ec
er
 e
 n
ot
if
ic
ar
 a
s 
ba
se
s 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
. 
E
ss
as
 b
as
es
 d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 c
on
si
st
em
 n
o 
có
di
go
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
pl
ic
áv
el
, n
as
 d
is
po
si
çõ
es
 p
ar
a 
as
 q
ua
is
 ti
ve
r 
si
do
 a
ce
it
e 
um
 n
ív
el
 e
qu
iv
al
en
te
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
e 
na
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 té
cn
ic
as
 p
or
m
en
or
iz
ad
as
 e
sp
ec
ia
is
 n
ec
es
sá
ri
as
, s
em
pr
e 
qu
e 
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
co
nc
ep
çã
o 
de
 u
m
 d
et
er
m
in
ad
o 
pr
od
ut
o 
ou
 a
 e
xp
er
iê
nc
ia
 d
e 
se
rv
iç
o 
na
 
op
er
aç
ão
 to
rn
em
 q
ua
lq
ue
r 
da
s 
di
sp
os
iç
õe
s 
do
 c
ód
ig
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
in
ad
eq
ua
da
 o
u 
im
pr
óp
ri
a 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s;
 
o
 
b)
 P
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
 p
ar
a 
o 
qu
al
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
 r
es
tr
it
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 e
st
ab
el
ec
er
 e
 n
ot
if
ic
ar
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 e
sp
ec
ia
is
; 
o
 
c)
 P
ar
a 
ca
da
 p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 p
ar
a 
os
 q
ua
is
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
do
, e
st
ab
el
ec
er
 e
 n
ot
if
ic
ar
 a
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 p
or
m
en
or
iz
ad
as
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
; 
o
 
d)
 P
ar
a 
ca
da
 p
ro
du
to
 p
ar
a 
o 
qu
al
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
a 
um
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 a
m
bi
en
ta
l, 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 a
rt
ig
o 
6.
º,
 e
st
ab
el
ec
er
 e
 n
ot
if
ic
ar
 o
s 
re
qu
is
it
os
 a
m
bi
en
ta
is
 
pe
rt
in
en
te
s;
 
o
 
e)
 R
ea
li
za
r,
 p
or
 s
i p
ró
pr
ia
 o
u 
po
r 
in
te
rm
éd
io
 d
as
 a
ut
or
id
ad
es
 a
er
on
áu
ti
ca
s 
na
ci
on
ai
s 
ou
 d
e 
en
ti
da
de
s 
co
m
pe
te
nt
es
, i
nv
es
ti
ga
çõ
es
 r
el
ac
io
na
da
s 
co
m
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 
o
 
f)
 E
m
it
ir
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
 a
pr
op
ri
ad
os
 o
u 
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
co
rr
es
po
nd
en
te
s;
 
o
 
g)
 E
m
it
ir
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
pa
ra
 a
s 
pe
ça
s 
e 
eq
ui
pa
m
en
to
s;
 
o
 
h)
 E
m
it
ir
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 a
m
bi
en
ta
is
 a
de
qu
ad
os
; 
o
 
i)
 M
od
if
ic
ar
, s
us
pe
nd
er
 o
u 
re
vo
ga
r 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
em
 c
au
sa
 c
as
o 
de
ix
em
 d
e 
es
ta
r 
pr
ee
nc
hi
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
m
 q
ue
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 f
oi
 e
m
it
id
o 
ou
 s
e 
o 
de
te
nt
or
 d
o 
ce
rt
if
ic
ad
o,
 q
ue
r 
se
 tr
at
e 
de
 u
m
a 
pe
ss
oa
 s
in
gu
la
r,
 q
ue
r 
co
le
ct
iv
a,
 n
ão
 c
um
pr
ir
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 im
po
st
as
 p
el
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
 o
u 
pe
la
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
re
gr
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
; 
o
 
j)
 A
ss
eg
ur
ar
 a
s 
fu
nç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 a
ss
oc
ia
da
s 
ao
s 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
qu
e 
se
 e
nc
on
tr
am
 s
ob
 a
 s
ua
 s
up
er
vi
sã
o,
 r
ea
gi
nd
o,
 
no
m
ea
da
m
en
te
, s
em
 d
em
or
a 
ex
ce
ss
iv
a 
a 
qu
al
qu
er
 p
ro
bl
em
a 
de
 s
eg
ur
an
ça
 e
 e
m
it
in
do
 e
 d
iv
ul
ga
nd
o 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
ob
ri
ga
tó
ri
as
 a
pl
ic
áv
ei
s;
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k)
 P
ar
a 
as
 a
er
on
av
es
 p
ar
a 
as
 q
ua
is
 f
or
 s
ol
ic
it
ad
a 
um
a 
au
to
ri
za
çã
o 
de
 v
oo
, e
st
ab
el
ec
er
 n
or
m
as
 e
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pa
ra
 c
um
pr
ir
 o
 d
is
po
st
o 
na
 a
lí
ne
a 
a)
 d
o 
n.
º 
4 
do
 a
rt
ig
o 
5.
º;
 
o
 
l)
 E
m
it
ir
 a
ut
or
iz
aç
õe
s 
de
 v
oo
, p
ar
a 
ef
ei
to
s 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
ao
 a
br
ig
o 
do
 c
on
tr
ol
o 
da
 A
gê
nc
ia
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 E
st
ad
o-
M
em
br
o 
no
 q
ua
l a
 a
er
on
av
e 
es
tá
 r
eg
is
ta
da
 o
u 
se
rá
 
re
gi
st
ad
a.
 
•
 
2.
 N
o 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
às
 o
rg
an
iz
aç
õe
s,
 a
 A
gê
nc
ia
 d
ev
e:
 
o
 
a)
 R
ea
li
za
r,
 p
or
 s
i p
ró
pr
ia
 o
u 
po
r 
in
te
rm
éd
io
 d
as
 a
ut
or
id
ad
es
 a
er
on
áu
ti
ca
s 
na
ci
on
ai
s 
ou
 d
e 
en
ti
da
de
s 
co
m
pe
te
nt
es
, i
ns
pe
cç
õe
s 
e 
au
di
to
ri
as
 à
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 q
ue
 c
er
ti
fi
ca
; 
o
 
b)
 E
m
it
ir
 e
 r
en
ov
ar
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
: 

 
i)
 D
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 c
on
ce
pç
ão
, o
u 

 
ii
) 
D
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
çã
o 
es
ta
be
le
ci
da
s 
no
 te
rr
it
ór
io
 d
os
 E
st
ad
os
-M
em
br
os
, s
e 
so
li
ci
ta
do
 p
el
o 
E
st
ad
o-
M
em
br
o 
em
 c
au
sa
, o
u 

 
ii
i)
 D
as
 o
rg
an
iz
aç
õe
s 
de
 p
ro
du
çã
o 
e 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
es
ta
be
le
ci
da
s 
fo
ra
 d
o 
te
rr
it
ór
io
 d
os
 E
st
ad
os
-M
em
br
os
; 
o
 
c)
 A
lt
er
ar
, s
us
pe
nd
er
 o
u 
re
vo
ga
r 
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
da
 o
rg
an
iz
aç
ão
 e
m
 c
au
sa
 c
as
o 
de
ix
em
 d
e 
es
ta
r 
pr
ee
nc
hi
da
s 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
m
 q
ue
 o
 c
er
ti
fi
ca
do
 f
oi
 e
m
it
id
o 
ou
 s
e 
es
sa
 
or
ga
ni
za
çã
o 
nã
o 
cu
m
pr
ir
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 q
ue
 lh
e 
sã
o 
im
po
st
as
 p
el
o 
pr
es
en
te
 r
eg
ul
am
en
to
 o
u 
pe
la
s 
re
sp
ec
ti
va
s 
re
gr
as
 d
e 
ex
ec
uç
ão
. 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
o
 
b)
 A
s 
p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
po
de
m
 s
er
 o
bj
ec
to
 d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 e
sp
ec
íf
ic
os
 q
ua
nd
o 
se
 d
em
on
st
re
 q
ue
 s
at
is
fa
ze
m
 a
s 
es
p
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
ta
lh
ad
as
 e
m
 m
at
ér
ia
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pa
ra
 a
ss
eg
u
ra
r 
a 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
.º
 1
; 
o
 
c)
 P
ar
a 
ca
da
 a
er
on
av
e 
de
ve
 s
er
 e
m
it
id
o 
um
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
in
d
iv
id
u
al
, q
ua
nd
o 
se
 d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
na
ve
 e
st
á 
co
n
fo
rm
e 
co
m
 o
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
ti
p
o 
ap
ro
va
d
o 
n
o 
se
u
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
e 
qu
e 
a 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o,
 in
sp
ec
çõ
es
 e
 t
es
te
s 
p
er
ti
n
en
te
s 
d
em
on
st
ra
re
m
 q
ue
 e
st
á 
em
 c
on
d
iç
õe
s 
d
e 
fu
n
ci
on
am
en
to
 s
eg
u
ro
. E
st
e 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
é 
vá
li
do
 e
nq
ua
nt
o 
nã
o 
fo
r 
su
sp
en
so
, r
ev
og
ad
o 
ou
 r
et
ir
ad
o 
e 
en
qu
an
to
 a
 a
er
on
av
e 
fo
r 
ob
je
ct
o 
de
 m
an
ut
en
çã
o 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 
es
se
nc
ia
is
 r
el
at
iv
os
 à
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
pe
rm
an
en
te
 c
on
st
an
te
s 
do
 p
on
to
 1
.d
 d
o 
an
ex
o 
I 
e 
co
m
 a
s 
m
ed
id
as
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 n
.º
 5
; 
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
A

E
X
O
 I
, R
E
Q
U
IS
IT
O
S
 E
S
S
E

C
IA
IS
 D
E
 A
E
R
O

A
V
E
G
A
B
IL
ID
A
D
E
 P
R
E
V
IS
T
O
S
 
O
 A
R
T
IG
O
 5
.º
 
•
 
1.
d
. A
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
p
er
m
an
en
te
 
o
 
1.
d.
1.
 S
er
ão
 e
st
ab
el
ec
id
as
 in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
co
nt
ín
ua
 m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e,
 a
 f
im
 d
e 
as
se
gu
ra
r 
qu
e 
o 
ní
ve
l d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 a
te
st
ad
o 
pe
lo
 c
er
ti
fi
ca
do
-
ti
po
 s
e 
m
an
te
nh
a 
du
ra
nt
e 
to
da
 a
 v
id
a 
op
er
ac
io
na
l d
a 
ae
ro
na
ve
. 
o
 
1.
d.
2.
 D
ev
em
 s
er
 d
is
po
ni
bi
li
za
do
s 
m
ei
os
 q
ue
 p
er
m
it
am
 p
ro
ce
de
r 
à 
in
sp
ec
çã
o,
 a
da
pt
aç
ão
, l
ub
ri
fi
ca
çã
o,
 r
et
ir
ad
a 
ou
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
na
 m
ed
id
a 
do
 
ne
ce
ss
ár
io
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
co
nt
ín
ua
 m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e.
 
o
 
1.
d.
3.
 A
 in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 a
pr
es
en
ta
r-
se
 s
ob
 a
 f
or
m
a 
de
 m
an
ua
l o
u 
m
an
ua
is
, c
on
fo
rm
e 
ad
eq
ua
do
 p
ar
a 
o 
vo
lu
m
e 
de
 d
ad
os
 a
 f
or
ne
ce
r.
 O
s 
m
an
ua
is
 d
ev
em
 a
br
an
ge
r 
in
st
ru
çõ
es
 p
ar
a 
a 
m
an
ut
en
çã
o 
e 
re
pa
ra
çã
o,
 in
fo
rm
aç
õe
s 
so
br
e 
fu
nc
io
na
m
en
to
, d
if
ic
ul
da
de
s 
de
 o
pe
ra
çã
o 
e 
pr
oc
es
so
s 
de
 
in
sp
ec
çã
o,
 n
um
 f
or
m
at
o 
qu
e 
pe
rm
it
a 
um
a 
co
ns
ul
ta
 p
rá
ti
ca
. 
o
 
1.
d.
4.
 A
s 
in
st
ru
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 à
 c
on
tí
nu
a 
m
an
ut
en
çã
o 
da
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
de
ve
m
 c
on
te
r 
li
m
it
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 q
ue
 e
st
ab
el
eç
am
 o
s 
pe
rí
od
os
 o
br
ig
at
ór
io
s 
de
 
su
bs
ti
tu
iç
ão
, o
s 
in
te
rv
al
os
 d
e 
in
sp
ec
çã
o 
e 
os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
de
 in
sp
ec
çã
o 
co
rr
es
po
nd
en
te
s.
 
--
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--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
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--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
--
- 
o
 
d)
 A
s 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
re
sp
on
sá
ve
is
 p
el
a 
m
an
u
te
n
çã
o 
d
e 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
de
ve
m
 d
em
on
st
ra
r 
as
 s
ua
s 
ca
p
ac
id
ad
es
 e
 m
ei
os
 p
ar
a 
d
es
em
p
en
h
ar
 a
s 
ta
re
fa
s 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 a
s 
su
as
 p
re
rr
og
at
iv
as
. S
al
vo
 d
is
po
si
çã
o 
em
 c
on
tr
ár
io
, e
ss
as
 c
ap
ac
id
ad
es
 e
 m
ei
os
 d
ev
em
 s
er
 r
ec
on
he
ci
do
s 
m
ed
ia
nt
e 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 
à 
or
ga
ni
za
çã
o.
 A
s 
pr
er
ro
ga
ti
va
s 
co
nc
ed
id
as
 à
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 c
er
ti
fi
ca
da
s 
e 
o 
âm
bi
to
 d
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
ev
em
 s
er
 e
sp
ec
if
ic
ad
os
 n
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
pr
ov
aç
ão
;  
o
 
e)
 A
s 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
re
sp
on
sá
ve
is
 p
el
a 
co
n
ce
p
çã
o 
e 
o 
fa
b
ri
co
 d
e 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
de
ve
m
 d
em
on
st
ra
r 
as
 s
ua
s 
ca
p
ac
id
ad
es
 e
 m
ei
os
 p
ar
a 
d
es
em
p
en
h
ar
 a
s 
ta
re
fa
s 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 a
s 
su
as
 p
re
rr
og
at
iv
as
. S
al
vo
 d
is
po
si
çã
o 
em
 c
on
tr
ár
io
, e
ss
as
 c
ap
ac
id
ad
es
 e
 m
ei
os
 d
ev
em
 s
er
 r
ec
on
he
ci
do
s 
m
ed
ia
nt
e 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 à
 o
rg
an
iz
aç
ão
. A
s 
pr
er
ro
ga
ti
va
s 
co
nc
ed
id
as
 à
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 c
er
ti
fi
ca
da
s 
e 
o 
âm
bi
to
 d
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
ev
em
 s
er
 e
sp
ec
if
ic
ad
os
 n
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
pr
ov
aç
ão
. 
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A
lé
m
 d
is
so
: 
o
 
f)
 P
od
e 
ex
ig
ir
-s
e 
qu
e 
o 
pe
ss
oa
l r
es
po
ns
áv
el
 p
el
a 
en
tr
eg
a 
de
 u
m
 p
ro
du
to
, p
eç
a 
ou
 e
qu
ip
am
en
to
 a
pó
s 
um
a 
op
er
aç
ão
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o 
po
ss
ua
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 a
de
qu
ad
o 
(«
ce
rt
if
ic
ad
o 
pe
ss
oa
l»
);
 
o
 
g)
 A
 c
ap
ac
id
ad
e 
da
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 q
ue
 m
in
is
tr
am
 f
or
m
aç
ão
 e
m
 m
at
ér
ia
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o 
pa
ra
 c
um
pr
ir
em
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 a
ss
oc
ia
da
s 
às
 s
ua
s 
pr
er
ro
ga
ti
va
s 
no
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 à
 
em
is
sã
o 
do
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 a
 a
lí
ne
a 
f)
 p
od
e 
se
r 
re
co
nh
ec
id
a 
m
ed
ia
nt
e 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
. 
 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s 
a 
qu
e 
se
 r
ef
er
e 
a 
al
ín
ea
 a
) 
d
o 
n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
, b
em
 c
om
o 
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
la
s 
in
st
al
ad
os
, d
ev
em
 c
um
pr
ir
 o
 d
is
po
st
o 
na
s 
al
ín
ea
s 
a)
, b
) 
e 
e)
 
d
o 
n
.º
 2
 d
o 
p
re
se
n
te
 a
rt
ig
o.
 [
A
rt
ig
o 
5º
, N
º 
3]
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- 
A
lí
n
ea
 a
) 
d
o 
n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
 
•
 
A
s 
ae
ro
na
ve
s,
 in
cl
ui
nd
o 
to
do
s 
os
 p
ro
du
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
ne
la
s 
in
st
al
ad
os
, q
ue
 s
ej
am
: [
A
rt
ig
o 
4º
, N
º 
1]
 
o
 
a)
 C
on
ce
b
id
as
 o
u 
fa
b
ri
ca
d
as
 p
or
 u
m
a 
or
ga
n
iz
aç
ão
 p
ar
a 
a 
qu
al
 a
 A
gê
n
ci
a 
ou
 u
m
 E
st
ad
o-
M
em
b
ro
 a
ss
eg
ur
e 
a 
su
p
er
vi
sã
o 
d
a 
se
gu
ra
n
ça
; o
u 
A
lí
n
ea
s 
a)
, b
) 
e 
e)
 d
o 
n
.º
 2
 d
o 
p
re
se
n
te
 a
rt
ig
o 
[A
rt
ig
o 
5º
] 
o
 
a)
 O
s 
p
ro
d
u
to
s 
d
ev
em
 t
er
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o.
 O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 e
 a
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
da
s 
al
te
ra
çõ
es
 d
es
se
 c
er
ti
fi
ca
do
, i
nc
lu
in
do
 o
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
 
su
pl
em
en
ta
re
s,
 s
ão
 e
m
it
id
os
 q
ua
nd
o 
o 
re
qu
er
en
te
 ti
ve
r 
de
m
on
st
ra
do
 q
ue
 o
 p
ro
du
to
 e
st
á 
co
nf
or
m
e 
co
m
 a
s 
ba
se
s 
da
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
, t
al
 c
om
o 
es
pe
ci
fi
ca
do
 n
o 
ar
ti
go
 2
0.
º,
 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pa
ra
 a
ss
eg
ur
ar
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
.º
 1
, e
 q
ua
nd
o 
o 
pr
od
ut
o 
nã
o 
ap
re
se
nt
ar
 a
sp
ec
to
s 
e 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
qu
e 
to
rn
em
 o
 s
eu
 
fu
nc
io
na
m
en
to
 in
se
gu
ro
. O
 c
er
ti
fi
ca
do
 d
e 
ti
po
 a
br
an
ge
 o
 p
ro
du
to
, i
nc
lu
in
do
 to
da
s 
as
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s 
in
st
al
ad
os
; 
o
 
b)
 A
s 
p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
po
de
m
 s
er
 o
bj
ec
to
 d
e 
ce
rt
if
ic
ad
os
 e
sp
ec
íf
ic
os
 q
ua
nd
o 
se
 d
em
on
st
re
 q
ue
 s
at
is
fa
ze
m
 a
s 
es
p
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
ta
lh
ad
as
 e
m
 m
at
ér
ia
 d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
es
ta
be
le
ci
da
s 
pa
ra
 a
ss
eg
u
ra
r 
a 
co
n
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
s 
re
q
u
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
re
fe
ri
do
s 
no
 n
.º
 1
; 
o
 
e)
 A
s 
or
ga
n
iz
aç
õe
s 
re
sp
on
sá
ve
is
 p
el
a 
co
n
ce
p
çã
o 
e 
o 
fa
b
ri
co
 d
e 
p
ro
d
u
to
s,
 p
eç
as
 e
 e
q
u
ip
am
en
to
s 
de
ve
m
 d
em
on
st
ra
r 
as
 s
ua
s 
ca
p
ac
id
ad
es
 e
 m
ei
os
 p
ar
a 
d
es
em
p
en
h
ar
 a
s 
ta
re
fa
s 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 a
s 
su
as
 p
re
rr
og
at
iv
as
. S
al
vo
 d
is
po
si
çã
o 
em
 c
on
tr
ár
io
, e
ss
as
 c
ap
ac
id
ad
es
 e
 m
ei
os
 d
ev
em
 s
er
 r
ec
on
he
ci
do
s 
m
ed
ia
nt
e 
a 
em
is
sã
o 
de
 u
m
 c
er
ti
fi
ca
do
 à
 o
rg
an
iz
aç
ão
. A
s 
pr
er
ro
ga
ti
va
s 
co
nc
ed
id
as
 à
s 
or
ga
ni
za
çõ
es
 c
er
ti
fi
ca
da
s 
e 
o 
âm
bi
to
 d
a 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
ev
em
 s
er
 e
sp
ec
if
ic
ad
os
 n
o 
ce
rt
if
ic
ad
o 
de
 a
pr
ov
aç
ão
. 
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•
 
E
m
 d
er
ro
ga
çã
o 
do
 d
is
po
st
o 
no
s 
n.
ºs
 1
 e
 2
: [
A
rt
ig
o 
5º
, N
º 
4]
 
o
 
a)
 P
od
e 
se
r 
em
it
id
a 
u
m
a 
au
to
ri
za
çã
o 
d
e 
vo
o 
qu
an
do
 s
e 
d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
a 
ae
ro
n
av
e 
é 
ca
p
az
 d
e 
ef
ec
tu
ar
 c
om
 s
eg
u
ra
n
ça
 u
m
 v
oo
 b
ás
ic
o.
 A
 r
ef
er
id
a 
au
to
ri
za
çã
o 
de
ve
 s
er
 e
m
it
id
a 
co
m
 li
m
it
aç
õe
s 
ad
eq
ua
da
s,
 e
m
 e
sp
ec
ia
l p
ar
a 
pr
ot
eg
er
 a
 s
eg
ur
an
ça
 d
e 
te
rc
ei
ro
s;
 
o
 
b)
 P
od
e 
se
r 
em
it
id
o 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 n
o 
ca
so
 d
as
 a
er
on
av
es
 p
ar
a 
as
 q
ua
is
 n
ão
 t
en
h
a 
si
d
o 
em
it
id
o 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 a
 a
lí
n
ea
 a
) 
d
o 
n
.º
 2
. N
es
se
 c
as
o,
 d
ev
e 
se
r 
de
m
on
st
ra
do
 q
ue
 a
 a
er
on
av
e 
es
tá
 c
on
fo
rm
e 
co
m
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
té
cn
ic
as
 e
sp
ec
íf
ic
as
, e
 q
ue
 o
s 
d
es
vi
os
 r
el
at
iv
am
en
te
 a
os
 
re
q
u
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s 
a 
q
u
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
n
.º
 1
 g
ar
an
te
m
, n
ão
 o
bs
ta
nt
e,
 u
m
a 
se
gu
ra
n
ça
 a
d
eq
u
ad
a 
p
ar
a 
o 
ef
ei
to
. A
s 
ca
te
go
ri
as
 d
e 
ae
ro
na
ve
s 
el
eg
ív
ei
s 
pa
ra
 e
ss
es
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
re
st
ri
to
s 
e 
as
 li
m
it
aç
õe
s 
à 
ut
il
iz
aç
ão
 d
es
sa
s 
ae
ro
na
ve
s 
de
ve
m
 s
er
 d
ef
in
id
as
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
m
ed
id
as
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
re
 o
 n
.º
 5
; 
o
 
c)
 S
em
pr
e 
qu
e 
o 
n
ú
m
er
o 
d
e 
ae
ro
n
av
es
 d
o 
m
es
m
o 
ti
p
o 
el
eg
ív
ei
s 
p
ar
a 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ae
ro
n
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
 o
 j
u
st
if
ic
ar
, p
od
e 
se
r 
em
it
id
o 
u
m
 c
er
ti
fi
ca
d
o 
d
e 
ti
p
o 
re
st
ri
to
 e
 d
ev
e 
se
r 
es
ta
b
el
ec
id
a 
um
a 
b
as
e 
d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
p
o 
ad
eq
u
ad
a.
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
.º
 4
 d
o 
ar
ti
go
 6
5.
º 
A
rt
ig
o 
65
.o
, C
om
it
é 
•
 
4.
 S
em
pr
e 
qu
e 
se
 f
aç
a 
re
fe
rê
nc
ia
 a
o 
pr
es
en
te
 n
úm
er
o,
 s
ão
 a
pl
ic
áv
ei
s 
os
 n
.o
s  1
 a
 4
 d
o 
ar
ti
go
 5
.o
-A
 e
 o
 a
rt
ig
o 
7.
o  
da
 D
ec
is
ão
 1
99
9/
46
8/
C
E
, t
en
do
-s
e 
em
 c
on
ta
 o
 d
is
po
st
o 
no
 s
eu
 
ar
ti
go
 8
.o
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A
s 
m
ed
id
as
 q
ue
 tê
m
 p
or
 o
b
je
ct
o 
al
te
ra
r 
el
em
en
to
s 
n
ão
 e
ss
en
ci
ai
s 
do
 p
re
se
nt
e 
ar
ti
go
, c
om
p
le
ta
n
d
o-
o,
 s
ão
 a
p
ro
va
d
as
 p
el
o 
p
ro
ce
d
im
en
to
 d
e 
re
gu
la
m
en
ta
çã
o 
co
m
 c
on
tr
ol
o 
a 
q
u
e 
se
 r
ef
er
e 
o 
n
.º
 4
 d
o 
ar
ti
go
 6
5.
º 
E
ss
as
 m
ed
id
as
 e
sp
ec
if
ic
am
 e
m
 p
ar
ti
cu
la
r:
 [
A
rt
ig
o 
5º
, N
º 
5]
 
o
 
a)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pa
ra
 o
 e
st
ab
el
ec
im
en
to
 e
 n
ot
if
ic
aç
ão
 a
 u
m
 r
eq
ue
re
nt
e 
da
 b
as
e 
de
 c
er
ti
fi
ca
çã
o 
de
 ti
po
 a
pl
ic
áv
el
 a
 u
m
 p
ro
du
to
; 
o
 
b)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pa
ra
 o
 e
st
ab
el
ec
im
en
to
 e
 n
ot
if
ic
aç
ão
 a
 u
m
 r
eq
ue
re
nt
e 
da
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
or
m
en
or
iz
ad
as
 a
pl
ic
áv
ei
s 
às
 p
eç
as
 e
 e
qu
ip
am
en
to
s;
 
o
 
c)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pa
ra
 o
 e
st
ab
el
ec
im
en
to
 e
 n
ot
if
ic
aç
ão
 a
 u
m
 r
eq
ue
re
nt
e 
da
s 
es
pe
ci
fi
ca
çõ
es
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
or
m
en
or
iz
ad
as
 a
pl
ic
áv
ei
s 
às
 a
er
on
av
es
 e
le
gí
ve
is
 p
ar
a 
ce
rt
if
ic
ad
os
 r
es
tr
it
os
 d
e 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
; 
o
 
d)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 e
m
is
sã
o 
e 
di
vu
lg
aç
ão
 d
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
ob
ri
ga
tó
ri
as
 p
ar
a 
as
se
gu
ra
r 
a 
ae
ro
na
ve
ga
bi
li
da
de
 p
er
m
an
en
te
 d
os
 p
ro
du
to
s;
 
o
 
e)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
de
 e
m
is
sã
o,
 m
an
ut
en
çã
o,
 a
lt
er
aç
ão
, s
us
pe
ns
ão
 o
u 
re
vo
ga
çã
o 
do
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
, d
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 ti
po
 r
es
tr
it
os
, d
a 
ho
m
ol
og
aç
ão
 d
as
 a
lt
er
aç
õe
s 
ao
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 d
e 
ti
po
, d
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
in
di
vi
du
ai
s,
 d
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
s,
 d
as
 a
ut
or
iz
aç
õe
s 
de
 v
oo
, e
 d
os
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 
pr
od
ut
os
, p
eç
as
 o
u 
eq
ui
pa
m
en
to
s,
 in
cl
ui
nd
o:
 

 
i)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
re
la
ti
va
s 
ao
 p
ra
zo
 d
e 
va
li
da
de
 d
es
se
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
 e
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
pa
ra
 a
 s
ua
 r
en
ov
aç
ão
 q
ua
nd
o 
ti
ve
re
m
 p
ra
zo
 li
m
it
ad
o;
 

 
ii
) 
A
s 
re
st
ri
çõ
es
 a
pl
ic
áv
ei
s 
à 
em
is
sã
o 
de
 a
ut
or
iz
aç
õe
s 
de
 v
oo
. E
ss
as
 r
es
tr
iç
õe
s 
de
ve
m
, e
m
 e
sp
ec
ia
l, 
re
fe
ri
r-
se
 a
os
 s
eg
ui
nt
es
 a
sp
ec
to
s:
 
•
 
—
 o
bj
ec
to
 d
o 
vo
o,
 
•
 
—
 e
sp
aç
o 
aé
re
o 
ut
il
iz
ad
o 
pa
ra
 o
 v
oo
, 
•
 
—
 q
ua
li
fi
ca
çã
o 
da
 tr
ip
ul
aç
ão
 d
e 
vo
o,
 
•
 
—
 tr
an
sp
or
te
 d
e 
ou
tr
as
 p
es
so
as
 p
ar
a 
al
ém
 d
a 
tr
ip
ul
aç
ão
 d
e 
vo
o;
 

 
ii
i)
 A
s 
ae
ro
na
ve
s 
el
eg
ív
ei
s 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
re
st
ri
to
s 
e 
as
 r
es
tr
iç
õe
s 
as
so
ci
ad
as
; 

 
iv
) 
O
 p
ro
gr
am
a 
m
ín
im
o 
de
 f
or
m
aç
ão
 p
ar
a 
a 
qu
al
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
po
 d
o 
pe
ss
oa
l d
e 
ce
rt
if
ic
aç
ão
 d
e 
m
an
ut
en
çã
o,
 a
 f
im
 d
e 
ga
ra
nt
ir
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 a
 a
lí
ne
a 
f)
 d
o 
n.
º 
2;
 

 
v)
 O
 p
ro
gr
am
a 
m
ín
im
o 
de
 f
or
m
aç
ão
 p
ar
a 
a 
qu
al
if
ic
aç
ão
 d
e 
ti
po
 d
os
 p
il
ot
os
 e
 a
 q
ua
li
fi
ca
çã
o 
do
s 
re
sp
ec
ti
vo
s 
si
m
ul
ad
or
es
, a
 f
im
 d
e 
ga
ra
nt
ir
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 
ar
ti
go
 7
.º
; 

 
vi
) 
A
 li
st
a 
de
 e
qu
ip
am
en
to
 m
ín
im
o 
de
 r
ef
er
ên
ci
a,
 c
on
fo
rm
e 
ad
eq
ua
do
, e
 e
sp
ec
if
ic
aç
õe
s 
de
 a
er
on
av
eg
ab
il
id
ad
e 
ad
ic
io
na
is
 p
ar
a 
um
 d
et
er
m
in
ad
o 
ti
po
 d
e 
op
er
aç
ão
, a
 f
im
 d
e 
ga
ra
nt
ir
 a
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 a
rt
ig
o 
8.
º;
 
o
 
f)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pa
ra
 a
 c
on
ce
ss
ão
, m
an
ut
en
çã
o,
 a
lt
er
aç
ão
, s
us
pe
ns
ão
 o
u 
re
vo
ga
çã
o 
da
 h
om
ol
og
aç
ão
 d
e 
or
ga
ni
za
çõ
es
 e
xi
gi
da
s 
no
s 
te
rm
os
 d
as
 a
lí
ne
as
 d
),
 e
) 
e 
g)
 d
o 
n.
º 
2 
e 
as
 c
on
di
çõ
es
 e
m
 q
ue
 n
ão
 é
 n
ec
es
sá
ri
o 
pe
di
r 
es
sa
s 
ho
m
ol
og
aç
õe
s;
 
o
 
g)
 A
s 
co
nd
iç
õe
s 
pa
ra
 a
 e
m
is
sã
o,
 m
an
ut
en
çã
o,
 a
lt
er
aç
ão
, s
us
pe
ns
ão
 o
u 
re
vo
ga
çã
o 
de
 c
er
ti
fi
ca
do
s 
do
 p
es
so
al
 e
xi
gi
do
s 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 d
is
po
st
o 
na
 a
lí
ne
a 
f)
 d
o 
n.
º 
2;
 
o
 
h)
 A
s 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
s 
do
s 
ti
tu
la
re
s 
do
s 
ce
rt
if
ic
ad
os
; i
) 
A
 f
or
m
a 
co
m
o 
as
 a
er
on
av
es
 r
ef
er
id
as
 n
o 
n.
º 
1 
nã
o 
ab
ra
ng
id
as
 p
el
os
 n
.º
s 
2 
ou
 4
 d
ev
em
 d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
cu
m
pr
em
 
os
 r
eq
ui
si
to
s 
es
se
nc
ia
is
; 
o
 
j)
 A
 f
or
m
a 
co
m
o 
as
 a
er
on
av
es
 r
ef
er
id
as
 n
a 
al
ín
ea
 c
) 
do
 n
.º
 1
 d
o 
ar
ti
go
 4
.º
 d
ev
em
 d
em
on
st
ra
r 
qu
e 
cu
m
pr
em
 o
s 
re
qu
is
it
os
 e
ss
en
ci
ai
s.
 
•
 
A
o 
ap
ro
va
r 
as
 m
ed
id
as
 a
 q
ue
 s
e 
re
fe
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Anexo H – Requisitos Essenciais de Aeronavegabilidade (REA) exclusivos do PCAM 
A comparação dos REA aprovados para a certificação de aeronaves da ADF, USAF e 
EASA permite fazer a distinção dos exclusivos do PCAM. 
Para a ADF (vide “1. ADF List of Airworthiness Elements for Fixed Wing Aircraft”), 
identificam-se os seguintes REA: 
(a) REA que garantem uma “equivalent worldwide civilian airworthiness” (AAP, 
2005: Sec.1, Cap.3, AL1-1)): e.g. Flight, Structure, Design and Construction, 
Powerplant, Equipment e Assorted Requirements – Continued Airworthiness, Weight 
and Balance, etc. (AAP, 2005: 12B-1/B-3); e 
(b) REA específicos das aeronaves militares: e.g. Armament Systems, Ejection Seats, 
Pilot Clear Vision e Assorted – Protection of aircrew against conventional weapons, 
Brake parachute installations, Air drop, In-flight refuelling system design, indicators 
and lights, etc. (AAP, 2005: Sec.3, Cap.12, 12B-4)). 
Os REA específicos das aeronaves militares incluem, também, aqueles que na aviação 
civil não tenham sido previstos ou que, embora existam, tenham de possuir determinadas 
características que os distinguem da aviação civil, e.g. Electromagnetic Environmental Effects, 
quando em missões de combate, as aeronaves militares operem em ambientes 
electromagnéticos “adversos”. 
Para a USAF (vide “2. USAF List of Airworthiness Certification Criteria”), a situação é 
idêntica. O MIL-HDBK-516 organiza os REA, denominados de “Airworthiness Certification 
Criteria”, pormenorizadamente em disciplinas técnicas de certificação, ligando-os a referências 
documentais militares e/ou civis equivalentes. 
Da sua análise, é possível identificar os REA que são específicos das aeronaves 
militares, i.e. não apresentam equivalência civil: e.g. Air Vehicle Subsystems – Aerial Refueling 
System, Crew Systems – escape and egress system, Electromagnetic Environmental Effects ou 
Armament/Stores Integration. Todos os outros têm equivalência civil. 
Ao nível da EASA (vide “3. Lista de Requisitos Essenciais de Aeronavegabilidade da 
EASA”) e dado que na aviação civil a actividade preponderante é o Transporte de Passageiros, 
é de salientar a ênfase dada aos REA relativos à segurança dos passageiros (i.e. Passenger 
Safety), pois são estes que contribuem para um nível de segurança satisfatório para as pessoas a 
bordo e no solo durante o funcionamento do produto (EASA, 2008: L 79/30. 
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1. ADF List of Airworthiness Elements for Fixed Wing Aircraft 
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2. USAF List of Airworthiness Certification Criteria (MIL-HDBK-516, 2008) 
a. Systems Engineering [The following criteria apply to all air vehicle systems and represent 
the minimum requirements necessary to establish, verify, and maintain an airworthy design] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Design criteria 
2. Tools and databases 
3. Materials selection 
4. Manufacturing and quality 
5. Operator's and maintenance 
manuals/technical orders 
6. Configuration identification 
7. Configuration status accounting 
1. Reliability, quality, and manufacturing program plans 
2. Contractor policies and procedures 
3. Durability and damage tolerance control plans 
4. Work instructions 
5. Process specifications 
6. Production/assembly progress reports  
7. Quality records  
8. Defect/failure data 
9. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA) 
documentation  
10. Tech data package  
11. As-built list to include part numbers/serial numbers for all critical 
safety items/components  
12. List of deviations/waivers and unincorporated design changes  
13. List of approved class I engineering change proposals (ECPs) 
14. Proposed DD Form 250, Material Inspection and Receiving Report 
15. Configuration management plans/process description documents 
16. Diminishing Manufacturing Sources Plan  
17. Obsolete Parts Plan  
18. Test reports 
19. Test plans  
20. FAA Airworthiness Directives and Advisory Circulars  
21. Manufacturer-issued service bulletins  
22. Civil aviation authority certification plan  
23. Civil aviation authority certification basis 
24. Civil aviation authority certification report 
25. System Safety Analysis Report 
 
b. Structures [The air vehicle structure includes the fuselage, wing (fixed or rotating), 
empennage, structural elements of landing gear, the control system, control surfaces, drive 
system, rotor systems, radome, antennae, engine mounts, nacelles, pylons, thrust reversers (if 
not part of the engine), air inlets, aerial refueling mechanisms, structural operating mechanisms, 
structural provisions for equipment/payload/cargo/personnel, etc.] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Loads 
2. Structural dynamics  
3. Strength 
4. Damage tolerance and 
durability (fatigue).  
1. Design criteria  
2. Loads analyses  
3. Internal load and stress analyses  
4. Materials, processes, corrosion prevention, nondestructive evaluation 
and repair data  
5. Results from any design development tests conducted  
6. Proof test results  
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
5. Mass properties.  
6. Flight release 
7. Flutter, mechanical stability and aeroservoelastic analyses  
8. Loads wind tunnel test data  
9. Flutter wind tunnel test data  
10. Ground vibration test results  
11. Damage tolerance and durability analyses  
12. Component/full-scale static and fatigue test results  
13. Live fire test results and ballistic analysis  
14. Bird strike test and analysis results  
15. Arresting wire strike test and analysis results  
16. User and maintainer manuals, or equivalent  
17. Flight operating limits  
18. Strength summary and operating restrictions  
19. Damage tolerance and durability test results  
20. Full-scale durability test results  
21. Functional test results  
22. Flight loads test results  
23. Instrumentation and calibration test results  
24. Control surface, tabs and damper test results  
25. Thermoelastic test results  
26. Limit-load rigidity test results  
27. Flight flutter test results 
28. Mass properties control and management plan (interface)  
29. Weight and balance reports (interface)  
30. Inertia report Design trade studies and analyses  
31. Fuel system test results  
32. Results of actual weighing  
33. Weight and balance handbook, or equivalent  
34. Hazard analysis  
35. Environmental criteria and test results  
36. Vibration and acoustic test results  
37. Aircraft tracking program  
38. Landing gear and airframe drop test plans and results  
39. Mechanical stability test plans and results  
40. Whirl test plans and results  
41. Tie-down test plans and results  
42. Structural description report  
43. Tip over and rollover stability analyses  
44. External store interface and release data  
45. Ground and/or air transport rigging procedures, interface loads, and 
associated inspection requirements  
46. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA) 
documentation  
47. Ground and rotor blade clearance dimensional data  
48. Loss of lubrication testing  
49. Heat generation/rejection analysis  
50. Airframe and component fatigue analyses and test results  
51. Hydraulic and Control System “RAP” test results 
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c. Flight Technology [Flight technology comprises the flight mechanics functional areas 
consisting of stability & control, flying qualities, vehicle management functions, flight control 
functions, external aerodynamics, internal aerodynamics and performance. The air vehicle 
aerodynamic and stability configuration, engine/inlet/nozzle compatibility, performance and 
integrated control airworthiness of an air vehicle should be assessed using the criteria provided 
in the text below (not all items apply in each case; similarly, items may have to be added for 
vehicles employing new or innovative technology/techniques)] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Stability and control. [Control 
power, Stability characteristics and 
transients, Flying, handling, and ride 
qualities, Mission evaluations 
including flight path guidance, Other 
effects , Envelopes, Store carriage and 
separation] 
2. Vehicle control functions (VCF) 
[VCF architecture design, Basic VCF, 
VCF power source criteria , Flight 
worthiness evaluations, VCF software] 
3. Aerodynamics and 
performance [Flight vehicle, Installed 
propulsion capability, Flight limits] 
1. Design criteria  
2. Design studies and analyses  
3. Design, installation, and operational characteristics  
4. Simulation tests, modeling, and results (including simulation 
verification, validation and accreditation data)  
5. Design approval and function/system compatibility tests  
6. Component and functional level qualification and certification tests  
7. Electromagnetic environmental effects  
8. Installed propulsion compatibility tests  
9. Acceptance criteria for test results  
10. Failure modes, effects, and criticality analysis/testing 
(FMECA/FMET)  
11. Hazard analysis and classification  
12. Safety certification program  
13. Computational, theoretical, and/or semi-empirical prediction methods  
14. Configuration: aerodynamic design and component location  
15. Wind tunnel test results and correction methods  
16. Mathematical representation of system dynamics  
17. Ground resonance and loop stability tests  
18. Aeroservoelastic design criteria and analysis  
19. Performance analysis  
20. Flight manual 
21. Natural environmental sensitivities  
22. Flight path guidance analysis and simulation to include ship launch 
and recovery routines if applicable (including sensor or processor failure 
modes and effects on flight control)  
23. Interface/integration control documents  
24. Function, subfunction, and component specifications  
25. Selection criteria and patterns selected for screens constructed to 
demonstrate inlet/engine compatibility  
26. Flight test plan  
27. Detailed flight profiles  
28. Aircraft/engine operating limitations  
29. Software development plan  
30. Software development and product specifications  
31. Software test plans, test procedures, and test reports  
32. Software configuration control/management plan and procedure  
33. Control laws  
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
34. Flight test reports  
35. Aerodynamic and air data uncertainty sensitivity studies  
36. Thrust-drag bookkeeping system 
37. Mass properties: weights, C.G.'s, and inertias 
 
d. Propulsion and Propulsion Installations 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Propulsion safety management 
2. Gas turbine engine applications 
[Performance, Operability, Structures, 
Engine subsystems, components, 
computer resources and software, 
Installations] 
3. Alternate propulsion systems 
[Propeller driven systems, Rotary wing 
systems, Reciprocating engines] 
1. Design criteria  
2. Design studies and analyses  
3. Design, installation, and operational characteristics  
4. Engine ground and simulated altitude tests  
5. Engine design function/system compatibility tests  
6. Engine component and functional level qualification and certification 
tests  
7. Electromagnetic environmental effects  
8. Installed propulsion compatibility tests  
9. Acceptance test results  
10. Failure modes, effects, and criticality analysis/testing 
(FMECA/FMET)  
11. Hazard analysis and classification  
12. Safety certification program  
13. Engine endurance and accelerated mission testing  
14. Engine and component structural and aeromechanical tests  
15. Flight test plans and results  
16. Engine structural integrity program (ENSIP) analyses and tests 
17. Engine life management plans  
18. Over-speed and over-temperature tests 
19. Overall engine and component performance analyses 
20. Flight manual  
21. Natural environmental sensitivities  
22. Inlet airflow distortion/engine stability assessments and audits  
23. Interface/integration control documents  
24. Function, subfunction, and component specifications  
25. Selection criteria and inlet distortion patterns selected to demonstrate 
inlet/engine compatibility.  
26. Engine control system rig tests  
27. Engine health monitoring system design reports and tests  
28. Aircraft/engine operating limitations  
29. Engine software development plan and product specifications  
30. Engine software test plans, test procedures and test reports  
31. Engine software configuration control/management plan and 
procedure  
32. Propulsion and Power Flight Clearance Plan, JSSG-2007A, Table 
XLVIIIb  
33. Diminishing manufacturing sources plan 
34. Obsolete parts plan 
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e. Air Vehicle Subsystems 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Hydraulics and Pneumatic Systems 
2. Environmental Management System  
3. Fuel System  
4. Fire and Hazard Protection  
5. Landing Gear & Deceleration 
Systems  
6. Auxiliary/Emergency Power 
Systems  
7. Aerial Refueling System  
8. Propulsion Installations 
1. Design criteria  
2. Functional operations test results  
3. Performance test results  
4. Failure modes, effects, and criticality analyses (FMECA)  
5. Hazard analysis  
6. Component and system SOF certifications/qualifications  
7. Design studies and analysis  
8. Installation and operational characteristics  
9. Flight manual and limitations  
10. Electromagnetic environmental effects analysis and test results  
11. Diminishing manufacturing sources plan  
12. Obsolete parts plan 
 
f. Crew Systems [The crew systems area consists of the following elements: pilot-vehicle 
interface, aircrew station (accommodations, lighting, furnishings, and equipment), human-
machine interface, UAV/ROA control station (operator accommodations, lighting, and 
equipment), the life support system, the emergency escape and survival system, the 
transparency system, crash survivability, and air transportability.] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Escape and egress system  
2. Crew stations and aircraft 
interiors  
3. Air vehicle lighting  
4. Human performance  
5. Life support systems  
6. Transparency integration  
7. Crash survivability.  
8. Air transportability and airdrop  
9. Lavatories, galleys, and areas not 
continuously occupied 
1. Escape system requirements and validation  
2. Crew station layout/geometry review  
3. Human factors  
4. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA)  
5. Life support system requirements and validation  
6. Crash survivability requirements and validation  
7. Lighting system design, analysis, test reports  
8. Transparency integration  
9. Air transportability, cargo, and airdrop systems  
10. Load analyses  
11. Aeroservoelastic analyses  
12. Test plans  
13. Test reports  
14. Proof test results  
15. Simulation test, modeling and results 
 
g. Diagnostics Systems 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Failure modes. 
2. Operation. 
1. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA)  
2. Acceptance test procedures  
3. Preflight test results  
4. Built-in-test software  
5. Flight test plan  
6. Testability analysis reports  
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
7. BIT demos reports  
8. Test & evaluation master plan (TEMP)  
9. Failure report and corrective action system (FRACAS) data  
10. Test reports  
11. System safety analysis report 
 
h. Avionics [Avionics certification criteria apply to manned air vehicle avionics, as well as 
airborne and ground segment avionics for UAV/ROA] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Avionics architecture  
2. Avionics subsystems 
3. Avionics air vehicle installation. 
1. Design criteria  
2. Design studies and analyses  
3. Design, installation, and operational characteristics  
4. Design approval and system compatibility tests  
5. Simulation tests and modeling results  
6. Component and system level qualification and certification tests  
7. Electromagnetic environmental effects  
8. Hazard analysis and certification  
9. Failure modes and effects analysis  
10. Avionics flight-critical hardware and software  
11. Avionics preliminary design review (PDR) and critical design review 
(CDR) open items 
12. Avionics integration tests and results  
13. Avionics/electronics integrity program documentation  
14. Flight test simulation plan  
15. System/subsystem self-test design and capabilities  
16. Acceptance test plans, procedures, and results  
17. Qualification test plans, procedures, and results  
18. Functional configuration audit (FCA) and physical configuration 
audit (PCA) data  
19. Test reports  
20. Environmental analysis and test results  
21. Diminishing manufacturing sources plan 
22. Obsolete parts plan 
 
i. Electrical System 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Electric power generation system  
2. Electrical wiring system, 
including power distribution 
1. Design criteria  
2. Design studies and analyses, including electrical loads analysis  
3. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA)  
4. Hazard analyses  
5. Functional operations test results  
6. Performance test results  
7. Installation and operational characteristics  
8. Component and system qualifications  
9. Flight manual, flight test procedures, and limitations  
10. Wiring diagrams, which may include information regarding: Wire 
types, wire sizes and current/voltage carried, wire identification, circuit 
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
breaker sizes and part numbers; Harness diameters including modified 
harnesses; Connector and accessories part numbers and identification; 
Clamping and part numbers; & Miscellaneous parts identification and part 
numbers-nuts, bolts, washers, terminal lugs, environmental splices/shield 
terminations 
11. 3D routing diagrams with several views and pictures  
12. Visual assessment of the design implementation and installation  
13. Component and system qualifications  
14. Installed equipment list  
15. Diminishing manufacturing sources plan 
16. Obsolete parts plan 
 
j. Electromagnetic Environmental Effects (E3) 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Component/subsystem E3 
qualification 
2. System-level E3 qualification 
1. E3 design criteria, analysis, and tradeoff studies  
2. Results of E3 modeling and simulation  
3. E3 failure modes, and effects, and criticality analyses  
4. Electromagnetic hazard analyses  
5. Equipment/subsystem E3 qualification reports  
6. Details of installation and operation  
7. System E3 qualification tests  
8. Flight and operational manuals, and flight test procedures, and 
limitations  
9. Safety-of-flight (SOF) certifications  
10. Authorized radio frequency allocations 
 
k. System Safety 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. System safety program 
2. Safety design requirements 
1. System safety program plan  
2. Preliminary hazard analyses  
3. Subsystem hazard analyses (fault hazard analyses or fault tree 
analyses)  
4. System hazard analyses (including hardware, software and human 
system integration causal factors)  
5. Operating and support hazard analyses  
6. Test hazard analyses  
7. Occupational health hazard assessment  
8. Specialized analyses such as a sneak circuit analyses and software 
hazard analyses  
9. Type T-2 modification documentation (for correction of safety 
deficiencies)  
10. Component/system test results (waivers/deviations and equipment 
conditional usage documents)  
11. Minutes of system safety group meetings (open items) 
12. Minutes of system safety program reviews (open items) 
13. Engineering change proposals (safety related)  
14. Hazard identification, evaluation and correction-tracking system files  
15. Safety assessment reports  
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
16. SOF test plans and test results  
17. Test temporary engineering orders (not previously included in any 
safety analyses)  
18. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA)  
19. Hazard risk index  
20. MIL-STD-882, System Safety Program Requirements  
21. Test review board reports  
22. Safety review board reports  
23. Flight readiness review reports 
24. Safety requirements traceability matrix (both hardware and software) 
 
l. Computer Resources 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Air vehicle processing 
architecture  
2. Functional design integration of 
processing elements  
3. Subsystem/processing element 
1. Computer resources utilization  
2. Design review/audits/meeting minutes and action items  
3. Software requirements specifications (SRS)  
4. Software top-level design documents (STLDD)  
5. Software development plans (SDP) and/or software development 
integrity master plans (SDIMP)  
6. Software test plans, procedures, and reports  
7. Quality assurance and configuration management plans 
8. Master test planning documents and scheduling  
9. Software regression testing criteria/procedures (all levels)  
10. Software development folders  
11. Failure modes, effects, and criticality analysis and testing 
(FMECA/FMET) or equivalent  
12. Hazard analyses (software)  
13. Test reports  
14. Diminishing manufacturing sources plan  
15. Obsolete parts plan 
 
m. Maintenance 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Maintenance manuals/checklists 
2. Inspection requirements 
1. Maintenance manuals/checklists (equivalent or supplement to –2 
T.O.'s)  
2. Inspection requirements (equivalent or supplement to –6 T.O.'s)  
3. Life-limited/time replacement plan/list  
4. Subsystem hazard analysis (SSHA)  
5. Failure modes, effects, and criticality analysis (FMECA)  
6. Maintenance records (including failure report and corrective action 
system (FRACAS))  
7. Air Force Regulation (AFR) 8-2, T.O. 00-5-1  
8. Test reports  
9. Test plans 
 
n. Armament/Stores Integration [A store is any device intended for internal or external 
carriage, mounted on air vehicle suspension and release equipment, which may or may not be 
PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE EM PORTUGAL E NA FORÇA AÉREA 
H – 14 
intended to be for in-flight separation from the air vehicle. Stores include missiles, rockets, 
bombs, nuclear weapons, mines, fuel and spray tanks (permanently attached and/or detachable), 
torpedoes, sonobuoys, dispensers, pods (refueling, thrust augmentation, gun, electronic 
countermeasures, etc.), targets, decoys, chaff and flares, and suspension equipment] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Gun/rocket integration and 
interface  
2. Stores integration  
3. Laser integration and interface  
4. Safety interlocks 
1. User requirements and design requirements and validation results  
2. Design studies and analyses  
3. Design, installation, and operational characteristics  
4. Component and functional level SOF, qualification and certification 
tests  
5. Electromagnetic environmental effects  
6. Plume ingestion/propulsion compatibility tests and plume/gun gas 
impingement test.  
7. Failure modes, effects, and criticality analysis/testing 
(FMECA/FMET)  
8. Hazard analysis and classification including explosive atmosphere 
analysis/test  
9. Safety certification program  
10. Computational, theoretical and/or semi-empirical prediction methods  
11. Configuration: aerodynamic design and component location  
12. Wind tunnel test results and correction methods  
13. Mathematical representation of system dynamics  
14. Loads analysis, wind tunnel and flight test results  
15. Flutter, mechanical stability, aeroelastic, aeroservoelastic and modal 
analyses, wind tunnel and flight test results  
16. Performance analysis  
17. Environmental compatibility analysis and tests including gun fire 
vibration analysis/test  
18. Interface control documents  
19. Store separation models, wind tunnel and flight test results  
20. Flight manual  
21. Flight test plan and test results  
22. MIL-HDBK-1763, Aircraft/Stores Compatibility: Systems 
Engineering Data Requirements and Test Procedures 
23. MIL-HDBK-244, Guide to Aircraft/Stores Compatibility  
24. MIL-STD-1760, Aircraft/Store Electrical Interconnection System  
25. MIL-A-8591, Airborne Stores, Suspension Equipment and Aircraft-
Store Interface (Carriage Phase); General Design Criteria for 
26. SEEK EAGLE engineering data  
27. American National Standard for Safe Use of Lasers (ANSI Z136.1)  
28. Nuclear Certification Impact Statement (NCIS)  
29. Aircraft monitor and control (AMAC) and surveillance tests  
30. Nuclear safety analysis report (NSAR)  
31. Mechanical compatibility data  
32. Electrical compatibility data  
33. Certification requirements plan (CRP)  
34. Operational flight program (OFP) source code  
35. Systems integration lab data/results  
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
36. Cooling analysis and ground/flight test results  
37. MIL-STD-1530 Aircraft Structural Integrity Program  
38. ASC/EN Stores Integration practice  
39. Human factors to consider  
40. Crew egress paths to consider  
41. Aircraft weight and balance  
42. Environmental analysis and test results  
43. Store drawings including store mass properties (STAMP sheet)  
44. Safety assessment report  
45. Airworthiness qualification plan (AQP) (Army unique)  
46. Airworthiness qualification specification (AQS) (Army unique) 
 
o. Passenger Safety [The passenger safety section addresses technical requirements in the area 
of passenger carrying air vehicles as they pertain to safety. This area covers seat belts, stowage 
compartments, ditching, emergency exits, emergency evacuation, seating arrangements, 
emergency lighting, signs, fire extinguishers, smoke detection, lavatories, fire protection, and 
physiological requirements. Safety requirements for crew stations normally used for aircrew 
and mission essential personnel are located in section 9, Crew Systems.] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Survivability of passengers  
2.  Fire resistance  
3.  Physiology requirements of 
occupants 
1. Federal Aviation Regulations  
2. FAA Airworthiness Directives and Advisory Circulars  
3. Joint Service Specification Guide  
4. Cabin/crew station layout/geometry  
5. Crash survivability requirements and validation  
6. Escape system requirements and validation  
7. Life support system requirements and validation  
8. Tech data package 
 
p. Materials [This section is applicable for Navy and Marine Corps aircraft only. This section 
is not required for Air Force or Army aircraft. Materials criteria are addressed throughout the 
MIL-HDBK-516B. If section 19 is used, the using aircraft or rotorcraft system office should 
tailor out the materials related criteria throughout the rest of the document as nonapplicable 
since these criteria may be in conflict with section 19.] [Materials comprise the entire flight 
vehicle including air vehicle structure, air vehicle subsystems, propulsion systems, electrical 
power systems, mission systems, crew systems, and armament/stores systems.] 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Properties and processes  
2. Corrosion 
3. Nondestructive inspection  
4. Wear and erosion 
1. Design criteria  
2. Materials properties data and analysis  
3. Environmental effects data and analysis  
4. Galvanic compatibility data and analysis  
5. Effects of defects data and analysis  
6. Hazardous materials data  
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Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
7. Material trade study results  
8. Design of experiments results  
9. Statistical process control data  
10. Nondestructive inspection (NDI) criteria  
11. NDI plan and records  
12. NDI probability of detection data 
13. Preproduction verification test data  
14. First article destructive test data  
15. Wear and erosion data  
16. Material specifications  
17. Process specifications  
18. Finish specifications  
19. Metallic materials properties development and standardization 
(MMPDS)  
20. MIL-HDBK-17, Polymer Matrix Composites  
21. Material safety data sheets  
22. Contractor policies and procedures  
23. Quality records  
24. Defect/failure data  
25. Fracture control plan  
26. Fracture critical parts list 
 
q. Other Considerations 
Airworthiness Certification Criteria Typical Certification Source Data 
1. Mission/test equipment and 
cargo/payload safety 
1. Design criteria  
2. Design studies and analyses  
3. Design, installation, and operational characteristics  
4. Design approval and system compatibility tests  
5. Component and system level qualification and certification tests  
6. Electromagnetic environmental effects  
7. Hazard analysis and certification  
8. Failure modes and effects analysis  
9. Avionics integration tests and results  
10. System/subsystem self-test design and capabilities  
11. Qualification test plans, procedures, and results  
12. Ground test results  
13. FCA and PCA data  
14. Flight manual  
15. Software development plan  
16. Software development and product specifications  
17. Software test plans, test procedures, and test reports  
18. Software configuration control/management plan and procedure  
19. Flight test reports  
20. Environmental analysis and test results 
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3. Lista de Requisitos Essenciais de Aeronavegabilidade da EASA 
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Anexo I – Entrevistas na Força Aérea 
 
EQUADRAMETO 
Decreto Lei n.º 232/2009, Lei Orgânica da Força Aérea (LOFA) menciona: 
• “O Comando da Logística da Força Aérea (CLAFA) tem por missão administrar os 
recursos materiais, de comunicações e sistemas de informação e infra-estruturas da Força 
Aérea, para a execução dos planos e directivas aprovadas pelo CEMFA e garantir o 
cumprimento dos requisitos para a certificação da navegabilidade das aeronaves 
militares.” [Artigo 15º, Nº 1]; 
• “O Comando da Logística da Força Aérea dispõe de autoridade funcional e técnica sobre 
todos as unidades e órgãos da Força Aérea no domínio dos recursos materiais, de comunicações 
e sistemas de informação e infra-estruturas.” [Artigo 15º, Nº 3]; 
• “A autoridade funcional é a autoridade conferida a um órgão para controlar processos, 
no âmbito das respectivas áreas ou actividades específicas, e não inclui a competência 
disciplinar. [Artigo 4º, Nº 5] 
• A autoridade técnica é a autoridade conferida a um órgão para fixar e difundir normas de 
natureza especializada, e não inclui a competência disciplinar. [Artigo 4º, Nº 6] 
Decreto Lei n.º 232/2009, Lei Orgânica da Força Aérea (LOFA) menciona: 
• “A Força Aérea compreende os seguintes órgãos que integram sistemas regulados por 
legislação própria: a) A Autoridade Aeronáutica Nacional” [Artigo 29º] 
• “As competências, a estrutura e o funcionamento da Autoridade Aeronáutica Nacional 
constam de legislação própria.” [Artigo 30º] 
1. Entrevista “Certificação de Aeronavegabilidade na Força Aérea – A DEP”. 
MAJ/EGEL Delfim Dores, Coordenador do úcleo de Certificação de 
Aeronavegabilidade do Departamento de Qualidade, Aeronavegabilidade e Ambiente 
(DQAA), Direcção de Engenharia e Programas (DEP), Comando da Logística (CLAFA). 
DATA: 16 de Dezembro de 2009 
1. Existe na FA um processo “formal” de Certificação de Aeronavegabilidade? 
2. Para que aeronaves já foi emitido um certificado de aeronavegabilidade?  
3. De que forma e com base em que pressupostos ou regulamentos? 
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4. Quais são os documentos de referência que existem ou que estão a ser desenvolvidos na 
DEP/FA para a Certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
5. As aeronaves da FA têm Certificado-Tipo, nomeadamente as aeronaves “novas” EH-101 e 
C295? E as outras? 
6. Que papel/missão está a ser desempenhado pela DEP, ao abrigo da reestruturação, na 
Certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
7. Que papel está/deve ser desempenhado pela DMSA, ao abrigo da reestruturação e como 
entidade “vocacionada” para a gestão da manutenção dos sistemas de armas, na Certificação 
da navegabilidade das aeronaves militares? 
8. Existe alguma coordenação entre a DEP e a DMSA para a Certificação da 
navegabilidade das aeronaves militares, nomeadamente Aeronavegabilidade Permanente? A 
que níveis? Em que aeronaves? 
9. De que forma a fórum MAWA está a condicionar ou orientar os trabalhos ao nível da 
DEP/FA na Certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
10. O que falta fazer para as aeronaves militares possuírem todas um “Certificado de 
Aeronavegabilidade”? É uma prioridade? Quais são as prioridades da FA para garantir a 
Certificação da navegabilidade das aeronaves militares, bem como garantir o 
cumprimento dos requisitos para a certificação da navegabilidade das aeronaves 
militares? 
11. Considera fundamental uma sinergia entre o INAC e a FA ao nível da Certificação de 
Aeronavegabilidade de aeronaves militares? E das aeronaves militares com equivalência civil? 
12. É o Gabinete da Autoridade Aérea Nacional de Segurança do Espaço Aéreo (GAANSEA) 
a Autoridade Aeronáutica Nacional ou a Autoridade Nacional da Aviação Militar? Faz parte 
das competências deste Gabinete, a Certificação de Aeronavegabilidade? Quem é o responsável 
deste Gabinete? 
13. Que entidades devem estabelecer na FA os requisitos para a Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar – a certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
Quais são e onde constam esses requisitos? 
14. Sendo a Autoridade Aeronáutica acional um órgão da FA, qual poderá ser o papel/qual 
a influência que poderá ter na “Certificação de Aeronavegabilidade” das aeronaves da Marinha 
ou das outras aeronaves do Estado (ex: Aeronaves da EMA - “Os meios aéreos que integram o 
património da EMA e cuja utilização se destine, exclusivamente, a missões de apoio às 
forças e serviços de segurança, protecção e socorro podem, nessa medida, ser declaradas 
aeronaves do Estado (…); A utilização dos meios aéreos referidos no número anterior 
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depende da atribuição de uma licença de voo pelo Instituto acional de Aviação Civil, I. P. 
(…))? 
15. Deverá ser a DEP/DMSA a propor um processo de Certificação de Aeronavegabilidade 
Militar à Autoridade Aeronáutica acional? Ou deverá ser “imposto” pela Autoridade 
Aeronáutica acional? Ou deverá ser um processo “flexível” e “dinâmico” de articulação 
entre a Autoridade Aeronáutica acional e o Comando da Logística? 
16. Na “gestão” da Aeronavegabilidade Militar, para garantir o cumprimento dos requisitos 
para a certificação da navegabilidade das aeronaves militares, é feita análise de risco? É 
feita análise de risco nalguma circunstância, por exemplo projecto de modificações em 
aeronaves, prorrogações de potenciais, instalação de novos sistemas não-certificados? 
17. Quais são as áreas comuns/transversais da Certificação de Aeronavegabilidade na Aviação 
Militar e na Aviação Civil? 
2. Entrevista “Certificação de Aeronavegabilidade na Força Aérea – A DMSA”. 
MGE/EGAER Humberto Gonçalo, Director da Direcção de Manutenção de Sistema 
de Armas (DMSA) do Comando da Logística (CLAFA). 
DATA: 6 de Janeiro de 2010 
1. Existe na FA um processo “formal” de Certificação de Aeronavegabilidade? De que forma 
a assegurada a Aeronavegabilidade Permanente das aeronaves militares? 
2. Acha coerente estabelecer-se, publicitar-se e procurar-se o reconhecimento de um 
Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar? 
3. Ao nível da DMSA, ao abrigo da reestruturação, qual o papel/missão que tem/deverá ter 
na Certificação da navegabilidade das aeronaves militares, como entidade “vocacionada” para a 
gestão da manutenção dos sistemas de armas? Aeronavegabilidade Continuada e controlo de 
configuração (SIGFA-MANUT, Controlo de Cumprimento de BS, Potenciais; prontos 
completos; publicações técnicas) são fundamentais para atestar a condição de 
aeronavegabilidade das aeronaves militares. 
4. Qual a sua opinião acerca do papel que deverá a ser desempenhado pela DEP, ao abrigo da 
reestruturação, na Certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
5. Existe alguma coordenação entre a DMSA e a DEP para a Certificação da navegabilidade 
das aeronaves militares, nomeadamente Aeronavegabilidade Permanente/Continuada? A que 
níveis? Em que aeronaves? 
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6. Quais são os documentos de referência que existem na DMSA/FA para a Certificação da 
navegabilidade das aeronaves militares? 
7. Que entidades devem estabelecer na FA os requisitos para a Certificação de 
Aeronavegabilidade Militar – a certificação da navegabilidade das aeronaves militares? Quais 
são e onde constam esses requisitos?  
8. O que falta “fazer” para as aeronaves militares possuírem todas um “Certificado de 
Aeronavegabilidade”? É uma prioridade da DMSA? Quais são as prioridades da FA para 
garantir a Certificação da navegabilidade das aeronaves militares, bem como garantir o 
cumprimento dos requisitos para a certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
9. Considera essencial uma sinergia entre o INAC e a FA ao nível da Certificação de 
Aeronavegabilidade de aeronaves militares? E das aeronaves militares com equivalência civil? 
Porquê? 
10. Vê áreas comuns/transversais da Certificação de Aeronavegabilidade na Aviação Militar e 
na Aviação Civil? 
11. O processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar deverá ser um processo 
“flexível”, “dinâmico” e “sistemático” de articulação entre a Autoridade Aeronáutica Nacional 
e outras entidades como o Comando da Logística (Autoridade Técnica), Comando Aéreo 
(Autoridade Técnica) e IGFA (Autoridade Inspectora)? 
12. Existe uma “Cultura de Aeronavegabilidade” na FA? 
3. Entrevista “Certificação de Aeronavegabilidade na Força Aérea – A Autoridade 
Aeronáutica acional”, TCOR/TOCART Carlos Paulos, da Divisão de Operações do 
Estado-Maior da Força Aérea 
DATA: 8 de Janeiro de 2010 
1. Acha importante e prioritário estabelecer-se, publicitar-se e procurar-se o reconhecimento 
de um Processo de Certificação de Aeronavegabilidade Militar? 
2. Tendo o CLAFA a missão de “garantir o cumprimento dos requisitos para a 
certificação da navegabilidade das aeronaves militares”, qual é a entidade que deve 
estabelecer na FA os requisitos para a Certificação de Aeronavegabilidade Militar? Deve ser o 
CLAFA através da sua autoridade técnica? 
3. De que forma a fórum MAWA na EDA pode condicionar ou orientar os trabalhos ao nível 
da FA na Certificação da navegabilidade das aeronaves militares? 
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4. A nível Nacional, qual a legislação que regula a Certificação de Aeronavegabilidade das 
Aeronaves do Estado? 
5. É o Gabinete da Autoridade Aérea Nacional de Segurança do Espaço Aéreo (GAANSEA) 
a Autoridade Aeronáutica Nacional ou a Autoridade Nacional da Aviação Militar? Faz parte 
das competências deste Gabinete a Certificação de Aeronavegabilidade das Aeronaves 
Militares/aeronaves de Estado ou foi só criado para fazer face a situações de RENEGADE, no 
âmbito da Defesa Aérea? Quem é o responsável deste Gabinete? 
6. Sendo a Autoridade Aeronáutica acional um órgão da FA, qual poderá ser o papel/qual 
a influência que poderá ter na “Certificação de Aeronavegabilidade” das aeronaves da Marinha 
ou das outras aeronaves do Estado (ex: Aeronaves da EMA - “Os meios aéreos que integram o 
património da EMA e cuja utilização se destine, exclusivamente, a missões de apoio às 
forças e serviços de segurança, protecção e socorro podem, nessa medida, ser declaradas 
aeronaves do Estado(…); A utilização dos meios aéreos referidos no número anterior 
depende da atribuição de uma licença de voo pelo Instituto acional de Aviação Civil, I. P. 
(…))? 
